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APRE SENTA£ÁO 



Em 2008 procedemos importante atualizacáo nesta obra, especialmente para ajustá-la ás 
mudancas trazidas pela Lei n° 11.638/2007 e pela Medida Provisória n° 449/2008, convertida 
na Lei n° 11.941/2009 que promoveram importantes alteracoes na Lei das Sociedades por 
Acoes, especialmente na parte que trata de matéria contábil, para adequar os procedimentos 
contábeis praticados no Brasil aos padroes internacionais de contabilidade adotados nos 
principais mercados de valores mobiliários do mundo. 

Em 2013 procedemos a novas atualizacoes nesta obra, que resultaram na 8 a edicáo, para 
adequá-la ás normas brasileiras de contabilidade técnicas do tipo NBC TG, aprovadas pelo 
CFC (Conselho Federal de Contabilidade), com tundamento nos Pronunciamentos Técnicos 
CPCs do CPC (Comité de Pronunciamentos Contábeis), convergentes com as normas 
internacionais de contabilidade IFRS (International Financial Reporting Standards), emitidas 
pelo IASB (International Accounting Standards Board) com sede em Londres na Inglaterra. 

Essas atualizacoes abrangeram, também, as mudancas introduzidas na legislacáo brasileira 
em geral, desde o ano de 1992 (data da l a edicáo) até o ano de 2013. 

Assim, nossa preocupacáo continua sendo vocé, estudante, a quem dedicamos mais esta 
obra, cuidadosamente elaborada com o objetivo de fornecer, a cada passo, as informacoes 
necessárias para que o estudo da Contabilidade seja cada vez mais fácil. 

O autor 
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O CUSTO E FACIL 



1.1 Introdu^áo 

O estudo da Contabilidade, seja qual for a sua ramificacáo (Comercial, Bancária, Pública, 
de Custos etc), fica mais fácil quando é obedecida a sequéncia gradativa e lógica que a 
disciplina exige. 

Assim, para estudar a Contabilidade de Custos vocé precisa ter conhecimento das nocoes 
básicas da Contabilidade, como: o Património e seus componentes, as situacoes líquidas 
patrimoniais, o mecanismo do débito e do crédito, a escrituracáo dos fatos administrativos 
através do lancamento nos livros Diário e Razáo, além de saber apurar o resultado do exercício, 
elaborar o Balancete de Verificacáo e o Balanco Patrimonial, ainda que de forma simplificada. 

É por esse motivo que vocé estuda na escola, inicialmente, a Contabilidade Básica ou 
Geral e a Contabilidade Comercial, para depois estudar a Contabilidade de Custos. 

Isso náo significa que a Contabilidade de Custos seja difícil. Conforme sempre afirmamos, 
a Contabilidade é fácil, basta que os assuntos sejamestudados no momento adequado, isto é, de 
maneira gradual, sempre partindo de situacoes mais simples para situacoes menos simples, sem 
desprezar, preliminarmente, o estudo das nocoes básicas da Contabilidade. 

Seguindo a mesma linha de ensino implantada nas demais obras desta colecáo, partiremos 
do marco zero, considerando que vocé nunca estudou a Contabilidade de Custos, para que 
possamos gradativamente acrescentar ao seu conhecimento informacoes adequadas e bem 
dosadas. Isso tornará a matéria mais cativante e despertará em vocé maior interesse pelo estudo 
e, acima de tudo, satisfacáo ao perceber que a Contabilidade de Custos também é fácil. 

Veja, entáo, como o custo é fácil. 

Bene gosta de fazer doce de abóbora. Vamos acompanhá-la na cozinha: 



Ingredientes: 



RECEITA 
DOCE DE ABÓBORA 



• 8 kg de abóbora 

• 1,5 kgde acúcar 

• 150 g de coco ralado 

• 6 g de cravo-da-índia 

• 3 xícaras de água 

Modo de fazer: 

Numa panela grande, coloque a abóbora descascada e picada em pequenos pedacos para 
cozinhar. Vá adicionando as trés xícaras de água compassadamente e mexendo de vez em 
quando até secar. Depois, coloque o acúcar e o cravo-da-índia, mexa bem e apure por 
aproximadamente 50 minutos. Entáo, acrescente o coco ralado e deixe no fogo por mais 25 
minutos, mexendo sempre. 

Tempo de preparo: 

Duas horas e meia, sendo uma hora e quinze minutos de cozimento e uma hora e quinze minutos 
de apuracáo. 

Rendimento: 

Aproximadamente cinco quilos de doce. 

Após quatro horas de trabalho (incluindo tempo de preparo, compra dos ingredientes, 
cozimento, apuracáo e embalagem), o doce de abóbora ficoupronto. 

Com oito quilos de abóbora foram feitos cinco quilos de doce. 

Perguntamos: Qual é o custo desse doce? 

Quando vocé vai a uma confeitaria e compra um doce, o custo do doce que vocé comprou é 
o preco que pagou por ele. 

Entretanto, para Bene, como dona de casa, conhecer o custo do doce que fez, ela precisa, 
inicialmente, somar todos os valores que gastou na compra dos ingredientes. 

Suponhamos os seguintes valores pagos pelos ingredientes: 



Bene gastou $ 16,41 na compra dos ingredientes. Entretanto, essa soma corresponde apenas 
a uma parte do Custo de Fabricacáo. 



Total 



8kg de abóbora 

l,5kg de acúcar 

150g de coco ralado 
6g de cravo-da-índia 



$ 10,40 
$2,25 
$3,25 
$0.51 

$ 16.41 



Pronto! 



Ocorre que para fabricar o doce de abóbora, além dos ingredientes, Bene usou: cozinha, 
gás, energia elétrica, fogáo, mesa, panela, colher, faca, água, cinco recipientes de matéria 
plástica (capacidade de um quilo cada) e quatro horas de trabalho. 

Todos esses elementos que contribuíram para que Bene fizesse o doce de abóbora, também 
devem integrar o Custo de Fabricacáo. 

Observe que, na fabricacáo do doce de abóbora, concorreram trés elementos: 

Materiais — sáo os objetos utilizados no processo de fabricacáo, podendo ou náo entrar na 
composicáo do produto. No exemplo em questáo, compreendem todos os ingredientes que foram 
aplicados, bem como os cinco recipientes utilizados para acondicionar o produto acabado. 
Vamos assumir que o custo desses recipientes corresponda a $ 1,00 por unidade; 

Máo de Obra — é o trabalho do pessoal que fabrica os produtos. No exemplo em questáo, 
compreende as 4 horas trabalhadas por Bene; 

Gastos gerais de fabricacáo — correspondem aos demais gastos que interferem na fabricacáo, 
os quais, pela própria natureza, náo se enquadram como materiais ou máo de obra. No exemplo 
em questáo, envolvem os gastos com aluguel, gás, energia elétrica e com a depreciacáo dos 
móveis e utensílios (fogáo, mesa, panela, colher e faca). 

Portanto, a soma dos valores gastos com materiais, máo de obra e gastos gerais de 
fabricacáo é que representará o Custo de Fabricacáo dos cinco quilos do doce de abóbora. 

É preciso considerar ainda que, entre os trés elementos que compoem o custo dos produtos, 
alguns concorrem de forma direta na fabricacáo e outros de forma indireta. Os elementos cujas 
quantidades e valores sáo facilmente identificáveis em relacáo ao produto fabricado, sáo 
considerados custos diretos. A atribuicáo desses custos aos produtos é feita sem nenhuma 
dificuldade. 

Por outro lado, aqueles elementos cujas quantidades e valores náo possam ser facilmente 
identificados em relacáo aos produtos fabricados, sáo considerados custos indiretos. A 
atribuicáo desses custos aos produtos náo é táo simples. Para calculá-los é preciso adotar 
critérios que podem ser estimados ou até mesmo arbitrados. 

Na fabricacáo do doce de abóbora, concorreram de forma direta, os ingredientes (abóbora, 
acúcar, coco ralado e cravo-da-índia, bem como os recipientes para embalagem) e a máo de 
obra (trabalho de Bene); concorreram de forma indireta, o aluguel, o gás, a energia elétrica e a 
depreciacáo dos móveis e dos utensílios. 

A atribuicáo dos gastos incorridos na fabricacáo ao custo dos produtos, seria simples se 
durante um período fechado, como por exemplo, durante um més, a empresa tivesse fabricado 
apenas um tipo de produto, tendo o processo de fabricacáo iniciado no primeiro dia do més e 
concluído no último dia do mesmo més. Neste caso, bastaria somar todos os gastos incorridos 
durante o més para se conhecer o Custo de Fabricacáo daquele produto. 

No entanto, nem sempre as empresas industriais fabricam um só tipo de produto e nem 
sempre o processo de fabricacáo inicia e termina coincidindo com o primeiro e último dia do 
més. Além disso, as empresas podem fabricar produtos tendo características diferentes com 
aplicacáo de materiais variando em quantidade e tipo, além de necessitar de um número maior 
oumenor de horas de trabalho para sua fabricacáo. 



Desta forma, ao se atribuir custos aos produtos, é preciso considerar que os trés elementos 
componentes do custo poderáo concorrer de forma direta ou indireta no processo de fabricacáo. 

Normalmente, os materiais e a máo de obra concorrem de forma direta enquanto os gastos 
gerais de fabricacáo concorrem de forma indireta. Embora deva ser lembrado sempre que os 
trés elementos poderáo ter parte direta e parte indireta. 

No exemplo em questáo, vamos assumir os seguintes valores para os gastos gerais de 
fabricacáo: 

Aluguel mensal da casa de Bene: $ 660,00; 
• Gasto comconsumo de energia elétrica durante o més: $ 110,00; 
Preco de umbotijáo de gás de 13 quilos: $ 26,00; 

Depreciacáo dos móveis e utensílios: embora Bene náo seja uma empresa, para fechar o 
raciocínio, vamos assumir que a quota de depreciacáo anual do fogáo, mesa e demais utensílios 
seja de $ 116,16. 

Entretanto, esses custos indiretos náo poderáo ser atribuídos integralmente ao Custo de 
Fabricacáo dos cinco quilos de doce de abóbora, uma vez que referem-se a gastos de um més e 
o doce foi fabricado emapenas quatro horas de trabalho. 

Desta forma é que, os custos indiretos náo sendo facilmente identificados em relacáo a 
cada produto fabricado, a sua atribuicáo ao custo desse ou daquele produto requer a aplicacáo 
de cálculos criteriosos. 

Podemos concluir entáo que, em relacáo aos produtos fabricados, o custo pode ser 
dividido em duas partes: 

l a ) Custos Diretos — aqueles que podem ser identificados facilmente em relacáo ao produto 
fabricado; 

2 a ) Custos Indiretos — aqueles que náo podem ser facilmente identificados em relacáo a cada 
produto fabricado, motivo pelo qual a sua determinacáo está condicionada ao cumprimento de 
regras bemcomo a realizacáo de cálculos mais detalhados. 

É lógico que, ao comer o doce de abóbora, vocé náo estará comendo gás, nem energia 
elétrica. Entretanto, esses elementos contribuíram para que a fabricacáo fosse possível e, por 
isso, integramo Custo de Fabricacáo. 

Os Custos Indiretos de Fabricacáo sáo assim denominados porque náo correspondem a 
gastos realizados especificamente para esse ou aquele produto. Na empresa industrial, eles 
beneficiam toda a producáo de umperíodo. O gasto com aluguel, quando a empresa náo possui 
prédio próprio, por exemplo, é indispensável para que ela possa operar. Porém, como esse 
gasto náo está ligado diretamente a este ou áquele produto, ele deverá ser proporcionalmente 
distribuído entre todos os produtos fabricados pela empresa durante o més. Essa distribuicáo 
deve ser feita por critérios que, como já dissemos, seráo estimados ou arbitrados conforme cada 
caso em particular. 

A distribuicáo proporcional que se faz para atribuir aos produtos o valor dos Custos 



Indiretos de Fabricacáo (aluguel, energia elétrica etc), tecnicamente denomina-se rateio. 

Convém ressaltar que o rateio pode ser utilizado também para atribuir alguns custos diretos 
aos produtos. 

Veja os cálculos para o rateio dos Custos Indiretos ao Custo de Fabricacáo dos cinco 
quilos de doce de abóbora. 

Aluguel 

Bases de rateio: área ocupada e horas trabalhadas. 

Estamos assumindo que o aluguel mensal seja de $ 660,00 e que a área ocupada pela 
cozinha emrelacáo ao imóvel total corresponda a 10%. 

Teremos: 10% de $ 660,00 = $ 66,00. 

Esse valor encontrado de $ 66,00 corresponde ao aluguel mensal somente da cozinha. 

Levando em conta que a fabricacáo do doce de abóbora demorou quatro horas (meio dia de 
trabalho — considerando um turno diário de oito horas) e, ainda que no més temos 22 dias 
úteis, descontando sábados e domingos, faremos: 

$ 66,00 

- — — = $ 3,00 por dia 
22 dias * 

Para meio dia de trabalho, o valor do aluguel será de $ 1,50. 

Gás 

Base de rateio: horas trabalhadas. 

Suponhamos que, por umbotijáo de gás de 13 quilos, tenha sido paga a importáncia de $ 
26,00 e que (hipoteticamente) para consumir todo o gás contido no botijáo, seja necessário que 
uma boca do fogáo fique ligada durante 130 horas. Logo, para cada hora de gás consumido 
gasta-se $ 0,20. Se, para fazer o doce de abóbora, uma boca do fogáo ficou acesa durante duas 
horas e meia, o custo do gás consumido é dado por: 2,5 horas x $ 0,20 = $ 0,50. 

Energia elétrica 

Bases de rateio: área de iluminacáo e horas trabalhadas. 

Existem vários critérios que podem ser adotados para o rateio do custo com energia 
elétrica, por exemplo, em relacáo ao número de aparelhos existentes em cada cómodo da casa, 
como refrigerador, forno micro-ondas, televisores, rádio, lava-roupas etc; com base nos bicos 
de luz existentes em cada cómodo, na área de iluminacáo do imóvel etc. No entanto, por razáo 
de simplificacáo, vamos considerar apenas que a energia seja utilizada para iluminacáo do 
imóvel. Tambémpor razáo de simplificacáo, vamos assumir que a cozinha ocupe 10%> de toda a 
área que recebe iluminacáo na casa. 

Considerando que o gasto com energia elétrica do més tenha sido de $ 110,00, faremos: 
10% de $110,00 = $ 11,00 por més 

$ 11,00 

= $ 0,50 por dia 

22 dias úteis 



Meio dia será igual a $ 0,25. 



Depreciacáo de móveis e utensílios 

Base de rateio: horas trabalhadas. 

A depreciacáo vocé já estudou em contabilidade Básica, Comercial ou em contabilidade 
intermediária, lembra-se? Por meio da depreciacáo é possível incluir como despesa ou custo de 
umperíodo parte do valor gasto na aquisicáo dos bens de uso. 

No exemplo, temos os seguintes bens de uso: fogáo, mesa, panela, colher e faca. 

Os bens de pequeno valor, no nosso exemplo com a panela, a colher e a faca, normalmente 
náo estáo sujeitos a depreciacáo uma vez que devem ser considerados como despesa no período 
em que sáo adquiridos. 

Como nosso propósito náo é estudar profundamente a depreciacáo, vamos considerar que a 
quota mensal de depreciacáo dos móveis e dos utensílios utilizados na cozinha de Bene seja de 
$ 9,68. 

Considerando que esses bens sejam utilizados durante um turno diário de oito horas, 
durante 22 dias por més, faremos: 

$ 9,68 

= S 0,44 por 

22 dias b 

Meio dia de depreciacáo será igual a $ 0,22 



OBSERVAgÓES: 

• Conforme vocé póde observar, adotamos o número de horas utilizadas na fabricacáo do doce 
de abóbora como base de rateio comumpara os Custos Indiretos. 

• O critério das horas trabalhadas é um dos muitos que existem para ratear Custos Indiretos aos 
produtos. Cada empresa, de acordo com a característica do seu processo de producáo, deve 
optar pelo critério que melhor se ajuste á sua realidade. 

• Outro aspecto importante a ser considerado no momento de se definir os critérios para se 
atribuir Custos Indiretos aos produtos é a relacáo custo-benefício. \bcé observou que, para 
ratear os Custos Indiretos, há necessidade de efetuar cálculos que, em alguns casos, podem 
apresentar resultados inexatos. Assim, há situacoes em que o uso de determinado critério para 
cálculo, devido ao pequeno valor que o custo representa em relacáo ao custo total do produto, 
fica táo oneroso para a empresa que é preferível buscar outras formas mais racionais para 
atribuir certos Custos Indiretos aos produtos. No nosso exemplo, a água entrou na fabricacáo em 
quantidade táo pequena que nem a consideramos. Na cozinha, Bene certamente incorreu em 
outros gastos com o uso de pano de prato, toalha de papel, detergente etc, que pelo 
inexpressivo valor tambémnáo foram considerados. 



Para completar o Custo de Fabricacáo dos cinco quilos de doce de abóbora, falta efetuar 



os cálculos para determinar o valor da máo de obra direta (trabalho de Bene). Veja: 



Máo de Obra 

Base para rateio: horas trabalhadas. 

A mao de obra direta é aquela identificada em relacáo a cada produto fabricado. No setor 
de producáo das empresas há um ou mais empregados incumbidos de fazer essas anotacoes, 
para facilitar a distribuicáo do gasto com máo de obra direta para cada produto. 

Vamos considerar para Bene o salário mensal de uma confeiteira, no valor de $ 880,00. 

Faremos: 

$ 880,00 t lnm 4 . 
= S 40,00 pordia 

22 dias úteis 
Meio dia de trabalho corresponde a $ 20,00. 

Veja, finalmente o cálculo do Custo de Fabricacáo dos cinco quilos de doce de abóbora: 



CUSTOS DIRETOS 
Materiais: 

8kgdeabóbora $ 10,40 

1,5 kg de acúcar $ 2,25 

150 g de coco ralado $ 3,25 

6 g de cravo-da-índia $ 0,5 1 

5 recipientes para embalagem $ 5,00 

Total dos materiais $ 21,41 

Máo de Obra Direta 

Salário de Bene $ 20,00 

Total dos Custos Diretos $ 41,41 

CUSTOS INDIRETOS 
Gastos Gerais de Fabricacáo 

Aluguel $ 1,50 

Gás $ 0,50 

Energia elétrica $ 0,25 

Depreciacáo $ 0,22 

Total dos Custos Indiretos $ 2.47 

CUSTOTOTAL $43.88 



Agora sim, podemos afirmar que o Custo de Fabricacáo dos cinco quilos de doce de 



abóbora foi igual a $ 43,88. 

Até aqui vocé ficou sabendo que o custo corresponde á soma dos gastos necessários para a 
fabricacáo de um produto. 

Ficou sabendo, também, que o custo é composto por trés elementos: materiais, máo de obra 
e Gastos Gerais de Fabricacáo; e que esses trés elementos poderáo conter parte direta e parte 
indireta. 

O nosso propósito nessa introducáo ao estudo do custo industrial foi apresentar em linhas 
gerais os componentes básicos do Custo, para que vocé tenha uma ideia do que iremos tratar 
neste livro. 

Suponhamos, agora, que Bene tenha decidido ampliar a sua producáo, desejando fazer, 
além do doce de abóbora, outros tipos de doces, inclusive bolos, para comercializar. Para isso, 
ela construiu uma cozinha maior, comprou fogoes mais adequados e muitos outros utensílios; 
contratou empregados, atribuindo-lhes fimcoes de comprar ingredientes, produzir e vender seus 
produtos, sempre sob sua supervisáo. 

Bene já está produzindo dez variedades de doces e cinco de bolos; aceita encomendas para 
aniversários, casamentos etc. 

A esta altura dos acontecimentos vocé deve estar indagando: 

— Como Bene faz para conhecer o custo de cada produto? 

— Se ela utiliza a mesma cozinha e os mesmos fogoes e demais utensílios para fabricar 
vários doces e bolos, que critério ela usa para ratear os Custos Indiretos de Fabricacáo, como 
aluguel, gás, energia elétrica etc. para cada produto? 

— Existe uma maneira de padronizar o custo de alguns produtos, para facilitar os cálculos 
visando a fixacáo dos precos de venda? 

r 

— E obrigatório calcular o custo de cada produto ou pode-se apurar o custo global da 
producáo de um més ou um ano? 

Certamente, vocé já percebeu que quanto mais simples for o processo de fabricacáo, 
menos engenhosos seráo os cálculos para se chegar aos custos dos produtos fabricados. 

Na medida que a indústria diversifica sua producáo e cresce, surge a necessidade de se 
estabelecer outros critérios e de se detalhar cada vez mais os seus controles. 

Portanto, respostas para todas essas indagacoes, bem como para outras que poderáo surgir 
ao longo dos seus estudos, vocé encontrará nas secoes e capítulos seguintes do presente livro. 

Contudo, conforme já dissemos, cada empresa, dependendo do seu porte, dos tipos de 
produtos que fabrica e dos interesses de seus proprietários, poderá adotar critérios mais ou 
menos sofisticados para controle e apuracáo dos custos de fabricacáo dos seus produtos. 

No momento, é suficiente saber que o Custo de Fabricacáo de umproduto, seja um simples 
cabo de vassoura ou um sofisticado foguete aeroespacial, sempre será igual á soma dos gastos 
com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. 



NOTAS: 



• Terminologia — conforme enfocamos em nosso livro Contabilidade Básica Fácil, a 
Contabilidade de Custos também possui terminologia própria. Sáo palavras, termos ou 
expressoes técnicas comumente usadas para identificar objetos, elementos, gastos etc, no dia a 
dia da empresa industrial. Dessa forma, para que esses termos técnicos sejam facilmente 
compreendidos por vocé sem que lhe causem dificuldades nos estudos, é preciso analisá-los e 
entender os seus significados sob o ponto de vista da Contabilidade de Custos. Náo se 
preocupe, pois esses termos seráo devidamente analisados e explicados com muita clareza na 
medida que forem surgindo no texto. Até aqui, algumas dessas palavras ou termos já apareceram 
e foram explicados, embora de maneira sucinta: materiais, máo de obra, Gastos Gerais de 
Fabricacáo, Custos Diretos, Custos Indiretos, rateio e bases de rateio. Lembra-se? 

• Comparando a Contabilidade de Custos com a Contabilidade Básica, o que vocé aprenderá de 
novo neste livro corresponde aos procedimentos relativos á apuracáo e contabilizacáo do Custo 
de Fabricacáo, pois os demais procedimentos que ocorrem numa empresa industrial, como 
compras, vendas, pagamentos e recebimentos, sáo semelhantes aos verificados nos outros tipos 
de empresas. 



Responda: 

1.1 Rosa faz salgadinhos para aniversários, casamentos etc. 

a) Tecnicamente, como se denominam os ingredientes que Rosa utiliza para fazer salgadinhos? 

b) Tecnicamente, como se denominam os gastos que Rosa tem com o trabalho do pessoal que a 
ajuda na fabricacáo? 

c) Tecnicamente, como se denominam os demais gastos que Rosa tem para fabricar os 
salgadinhos, como a energia elétrica e o aluguel? 

1.2 Quantos e quais sáo os elementos que compoemo Custo de Fabricacáo? 

1.3 O que sáo Gastos Gerais de Fabricacáo? Cite quatro exemplos. 

1.4 O que vocé entende por Custos Diretos? 

1.5 O que sáo Custos Indiretos? 

1.6 Em que circunstáncia a carga total dos custos incorridos durante ummés deve ser atribuída 
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totalmente a um só produto? 

1.7 Tendo em vista que os Custos Indiretos náo sáo facilmente identificados emrelacáo a cada 
produto, como eles seráo atribuídos aos produtos? 

1.8 Uma empresa industrial adquiriu uma máquina para utilizar no processo de producáo, tendo 
pago por ela, emdinheiro, $ 200.000,00. 

O valor gasto na compra dessa máquina integrará o custo dos produtos fabricados? Se a 
resposta for positiva, explique como isso é possível. 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 O Custo de Fabricacáo pode ser apurado pela seguinte fórmula: CF = Materiais + Máo de 
Obra + Gastos Gerais de Fabricacáo. 

2.2 Os materiais e a máo de obra normalmente correspondem a Custos Diretos enquanto que os 
Gastos Gerais de Fabricacáo normalmente sáo indiretos, embora deva-se considerar que os trés 
elementos poderáo conter parte direta e parte indireta. 

2.3 Os Custos Indiretos de Fabricacáo sáo assim denominados porque náo correspondem a 
gastos realizados especificamente para esse ou aquele produto. 

2.4 Os gastos necessários para a fabricacáo de um produto, denominam-se Gastos Gerais de 
Fabricacáo. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Em relacáo aos materiais, a máo de obra e aos Gastos Gerais de Fabricacáo, podemos 
afirmar que: 

a) Todos integramo Custo de Fabricacáo. 

b) Todos seráo considerados sempre como Custos Diretos uma vez que integram o produto. 

c) Os materiais e a máo de obra poderáo ser diretos, enquanto que os Gastos Gerais de 
Fabricacáo somente corresponderáo Custos Indiretos. 

d) Todos poderáo possuir parte direta e parte indireta. 

e) As alternativas "b" e "c" estáo erradas. 

3.2 A distribuicáo proporcional que se faz para atribuir os Custos Indiretos aos produtos 
denomina-se: 

a) Rateio. 

b) Custo Direto. 

c) Custo Indireto. 

d) Máo de Obra aplicada. 

e) Custo de Fabricacáo ou de producáo do período. 



3.3 O critério adotado para rateio dos Custos Indiretos aos produtos: 

a) Pode variar conforme a realidade de cada empresa. 

b) Poderá ser estimado ou arbitrado pelo governo. 

c) Uma vez adotado pela empresa para rateio dos Custos Indiretos para um determinado 
produto, deverá ser adotado para os demais. 

d) Poderá ser maleável quando o custo com materiais e máo de obra direta atingirem 70% do 
custo total. 

e) nd.a. 

3.4 O custo de fabricacáo é composto por trés elementos: materiais, máo de obra e Gastos 
Gerais de Fabricacáo. 

O Custo de Fabricacáo pode ser dividido emduas partes: Custos Diretos e Custos Indiretos. 
Emrelacáo aos dois parágrafos, podemos afirmar que: 

a) Ambos estáo corretos. 

b) Se conflitam 

c) Somente o segundo está correto. 

d) Ambos estáo corretos, porém, para melhor esclarecer, podemos incluir no início do segundo 
parágrafo a expressáo: "Emrelacáo aos produtos fabricados..." 

e) nd.a. 

3.5 O salário pago ao pessoal que trabalha diretamente na producáo, manipulando os materiais, 
classifica-se como: 

a) Materiais, porque o pessoal manipula os materiais. 

b) Gastos Gerais de Fabricacáo se, porventura, o total gasto náo possa ser identificado com os 
produtos fabricados. 

c) Servicos de terceiros e, por esse motivo, no grupo dos GGF. 

d) Somente a alternativa "b" está errada. 

e) nd.a. 

3.6 Cristina fez um delicioso bolo de laranjas. Gastou $ 15,00 na compra dos ingredientes. 
Considerando que: somente 60% dos ingredientes foram aplicados na producáo; que os gastos 
gerais corresponderam a 50% do custo dos ingredientes aplicados e que a máo de obra foi igual 
a 100%o do custo dos ingredientes adquiridos, podemos afirmar que o Custo de Fabricacáo do 
bolo de laranjas foi igual a: 

a) $ 15,00 

b) $ 46,50 

c) $ 31,50 

d) $ 43,50 

e) $ 28,50 
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Ajude dona Teresa a calcular o Custo de Fabricacáo do bolo de aniversário. 
No supermercado, ela gastou (valores hipotéticos): 

$ 3,50 por 5 kg de farinha de trigo (usou 2 kg); 

$ 3,00 por 5 kg de acúcar (usou 1 kg); 

$ 3,60 por 3 dúzias de ovos (usouuma dúzia); 

• $ 0,80 por 100 g de fermento; 

• $ 1,20 por 500 g de manteiga (usou 250 g); 
$ 5,40 por 3 latas de leite condensado; 

$ 4,80 por 3 caixas de chantilly; 

• $ 0,80 por 1 litro de leite; 

$ 2,00 por uma caixa de morangos. 

Dona Teresa trabalhou durante trés horas para fazer o bolo (considere um salário de $ 
15,00 pelas trés horas de trabalho). Os demais gastos necessários para a fabricacáo foram: 

energia elétrica — $ 0,60 (correspondente ás trés horas de trabalho); 
gás — $ 0,50 (correspondente ao consumo para assar o bolo); 

aluguel — $ 5,00 (correspondendo ao valor proporcional já calculado, pelo tempo de uso da 
cozinha). 

Calcular: 

a) Custo dos materiais aplicados; 

b) Custo da máo de obra aplicada; 

c) Custo dos Gastos Gerais de Fabricacáo; 

d) Custos Diretos; 

e) Custos Indiretos; 

f) Custo total de fabricacáo. 

1.2 Conceito de Contabilidade de Custos 

A Contabilidade de Custos ou Contabilidade Industrial é um ramo da Contabilidade 
aplicado ás empresas industriais. 



Quando falamos em Custo Industrial estamos nos referindo aos procedimentos contábeis e 
extracontábeis necessários para se conhecer o quanto custou para a empresa industrial a 
fabricacáo dos seus produtos, por meio do processo industrial. 

A movimentacáo do Património das empresas industriais, com excecáo da área de 
producáo, assemelha-se á movimentacáo do Património dos demais tipos de empresas. Por esse 
motivo, para se controlar a movimentacáo do Património das empresas industriais aplicam-se os 
Princípios Fundamentais de Contabilidade, também utilizados para os outros tipos de empresas. 
Porém, o que torna a Contabilidade de Custos diferente dos demais ramos da Contabilidade sáo 
os procedimentos praticados na área de producáo da empresa industrial, os quais exigem a 
aplicacáo de critérios específicos para se apurar o Custo de Fabricacáo. 

1.3 Campo de Aplica^áo da Contabilidade de Custos 

O campo de aplicacáo da Contabilidade de Custos abrange o Património das empresas 
industriais. 

Empresa industrial é aquela cuja atividade preponderante se concentra na transformacáo de 
matéria-prima emprodutos. 

Sabemos que sáo vários os tipos de empresas, diferindo umas das outras pelas suas 
atividades características. Pelo tipo da empresa apresentado a seguir, vocé consegue facilmente 
imaginar o que ela faz. Veja: existem empresas comerciais, agrícolas, extrativas, industriais, 
transportadoras, bancárias e uma infmidade de outras que prestam servicos. 

O que diferencia as empresas industriais dos demais tipos de empresas sáo as atividades 
operacionais de producáo que se caracterizam pela transformacáo de matérias-primas em 
produtos industrializados. Essa atividade de transformacáo denomina-se producáo industrial ou 
processo de fabricacáo. Entretanto, náo é apenas a transformacáo que determina a producáo 
industrial; ela pode ocorrer em funcáo da transformacáo, do beneficiamento, da montagem de 
pecas e da restauracáo. 

Indústrias de transformacáo — a transformacáo das matérias-primas pode ocorrer por 
processo mecánico, térmico ou químico. Exemplos: indústrias de móveis de madeira (a partir 
da madeira, fabricam mesas, dormitórios, cadeiras etc), indústrias siderúrgicas (transformam 
minérios de ferro em lingotes), indústrias petrolíferas (a partir do petróleo, produzem gasolina, 
óleo, gás, parafina etc). 

Indústrias de beneficiamento — a atividade industrial de beneficiamento é a operacáo que 
visa modificar, aperfeicoar e até mesmo dar uma melhor aparéncia ao produto sem que haja 
transformacáo. Exemplo: empresas beneficiadoras de arroz (apenas retiram as cascas e 
impurezas). Existem indústrias que se especializam no beneficiamento de pecas para outras 
indústrias, isto é, recebem pecas inacabadas e as aperfeicoam por meio de polimentos, 
limagens, cromagens etc. 

Indústrias de montagem de pecas — o produto fmal desse tipo de indústria resulta da 
montagem de pecas produzidas normalmente pelas indústrias de transformacáo. Exemplos: 
indústrias automobilísticas, de rádios, de aparelhos de televisáo, de relógios etc. 

Indústrias de restauracáo ou recondicionamento — sáo aquelas cuja atividade se concentra 



na recuperacáo de produtos usados ou mesmo deteriorados. Exemplos: indústrias que retificam 
motores, recauchutadoras de pneus etc. 

Considerando a natureza dos produtos que fabricam, vocé poderá encontrar inúmeros tipos 
de indústrias; veja alguns deles: 

Indústrias de produtos metalúrgicos 

— ferro e aco 

— produtos metalúrgicos náo ferrosos 

— estruturas metálicas 

— utensílios domésticos 
Indústrias de produtos mecánicos 

— motores de combustáo interna 

— rolamentos 

— cámaras e balcoes frigoríficos 

— exaustores, aspiradores e ventiladores industriais 

— máquinas, aparelhos industriais 

Indústrias de material elétrico e de comunicacoes 

— motores, geradores e transformadores 

— lámpadas e pilhas elétricas 
Indústrias de objetos de madeira 

— mesas, cadeiras, bancos, guarda-roupas, escrivaninhas, estantes etc. 
Indústrias de móveis de aco 

Indústrias de alimentos e congelados 
Indústrias automobilísticas 
Indústrias de papéis e derivados 
Indústrias de vidro 
Indústrias de materiais plásticos 
Indústrias farmacéuticas 
Indústrias de cimento 
Indústrias téxteis 
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Responda: 

1.1 Qual é o campo de aplicacáo da Contabilidade de Custos? 

1.2 Cite duas empresas industriais cujos produtos finais resultam do processo industrial de 
transformacáo. 

1.3 Cite duas empresas industriais cujos produtos resultam do processo industrial denominado 
beneficiamento. 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 A Contabilidade de Custos ou Contabilidade Industrial é um ramo da Contabilidade 
aplicado ás empresas industriais. 

2.2 Quando falamos em Custo Industrial estamos nos referindo aos procedimentos contábeis e 
extracontábeis necessários para se conhecer o quanto custou para a empresa industrial o 
montante das mercadorias adquiridas e vendidas no período. 

2.3 A movimentacáo do Património das empresas industriais, com excecáo da área de producáo, 
é diferente da movimentacáo do património dos demais tipos de empresas. 

2.4 O campo de aplicacáo da contabilidade de custos abrange o Património das empresas 
industriais. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Aprincipal característica das empresas industriais é: 

a) Compra e venda de matérias-primas. 

b) Compra, venda e prestacáo de servicos. 

c) Compra, armazenagem e venda de mercadorias. 

d) Transformacáo de matérias-primas emnovos bens. 

3.2 Os produtos fabricados pelas indústrias automobilísticas resultam do processo industrial 
denominado: 

a) Transformacáo. 

b) Beneficiamento. 

c) Montagem de pecas. 



d) Recondicionamento. 

3.3 Os produtos fabricados pelas indústrias recauchutadoras de pneus resultam do processo 
industrial denominado: 

a) Transformacáo. 

b) Beneficiamento. 

c) Montagem de pecas. 

d) Recondicionamento. 




CONCEITOS DE CUSTOS 



2.1 Custos, Despesas e Investimentos 
2.1.1 Introdu^áo 

Antes de estudarmos os mecanismos utilizados para a contabilizacáo do Custo Industrial, é 
necessário conhecer alguns conceitos básicos, que facilitaráo o entendimento da matéria. 

Neste capítulo explicaremos os significados dos principais termos, palavras e expressoes 
técnicas utilizados na Contabilidade de Custos, sem esgotá-los, evidentemente, pois sempre que 
novos termos surgiremnos demais capítulos, eles tambémseráo explicados. 

A palavra custo possui significado muito abrangente. Veja alguns exemplos: em uma 
empresa comercial pode ser utilizada para representar o custo das compras de mercadorias, o 
custo das mercadorias disponíveis para venda, o custo das mercadorias vendidas etc; em uma 
empresa de prestacáo de servicos, pode ser utilizada para representar o custo dos materiais 
adquiridos para aplicacáo na prestacáo de servicos, o custo dos servicos prestados etc; emuma 
empresa industrial, pode ser utilizada para representar o custo das compras de matérias-primas, 
o custo das matérias-primas disponíveis, o custo das matérias-primas aplicadas no processo de 
fabricacáo, o custo direto de fabricacáo, o custo indireto de fabricacáo, o custo da producáo 
acabada no período, o custo dos produtos vendidos etc. 

Assim, vocé precisa ter consciéncia de que poderá encontrar conceitos distintos de custo. 
Procure analisar esses conceitos de acordo com o enfoque que estiver sendo dado a cada caso 
em particular. Isso facilitará o seu raciocínio tornando os estudos mais agradáveis. 

Como o objeto dos nossos estudos no presente livro é a empresa industrial e, mais 
precisamente, a funcáo de producáo desse tipo de empresa, nosso enfoque estará sempre 
voltado ao custo de fabricacáo, embora outros aspectos importantes tambémsejamtratados. 

Náo restam dúvidas de que um dos obstáculos enfrentados pelos estudantes de custos está 



em saber diferenciar um gasto quando ele representa despesa e quando ele representa custo. 

Essas duas palavras (despesa e custo), embora, quando utilizadas pela contabilidade de 
custos tecnicamente representem coisas diferentes, quando utilizadas na nossa linguagem comum 
ou integrando terminologias de outras profissoes, em certos casos, podem representar coisas 
semelhantes. 

Todas as vezes que a empresa industrial pretende obter bens, seja para uso, troca, 
transformacáo ou consumo, ou ainda utilizar algum tipo de servico, ela efetua gastos. Esses 
gastos podem ser efetuados á vista ou a prazo. 

Quando, por exemplo, no momento da obtencáo do bem ocorre o respectivo pagamento, 
dizemos que o gasto foi pago á vista, pois houve desembolso de numerário no momento da sua 
consumacáo. Se, no entanto, no momento da compra náo ocorre pagamento, o qual deverá ser 
feito posteriormente, dizemos que o gasto ocorreu para ser pago a prazo, pois náo houve 
desembolso de numerário no momento da compra. 

O desembolso, que se caracteriza pela entrega do numerário, pode ocorrer antes 
(pagamento antecipado), no momento (pagamento á vista) ou depois (pagamento a prazo) da 
consumacáo do gasto. Entretanto, ele náo interfere na classificacáo do gasto em investimento, 
custo ou despesa. 

Os gastos que se destinam á obtencáo de bens de uso da empresa (computadores, móveis, 
máquinas, ferramentas, veículos etc.) ou a aplicacoes de caráter permanente (compra de acoes 
de outras empresas, de imóveis, de ouro etc.) sáo considerados investimentos. 

Consideram-se ainda investimentos os gastos com a obtencáo dos bens destinados á troca 
(mercadorias), á transformacáo (matérias-primas, materiais secundários, materiais auxiliares e 
materiais de embalagem) ou consumo (materiais de expediente, higiene e limpeza), enquanto 
esses bens ainda náo forem trocados, transformados ou consumidos. 

Quando os gastos sáo efetuados para a obtencáo de bens e servicos que sáo aplicados 
diretamente na producáo de outros bens, esses gastos correspondem a custos. 

Quando os bens, que seráo aplicados no processo de fabricacáo, sáo adquiridos em 
grandes quantidades, no momento da compra seráo estocados e, por esse motivo, classificados 
como investimentos. Esses bens somente deixaráo de ser investimentos para serem classificados 
como custos a partir do momento em que forem retirados dos estoques e inseridos no processo 
de fabricacáo. 

Quando os gastos sáo efetuados para obtencáo de bens ou servicos aplicados na área 
administrativa ou comercial, visando direta ou indiretamente a obtencáo de receitas, esses 
gastos correspondem a despesas. 

Quando ocorrerem gastos na compra de bens de consumo em grandes quantidades, os quais 
seráo inicialmente estocados (ativados) para serem consumidos, no fiituro, nas áreas 
administrativa ou comercial, esses gastos seráo inicialmente classificados como investimentos. 
Quando esses bens sáo retirados dos estoques para serem consumidos nas áreas administrativa 
ou comercial da empresa, eles passam da fase de investimento para serem classificados como 
despesas. 



2.1.2 Diferen^a entre Custo e Despesa 



Para que vocé possa diferenciar, de forma cristalina, custo de despesa em uma empresa 
industrial, pense assim "a despesa vai para o resultado enquanto que o custo vai para o 
produto"; "a despesa náo será recuperada enquanto que o custo será recuperado por ocasiáo da 
venda do produto". 

Veja melhor: a despesa, quando incorrida e paga á vista provoca diminuicáo no Ativo, pela 
saída do dinheiro; quando reconhecida como incorrida, porém a ser paga no período seguinte, 
gera aumento no Passivo pelo compromisso assumido. Em ambos os casos, ela exerce funcáo 
negativa no Património, diminuindo o Ativo e aumentando o Passivo. Em contrapartida, essas 
situacoes provocam diminuicáo no Património Líquido em decorréncia da ressuncáo do lucro. 

Por outro lado, o custo, ao integrar o valor do produto fabricado, será totalmente 
recuperado pela empresa por ocasiáo da venda do respectivo produto. 

Veja finalmente que, para fixar o preco de venda de um produto, o empresário leva em 
conta os custos de fabricacáo dos produtos que incorrem na área de producáo, as despesas 
administrativas, comerciais e financeiras que incorrem nas áreas administrativa e comercial, 
além da margem de lucro desejada. 



PARA MEMORIZAR: 

• o custo integra o produto; vai para o estoque e aumenta o AC; 

• a despesa reduz o lucro; vai para o resultado e reduz o PL. 



2.1.3 Resumo 

Gasto: desembolso á vista ou a prazo para obtencáo de bens ou servicos, independentemente 
da destinacáo que esses bens ou servicos possam ter na empresa; 

Investimentos: compreendem basicamente os gastos com a aquisicáo dos bens de uso e dos 
bens que seráo inicialmente mantidos em estoque para que futuramente sejam negociados, 
integrados ao processo de producáo ou consumidos; 

• Custo: compreende a soma dos gastos com bens e servicos aplicados ou consumidos na 
fabricacáo de outros bens; 

Despesa: compreende os gastos decorrentes do consumo de bens e da utilizacáo de servicos 
das áreas administrativa, comercial e financeira, que direta ou indiretamente visam a obtencáo 
de receitas; 

Desembolso: entrega de numerário antes, no momento ou depois da ocorréncia dos gastos; 

Gasto comparte despesa e parte custo: compreende os gastos que beneficiamao mesmo tempo 
tanto a área de producáo quanto as áreas administrativa, comercial e financeira. Neste caso, há 
necessidade de segregar a parcela que será classificada como despesas da parcela que será 
classificada como custos. 



2.2 Custo de Fabrica^áo 
2.2.1 Conceito 



Custo de Fabricacáo ou Custo Industrial compreende a soma dos gastos com bens e servicos 
aplicados ou consumidos na fabricacáo de outros bens. 



2.2.2 Elementos 

Sáo trés os elementos componentes do Custo de Fabricacáo: 
materiais; 
• máo de obra; e 
gastos gerais de fabricacáo. 

Materiais 

Materiais sáo os objetos utilizados no processo de fabricacáo, podendo ou náo entrar na 
composicáo do produto. 

Podem ser classificados como segue: 

a) Matéria-Prima — é a substancia bruta principal e indispensável na fabricacáo de umproduto. 
Entra na composicáo do produto de maneira preponderante em relacáo aos demais materiais. 
Em uma indústria de móveis de madeira, a matériaprima é a madeira; em uma indústria de 
confeccoes é o tecido; emuma indústria de massas alimentícias é a farinha; 

b) Materiais secundários — sáo os materiais aplicados na fabricacáo em menores quantidades 
que a matéria-prima. Eles entramna composicáo dos produtos, juntamente com a matéria-prima, 
complementando-a ou até mesmo dando o acabamento necessário ao produto. Os materiais 
secundários para uma indústria de móveis de madeira sáo pregos, cola, verniz, dobradicas, 
fechos etc; para uma indústria de confeccoes sáo os aviamentos (botoes, zíperes, linha etc); 
para uma indústria de massas alimentícias sáo ovos, manteiga, fermento, acúcar, sal etc; 

c) Materiais auxiliares — sáo todos os materiais que embora necessários ao processo de 
fabricacáo, náo entram na composicáo dos produtos. Para uma indústria de móveis de madeira 
sáo lixas, estopas, pincéis, graxas etc; para uma indústria de confeccoes sáo facas utilizadas 
para o corte dos tecidos, produto de limpeza de acabamento etc; emuma indústria de massas 
alimentícias sáo manteiga utilizada para untar as assadeiras, toalhas de papel etc; 

d) Materiais de embalagem — sáo os materiais destinados a acondicionar ou embalar os 
produtos, antes que eles deixem a área de producáo. Os materiais de embalagem em uma 
indústria de móveis de madeira podem ser caixas de papeláo; em uma indústria de confeccoes 



podem ser caixas de papeláo ou sacos plásticos; em uma indústria de massas alimentícias 
podem ser também caixas de papeláo, sacos plásticos etc. 

\bcé poderá encontrar, ainda, outras denominacoes para grupos de materiais: materiais 
acessórios, material de acabamento etc. O detalhamento dependerá dos interesses da empresa 
ou até mesmo das características que envolvam cada processo de fabricacáo. No exemplo 
apresentado no Capítulo 1 . para Bene fazer cinco quilos de doce de abóbora, aplicou os 
seguintes materiais: matéria-prima — abóbora; materiais secundários — acúcar, cravo-da-índia 
e coco ralado; material de embalagem — cinco recipientes de matéria plástica. 

Máo de Obra 

Máo de Obra é o esforco do homem aplicado na fabricacáo dos produtos. Compreende náo 
só os gastos com salários, mas também com os benefícios a que os empregados tém direito 
como cestas básicas, vale-transporte, refeicáo e outros. Acrescentam-se ainda á máo de obra, os 
encargos sociais de obrigacáo da empresa, como a previdéncia social parte patronal, FGTS, 
férias e décimo terceiro salário. 

Gastos Gerais de Fabricagao 

Gastos Gerais de Fabricacáo compreendem os demais gastos necessários para a fabricacáo 
dos produtos, os quais pela própria natureza náo se enquadram no grupo dos materiais ou no 
grupo da máo de obra. Sáo os gastos com aluguéis, energia elétrica, servicos de terceiros, 
manutencáo da fábrica, depreciacáo das máquinas, seguro contra roubo e incéndio, material de 
higiene e limpeza, óleos e lubrificantes para as máquinas, pequenas pecas para reposicáo, 
telefones e comunicacoes etc. 




Atividades Teóricas 1 



Responda: 

1.1 O que é gasto? 

1.2 Quando umgasto deve ser classificado como investimento? 

1.3 O que sáo despesas? 

1.4 Quando umgasto deve ser classificado como despesa? 

1.5 O que é Custo de Fabricacáo? 



1.6 Quando umgasto deve ser classificado como custo? 

1.7 Qual a diferenca entre custo e despesa? 

1.8 Em uma empresa industrial que abriga no mesmo imóvel alugado os departamentos de 
producáo, administracáo e comercial, qual a classificacáo correta a ser dada ao gasto com 
aluguel? 

1.9 Quantos e quais sáo os elementos componentes do Custo de Fabricacáo? 

1.10 O que é máo de obra? 

1.11 O que sáo Gastos Gerais de Fabricacáo? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 Toda despesa corresponde a gasto, porém, nemtodo gasto corresponde a despesa. 

2.2 Todo custo corresponde a despesa, porémnemtoda despesa corresponde a custo. 

2.3 Os materiais a serem aplicados no processo de fabricacáo, quando adquiridos em grandes 
quantidades, no momento emque sáo adquiridos devemser considerados como investimentos. 

2.4 Os gastos que representam consumo de bens ou utilizacáo de servicos correspondem a 
despesas mesmo que integrem o processo de fabricacáo. 

2.5 O Custo Industrial se caracteriza pelo consumo de bens e/ou pela utilizacáo de servicos que 
ocorremnas áreas comercial e administrativa da empresa. 

2.6 O desembolso corresponde a saída de numerário da empresa decorrente de um gasto 
realizado á vista, a prazo ou a realizar. 

2.7 Os gastos com salários e encargos pagos ao pessoal que trabalha no departamento de 
informática e presta servicos de manutencáo e assisténcia técnica a todos computadores 
existentes na empresa, seja da área administrativa, comercial ou de producáo, deveráo ser 
classificados como despesa. 

2.8 Os gastos com café-da-manhá servido gratuitamente a todos os empregados da empresa, 
sejamdas áreas administrativa, comercial ou de producáo, incluídos os salários e encargos do 
pessoal que trabalha na suposta cozinha, deveráo ser classificados parte como despesas e parte 
como custos. O critério para se fazer essa segregacáo poderá ser o número de empregados que 
atua em cada área da empresa. 

2.9 Uma das diferencas entre custo e despesa é que o custo será recuperado pela empresa 
enquanto que a despesa náo. 

2.10 Materiais auxiliares compreendem os materiais que, embora sejam aplicados no processo 



de fabricacáo, náo entramna composicáo do produto. 

2.11 Materiais secundários sáo os materiais que, embora necessários ao processo de 
fabricacáo, náo entramna composicáo dos produtos. 

2.12 Matéria-Prima, materiais secundários, materiais auxiliares, material de acabamento e 
material de embalagem, embora com fins específicos no processo de fabricacáo, sáo todos 
integrantes do elemento materiais que compoemo Custo de Fabricacáo. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 O desembolso á vista ou a prazo para obtencáo de bens ou servicos, independentemente de 
sua destinacáo dentro da empresa, denomina-se: 

a) Gasto. 

Investimento. 

c) Despesa. 

d) Custo. 

e) Todas estáo corretas. 

3.2 Os gastos decorrentes da aquisicáo dos bens de uso classificam-se como: 

a) Gastos. 

b) Investimentos. 

c) Despesas. 

d) Custos. 

e) Todas estáo corretas. 

3.3 Os gastos combens ou servicos aplicados diretamente na producáo denominam-se: 

a) Gastos. 

b) Investimentos. 

c) Despesas. 

d) Custos. 

e) Todas estáo erradas. 

3.4 Os gastos decorrentes do consumo de bens e da utilizacáo de servicos nas áreas 
administrativa e comercial, que direta ou indiretamente visam a obtencáo de Receitas, 
classificam-se como: 

a) Gastos. 

b) Investimentos. 

c) Despesas. 

d) Custos. 

e) Todas estáo erradas. 




Atividade Prática 1 



Classifique os gastos a seguir: 

a) Custos (C), Despesas (D), Investimentos (I) Parte Custo e Parte Despesa (C/D) ou Outros 
(O); 

b) Com relacáo ao desembolso, responda: SEVI ou NÁO; 

c) Somente para os gastos que corresponderem a custos, responda: Matéria-Prima (MP), 
Material Secundário (MS), Material Auxiliar (MA), Material de Embalagem (ME), Máo de 
Obra (MO) ou Gastos Gerais de Fabricacáo (GGF). 



Compra, á vista, de 1.000 m de tecidos para serem aplicados imediatamente 
1- na fabricacáo. 

2 Compra, á vista, de um computador. 

Compra, a prazo, de 1.000 m 3 de madeira, para serem estocados emuma 
3- empresa que fabrica móveis de madeira. 

Compra, á vista, de 50 folhas de lixa para aplicacáo imediata no processo de 
4. producáo emuma indústria de móveis de madeira. 

Emuma indústria que atua no ramo de confeccoes, ocorreu transferéncia de 
5 2.000 m de tecidos do almoxarifado para a producáo. Esses tecidos foram 

avaliadosem$ 4.000,00. 

Pagamento, em cheque, de conta de energia elétrica no valor de $ 800,00. O 
6. consumo refere-se somente á área comercial. 

Pagamento, em dinheiro, de conta de energia elétrica que engloba o consumo 
j com iluminacáo de toda empresa industrial, incluindo as áreas administrativa, 

comercial e de producáo. 

g Pagamento, em dinheiro, do aluguel da fábrica. 

Pagamento, em dinheiro, do aluguel do imóvel que abriga toda a empresa 
9. industrial com suas áreas de producáo, administrativa, comercial e fmanceira. 

i n Pagamento, em dinheiro, de conta de água referente ao consumo da fábrica. 



11. 



Pagamento, em dinheiro, de conta de água da área administrativa. 
Pagamento, por meio de créditos em contas correntes bancárias, de salários e 



12. encargos do pessoal da fábrica. 

Pagamento, em cheque, do pró-labore do sócio-gerente que atua na área de 

13. producáo. Trata-se de obrigacáo já apropriada no més anterior. 

Pagamento, em cheque, do pró-labore do sócio-gerente que atua integralmente 

14. na área comercial. A obrigacáo tinha sido apropriada no més anterior. 

Apropriacáo dos encargos sociais incidentes sobre a folha de pagamento do 

15. pessoal da fábrica. 

^ Apropriacáo da folha de pagamento do pessoal adninistrativo. 

Compra, a prazo, de lubrificantes e graxas para uso imediato nas máquinas da 
17. fábrica. 

Pagamento da NF n° 123 ao Posto Mangueira Ltda., referente á gasolina do 
jg automóvel da Administracáo. O consumo refere-se ao exercício anterior e a 

obrigacáo estava devidamente registrada no grupo das Contas a Pagar. 

Compra, a prazo, de duas toneladas de caixas de papeláo para embalar 

19. produtos. O consumo está previsto para seis meses. 

Emuma indústria de confeccoes houve transferéncia do almoxarifado para a 

20. área de producáo, de aviamentos avaliados pelo critério PEPS, por $ 2.000,00. 



OBSERVAgÁO: 

• Responda esta Atividade Prática, em folha a parte, anotando após cada fato as iniciais 

correspondentes a sua correta classificacáo. 

Exemplo: 

1. Compra, á vista, de 1.000 metros de tecidos para serem aplicados imediatamente na 
fabricacáo: C, SIM, MP. 



2.2.3 Classifica^áo do Custo de Fabrica^áo 
Em relagao aos produtos 

Emrelacáo aos produtos fabricados, o custo pode ser direto ou indireto. 

Custos Diretos compreendem os gastos com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de 
Fabricacáo aplicados diretamente na fabricacáo dos produtos. Sáo assim denominados porque, 
além de integrarem os produtos, suas quantidades e valores podem ser facilmente identificados 
em relacáo a cada produto fabricado. 

Custos Indiretos compreendem os gastos com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de 
Fabricacáo aplicados indiretamente na fabricacáo dos produtos. Sáo assim denominados 
porque, além de náo integrarem os produtos, é impossível uma segura identificacáo de suas 



quantidades e valores emrelacáo a cada produto fabricado. 

A classificacáo dos gastos em Custos Indiretos é dada tanto áqueles que impossibilitam 
uma segura e objetiva identificacáo emrelacáo aos produtos fabricados, como também áqueles 
que, mesmo integrando os produtos (como ocorre com parte dos materiais secundários em 
alguns processos de fabricacáo), pelo pequeno valor que representam em relacáo ao custo total, 
os cálculos e controles ficamtáo onerosos que é preferível tratá-los como indiretos. (convencáo 
contábil da materialidade). 

A impossibilidade de identificacáo desses gastos em relacáo aos produtos ocorre porque 
os referidos gastos beneficiam a fabricacáo de vários produtos ao mesmo tempo. 

Veja alguns exemplos: 

Aluguel da fábrica — o aluguel é pago para que a empresa possa utilizar o imóvel durante um 
período. Essa utilizacáo beneficia a fabricacáo de todos os produtos e o normal é que náo seja 
possível identificar esse gasto comesse ou aquele produto fabricado; 

Energia elétrica — a energia elétrica consumida na iluminacáo das dependéncias da fábrica, 
bem como aquela consumida por máquinas que náo possuem medidores para permitir o controle 
do consumo, náo poderá ser identificada em relacáo a cada produto fabricado; 

Salários e encargos dos chefes de secáo e dos supervisores da fábrica — esse pessoal 
trabalha dando assisténcia e supervisáo a vários setores na área de producáo. Seus trabalhos, 
portanto, beneficiam toda producáo de um período, dificultando assim a identificacáo com esse 
ou aquele produto. 

A atribuicáo dos Custos Indiretos aos produtos é feita por meio de critérios que podem ser 
estimados ou até mesmo arbitrados pela empresa. 

A distribuicáo dos Custos Indiretos aos produtos denomina-se, conforme já dissemos, 
rateio, e a medida que serve de parámetro para se efetuar essa distribuicáo denomina-se base de 
rateio. 

Resumo 

Os gastos com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo podem ser 
classificados como Custos Diretos ou como Custos Indiretos. Seráo considerados Diretos 
quando suas quantidades e seus valores puderem ser facilmente identificados em relacáo a cada 
produto fabricado; seráo Indiretos quando náo for possível essa identificacáo. Geralmente, a 
matéria-prima, a maior parte dos materiais secundários e de embalagem e quase a totalidade da 
máo de obra do pessoal da fábrica, sáo facilmente identificáveis em relacáo aos produtos 
fabricados, motivo pelo qual sáo classificados como Custos Diretos. Por outro lado, geralmente 
uma pequena parcela dos materiais secundários e do material de embalagem, o total dos 
materiais auxiliares, uma parte da máo de obra (chefia e supervisáo) e os Gastos Gerais de 
Fabricacáo sáo de difícil identificacáo em relacáo aos produtos, motivo pelo qual sáo 
classificados como Custos Indiretos de Fabricacáo. 

Se a empresa fabricar apenas um produto, é evidente que todos os gastos atribuídos á 
producáo de um determinado período seráo apropriados a esse produto, sem maiores 
complicacoes. Nesse caso, a soma dos custos totais da producáo de um més refere-se 
exclusivamente ao único produto fabricado no referido més. Por outro lado, caso a empresa 



industrial fabrique vários tipos de produtos, a atribuicáo dos custos incorridos na fabricacáo 
deverá ser feita de forma diferente. Os Custos Diretos seráo atribuídos a cada produto sem 
maiores complicacoes, enquanto que os Custos Indiretos seráo atribuídos a cada produto de 
forma proporcional, com base nas quantidades produzidas, no tempo de trabalho necessário 
para a fabricacáo de cada um, ou com base em outro critério que deverá ser definido em cada 
caso em particular. 

Em relagáo ao volume de produgáo 

Emrelacáo ao volume de producáo, os custos podem ser Fixos ou Variáveis. 

Custos Fixos sáo aqueles que permanecem estáveis independentemente de alteracoes no 
volume da producáo. Sáo custos necessários ao desenvolvimento do processo industrial em 
geral, motivo pelo qual se repetem em todos os meses do ano. 

Sáo Custos Fixos: aluguel da fábrica, água (utilizada para consumo do pessoal e limpeza 
da fábrica), energia elétrica (utilizada para iluminacáo da fábrica), salários e encargos dos 
mensalistas que trabalham na manutencáo e limpeza da fábrica, seguro do imóvel, seguranca da 
fábrica, telefone, depreciacáo normal das máquinas, salários e encargos dos supervisores da 
fábrica etc. 

É importante salientar que os Custos Fixos podem sofrer alguma variacáo de um período 
para outro, por exemplo, com o aluguel que, em consequéncia de cláusulas contratuais, sofre 
reajustes periódicos; com os salários e encargos que podem variar em decorréncia da própria 
legislacáo trabalhista etc. No entanto, mesmo estando sujeitos a variacoes dessa natureza, esses 
custos continuam sendo classificados como fixos, porque a classificacáo dos custos em fixos e 
variáveis é feita exclusivamente emrelacáo ao volume da producáo. 

Há ainda situacoes em que alguns Custos Fixos podem sofrer pequenas variacoes em 
decorréncia de aumentos no volume da producáo, como ocorre, por exemplo, com o uso de 
telefones, com o consumo de materiais de limpeza etc. Entretanto, esses custos náo perdem a 
condicáo de fixos, uma vez que podem variar até um determinado limite da variacáo do volume 
da producáo e depois permanecem estáveis novamente. 

Assim, ainda que alguns Custos Fixos sofram pequenas alteracoes, como essas eventuais 
alteracoes náo acompanham proporcionalmente os aumentos que ocorrem no volume da 
producáo, eles náo perdem a condicáo de fixos. 

Finalmente, é importante salientar que os Custos Fixos, por náo integrarem os produtos e 
por beneficiarem a fabricacáo de vários produtos ao mesmo tempo, sáo também denominados 
Custos Indiretos. 

Custos Variáveis sáo aqueles que variam em decorréncia do volume da producáo. Assim, 
quanto mais produtos forem fabricados emumperíodo, maiores seráo os Custos Variáveis. 

Veja, como exemplo, a matéria-prima. Se para fabricar uma saia é necessário 1,50 m de 
tecido, para se fabricar 50 saias seráo necessários 75 m desse mesmo tecido. Assim, quanto 
maior for a quantidade fabricada, maior será o consumo de matéria-prima e, consequentemente, 
maior será o seu custo. 

Os Custos Variáveis, por estarem vinculados ao volume produzido, sáo também 
denominados Custos Diretos. 



É importante salientar que em relacáo ao volume de producáo, entre os Custos Fixos é 
comum alguns possuírem uma parcela variável e, entre os Custos Variáveis, também é comum 
alguns possuírem uma parcela fixa. Daí as denominacoes de Custos Semifixos e Custos 
Semivariáveis. 

Custos Semifixos, portanto, sáo os Custos Fixos que possuem uma parcela variável. 
Exemplo: a energia elétrica. A parcela fixa da energia elétrica é aquela que independe da 
producáo do período, sendo utilizada geralmente para iluminacáo da fábrica; a parte variável é 
aquela aplicada diretamente na producáo, variando de acordo com o volume produzido. Isso, 
evidentemente, só ocorre quando é possível medir a parte variável. 

Custos Semivariáveis sáo, portanto, os Custos Variáveis que possuem uma parcela fixa. 
Como exemplo, a máo de obra aplicada diretamente na producáo é variável em fiincáo das 
quantidades produzidas, ao passo que a máo de obra da supervisáo da fábrica independe do 
volume produzido e, por isso, é classificada como fixa. 

Por possuírem parcela fixa e parcela variável, esses custos sáo também conhecidos por 
Custos Mistos. 




Atividades Teóricas 2 



Responda: 

1.1 O que sáo Custos Diretos de Fabricacáo? 

1.2 O que sáo Custos Indiretos de Fabricacáo? 

1.3 Por que os Custos Indiretos sáo de difícil identificacáo emrelacáo aos produtos fabricados? 

1.4 Como é feito o rateio dos Custos Indiretos aos produtos fabricados? 

1.5 O que sáo Custos Fixos? 

1.6 O gasto com aluguel do imóvel, que é classificado como Custo Fixo, pode sofrer variacáo? 
Explique. 

1.7 O que sáo Custos Variáveis? 

1.8 O que sáo Custos Semifixos? 

1.9 O que sáo Custos Semivariáveis? 



Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 Os Custos Diretos de Fabricacáo sáo aqueles que podem ser facilmente identificados em 
relacáo aos produtos fabricados. 

2.2 Os Custos Indiretos de Fabricacáo sáo assim denominados porque podem ser facilmente 
identificados emrelacáo aos produtos fabricados. 

2.3 Custos Indiretos sáo o mesmo que Custos Fixos. 

2.4 Custos Variáveis sáo o mesmo que Custos Diretos. 

2.5 A distribuicáo dos Custos Indiretos aos produtos denomina-se rateio. 

2.6 A classificacáo de Custos Diretos e Indiretos aplica-se somente aos materiais e a máo de 
obra. 

2.7 A classificacáo em Custos Diretos e Indiretos náo se aplica aos materiais, á máo de obra e 
aos Gastos Gerais de Fabricacáo. 

2.8 A classificacáo dos custos em Diretos ou Indiretos abrange os materiais, a máo de obra e os 
Gastos Gerais de Fabricacáo. 

2.9 Normalmente, a maior parte dos Gastos Gerais de Fabricacáo é classificada como Custos 
Indiretos. 

2.10 Os Custos Diretos seráo atribuídos a cada produto sem maiores complicacoes, enquanto 
que os Custos Indiretos seráo atribuídos a cada produto por meio de critérios a serem defmidos 
pela própria empresa. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 Quando um determinado gasto beneficia a fabricacáo de vários produtos ao mesmo tempo, 
esse gasto é corretamente classificado como: 

a) Custo Direto. 

b) Custo Indireto. 

c) Custo Fixo. 

d) Custo Variável. 

e) As alternativas "a" e "d" estáo incorretas. 

3.2 Sempre que um gasto puder ser identificado facilmente em relacáo a cada produto fabricado, 
variando conforme o volume produzido, esse gasto será classificado como: 

a) Custo Direto. 

b) Custo Indireto. 

c) Custo Fixo. 



d) Custo Variável. 

e) As alternativas "a" e "d" estáo corretas. 

3.3 A atribuicáo dos Custos Indiretos de Fabricacáo aos produtos é feita por meio de: 

a) Critérios fixos. 

b) Critérios indiretos. 

c) Rateio por critérios estimados ou arbitrados. 

d) Rateio por critérios fixados na Lei n° 6.404/76. 

e) As alternativas "a" e "c", estáo corretas. 




Atividade Prática 2 



Classifique os custos a seguir em: 

a) Diretos (D) ou Indiretos (I); 

b) Fixos (F) ou Variáveis (V). 



1. 


Material de embalagem 


2. 


Energia elétrica (ilurninacáo da fábrica). 


3. 


Matéria-Prima. 


4. 


Materiais secundários de pequeno valor. 


5. 


Materiais secundários de fácil identificacáo em relacáo a cada produto. 


6. 


Salários e encargos da supervisáo da fábrica. 


7. 


Aluguel da fábrica. 


8. 


Salários e encargos do pessoal da fábrica. 


9. 


Salários e encargos da chefia da fábrica. 


10. 


Depreciacáo das máquinas. 



11. 


Consumo de água pelo pessoal da fábrica. 


12. 


Refeicoes e viagens dos supervisores da fábrica. 


13. 


Material de limpeza usado na fábrica. 


14. 


Salários e encargos da seguranca da fábrica. 


15. 


Seguranca da fábrica. 



2.2.4 Custo dos Produtos Vendidos 

Conceito 

O Custo dos Produtos Vendidos compreende a soma dos gastos com materiais, máo de obra 
e Gastos Gerais de Fabricacáo aplicados ou consumidos na fabricacáo dos produtos que foram 
fabricados e vendidos pela empresa. 

Após encerrado o processo de fabricacáo, os produtos acabados sáo transferidos da área 
de producáo para o almoxarifado de produtos acabados, permanecendo estocados até que sejam 
vendidos. 

Os produtos acabados recebem como custo toda a carga dos Custos Diretos e Indiretos 
incorridos durante todo o processo de fabricacáo dos respectivos produtos. 

Os produtos que tiveram seus processos de fabricacáo iniciados em períodos anteriores e 
encerrados no período atual receberáo cargas de custos proporcionais ao processo de 
fabricacáo em cada um dos períodos durante os quais estiveram em fabricacáo. Essas cargas de 
custos sáo atribuídas no final de cada período, para que os referidos produtos inacabados 
possam ser devidamente avaliados para integrar os estoques finais de produtos em elaboracáo 
no término de cada umdesses períodos. 

Portanto, ao terem seus processos de fabricacáo concluídos, os custos desses produtos 
conteráo parte dos custos incorridos em períodos anteriores mais os custos gerados no atual 
período emque seus processos de fabricacáo foram concluídos. 

É importante salientar que, entre os produtos vendidos pela empresa em um período, 
poderáo conter somente produtos cujos processos de fabricacáo foram concluídos no respectivo 
período oupoderáo conter ainda produtos que foram acabados emperíodos anteriores. 

Assim, para se conhecer o Custo dos Produtos Vendidos, pode-se aplicar a seguinte 
fórmula: 

CPV = EIPA + CPAP - EFPA 

Emque: 

CPV = Custo dos Produtos Vendidos 



EIPA = Estoque Inicial de Produtos Acabados 
CPA = Custo da Producáo Acabada no Período 
EFPA = Estoque Final de Produtos Acabados 

Exemplo Prático: 

Suponhamos as seguintes informacoes extraídas dos registros contábeis de uma empresa 
industrial: 

Estoque Inicial de Produtos Acabados: $ 50.000,00 
Custo da Producáo Acabada no Período: $ 80.000,00 
• Estoque Final de Produtos Acabados: $ 30.000,00 

Neste caso, para apurar o Custo dos Produtos Vendidos, faremos: 

CPV= $ 50.000,00 + $ 80.000,00 - $ 30.000,00 = $ 100.000,00 

Suponhamos, ainda que o faturamento bruto no período tenha sido de $ 150.000,00, com 
ICMS incluso no valor de $ 15.000,00 e IPI adicionado tambémno valor de $ 15.000,00, veja 
como ficará o resultado: 

RVP=$ 150.000,00-$ 15.000,00-$ 100.000,00 = $ 35.000,00 

Neste caso, a empresa industrial obteve umlucro bruto no valor de $ 35.000,00. 

Note que, no valor faturado, náo se deve incluir o valor do IPI, uma vez que náo 
corresponde a receita de vendas. Assim, do valor faturado, subtraímos o CPV e o ICMS, para 
chegarmos ao lucro bruto. Lembramos que, além do ICMS, o faturamento está sujeito ainda á 
incidéncia de outros tributos como o PIS e a COFINS, cujos tributos também deveráo ser 
subtraídos do faturamento para se encontrar o resultado bruto. 

Modelo de Demonstragao do Custo dos Produtos Vendidos 

A Demonstracáo do Custo dos Produtos Vendidos, a seguir apresentada, é um relatório que 
constitui verdadeiro esquema técnico que pode ser utilizado para se apurar custos em uma 
empresa industrial. 

DEMONSTRAgÁO DO CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

1 . Estoque Inicial de Matérias-primas 

2. (+) Compras Líquidas de Matérias-primas- 

3. (=) CUSTO DAS MATÉRIAS-PRIMAS DISPONÍVEIS (1+2) 

4. (-) Custo das Matérias-primas náo Aplicadas na Producáo 

4. 1 Estoque Final de Matérias-primas 

4.2 Custo das Vendas de Matérias-primas 

4.3 Subprodutos Acumulados no Período 

4.4 Outros 



5. (=) CUSTO DAS MATÉRIAS-PRIMAS APLICADAS (3 - 4) 

6. (+) Máo de Obra Direta 

7. (=) CUSTO PRIMÁRIO (5+6) 

8. (+) Outros Custos Diretos 

8.1 Materiais Secundários 

8.2 Materiais de Embalagem 

8.3 Outros Materiais 

8.4 Gastos Gerais de Fabricacáo Diretos 

9. (=) CUSTOS DIRETOS DE FABRICA£ÁO (7 + 8) 

10. (+) Custos Indiretos de Fabricacáo 

10.1 Materiais indiretos 

10.2 Máo de Obra Indireta 

10.3 Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos 

11. (=) CUSTO DE PRODUgÁO DO PERÍODO (9+10) 

12. (+) Estoque Inicial de Produtos emElaboracáo 

13. (=) CUSTO DE PRODU^ÁO (11 + 12) 

14. (-) Estoque Final de Produtos emElaboracáo 

15. (=) CUSTO DAPRODUgÁO ACABADANO PERÍODO (13 - 14) 

16. (+) Estoque Inicial de Produtos Acabados 

17. (=) CUSTO DOS PRODUTOS DISPONÍVEIS PARA VENDA (15 + 16) 

18. (-) Estoque Final de Produtos Acabados 

19. (=) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (17-18) 



OBSERVAgÁO: 

• Para se apurar o custo dos outros materiais diretos aplicados no processo de fabricacáo (itens 
8.1 a 8.3), bemcomo o Custo dos Materiais Indiretos Aplicados (item 10.1), deve-se observar, 
para cada material, os mesmos procedimentos apresentados no caso das matérias-primas (itens 
1 a 5 da DCPV em questáo). 



Expressdes técnicas utilizadas na DCPV 

Custo das Matérias-primas Disponíveis (item 3 da DCPV) — compreende o total das 
matérias-primas que a empresa teve a sua disposicáo durante o período, para aplicar na 
producáo. É fácil compreender que esse montante corresponde a soma das matérias-primas que 
estavam estocadas no início do período (Estoque Inicial de Matérias-primas) com as compras 

r 

efetuadas durante o mesmo período. E importante salientar que como custo das compras de 



matérias-primas efetuadas no período deve ser considerado o custo das compras líquidas de 
matérias-primas, que corresponde ao montante das compras influenciado pelos fatos que alteram 
os valores das compras como os descontos incondicionais e os abatimentos obtidos, os fretes e 
seguros que devem ser acrescidos, as compras anuladas bem como os tributos incidentes sobre 
as compras. 



Fórmula: CMPD = EIMP + CLMP 



Custo das Matérias-primas Aplicadas (item 5 da DCPV) — compreende o Custo das 
Matérias-primas Disponíveis diminuído da somatória dos seguintes valores: custo do estoque 
final de matérias-primas; custo das vendas de matérias-primas; valor dos subprodutos 
acumulados durante o período (parte do custo dos subprodutos derivada de sobras de matérias- 
primas) e outros eventos que venham a reduzir o custo das matérias-primas disponíveis, como 
por exemplo, as baixas por perecimento, sinistro, furtos etc. 



Fórmula: CMPA = CMPD - EF - V - SP - O 



Custo Primário (item 7 da DCPV) — compreende os gastos com Matérias-primas Aplicadas 
mais os gastos com Máo de Obra Direta. 



OBSERVAgÁO: 

• Custo Primário náo é o mesmo que Custo Direto. No Custo Direto, alémda matéria-prima e da 
máo de obra direta que integram o Custo Primário, compreendem, também os demais custos 
diretos com materiais secundários, materiais de embalagem e possíveis Gastos Gerais de 
Fabricacáo Diretos. 



Fórmula: CP = MP + MOD 



Custo de transformacáo — embora esse título náo esteja evidenciado na DCPy compreende a 
soma dos gastos com máo de obra (direta e indireta) e com os Gastos Gerais de Fabricacáo 
(diretos e indiretos), aplicados na transformacáo dos materiais em produtos. No total desse 
custo, náo se incluem os gastos com materiais, pois deve ser considerado somente o esforco 



despendido pela empresa na transformacáo da matéria-prima emprodutos. 



Fórmula: CT = MOT + GGFT 



Custo de Producáo do Período ou Custo de Fabricacáo do Período (item 11 da DCPV) — 
compreende a soma dos custos incorridos na producáo do período dentro da fábrica. 
Para se obter esse custo, basta somar os valores gastos com Materiais Diretos e Indiretos, com 
Máo de Obra Direta e Indireta e com os Gastos Gerais de Fabricacáo Diretos e Indiretos 
aplicados na producáo do período, sem considerar o valor do Estoque Inicial dos Produtos em 
Elaboracáo. 



Fórmula: CPP = Materiais + MO + GGF 



Custo de Producáo (iteml3 da DCPV) — compreende o Custo de Producáo do Período mais o 
Estoque Inicial de Produtos emElaboracáo. 



Fórmula: CP = EIPE + CPP 



• Custo da Producáo Acabada no Período (item 15 da DCPV) — compreende o Custo de 
Producáo menos o Estoque Final de Produtos em Elaboracáo. 



Fórmula: CPA = CP - EFPE 



Este custo poderá ser obtido também com a aplicacáo da seguinte fórmula: 

CPA = EIPE + CP - EFPE 

OBSERVAgÁO: 

• Esse custo pode conter, inclusive, custos de períodos anteriores, pois pode haver unidades que 



foram acabadas no exercício atual, porém iniciadas no exercício anterior, as quais compunham o 
estoque inicial de produtos em elaboracáo. Náo fazem parte da producáo acabada os produtos 
que foram iniciados no presente período, mas que seráo acabados em períodos futuros, os quais 
integram o Estoque Final de Produtos em Elaboracáo. 



Custo dos Produtos Disponíveis para Venda (item 17) — compreende o total dos custos dos 
produtos que a empresa teve a sua disposicáo para vender durante o período. É fácil de 
entender que esse custo corresponde ao Custo dos Produtos Acabados que estavam em estoque 
no início do período adicionado ao Custo da Producáo Acabada no presente período. 



Fórmula: CPDV = EIPA + CPA 



Fórmula simplificada para apuragao do custo de produgao do período 

Por razoes de simplificacáo, empresas industriais de pequeno e médio portes costumam 
considerar como Materiais Diretos somente a Matéria-Prima Aplicada, sendo todos os demais 
materiais considerados indiretos, ainda que possam ser facilmente identificados em relacáo aos 
produtos. Pelas mesmas razoes, essas empresas costumam considerar, também, todos os Gastos 
Gerais de Fabricacáo como sendo Indiretos. 

Nesse caso, o Custo de Producáo do Período pode ser obtido pela seguinte fórmula: 



CPP = MP + MOD + CIF 



Emque: 

CPP = Custo de Producáo do Período 
MP = Matéria-Prima 
MOD = Máo de Obra Direta 

CIF = Custos Indiretos de Fabricacáo, compreendendo, neste caso, todos os Materiais 
Diretos e Indiretos, exceto a Matéria-Prima, a Máo de Obra Indireta e os Gastos Gerais de 
Fabricacáo Diretos e Indiretos. 



Atividades Teóricas 3 



1. Responda: 

1.1 O que é Custo dos Produtos Vendidos? 

1.2 Apresente a fórmula do Custo das Matérias-primas Disponíveis. 

1.3 Apresente a fórmula do Custo das Matérias-primas Aplicadas. 

1.4 Apresente a fórmula do Custo Primário. 

1.5 Apresente a fórmula do Custo de Transformacáo. 

1.6 Apresente a fórmula do Custo de Producáo do Período. 

1.7 Apresente a fórmula do Custo de Producáo. 

1.8 Apresente a fórmula do Custo da Producáo Acabada no Período. 

1.9 Apresente a fórmula do Custo dos Produtos Disponíveis para Venda. 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 No Custo Primário náo sáo considerados os custos comos Gastos Gerais de Fabricacáo. 

2.2 Custo Primário é o mesmo que Custo de Transformacáo. 

2.3 Custo de Producáo do Período é a soma dos custos incorridos na producáo do período 
dentro da fábrica. 

2.4 O Custo da Producáo Acabada no Período pode incluir custo de produtos iniciados em 
períodos anteriores e acabados no período atual. 

2.5 Há empresas que, por razoes económicas preferem apurar o Custo de Fabricacáo do 
Período, considerando como diretos somente a Matéria-Prima e a Máo de Obra Direta. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 O resultado obtido pela soma do custo do Estoque Inicial de Matérias-primas com o custo 
das Compras Líquidas de Matérias-primas efetuadas no período denomina-se: 

a) Custo das Matérias-primas Disponíveis. 

b) Custo das Matérias-primas Aplicadas. 



c) Custo Primário. 

d) Custo Direto de Fabricacáo. 

e) Aalternativa "a" está errada. 

3.2 O Custo das Matérias-primas Disponíveis diminuído do custo do Estoque Final de 
Matérias-primas denomina-se: 

a) Matérias-primas Disponíveis. 

b) Custo das Matérias-primas Aplicadas. 

c) Custo Primário. 

d) Custo Direto de Fabricacáo. 

e) As alternativas "a" e "c" estáo corretas. 

3.3 A soma dos gastos com Matérias-Primas e Máo de Obra Direta aplicada na fabricacáo 
denomina-se: 

a) Custo Primário. 

b) Custo de Transformacáo. 

c) Custo de Producáo ou de Fabricacáo. 

d) Custo dos Produtos Vendidos. 

e) n.d.a. 




Atividades Práticas 3 



Para resolver as duas Atividades Práticas a seguir, observe o seguinte roteiro: 

Providencie cópias da Demonstracáo do Custo dos Produtos Vendidos apresentada na Secáo 
Modelo de Demonstracáo do Custo dos Produtos Vendidos do presente capítulo; 

Transcreva nas Demonstracoes todos os valores apresentados nos enunciados das Práticas em 
questáo; 

Calcule os itens que náo foram fornecidos. O item 3 da Prática 1, por exemplo, será obtido 
pela soma dos itens 1 e 2; 

Após completar os Demonstrativos, vocé encontrará respostas para todas as questoes 
formuladas; 

Para resolver a Prática 2, após transcrever no Demonstrativo todos os dados fornecidos, vocé 
deverá calcular as incógnitas na ordem inversa, isto é, comece a resolucáo de baixo para cima, 



invertendo os sinais. Exemplo: para se obter o item 17, basta somar o item 19 com o item 18 e 
assim sucessivamente. Neste caso, para se conhecer o item 19, como no problema foram 
informados o valor das Vendas e o valor do Lucro Bruto, basta subtrair das Vendas o Lucro 
Bruto para obter o Custo dos Produtos Vendidos. 

PRÁTICA 1 

Eventos ocorridos na Indústria Silveiras S.A.: 



l.Saldos em31/12/x4: 

Estoque de Matérias-primas 1.800 

Estoque de Materiais Secundários 450 

Estoque de Materiais de Embalagens 230 

Estoque de Produtos Acabados 800 

Estoque de Produtos emElaboracáo 300 

2. Ocorréncias emx5: 

2.1 Compras efetuadas: 

Matérias-primas 6.000 

Materiais Secundários 2.000 

Materiais de Embalagem 700 

Materiais de Limpeza (Indiretos) 300 

Materiais de Expediente (Indiretos) 100 

2.2 Máo de Obra aplicada na producáo do período: 

Máo de Obra Direta 2.500 

Máo de Obra Indireta 1-700 

2.3 Gastos Gerais de Fabricacáo aplicados no período: 

Energia Elétrica 1 . 1 00 

Água 400 

Aluguel da Fábrica 1.200 

Depreciacáo 200 

Servicos de Terceiros 600 

3.500 



Total 



3. Estoques Finais em31/12/x5 

Estoque de Matérias-primas 2.100 

Estoque de Materiais Secundários 750 

Estoque de Materiais de Embalagem 350 

Estoque de Produtos Acabados 4.000 

Estoque de Produtos em Elaboracáo 900 

Após elaborar a DCPV, responda: 
a) Qual foi o valor do Custo Primário? 

Qual foi o valor dos Custos Diretos de Fabricacáo? 
c) Qual foi o valor dos Custos Indiretos de Fabricacáo? 

Qual foi o valor do Custo de Producáo do Período? 

e) Qual foi o valor do Custo da Producáo Acabada no período? 

f) Qual foi o valor do Custo dos Produtos Vendidos? 

g) Sabendo-se que o valor das Vendas de Produtos foi de $ 20.000,00, qual foi o Lucro Bruto 
apurado? 

PRÁTICA 2 

Em31 de maio, a empresa Industrial Moreira César S.A. apresentou o seguinte movimento em 
relacáo ao més: 

ESTOQUES INICIAL FINAL 

Matérias-primas 900 950 

Produtos em Elaboracáo 300 250 

Produtos Acabados 1-200 400 

CUSTOS INCORRIDOS NO MÉS 

Máo de Obra Direta 860 

Custos Indiretos de Fabricacáo 1.250 

VENDAS REALIZADAS NO MÉS: 

Vendas de Produtos 9.610 

LUCRO BRUTO: 

Lucro nas Vendas de Produtos 5.000 



Com base nos dados apresentados, elabore a DCPV e escolha a alternativa correta nas questoes 
abaixo: 

O Custo dos Produtos Vendidos foi de: 

a) $ 4.060,00. 

b) $ 4.610,00. 

c) $ 9.610,00. 

d) $ 2.510,00. 

2. O valor das compras de matérias-primas foi de: 

a) $ 900,00. 

b) $ 950,00. 

c) $ 2.400,00. 

d) $ 4.200,00. 

3. O Custo da Producáo Acabada no período foi de: 

a) $ 3.810,00. 

b) $ 4.060,00. 

c) $ 6.210,00. 

d) $ 5.010,00. 

2.2.5 Custo dos Servi^os Prestados 

Custo dos Servicos Prestados é uma expressáo emuso nas empresas que prestam servicos. 

Os servicos a terceiros podem ser prestados tanto por pessoas físicas (profissionais 
autónomos) como pedreiros, encanadores, eletricistas, advogados, engenheiros civis, 
jardineiros etc, ou por empresas que exclusivamente operam nesse ramo de atividades ou, 
ainda, por empresas que possuindo uma atividade principal, também prestam servicos como 
ocorre comempresas comerciais e industriais. 

Entre as empresas comerciais que também prestam servicos, podemos citar aquelas que 
atuam no comércio de veículos e autopecas. As revendedoras de veículos, além da atividade 
comercial de revenda de veículos e autopecas, também prestam servicos de revisáo e 
manutencáo nos veículos de seus clientes. 

Há uma infinidade de empresas industriais que, além da atividade preponderante de 
transformacáo de matérias-primas em produtos, também prestam servicos a seus clientes 
executando montagem, cromagem, niquilagem, beneficiamentos de pecas, usinagemetc. 

Em geral, entende-se por custo da prestacáo de um servico o valor do salário e encargos 
do trabalhador que executou uma tarefa. Entretanto, ao prestar algum servico a terceiros, o 
prestador dos servicos, seja ele pessoa física ou empresa, incorrerá em outros gastos que 
podem variar conforme a natureza dos servicos a seremprestados. 

Assim, o custo com a prestacáo de servicos, além da máo de obra poderá envolver outros 



gastos com o uso de máquinas, ferramentas e equipamentos, com o consumo de materiais 
auxiliares e de limpeza, de energia elétrica, combustíveis etc. 

Quando uma empresa contrata servicos de um profissional autónomo ou de outra empresa, 
para a empresa beneficiária do servico, o custo do servico corresponderá ao valor pago ao 
prestador do servico. Entretanto, ao prestador do servico, seja ele um profissional autónomo, 
seja uma empresa, no valor recebido pelo servico prestado estará embutido o custo necessário 
para que a tarefa seja realizada e mais uma margem de lucro. 

O custo dos servicos prestados pelas empresas prestadoras de servicos a outras empresas 
poderá ser composto pelos mesmos elementos que compoem o custo de fabricacáo em uma 
empresa industrial, ou seja, materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. 

É evidente que nas empresas industriais, pelas próprias características que envolvem o 
processo de fabricacáo, normalmente o custo com máo de obra é inferior ao custo com materiais 
aplicados. Em uma indústria que atua no ramo de confeccoes, por exemplo, o custo com a 
matéria-prima e materiais secundários pode atingir até 80% ou 90% do Custo Total de 
Fabricacáo. Já nas empresas de prestacáo de servicos, o gasto preponderante quase sempre é a 
máo de obra. 

Diante do exposto, podemos concluir que em uma empresa de prestacáo de servicos, os 
critérios a serem adotados para se calcular o Custo dos Servicos Prestados sáo semelhantes aos 
critérios adotados para se apurar o Custo de Fabricacáo emuma empresa industrial. 

A empresa de prestacáo de servicos certamente náo conterá em seu Ativo, estoques de 
"Servicos Acabados", no entanto, poderá manter em estoque os materiais que seráo consumidos 
ou aplicados na prestacáo dos servicos. Da mesma forma, essas empresas incorreráo em gastos 
com a depreciacáo de veículos, computadores e máquinas, ferramentas e equipamentos 
necessários a prestacáo dos servicos. 

Finalmente, convém salientar que nas empresas que prestam vários tipos de servicos, 
poder-se-á apurar o custo de cada um dos servicos prestados. Neste caso, da mesma forma que 
ocorre nas empresas industriais, ocorreráo custos diretos e indiretos em relacáo a cada servico 
prestado. Os critérios para atribuicáo dos custos indiretos a cada servico prestado, sáo 
semelhantes aos aplicados para rateio dos custos indiretos nas empresas industriais. 

2.3 Sistemas de Custeio 

Existem vários sistemas que podem ser utilizados para o custeamento dos produtos: uns 
com fins específicos de alocar aos produtos os Custos Indiretos como ocorre, por exemplo, com 
o Sistema de Custeio Departamental e com o Sistema de Custeio ABC (seráo estudados nos 
capítulos 9 e 10 do presente livro); outros com fins específicos de promover a composicáo do 
Custo Total de Fabricacáo dos produtos, como ocorre, por exemplo, com os sistemas de custeio 
direto, por absorcáo e RKW. 

Para facilitar o seu entendimento no estágio dos estudos em que se encontra, no presente 
capítulo, diferenciamos custos de despesas dizendo que: "a despesa vai para o resultado 
enquanto que o custo vai para o produto". Pois bem, os gastos que correspondem a custos ou a 
despesas integraráo o Custo de Fabricacáo ou o resultado do exercício, conforme seja o sistema 
de custeio adotado. Veja: 



a) Sistema de Custeio Direto ou Variável: 

Esse sistema contempla como Custo de Fabricacáo somente os Custos Diretos ou 
Variáveis. Nesse caso, os Custos Indiretos integram o resultado juntamente com as despesas. 
Por contemplar apenas parte dos custos incorridos na fabricacáo, esse sistema náo é aceito pelo 
fisco para direcionar a contabilizacáo dos custos incorridos aos produtos. A inclusáo da carga 
de Custos Indiretos juntamente com as despesas, onera o resultado. Nos períodos em que a 
empresa industrial vender toda a producáo iniciada e concluída no mesmo período, o resultado 
náo será afetado; entretanto, quando parte da producáo for ativada, a adocáo desse sistema 
implicará em estoques e lucro líquido subavaliados. 

Portanto, a adocáo do sistema de custeio direto fica restrita apenas a fins gerenciais. 

Neste caso, o custo de producáo do período poderá ser obtido no item 9 da Demonstracáo 
do Custo dos Produtos Vendidos, apresentada na Secáo Modelo de Demonstracáo do Custo dos 
Produtos Vendidos do presente capítulo. 

b) Sistema de Custeio por Absorcáo: 

Esse sistema de custeio contempla como Custo de Fabricacáo todos os custos incorridos 
no processo de fabricacáo do período, sejam eles diretos ou indiretos. Nesse caso, somente as 
despesas integraráo o resultado do exercício. 

Adotando-se esse sistema, o custo de producáo do período poderá ser obtido no item 11 da 
Demonstracáo do Custo dos Produtos Vendidos, apresentada na Secáo Modelo de Demonstracáo 
do Custo dos Produtos Vendidos do presente capítulo. 

c) Sistema de custeio RKW: 

O sistema de custeio RKW (Reichskuratorium fur Wirtschaftlichtkeit), criado por um órgáo 
governamental da Alemanha, contempla como custo dos produtos todos os custos e as despesas 
incorridas no período. 

No Brasil, contabilmente é inviável a adocáo desse sistema, uma vez que fere tanto os 
princípios de contabilidade, especificamente o princípio da competéncia, como também se 
incompatibiliza com a legislacáo tributária. 

Exemplo Prático: 

Considere as seguintes informacoes extraídas do controle interno de uma empresa 
industrial, relativas ao més de fevereiro de xl : 

Foram iniciadas e concluídas durante o més, a fabricacáo de 100 unidades do produto A; 

Matéria-prima, máo de obra direta e outros Custos Diretos importaram em $ 20.000,00; 

• Os custos indiretos de fabricacáo importaram em $ 5.000,00; 

As despesas incorridas no período importaram em $ 7.000,00. 

Considerando que náo havia estoque inicial de produtos em elaboracáo e também de 
produtos acabados e que náo ocorreram vendas e nem outras receitas no período, veja como 
ficará o custo e o resultado emcada sistema apresentado: 

a) Custeio Direto: 



Custo de Fabricacáo 

Custos Diretos 20.000 

= Custo de fabricacáo do período 20.000 

Resultado 

Custos Indiretos 5.000 

+Despesas 7.000 

= Prejuízo do período 12.000 

b) Sistema de custeio por absorcáo: 
Custo de Fabricacáo 

Custos Diretos 20.000 

+ Custos Indiretos 5.000 

= Custototal 25.000 

Resultado 

Despesas 7.000 

= Prejuízo 7.000 

c) Sistema de Custeio RKW: 
Custo de Fabricacáo 

Custos Diretos 20.000 

+ Custos Indiretos 5.000 

+ Despesas 7.000 

= Custo de fabricacáo do período 32.000 

Resultado 

(Sem movimento) 




3 PLANO DE CONTAS PROPRIO 
PARA EMPRESAS INDUSTRIAIS 



r 



3.1 Conceito 

O Plano de Contas é um conjunto de contas, diretrizes e normas que disciplina as tarefas do 
setor de contabilidade, objetivando a uniforrnizacáo dos registros contábeis. 

Constirui ferramenta indispensável no desenvolvimento do processo contábil, sendo que 
cada empresa deve elaborar o seu Plano de Contas, tendo em vista as suas particularidades, 
observando-se os princípios de contabilidade, as disciplinas contidas na Lei n° 6.404/1976, a 
legislacáo específica do ramo de atividade exercido pela empresa, bem como as normas 
brasileiras de contabilidade aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

É importante salientar que as instituicoes financeiras, dentre elas os estabelecimentos 
bancários, estáo sujeitas á adocáo do Plano de Contas específico das Instituicoes do Sistema 
Financeiro Nacional (Cosif). Da mesma forma, as companhias que atuam no ramo de seguros 
estáo sujeitas a adocáo do Plano de Contas específico aprovado pela Superintendéncia de 
Seguros Privados (SUSEP). 

Um Plano de Contas ideal deve conter pelo menos as seguintes partes: Elenco de Contas, 
Manual de Contas e Modelos Padronizados de Demonstracoes Contábeis. 

Tendo em vista que o nosso propósito no presente livro é apresentar um Elenco de Contas 
próprio para ser aplicado nas empresas industriais, deixaremos de comentar as partes que 
integram o Plano de Contas, as quais foram objeto de esrudos em outros livros de nossa autoria 
como Contabilidade Básica Fácil, Contabilidade Comercial Fácil e Contabilidade Geral 
Fácil. 



3.2 Elenco de Contas 



QUADRO I - CONTAS PATREVIONIAIS 

1. ATIVO 

1.1 ATIVO CIRCULANTE- 

1.1.1 DISPONIBILIDADES 

1.1.1.01 Caixa Geral 

1.1.1.01.1 Matriz 

1.1.1.01.1.001 Caixa 

1.1.1.01.1 .002 Fundo Fixo de Caixa 2 

1.1.1.01.2 Fábrica 

1.1.1.01.2.001 Caixa 

1.1.1.01 .2 .002 Fundo Fixo de Caixa 

1.1.1.01.3 Loja 1 Servicos 

1.1.1.01.3.001 Caixa 

1.1.1.01.3 .002 Fundo Fixo de Caixa 

1.1.1.01.4 Loja 2 Varejo 

1.1.1.01.4.001 Caixa " 

1.1.1.01 .4.002 Fundo Fixo de Caixa 

1 . 1 . 1 .02 Bancos conta Movimento 

1.1.1.02.1 Matriz 
1.1.1.02.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.02.2 Fábrica 
1.1.1.02.2.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.02.3 Loja 1 Servicos 
1.1.1.02.3.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.02.4 Loja 2 Varejo 
1.1.1.02.4.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.03 Numerário em Tránsito- 
1.1.1.03.1.999 Matriz 
1.1.1.03.2.999 Fábrica 
1.1.1.03.3.999 Loja 1 Servicos 
1.1.1.03.4.999 Loja 2 Varejo 

1 . 1 . 1 .04 Aplicacoes Financeiras de Liquidez Imediata 

1.1.1.04.1 Matriz 
1.1.1.04.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.04.2 Fábrica 
1.1.1.04.2.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.04.3 Loja 1 Servicos 
1.1.1.04.3.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.1.04.4 Loja2 Varejo 



1.1.1.04.4.001 BancoUrupés S.A> 

1.1.2 CLIENTES 

1.1.2.01 Duplicatas a Receber de Terceiros 
1.1.2.01.1.001 ClienteA 

1.1.2.02 Duplicatas a Receber de Pessoas Ligadas 
1.1.2.02.1.001 Controlada A 

1.1.2.03.1.999 (-) Perdas Estimadas emCréditos de Liquidacáo Duvidosa 

1.1.2.04 (-) Faturamento para Entrega Futura- 
1.1.2.04.1.001 (-) .... 

1.1.2.05 Cartoes de Crédito a Receber 
1.1.2.05.1.001 Administradora X 

1.1.2.06 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Ativos a Vencer) - 
1.1.2.06.1.001 (-) ... 

1.1.2.07 (-) Perdas Estimadas 
1.1.2.07.1.001 (-) ... 

1.1.3 OUTROS CRÉDITOS 

1.1.3.01 Adiantamentos a Empregados 

1.1.3.01.1.001 Adiantamento de Décimo Terceiro Salário 

1.1.3.01.1.002 Salários 

1.1.3.02 Adiantamentos a Fornecedores 
1.1.3.02.1.001 Fornecedor A 

1.1.3.03 Aluguéis Ativos a Receber 
1.1.3.03.1.001 Locatário A 

1.1.3.04 Arrendamentos Ativos a Receber 
1.1.3.04.1.001 Arrendatário A 

1.1.3.05 (-) Receitas sobre Arrendamentos a Apropriar 
1.1.3.05.1.001 (-) Arrendatário A 

1.1.3.06 Bancos conta Especial- 
1.1.3.06.1.001 Banco do Brasil S.A. 

1.1.3.07 Bancos conta Vmculada- 
1.1.3.07.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.3.08 Cheques em Cobranca 
1.1.3.08.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.3 .09 Dividendos a Receber 
1.1.3.09.1.001 SociedadeA 

1.1.3.10 Dividendos Propostos a Receber 
1.1.3.10.1.001 SociedadeA 

1.1.3.11 Empréstimos aEmpregados 
1 . 1 .3 . 1 1 . 1 .00 1 Empregado A 

1.1.3.12 Juros sobre o Capital Próprio a Receber 
1.1.3.12.1.001 SociedadeA 

1.1.3.13 Títulos a Receber 



1.1.3.13.1.001 Devedor A 

1.1.3.14 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Ativos a Vencer) 
1.1.3.14.1.001 (-) ... 

1.1.3.15 (-) Perdas Estimadas 
1.1.3.15.1.001 (-) ... 

1.1.4 TRIBUTOS A RECUPERAR (OU A COMPENSAR) 

1.1.4.01 Impostos aRecuperar 

1.1.4.01.1.001 IPI a Recuperar 

1 . 1 .4.0 1 . 1 .002 ICMS a Recuperar 

1 . 1 .4.0 1 . 1 .003 IRR Fonte a Recuperar 

1 . 1 .4.0 1 . 1 .004 IR por Estimativa a Recuperar 

1.1.4.02 Contribuicoes a Recuperar 

1.1.4.02.1.001 COFINS a Recuperar 

1.1.4.02.1.002 CSSLpor Estimativa a Recuperar 

1 . 1 .4.02. 1 .003 PIS/PASEP a Recuperar 

1.1.5 INVESTIMENTOS TEMPORÁRIOS A CURTO PRAZO 

1.1.5.01 Aplicacoes Financeiras emFundos de Investimento de Renda Variável (Pós-fixada) 
1.1.5.01.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.5.02 Aplicacoes Financeiras de Renda Fixa (Prefixada) 
1.1.5.02.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.5.03 Investimentos Temporários emOuro 
1.1.5.03.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.1.5.04 Acoes de Outras Empresas 
1.1.5.04.1.001 SociedadeA 

1.1.5.05 Debéntures 

1 . 1 .5 .05. 1 . 1 00 Companhia X 

1.1.5.05.1.101 ValorNominal 

1.1.5.05.1.102 (-) Deságio a Apropriar 

1.1.5.06 Outros Títulos e Valores Mobiliários 
1.1.5.06.1.001 Entidade A 

1.1.5.07 (-) Perdas Estimadas 
1.1.5.07.1.001 (-) ... 

1.1.6 ESTOQUES 

1.1.6.01 Estoques de Mercadorias, Produtos e Insumos 

1.1.6.01.1.001 Estoque de Mercadorias 

1.1.6.01.1.002 Estoque de Produtos Acabados 

1.1.6.01.1.003 Estoque de Produtos emElaboracáo 

1.1.6.01.1.004 Estoque de Matérias-primas 

1.1.6.01.1.005 Estoque de Materiais Secundários 

1.1.6.01.1.006 Estoque de Materiais Auxiliares 

1.1.6.01.1.007 Estoque de Materiais de Acondicionamento e Embalagem 

1.1.6.01.1.008 Estoque de Subprodutos 



1.1.6.02 Estoques de Materiais de Consumo 

1.1.6.02.1.001 Estoque de Materiais de Escritório (Expediente) 

1.1.6.02.1.002 Estoque de Materiais de Inforrnática 

1.1.6.02.1.003 Estoque de Materiais de Higiene e Limpeza 

1.1.6.02.1.004 Estoque de Materiais de Manutencáo 

1.1.6.03 (-) Perdas Estimadas emEstoques 

1.1.6.03.1.001 (-) Perdas Estimadas por Reducáo ao Valor Realizável Líquido- 
1.1.7 DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE^ 
1.1.7.01 Despesas Pagas Antecipadamente 

1.1.7.01.1.001 Aluguéis Passivos a Vencer (ou a Apropriar) 

1 . 1 .7.0 1 . 1 .002 Arrendamentos Passivos a Vencer (ou a Apropriar) 

1 . 1 .7.0 1 . 1 .003 Assinaturas e Anuidades a Vencer (ou a Apropriar) 

1.1.7.01.1 .004 Comissoes e Prémios a Vencer (ou a Apropriar) 

1 . 1 .7.0 1 . 1 .005 Despesas Financeiras a Vencer (ou a Apropriar) 

1.1.7.01.1.006 Juros Passivos a Vencer (ou a Apropriar) 

1.1.7.01.1.007 Prémios de Seguros a Vencer (ou a Apropriar) 

1 . 1 .7.0 1 . 1 .008 Propagandas e Publicidades a Vencer (ou a Apropriar) 

1.2 ATIVO NÁO CIRCULANTE— 

1.2.1 ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 12 

1.2.1.10 Clientes 

1.2.1.11 Duplicatas a Receber de Terceiros 
1.2.1.11.1.001 Cliente A 

1.2.1.12 Duplicatas a Receber de Pessoas Ligadas 
1.2.1.12.1.001 ControladaA 

1.2.1.13.1.999 (-) Perdas Estimadas emCréditos de Liquidacáo Duvidosa 

1.2.1.14 (-) Faturamento para Entrega Futura— 
1.2.1.14.1.001 (-) ... 

1.2.1.15 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Ativos a Vencer)— 
1.2.1.15.1.001 (-) ... 

1.2.1.20 Outros Créditos 

1.2.1.21 Arrendamentos Ativos a Receber 

1.2.1.21.1.001 Arrendatário A 

1.2.1.21.1.002 (-) Receitas sobre Arrendamentos a Apropriar 

1.2.1.22 Bancos conta Vmculada 
1.2.1.22.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.2.1.23 Títulos a Receber 
1.2.1.23.1.001 Devedor A 

1.2.1.24 (-) Perdas Estimadas 
1.2.1.24.1.001 (-) ... 

1.2.1.25 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Ativos a Vencer) 
1.2.1.25.1.001 (-) ... 

1 .2. 1 .30 Tributos a Recuperar (ou a Compensar) 



1.2.1.31 Impostos aRecuperar 
1.2.1.31.1.001 IPI a Recuperar 

1.2.1.32 Contribuicoes a Recuperar 
1.2.1.32.1.001 COFINS a Recuperar 

1.2.1.33 Tributos Diferidos a Recuperar— 

1.2.1.33.1.001 IR Diferido a Recuperar 

1.2.1.33.1 .002 CSLL Diferida a Recuperar 

1.2.1.34 (-) Ajuste a Valor Presente 
1.2.1.34.1.001 (-) ... 

1.2.1.40 Investimentos Temporários a Longo Prazo 

1.2.1.41 Aplicacoes Financeiras emFundos de Investimento de Renda Variável (Pós-fixada) 
1.2.1.41.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.2.1.42 Aplicacoes Financeiras de Renda Fixa (Pré-fixada) 
1.2.1.42.1.001 BancoUrupés S.A. 

1 .2. 1 .43 Investimentos Temporários em Ouro 
1.2.1.43.1.001 BancoUrupés S.A. 

1.2.1.44 Acoes de Outras Empresas 
1.2.1.44.1.001 Sociedade A 

1.2.1.45 Debéntures 

1 .2. 1 .45. 1 . 1 00 Companhia X 

1.2.1.45.1.101 ValorNominal 

1.2.1.45.1.102 (-) Deságio a Apropriar 

1.2.1.46 Depósitos por Incentivos Fiscais Compulsórios e Valores Restituíveis 

1.2.1.46.1.100 Depósitos por Incentivos Fiscais 

1.2.1.46.1.101 FINOR 

1.2.1.46.1.102 FINAM 

1.2.1.46.1.103 FUNRES 

1.2.1.46.1.200 Depósitos Judiciais 

1.2.1.46.1.201 Entidade A 

1.2.1.46.1.300 Empréstimos Compulsórios 

1.2.1.46.1.301 Entidade A 

1.2.1.47 Outros Títulos e Valores Mobiliários 
1.2.1.47.1.001 Entidade A 

1.2.1.48 (-) Ajuste a Valor Presente 
1.2.1.48.1.001 (-) ... 

1.2.1.49 (-) Perdas Estimadas 
1.2.1.49.1.001 (-) ... 

1.2.1.50 Estoques 

1 .2. 1.51 Estoques de Longa Maturacáo 
1.2.1.51.1.001 ... 

1.2.1.52 (-) Perdas Estimadas emEstoques 

1.2.1.52.1.001 (-) Perdas Estimadas por Reducáo ao Valor Realizável Líquido 



1.2.1.60 Despesas de Exercícios Futuros 

1.2.1.61 Despesas Pagas Antecipadamente 
1.2.1.61.1.001 Prémios de Seguro a Vencer (ou a Apropriar) 

1.2.1.70 Créditos comPessoas Ligadas 

1.2.1.71 Transacoes Náo Usuais 

1.2.1.71.1.001 Controlada A 

1.2.1.71.1.002 Diretores 

1.2.1.71.1.003 Acionistas 

1.2.2 ESTVESTIMENTOS— 

1.2.2.10 Avaliados pelo Método da Equivaléncia Patrimonial 

1.2.2.11 Participacoes em Controladas 

1.2.2.11.1.100 ControladaA 

1.2.2.11.1.101 Valor Patrimonial 

1.2.2.11.1.102 Agio por Diferenca de Valor de Mercado (menos) Amortizacáo 

1.2.2.11.1.103 (-) Deságio na Aquisicáo (menos) Amortizacáo 

1.2.2.11.1.104 (-) Perdas Estimadas 

1.2.2.12 Participacoes em Controladas emConjunto (Joint Venturé) 
1.2.2.12.1.100 SociedadeA 

1.2.2.13 Participacoes emColigadas 
1.2.2.13.1.100 ColigadaA 

1.2.2.14 Participacoes emsociedades do grupo 
1.2.2.14.1.100 SociedadeA 

1.2.2.20 Avaliados pelo Método do Valor Justo 

1.2.2.21 Participacoes no Capital de Outras Sociedades 

1.2.2.21.1.001 Participacáo na Companhia A 

1.2.2.21.1.002 (-) Perdas Prováveis na Realizacáo de Investimentos— 

1.2.2.22 Participacoes emFundos de Investimentos Incentivados 

1.2.2.22.1.001 FINOR 

1.2.2.22.1.002 (-) Perdas Prováveis na Realizacáo de Investimentos 

1.2.2.30 Avaliados pelo Método do Custo de Aquisicáo 

1.2.2.31 Participacoes no Capital de Outras Sociedades 

1.2.2.31.1.001 Participacáo na Companhia A 

1.2.2.31.1.002 (-) Perdas Prováveis na Realizacáo de Investimentos 

1.2.2.40 Propriedades para Investimento— 

1.2.2.40.1.001 Terrenos 

1.2.2.40.1.002 Edifícios 

1.2.2.41 (-) Depreciacoes Acumuladas 
1.2.2.41.1.001 (-) Depreciacáo Acumulada de Edifícios 

1.2.2.42 (-) Perdas por Redu^áo ao Valor Recuperável 
1.2.2.42.1.001 (-) Perdas por Redu^áo ao Valor Recuperável de Terrenos 
1.2.2.50 Outros Investimentos 

1.2.2.50.1.001 Antiguidades 



1.2.2.50.1.002 Investimentos Permanentes emOuro 

1.2.2.50.1.003 Obras de Arte 
1.2.2.51 (-) Perdas Estimadas 

1.2.2.51.1.001 (-) Perdas por Reducáo ao Valor Recuperável 

1.2.3 IMOBILIZADO 12 

1.2.3.01 Operacional Corpóreo (Tangível) 

1.2.3.01.1.001 Bibliotecas 

1.2.3.01.1.002 Benfeitorias em Propriedades de Terceiros 

1.2.3.01.1.003 Computadores e Periféricos 

1.2.3.01.1.004 Ferramentas 

1.2.3.01.1.005 Imóveis 

1.2.3.01.1.006 Instalacoes 

1.2.3.01.1.007 Máquinas e Equipamentos Industriais 

1.2.3.01.1.008 Móveis e Utensílios 

1.2.3.01.1.009 Pecas e Acessórios de Reposicáo (Almoxarifado)— 

1.2.3.01.1.010 Veículos 

1.2.3.02 Operacional Recursos Naturais 

1.2.3.02.1.001 Jazidas 

1.2.3.02.1.002 Florestamento e Reflorestamento 

1.2.3.03 Imobilizado Objeto de Arrendamento Mercantil 
1.2.3.03.1.001 Veículos 

1.2.3.04 Imobilizado em Andamento 

1.2.3.04.1.001 Aquisicoes de Imóveis emAndamento 

1.2.3.04.1.002 Construcoes emAndamento 

1.2.3.04.1.003 Importacoes emAndamento 

1.2.3.04.1.004 Adiantamentos a Fornecedores (Inversoes Fixas)— 

1.2.3.05 (-) Depreciacoes Acumuladas 
1.2.3.05.1.001 (-) Depreciacáo Acumulada de Bibliotecas 

1.2.3.06 (-) Exaustoes Acumuladas 
1.2.3.06.1.001 (-) Exaustáo Acumulada de Jazidas 

1.2.3.07 (-) Perdas por Reducáo ao Valor Recuperável 

1.2.3.07.1.001 (-) Perdas por Reducáo ao Valor Recuperável de bibliotecas 

1.2.4 INTANGÍVEL— 

1.2.4.01 Operacional Incorpóreo (Imaterial) 

1.2.4.01.1.001 Direitos Autorais 

1.2.4.01.1.002 Direitos de Uso de Marcas e Patentes 

1.2.4.01.1.003 Direitos sobre Filmes Cinematográficos 

1.2.4.01.1.004 Franquias 

1.2.4.01.1.005 Fundo de Comércio (Goodwil) 

1.2.4.01.1.006 Listas de Clientes 

1.2.4.01.1.007 Sistemas Aplicativos - Software 21 

1.2.4.01.1.008 Ativos Intangíveis emDesenvolvimento. 



1.2.4.02 (-) Amortizacoes Acumuladas 

1.2.4.02.1.001 (-) Amortizacáo Acumulada de Direitos Autorais 

1.2.4.03 (-) Perdas por Reducáo ao Valor Recuperável 

1.2.4.03.1.001 (-) Perdas por Reducáo ao Valor Recuperável de Direitos Autorais 



2. PASSIVO 

2.1 PASSIVO CIRCULANTE— 

2.1.1 OBRIGAgÓES A FORNECEDORES 

2. 1 . 1 .01 Duplicatas a Pagar a Terceiros - Nacionais 
2. 1 . 1 .0 1 . 1 .00 1 Fornecedor A 

2. 1 . 1 .02 Duplicatas a Pagar a Terceiros - Estrangeiros 
2.1.1.02.1.001 Fornecedor A 

2.1.1.03 Duplicatas a Pagar a Pessoas Ligadas 

2.1.1.03.1.001 ControladaA 

2.1.1.03.1.002 ColigadaA 

2.1.1.04 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Passivos a Vencer) 
2.1.1.04.1.001 (-) ... 

2.1.2 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

2.1.2.01 Bancos conta Caucáo 
2.1.2.01.1.001 BancoUrupés S.A. 

2.1.2.02 Bancos conta Empréstimos 
2.1.2.02.1.001 BancoUrupés S.A. 

2.1.2.03 Comissoes aPagar 
2.1.2.03.1.001 Credor A 

2.1.2.04 Duplicatas Descontadas 
2.1.2.04.1.001 BancoUrupés S/A 

2.1.2.05 Promissórias a Pagar 
2.1.2.05.1.001 CredorA 

2.1.2.06 Juros Passivos a Pagar 
2.1.2.06.1.001 Credor A 

2.1.2.07 (-) ENCARGOS FINANCEIROS A VENCER (OU A APROPRIAR) ^ 
2.1.2.07.1.001 (-) ... 

2.1.2.08 Debéntures a Pagar 

2.1.2.08.1.100 Debéntures Conversíveis emAcoes 

2.1.2.08.1.101 Debenturista A 

2.1.2.08.1.200 Debéntures Náo Conversíveis 

2.1.2.08.1.201 Debenturista A 

2.1.2.08.1.300 (-) Comissoes Passivas a Apropriar 

2.1.2.08.1.301 (-) ... 

2.1.2.08.1.400 (-) DESÁGIOS AAPROPRIAR 

2.1.2.08.1.401 (-) ... 



2.1.2.09 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Passivos a Vencer) 
2.1.2.09.1.001 (-) ... 

2.1.3 OBRIGAgÓES TRIBUTÁRIAS 

2.1.3.01 Impostos a Recolher 

2.1.3.01.1.001 ICMS a Recolher 

2.1.3.01.1.002 Impostos e Taxas a Recolher 

2.1.3.01.1.003 IPIaRecolher 

2.1.3.01.1 .004 IR a Recolher 

2.1.3.01.1.005 IRRFonte aRecolher 

2.1.3.01.1 .006 IR por Estimativa a Recolher 

2.1.3.01.1 .007 (-) IR a Compensar 

2.1.3.01.1.008 ISSaRecolher 

2.1.3.02 Contribuicoes a Recolher 

2.1.3.02.1.001 COFINS a Recolher 

2.1.3.02.1.002 CSLLaRecolher 

2.1.3.02.1.003 CSLLpor Estimativa a Recolher 

2.1.3.02.1.004 (-) CSLLa Compensar 

2.1.3.02.1.005 PIS/PASEP a Recolher 

2.1.4 OBRIGAgÓES TRAB ALHIS TAS E PREVTDENCIÁRIAS 

2.1.4.01 Obrigacoes Trabalhistas 

2.1.4.01.1.001 Comissoes a Pagar^ 

2.1.4.01.1.002 Décimo Terceiro Salário a Pagar 

2. 1 .4.0 1 . 1 .003 Férias a Pagar 

2.1.4.01.1.004 Gratificacoes a Pagar 

2.1.4.01.1.005 Honorários a Pagar— 

2.1.4.01.1.006 Salários a Pagar 

2.1.4.02 Obrigacoes Previdenciárias 

2.1.4.02.1.001 Contribuicáo(oes) Previdénciária(s) sobre Décimo Terceiro Salário a 
Recolher 

2.1.4.02.1.002 Contribuicáo(oes) Previdenciária(s) sobre Férias aRecolher 

2.1.4.02.1.003 Contribuicáo(oes) Previdenciária(s) sobre Salários aRecolher 

2.1.4.02.1.004 Contribuicáo(oes) Sindical(is) aRecolher 

2.1.4.02.1.005 FGTS sobre Décimo Terceiro Salário a Recolher 

2.1.4.02.1.006 FGTS sobre Férias a Recolher 

2.1.4.02.1.007 FGTS sobre Salários a Recolher 

2.1.5 OUTRAS OBRIGAgÓES 

2.1.5.01 Adiantamentos Recebidos de Clientes 
2.1.5.01.1.001 ClienteA 

2.1.5.02 Aluguéis Passivos a Pagar 
2.1.5.02.1.001 Locador A 

2.1.5.03 Arrendamentos Passivos a Pagar 
2.1.5.03.1.001 Arrendador A 



2.1.5.04 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Passivos a Vencer) 
2.1.5.04.1.001 (-) ArrendadorA 

2.1.5.05 Contas a Pagar 
2.1.5.05.1.001 Energia Elétrica a Pagar 

2.1.5.06 JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO A PAGAR— 
2.1.5.06.1.001 Acionista A 

2.1.6 PARTICIPACÓES E DESTINA£ÓES DO LUCRO LÍQUIDO 

2.1.6.01 Dividendos 

2.1.6.01.1.001 Dividendos a Pagar 

2.1.6.01.1.002 Dividendos Propostos a Pagar 

2.1.6.02 Juros sobre o Capital Próprio 
2.1.6.02.1.001 Juros sobre o Capital Próprio a Pagar 

2.1.6.03 Participacoes 

2.1.6.03.1.001 Participacoes de Debéntures a Pagar 

2.1.6.03.1.002 Participacoes de Empregados a Pagar 

2.1.6.03.1.003 Participacoes de Administradores a Pagar 

2.1.6.03.1.004 Participacoes de Partes Beneficiárias a Pagar 

2.1.6.03.1.005 Participacoes de Instituicoes ou Fundos de Assisténcia ou Previdéncia de 
Empregados a Pagar 

2.1.7 PROVISÓES 22 

2.1.7.01 Provisáo para Benefícios a Empregados 
2.1.7.01.1.001 ... 

2.1.7.02 Provisáo para Desmontagem de Equipamentos 
2.1.7.02.1.001 ... 

2.1.7.03 Provisáo para Garantias 
2.1.7.03.1.001 Provisáo para Garantias de Produtos 

2.1.7.04 Provisáo por Danos Ambientais 
2.1.7.04.1.001 ... 

2.1.7.05 (-) Ajuste a Valor Presente 
2.1.7.05.1.001 (-) ... 

2.2 PASSIVO NÁO CIRCULANTE— 

2.2.1 PASSIVO EXIGÍ VEL A LONGO PRAZO^ 1 

2.2.1.10 Obrigacoes a Fornecedores 

2.2.1.11 Duplicatas a Pagar a Terceiros - Nacionais 
2.2. 1 . 1 1 . 1 .00 1 Fornecedor A 

2.2.1.12 Duplicatas a Pagar a Terceiros - Estrangeiros 
2.2.1.12.1.001 Fornecedor A 

2.2.1.13 Duplicatas a Pagar a Pessoas Ligadas 

2.2.1.13.1.001 ControladaA 

2.2.1.13.1.002 ColigadaA 

2.2.1.14 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Passivos a Vencer) 
2.2.1.14.1.001 (-) ... 



2.2.1.20 Empréstimos e Financiamentos 

2.2.1.21 Bancos conta Caucáo 
2.2.1.21.1.001 BancoUrupés S.A. 

2.2.1.22 Bancos conta Empréstimos 
2.2.1.22.1.001 BancoUrupés S.A. 

2.2.1.23 Promissórias a Pagar 
2.2.1.23.1.001 CredorA 

2.2.1.24 (-) Encargos Financeiros a Vencer (ou a Apropriar) 
2.2.1.24.1.001 Entidade A 

2.2.1.25 Debéntures a Pagar 

2.2.1.25.1.100 Debéntures Conversíveis em Acoes 

2.2.1.25.1.101 Debenturista A 

2.2.1.25.1.200 Debéntures Náo Conversíveis 

2.2.1.25.1.201 Debenturista A 

2.2.1.25.1.202 (-) Comissoes Passivas a Apropriar 

2.2.1.25.1.203 (-) ... 

2.2. 1 .25. 1 .204 (-) DESÁGIO A APROPRIAR 

2.2.1.25.1.205 (-) ... 

2.2.1.26 (-) Ajuste a Valor Presente 
2.2.1.26.1.001 (-) ... 

2.2.1.30 Obrigacoes Tributárias 

2.2.1.31 Impostos a Recolher 
2.2.1.31.1.001 IRaRecolher 

2.2.1.32 Contribuicoes a Recolher 
2.2.1.32.1.001 CSLLaRecolher 

2.2.1.33 Tributos Diferidos a Recolher— 

2.2.1.33.1.001 IRDiferido aRecolher 

2.2.1.33.1 .002 CSLL Diferida a Recolher 

2.2.1.34 (-) Ajuste a Valor Presente 
2.2.1.34.1.001 (-) ... 

2.2.1.40 Outras Obrigacoes 

2.2.1.41 Arrendamentos Passivos 

2.2. 1 .4 1 . 1 . 1 00 Arrendamentos Passivos a Pagar 

2.2.1.41.1.101 Arrendador A 

2.2.1.41.1.200 (-) Encargos Financeiros sobre Arrendamentos a Pagar 

2.2.1.41.1.201 (-) ... 

2.2.1.42 Títulos a Pagar 
2.2.1.42.1.001 Credor A 

2.2.1.43 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Passivos a Vencer) 
2.2.1.43.1.001 (-) ... 

2.2.1.50 Obrigacoes a Pessoas Ligadas 

2.2.1.51 Transacoes Náo Usuais 



2.2.1.51.1.001 ControladaA 

2.2.1.51.1.002 ColigadaA 

2.2.1.52 (-) Ajuste a Valor Presente (Juros Passivos a Vencer) 
2.2.1.52.1.001 (-) ... 
2.2.1.60 PROVISÓES 

2.2.1.60.01 Provisáo para Benefícios a Empregados 
2.2.1.60.01.1.001 ... 

2.2.1.60.02 Provisáo para Desmontagem de Equipamentos 
2.2.1.60.02.1.001 ... 

2.2.1.60.03 Provisáo para Garantias 
2.2.1.60.03.1.001 Provisáo para Garantias de Produtos 

2.2.1.60.04 Provisáo por Danos Ambientais 
2.2.1.60.04.1.001 ... 

2.2.2 RECEITAS DIFERIDAS— 

2.2.2.01 Receitas Recebidas Antecipadamente 

2.2.2.01.1.001 Aluguéis Ativos a Vencer (ou a Apropriar) 

2.2.2.01.1.002 Arrendamentos Ativos a Vencer (ou a Apropriar) 

2.2.2.02 (-) Custos/Despesas ouEncargos Vinculados ás Receitas 
2.2.2.02.1.001 (-) ... 

2.3 PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

2.3.1 CAPITALSOCIAL 
2.3.1.01.1.999 Capital Subscrito 
2.3.1.02.1.999 (-) Capital a Realizar 

2.3.2 RESERVAS 

2.3.2.01 Reservas de Capital 

2.3.2.01.1.001 Reserva de Ágio na Emissáo de Acoes/Cotas 

2.3.2.01.1.002 Reserva de Alienacáo de Partes Beneficiárias 

2.3.2.01.1.003 Reserva de Alienacáo de Bónus de Subscricáo 

2.3.2.01.1.004 (-) Acoes em Tesouraria— 

2.3.2.02 Reservas de Lucros 

2.3.2.02.1.001 ReservaLegal 

2.3.2.02.1.002 Reservas Estatutárias 

2.3.2.02.1.003 Reservas para Contingéncias 

2.3.2.02.1.004 Reservas para Incentivos Fiscais 

2.3.2.02.1.005 Reservas de Lucros a Realizar 

2.3.2.02.1.006 Reservas de Lucros para Expansáo 

2.3.2.02.1.007 Reserva Especial para Dividendo Obrigatório náo Distribuído 

2.3.2.02.1.008 (-) Acoes emTesouraria 

2.3.3 (+ou-) Ajustes de Avaliacáo Patrimonial 

2.3.3.01 Ajustes de Elementos do Ativo 
2.3.3.01.1.001 ... 

2.3.3.02 (-) Ajustes de Elementos do Passivo 



2.3.3.02.1.001 (-) ... 

2.3.4 (+ou-) Lucros ouPrejuízos Acumulados— 
2.3.4.01.1.999 Lucros Acumulados 
2.3.4.02.1.999 (-) Prejuízos Acumulados 

QUADRO H - CONTAS DE RESULTADO 

3. DESPESAS E CUSTOS 

3.1 DESPESAS OPERACIONAIS 

3.1.1 DESPESAS COM VENDAS 

3.1.1.01 Pessoal 

3 . 1 . 1 .0 1 . 1 .00 1 Assisténcia Médica e Social 

3.1.1.01.1 .002 Aviso Prévio e Indenizacoes 

3.1.1.01.1.003 Contribuicáo(oes) de Previdéncia 

3.1.1.01.1.004 FGTS 

3.1.1.01.1.005 Décimo Terceiro Salário 

3.1.1.01.1.006 Férias 

3.1.1.01.1 .007 Lanches e Refeicoes 

3.1.1.01.1.008 Prémios e Gratificacoes 

3.1.1.01.1.009 Pró-labore 

3.1.1.01.1.010 Salários 

3. 1.1. 01.1. 011 Seguro de Vida em Grupo 

3.1.1.01.1.012 Seguros de Acidente de Trabalho 

3.1.1.01.1.013 Vale-refeicáo 

3.1.1.01.1.014 Vale-transporte 

3.1.1.01.1.015 Outros Encargos 

3.1.1.02 Comissoes 

3.1.1.02.1.001 Comissoes sobre Vendas 

3.1.1.03 Propaganda e Publicidade 

3.1.1.03.1.001 Amostras Grátis 

3.1.1.03.1.002 Pesquisas de Mercado 

3.1.1.03.1.003 Brindes e Presentes 

3.1.1.03.1.004 Veiculacoes Diversas na Mídia 

3 . 1 . 1 .04 Despesas com Viagens e Estadas 

3 . 1 . 1 .04. 1 .00 1 Conducáo e Transporte 

3.1.1.04.1.002 Hospedagem 

3.1.1.04.1.003 Lanches e Refeicoes 

3 . 1 . 1 .04. 1 .004 Viagens Terrestres 

3.1.1.05 Despesas comEntregas 

3.1.1.05.1.001 Despesas comArrendamentos Passivos 

3.1.1.05.1.002 Combustíveis 



3.1.1.05.1.003 Fretes e Carretos 

3. 1 . 1 .05. 1 .004 Manutencáo de Veículos 

3.1.1.06 Ocupacáo 

3.1.1.06.1.001 ÁguaeEsgoto 

3.1.1.06.1.002 Aluguéis Passivos 

3.1.1.06.1.003 Amortizacáo 

3.1.1.06.1.004 Comunicacáo (Telefone, Faxetc.) 

3.1.1.06.1.005 Conservacáo Predial 

3.1.1.06.1 .006 Depreciacáo 

3.1.1.06.1 .007 Energia Elétrica 

3.1.1 .06. 1 .008 Manutencáo em Elevadores 

3.1.1 .06. 1 .009 Manutencáo e Reparos 

3.1.1.07 Gerais 

3.1.1.07.1.001 Despesas Postais 

3.1.1.07.1.002 Materiais de Consumo 

3.1.1.07.1.003 Material de Escritório (Expediente) 

3.1.1.07.1.004 Material de Informática 

3.1.1.07.1.005 Material de Higiene e Limpeza 

3.1.1.07.1.006 Perdas comClientes 

3.1.1.07.1.007 Prémios de Seguro 

3.1.1.07.1.008 Revistas e Publicacoes 

3.1.1.07.1.009 Despesas Eventuais 

3.1.1.08 Servicos de Terceiros 

3.1.1.08.1.001 Assisténcia Técnica em Processamento de Dados 

3.1.1.08.1.002 Recrutamento e Selecáo 

3.1.1.08.1.003 Seguranca 

3.1.1.08.1.004 Treinamento de Pessoal 

3.1.1.08.1.005 Outros Servicos de Terceiros 

3.1.1.09 TRIBUTÁRIAS 

3.1.1.09.1.001 Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 

3.1.1.09.1.002 Imposto sobre Veículos Automotores (IP\A) 

3.1.1.09.1.003 Imposto Territorial Rural (ITR) 

3.1.1.09.1.004 Impostos e Taxas Diversas 

3.1.1.10 Despesas com Perdas Estimadas 

3.1.1.10.1.001 Despesas comPerdas Estimadas emCréditos de Liquidacáo Duvidosa 

3.1.1.10.1.002 Despesas comPerdas Estimadas por Reducáo ao Valor Realizável Líquido 

3.1.1.10.1.003 Despesas comPerdas Prováveis na Realizacáo de Investimentos 

3.1.1.10.1.004 Despesas comProvisoes para Benefícios a Empregados 
3.1.2 DESPESAS FINANCEIRAS 

3.1.2.01 Derivadas de Transacoes Comerciais 

3.1.2.01.1.001 Ajuste a Valor Presente (Compras de Bens ou Servicos) 

3.1.2.01.1.002 Descontos Concedidos 



3.1.2.01.1.003 Encargos Financeiros sobre Arrendamentos Passivos 

3.1.2.02 Derivadas de Transacoes Financeiras 

3.1.2.02.1.001 Despesas Bancárias 

3.1.2.02.1.002 Juros Passivos 

3.1.2.03 Tributárias 

3.1.2.03.1.001 Impostos sobre Operacoes Financeiras 

3.1.2.04 Variacoes Monetárias 

3.1.2.04.1.001 Variacáo Cambial Passiva 

3.1.2.04.1.002 Variacáo Monetária Passiva 

3.1.2.05 Outras 

3.1.2.05.1.001 Juros sobre o Capital Próprio 
3.1.3 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

3.1.3.01 Pessoal 

3.1.3.01.1.001 Assisténcia Médica e Social 

3.1.3.01.1.002 Aviso Prévio e Indenizacoes 

3.1.3.01.1.003 Contribuicáo(oes) de Previdéncia 

3.1.3.01.1.004 FGTS 

3.1.3.01.1.005 Décimo Terceiro Salário 

3.1.3.01.1.006 Férias 

3.1.3.01.1.007 Lanches e Refeicoes 

3.1.3.01.1.008 Prémios e Gratificacoes 

3.1.3.01.1.009 Pró-labore^ 

3.1.3.01.1.010 Salários 

3.1.3.01.1.011 Seguro de Vida emGrupo 

3.1.3.01.1.012 Seguros de Acidente de Trabalho 

3.1.3.01.1.013 Vale-refeicao 

3.1.3.01.1.014 Vale-transporte 

3.1.3.01.1.015 Outros Encargos 

3.1.3.02 Honorários— 

3.1.3.02.1.001 Honorários daDiretoria 

3.1.3.02.1.002 Honorários do Conselho de Administracáo 

3.1.3.02.1.003 Honorários do Conselho Fiscal 

3.1.3.03 Despesas comViagens e Estadas 

3.1.3.03.1.001 Conducáo e Transporte 

3.1.3.03.1.002 Hospedagem 

3.1.3.03.1.003 Lanches e Refeicoes 

3.1.3.03.1.004 Viagens Terrestres 

3.1.3.04 Ocupacáo 

3.1.3.04.1.001 ÁguaeEsgoto 

3.1.3.04.1.002 Aluguéis Passivos 

3.1.3.04.1.003 Amortizacáo 

3.1.3.04.1.004 Comunicacáo (Telefone, Fax etc.) 



3.1.3.04.1.005 Conservacáo Predial 

3.1.3.04.1.006 Depreciacáo 

3.1.3.04.1.007 Energia Elétrica 

3.1.3.04.1.008 Manutencáo emElevadores 

3.1.3.04.1.009 Manutencáo e Reparos 

3.1.3.05 Gerais 

3.1.3.05.1.001 Despesas comArrendamentos Passivos 

3.1.3.05.1.002 Combustíveis 

3.1.3.05.1.003 Copa e Cozinha 

3.1.3.05.1.004 Despesas Legais e Judiciais 

3.1.3.05.1.005 Despesas Postais 

3.1.3.05.1.006 Doacoes Diversas 

3.1.3.05.1.007 Fretes e Carretos 

3.1.3.05.1.008 Manutencáo de Veículos 

3.1.3.05.1.009 Materiais de Consumo 

3.1.3.05.1.010 Material de Escritório (Expediente) 

3.1.3.05.1.011 Material de Informática 

3.1.3.05.1.012 Material de Higiene e Limpeza 

3.1.3.05.1.013 Prémios de Seguro 

3.1.3.05.1.014 Revistas e Publicacoes 

3.1.3.05.1.015 Despesas Eventuais 

3.1.3.06 SERVigOS DE TERCEIROS 

3.1.3.06.1.001 Assisténcia Técnica em Processamento de Dados 

3.1.3.06.1.002 Auditoria 

3.1.3.06.1.003 Consultoria Contábil e Fiscal 

3.1.3.06.1.004 Recrutamento e Selecáo 

3.1.3.06.1.005 Seguranca 

3.1.3.06.1.006 Treinamento de Pessoal 

3.1.3.06.1.007 Outros Servicos de Terceiros 

3.1.3.07 Tributárias 

3.1.3.07.1.001 Contribuicáo(oes) Sindical(is) - empresa 

3.1.3.07.1.002 Impostos e Taxas Diversas 

3.1.3.07.1.003 Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 

3.1.3.07.1.004 Imposto sobre Veículos Automotores (IP\A) 

3.1.3.07.1.005 Imposto Territorial Rural (ITR) 

3.1.3.08 Despesas comPerdas Estimadas 

3.1.3.08.1.001 Despesas comPerdas Estimadas na Realizacáo de Investimentos 

3.1.3.08.1.002 Despesas comPerdas Estimadas por Reducáo ao Valor Realizável Líquido 

3.1.3.08.1.003 Despesas comProvisoes para Benefícios a Empregados 
3.1.4 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 

3.1.4.01 Gerais 

3.1.4.01.1.001 Despesas de Organizacáo 



3.1.4.01.1.002 Insubsisténcias Ativas 

3.1.4.01.1.003 Multas de Transito 

3.1.4.01.1.004 Multas Fiscais 

3.1.4.01.1.005 Perdas Estimadas emEstoques 

3.1.4.01.1.006 Perdas ouQuebras de Estoques 

3.1.4.01.1.007 Perdas por Divergéncias de Estoques 

3.1.4.01.1.008 Superveniéncias Passivas 
3.1.4.01.1.010 Despesas Eventuais 

3.1 .4.02 Tributárias 

3.1.4.02.1.001 COFINS Demais Receitas^ 

3.1.4.02.1.002 PIS/PASEP Demais Receitas 29 

3.1.4.03 Despesas de Participacoes Societárias 

3.1.4.03.1.001 Despesas de Participacoes Societárias Avaliadas pelo MEP 

3.1.4.03.1.002 Amortizacáo de Ágios 

3.1.4.03.1.003 Despesas de Participacoes Societárias Avaliadas pelo MC 

3.1.4.04 Despesas comCustos náo Alocados á Producáo 
3.1.4.04.1.001 Custos Indiretos náo Alocados^ 

3.2 OUTRAS DESPESAS^ 

3.2.1 PERDAS DE CAPITALNO ATIYO NÁO CIRCULANTE 

3.2.1.01 Perdas de Capital nos Investimentos 

3.2.1.01.1.001 Perdas na Baixa de Investimentos Avaliados pelo MEP 

3.2.1.01.1.002 Perdas na Baixa de Investimentos Avaliados pelo Valor Justo 

3.2.1.01.1.003 Perdas na Baixa de Investimentos Avaliados pelo MC 

3.2.1.02 Perdas de Capital no Imobilizado 
3.2.1.02.1.001 Perdas na Baixa de Bens do Imobilizado 

3.2.1.03 Perdas de Capital no Intangível 
3.2.1.03.1.001 Perdas na Baixa de Bens do Intangível 

3.2.1.04 Perdas Estimadas 

3.2.1.04.1.001 Despesas comPerdas Estimadas na Realizacáo de Investimentos— 

3.3 CUSTOS 

3.3.1 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS— 

3.3.1.10 Custos das Compras de Mercadorias— 

3.3.1.11 Mercado Interno 

3.3.1.11.1.001 Compras de Mercadorias 

3.3.1.11.1.002 Fretes e Seguros sobre Compras 

3.3.1.11.1.003 (-) Abatimentos sobre Compras 

3.3.1.11.1.004 (-) Compras Anuladas ouDevolucoes de Compras 

3.3.1.11.1.005 (-) Descontos Incondicionais Obtidos 

3.3.1.12 Mercado Externo 

3.3.1.12.1.001 Compras de Mercadorias 

3.3.1.12.1.002 Fretes e Seguros sobre Compras 

3.3.1.12.1.003 Aluguéis de Contéineres 



3.3.1.12.1.004 Imposto sobre Importacáo (II) -náo recuperável 

3.3.1.12.1.005 ICMS sobre Importacáo - náo recuperável 

3.3.1.12.1.006 IPI sobre Importacáo - náo recuperável 

3.3.1.12.1.007 Taxas Aduaneiras 

3.3.1.12.1.008 (-) Abatimentos sobre Compras 

3.3.1.12.1.009 (-) Compras Anuladas ouDevolucoes de Compras 

3.3.1.12.1.010 (-) Descontos Incondicionais Obtidos 
3.3.1.20 CUSTO DAS COMPRAS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.30 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS SECUNDÁRIOS 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.40 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS AUXILIARES 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.50 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS DE ACONDICIONAMENTO E 
EMBALAGEM 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.60 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS DE ESCRITÓRIO (Expediente) 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.70 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS DE INFORMÁTICA 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.80 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS DE HIGIENE E LIMPEZA 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.1.90 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS DE MANUTEN£ÁO 

(Classificacáo semelhante á do subgrupo 3.3.1.10) 
3.3.2 CUSTOS DIRETOS DE FABRICA£ÁO 

3.3.2.01 Materiais Diretos 

3.3.2.01.1.001 Matéria-prima 

3.3.2.01.1.002 Materiais Secundários 

3.3.2.01.1.003 Materiais Auxiliares 

3.3.2.01.1.004 Materiais de Acondicionamento e Embalagem 

3.3.2.02 Máo de Obra Direta 

3.3.2.02.1.001 Assisténcia Médica e Social 

3.3.2.02.1.002 Aviso Prévio e Indenizacoes 

3.3.2.02.1.003 Contribuicáo(oes) de Previdéncia 

3.3.2.02.1.004 FGTS 

3.3.2.02.1.005 Décimo Terceiro Salário 

3.3.2.02.1.006 Férias 

3.3.2.02.1.007 Lanches e Refeicoes 

3.3.2.02.1.008 Prémios e Gratificacoes 

3.3.2.02.1.009 Salários 

3.3.2.02.1.010 Seguro de Acidentes do Trabalho 

3.3.2.02.1.011 Seguro de Vida emGrupo 

3.3.2.02.1.012 Vale-refeicáo 



3.3.2.02.1.013 Vale-transporte 

3.3.2.02.1.014 Outros Encargos 

3.3.2.03 Gastos Gerais de Fabricacáo Diretos 

3.3.2.03.1.001 Combustíveis e Lubrificantes 

3.3.2.03.1.002 Energia Elétrica 

3.3.2.03.1.003 Oficinas Externas 

3.3.2.03.1.004 Servicos de Terceiros 

3.3.2.03.1.005 Outros Gastos Gerais de Fabricacáo 
3.3.3 CUSTOS INDIRETOS DE FABRICA£ÁO (CIFs) 

3.3.3.01 Materiais Indiretos 

3.3.3.01.1.001 Materiais Secundários 

3.3.3.01.1.002 Materiais Auxiliares 

3.3.3.01.1.003 Materiais de Acondicionamento e Embalagem 

3.3.3.01.1.004 Materiais de Escritório (Expediente) 

3.3.3.01.1.005 Materiais de Informática 

3.3.3.01.1.006 Materiais de Higiene e Limpeza 

3.3.3.01.1.007 Materiais de Manutencáo 

3.3.3.02 Máo de Obra Indireta 

3.3.3.02.1.001 Assisténcia Médica e Social 

3.3.3.02.1.002 Aviso Prévio e Indenizacoes 

3.3.3.02.1.003 Contribuicáo(oes) de Previdéncia 

3.3.3.02.1.004 FGTS 

3.3.3.02.1.005 Décimo Terceiro Salário 

3.3.3.02.1.006 Férias 

3.3.3.02.1.007 Honorários (Pró-labore) 

3.3.3.02.1.008 Lanches e Refeicoes 

3.3.3.02.1.009 Prémios e Gratificacoes 

3.3.3.02.1.010 Salários 

3.3.3.02.1.011 Seguro de Acidentes do Trabalho 

3.3.3.02.1.012 Seguro de Vida emGrupo 

3.3.3.02.1.013 Vale-refeicáo 

3.3.3.02.1.014 Vale-transporte 

3.3.3.02.1.015 Outros Encargos 

3.3.3.03 GASTOS GERAIS DE FABRICA£ÁO INDIRETOS 

3.3.3.03.1.001 ÁguaeEsgoto 

3.3.3.03.1.002 Aluguéis e Arrendamentos 

3.3.3.03.1.003 Amortizacáo 

3.3.3.03.1.004 Combustíveis 

3.3.3.03.1.005 Comunicacoes 

3.3.3.03.1.006 Conservacáo Predial 

3.3.3.03.1.007 Depreciacáo 

3.3.3.03.1.008 Energia Elétrica 



3.3.3.03.1.009 Impostos e Taxas 

3.3.3.03.1.010 Manutencáo em Elevadores 

3.3.3.03.1.011 Manutencáo e Reparos - Producáo 

3.3.3.03.1.012 Roupas Especiais 

3.3.3.03.1.013 Seguranca 

3.3.3.03.1.014 Servicos de Terceiros 

3.3.3.03.1.015 Comunicacáo (Telefone, Fax etc.) 

3.3.3.03.1.016 Transporte 

3.3.3.03.1.017 Outros Gastos Gerais de Fabricacáo 
3.3.3.04.1.999 CIF^ 

3.3.3.04.2.999 CIFs Estimados 46 
3.3.3.04.3.999 Variacáo de CIF 
3.3.4 CUSTO EM FORMA^ÁO 

3.3.4.01 Produto A 

3.3.4.01.1.001 Materiais 

3.3.4.01.1.002 Máo de Obra 

3.3.4.01.1.003 Gastos Gerais de Fabricacáo 

3.3.4.02 ProdutoB 

3.3.4.02.1.001 Materiais 

3.3.4.02.1.002 Máo de Obra 

3.3.4.02.1.003 Gastos Gerais de Fabricacáo 
3.4 CUSTO DA PRESTA£ÁO DE SERVigOS 

3.4.1 CUSTOS DIRETOS DA PRESTA^ÁO DE SERVigOS 

3.4.1.01 Materiais Diretos 

3.4.1.01.1.001 Materiais Diversos Aplicados na Prestacáo de Servicos 

3.4.1.02 Máo de Obra Direta 

3.4.1.02.1.001 Assisténcia Médica e Social 

3.4.1.02.1.002 Aviso Prévio e Indenizacoes 

3.4.1.02.1.003 Contribuicáo(oes) de Previdéncia 

3.4.1.02.1.004 FGTS 

3.4.1.02.1.005 Décimo Terceiro Salário 

3.4.1.02.1.006 Férias 

3.4.1.02.1.007 Lanches e Refeicoes 

3.4.1.02.1.008 Prémios e Gratificacoes 

3.4.1.02.1.009 Salários 

3.4.1.02.1.010 Seguro de Acidentes do Trabalho 

3.4.1.02.1.011 Seguro de Vida emGrupo 

3.4.1.02.1.012 Vale-refeicáo 

3.4.1.02.1.013 Vale-transporte 

3.4.1.02.1.014 Outros Encargos 

3.4.1.03 Gastos Gerais Diretos 
3.4.1.03.1 .00 1 Combustíveis e Lubrificantes 



3.4.1.03.1.002 Energia Elétrica 

3.4.1.03.1.003 Servicos de Terceiros 

3.4.1.03.1.004 Outros 

3.4.2 CUSTOS INDIRETOS DA PRESTA^ÁO DE SERVigOS 

3.4.2.01 Materiais Indiretos 

3.4.2.01.1.001 Materiais Diversos Aplicados na Prestacáo de Servicos 

3.4.2.02 MÁO DE OBRA INDIRETA 

3.4.2.02.1.001 Assisténcia Médica e Social 

3.4.2.02.1.002 Aviso Prévio e Indenizacoes 

3.4.2.02.1.003 Contribuicáo(oes) de Previdéncia 

3.4.2.02.1.004 FGTS 

3.4.2.02.1.005 Décimo Terceiro Salário 

3.4.2.02.1.006 Férias 

3.4.2.02.1.007 Honorários (Pró-labore) 

3.4.2.02.1.008 Lanches e Refeicoes 

3.4.2.02.1.009 Prémios e Gratificacoes 

3.4.2.02.1.010 Salários 

3.4.2.02.1.011 Seguro de Acidentes do Trabalho 

3.4.2.02.1.012 Seguro de Vida emGrupo 

3.4.2.02.1.013 Vale-refeicáo 

3.4.2.02.1.014 Vale-transporte 

3.4.2.02.1.015 Outros Encargos 

3.4.2.03 Gastos Gerais Indiretos 

3.4.2.03.1.001 Água e Esgoto 

3.4.2.03.1.002 Aluguéis e Arrendamentos 

3.4.2.03.1.003 Amortizacáo 

3.4.2.03.1.004 Combustíveis 

3.4.2.03.1.005 Comunicacoes (Telefone, Faxetc.) 

3.4.2.03.1.006 Depreciacáo 

3.4.2.03.1.007 Energia Elétrica 

3.4.2.03.1.008 Impostos e Taxas 

3.4.2.03.1.009 Manutencáo e Reparo 

3.4.2.03.1.010 Refeitório 

3.4.2.03.1.011 Roupas Especiais 

3.4.2.03.1.012 Servicos de Terceiros 

3.4.2.03.1.013 Outros 

3.4.3 CUSTO EM FORMA£ÁO 

3.4.3.01 Ordemde Servico A 

3.4.3.01.1.001 Materiais 

3.4.3.01.1.002 Máo de Obra 

3.4.3.01.1.003 Gastos Gerais 

3.4.3.02 Ordemde Servico B 



3.4.3.02.1.001 Materiais 

3.4.3.02.1.002 Máo de Obra 

3.4.3.02.1.003 Gastos Gerais 

4. RECEITAS 

4.1 RECEITAS OPERACIONAIS 

4.1.1 RECEITA BRUTA DE VENDAS DE MERCADORIAS 

4.1.1.01 Mercado Interno 

4. 1 . 1 .0 1 . 1 .00 1 Vendas de Mercadorias 

4.1.1.01.1.002 (-) Abatimentos sobre Vendas 

4.1.1.01.1.003 (-) Vendas Anuladas (ou Devolucoes de Vendas) 

4.1.1.01.1.004 (-) Descontos Incondicionais Concedidos 

4.1.1.01.1.005 (-) ICMS sobre Vendas 

4.1.1.01.1 .006 (-) IPI sobre Vendas^ 

4.1.1.01.1.007 (-) Imposto sobre Vendas a Varejo de Combustíveis Líquidos e Gasosos 
(IWC) 

4.1.1.01.1 .008 (-) PIS/PASEP sobre Faturamento^ 

4.1.1.01.1 .009 (-) COFINS sobre Faturamento^ 

4. 1 . 1 .02 Mercado Externo 

4.1.1.02.1.001 Vendas de Mercadorias 

4.1.1.02.1.002 (-) Abatimentos sobre Vendas 

4.1.1.02.1.003 (-) Vendas Anuladas (ou Devolucoes de Vendas) 

4.1.1.02.1.004 (-) Descontos Incondicionais Concedidos 

4.1.1.02.1.005 (-) ICMS sobre Vendas 

4.1.1.02.1.006 (-) IPI sobre Vendas 

4.1.1.02.1.007 (-) Imposto sobre Exportacáo (IE) 

4.1.1.02.1.008 (-) PIS/PASEP sobre Faturamento 

4.1.1.02.1.009 (-) COFINS sobre Faturamento 

4. 1 . 1 .02. 1 .0 10 Taxas Aduaneiras 

4. 1 .2 RECEITA BRUTA DE VENDA DE PRODUTOS 

(Subgrupos e contas semelhantes aos do grupo 4.1.1, feitas as devidas adaptacoes 
relativas á natureza da operacáo e aos tributos incidentes) 

4.1.3 RECEITA BRUTA DA PRESTA£ÁO DE SERVICOS 
4.1.3.01 Mercado Interno 

4.1.3.01.1.001 Receitas de Servicos 

4.1.3.01.1.002 (-) Descontos Incondicionais Concedidos 

4.1.3.01.1.003 (-) Impostos sobre Servicos (ISS) 

4.1.3.01.1.004 (-) ICMS sobre Receitas de Servicos^ 

4.1.3.01.1.005 (-) PIS/Faturamento sobre Receitas de Servicos 

4.1.3.01.1.006 (-) COFINS sobre Receitas de Servicos 

4.1.4 RECEITAS FINANCEIRAS 



4.1.4.01 Derivadas de Transacoes Comerciais 

4.1.4.01.1.001 Ajuste a Valor Presente (Vendas de bens ou servicos) 

4.1.4.01.1.002 Descontos Obtidos 

4.1.4.01.1.003 Receitas Financeiras sobre Arrendamentos Ativos 

4.1.4.02 Derivadas de Transacoes Financeiras 

4.1.4.02.1.001 Juros Ativos 

4.1.4.02.1.002 Rendimentos sobre Investimentos Temporários 

4.1.4.03 Variacoes Monetárias 

4.1.4.03.1.001 Variacáo Cambial Ativa 

4.1.4.03.1.002 Variacáo Monetária Ativa 

4.1.4.04 Outras 

4.1.4.04.1.001 Juros sobre o Capital Próprio 
4.1.5 OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 

4.1.5.01 Gerais 

4.1.5.01.1.001 Aluguéis Ativos 

4.1.5.01.1 .002 Arrendamentos Ativos 

4.1.5.01.1.003 Insubsisténcias Passivas 

4.1.5.01.1.004 Receitas comPerdas Recuperadas 

4.1.5.01.1.005 Receitas comlCMS sobre Leasing* 1 

4.1.5.01.1.006 Superveniéncias Ativas 

4.1.5.01.1.007 Receitas Eventuais 

4.1.5.02 Receitas comReversoes de Perdas Estimadas e Provisoes 

4.1.5.02.1.001 Receitas com Reversáo de Perdas Estimadas em Créditos de Liquidacáo 
Duvidosa 

4.1.5.02.1.002 Receitas comReversáo de Provisáo para Benefícios a Empregados 

4.1.5.02.1.003 Receitas comReversáo de Provisáo para Garantias de Produtos 

4.1.5.03 Receitas de Participacoes Societárias 

4.1.5.03.1.001 Dividendos Recebidos - Equivaléncia Patrimonial 

4.1.5.03.1.002 Amortizacáo de Deságios 

4.1.5.03.1.003 Dividendos Recebidos - Método do Valor Justo 

4.1.5.03.1.004 Dividendos Recebidos - Método do Custo 
4.2 OUTRAS RECEITAS— 

4.2.1 GANHOS DE CAPITALNO ATIVO NÁO CIRCULANTE 

4.2.1.01 Ganhos de Capital nos Investimentos 

4.2.1.01.1.001 Ganhos na Baixa de Investimentos Avaliados pelo MEP 

4.2.1.01.1.002 Ganhos na Baixa de Inv. Avaliados pelo Valor Justo 

4.2.1.01.1.003 Ganhos na Baixa de Investimentos Avaliados pelo MC 

4.2.1.02 Ganhos de Capital no Imobilizado 
4.2.1.02.1.001 Ganhos na Baixa de Bens do Imobilizado 

4.2.1.03 Ganhos de Capital no Intangível 
4.2.1.03.1.001 Ganhos na Baixa de Bens do Intangível 

4.2.1.04 Reversáo de Perdas Estimadas 



4.2.1.04.1.001 Reversáo de Perdas Prováveis na Realizacáo de Investimentos 



5. APURAgÁO DE RESULTADOS 

5.1 RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 

5.1.1 CUSTO DAS MERC ADORIAS , DOS PRODUTOS E DOS SERVigOS 

5.1.1.01 Custo das Mercadorias 

5.1.1.01.1.001 Custo das Mercadorias Vendidas (CMV) 

5.1.1.02 Custo dos Produtos 

5.1.1.02.1.001 Custo de Producáo do Período (CPP) 

5.1.1.02.1.002 Custo de Producáo (CP) 

5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período (CPAP) 

5.1.1.02.1.004 Custo dos Produtos Disponíveis para Venda (CPDV) 

5.1.1.02.1.005 Custo dos Produtos Vendidos (CPV) 

5.1.1.03 Custo dos Servicos 

5.1.1.03.1.001 CUSTO DOS SERVigOS PRESTADOS (CSP) 

5.1.2 RESULTADO DE MERCADORIAS , PRODUTOS E SERVigOS 

5.1.2.01 Resultado da Conta Mercadorias (RCM) 

5.1.2.01.1.001 Lucro sobre Vendas de Mercadorias 

5.1.2.01.1.002 (-) Prejuízo sobre Vendas de Mercadorias 

5.1.2.02 Resultado da Venda de Produtos (RVP) 

5.1.2.02.1.001 Lucro sobre Vendas de Produtos 

5.1.2.02.1.002 (-) Prejuízo sobre Vendas de Produtos 

5.1.2.03 Resultado da Prestacáo de Servicos (RPS) 

5.1.2.03.1.001 Lucro sobre Prestacáo de Servicos 

5.1.2.03.1.002 (-) Prejuízo sobre Prestacáo de Servicos 

5.2 OUTROS RESULTADOS 

5.2. 1 RESULTADO NA BAIXA DE BENS DO ATIVO NÁO CIRCULANTE 

5.2.1.01 Ganhos ouPerdas de Capital na Baixa de Investimentos 

5.2.1.01.1.001 Ganhos na Baixa de Investimentos 

5.2.1.01.1.002 (-) Perdas na Baixa de Investimentos 

5.2.1.02 Ganhos ouPerdas de Capital na Baixa de Imobilizacoes 

5.2.1.02.1.001 Ganhos na Baixa de Imobilizacoes 

5.2.1.02.1.002 (-) Perdas na Baixa de Imobilizacoes 

5.2.1.03 Ganhos ouPerdas de Capital na Baixa de Intangíveis 

5.2.1.03.1.001 Ganhos na Baixa de Intangíveis 

5.2.1.03.1.002 (-) Perdas na Baixa de Intangíveis 

5.3 RESULTADO LÍQUIDO 

5.3.1 RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
5.3.1.01.1 Resultado do Exercício 

5.3.1.01.1.001 Lucro Líquido do Exercício 

5.3.1.01.1.002 (-) Prejuízo do Exercício 



QUADRO m - CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS 



6. CONTAS DE COMPENSAgÁO 

6.1 CONTAS DE COMPENSA£ÁO DO ATIVO 

6.1.1 CONTRATOS E EMPENHOS 

6.1.1.01 Arrendamento Mercantil Contratado 

6. 1 . 1 .0 1 . 1 .00 1 Companhia Jambo de Arrendamento Mercantil— 

6.1.1.02 Compras Contratadas 

6.1.1.03 Seguros Contratados 

6.1.1.04 Servicos Contratados 

6.1.2 RISCOS E ÓNUS PATRIMONIAIS 

6.1.2.01 Alienacáo Fiduciária 

6.1.2.02 Fiancas a Favor de Terceiros 

6.1.2.03 Imóveis Hipotecados 

6.1.2.04 Títulos Avalizados 

6.1.2.05 Títulos Endossados 

6.1.3 VALORES EM PODER DE TERCEIROS 

6.1.3.01 Bens Cedidos emComodato 

6.1.3.02 Bens Penhorados 

6.1.3.03 Cheques emCobranca 

6.1.3.04 Duplicatas emCaucáo Bancária 

6.1.3.05 Duplicatas emCobranca Bancária 

6.1.3.06 Duplicatas emCobranca Judicial 

6.1.3.07 Duplicatas emCobranca por Representantes 

6.1.3.08 Produtos Remetidos em Consignacáo 

6.1.3.09 Produtos Remetidos para Conserto 

6.1.3.10 Produtos Remetidos para Demonstracáo 

6.1.3.11 Produtos Remetidos para Industrializacáo 

6.1.3.12 Produtos Remetidos para Vendas Fora do Estabelecimento 

6.1.4 VALORES DE TERCEIROS 

6.1.4.01 Acoes Caucionadas 

6. 1 .4.02 Acoes em Caucáo 

6.1.4.03 Bens Recebidos emComodato 

6.1.4.04 Bens sob Alienacáo Fiduciária 

6.1.4.05 Bens sob Hipoteca 

6.1.4.06 Bens sob Penhor Mercantil 

6.1.4.07 Bens sob Reserva de Domínio 

6.1.4.08 Produtos Recebidos em Consignacáo 

6.1.4.09 Produtos Recebidos para Conserto 

6.1.4.10 Produtos Recebidos para Demonstracáo 

6.1.4.11 Produtos Recebidos para Industrializacáo 



6.1.4.12 Títulos Recebidos emCaucáo 

6.2 CONTAS DE COMPENSAgÁO DO PASSIVO 

6.2.1 CONTRATOS E EMPENHOS 

6.2.1.01 Contrato de Arrendamento Mercantil 
6.2.1.01.1.001 Companhia Jambo de Arrendamento Mercantil 

6.2.1.02 Contratos de Compras 

6.2.1.03 Contratos de Seguros 

6.2.1.04 Contratos de Servicos de Terceiros 

6.2.2 RISCOS E ÓNUS PATRIMONIAIS 

6.2.2.01 Contratos de Alienacáo Fiduciária 

6.2.2.02 Favores de Terceiros emFianca 

6.2.2.03 Hipotecas de Imóveis 

6.2.2.04 Avais de Títulos 

6.2.2.05 Endossos de Títulos 

6.2.3 VALORES EM PODER DE TERCEIROS 

6.2.3.01 Remessas de Bens emComodato 

6.2.3.02 Penhoras de Bens 

6.2.3.03 Endossos de Títulos 

6.2.3.04 Endossos para Caucáo de Duplicatas 

6.2.3.05 Endossos para Cobranca de Duplicatas 

6.2.3.06 Endossos para Cobranca Judicial de Duplicatas 

6.2.3.07 Endossos para Cobranca de Duplicatas por Representantes 

6.2.3.08 Remessas de Produtos em Consignacáo 

6.2.3.09 Remessas de Produtos para Conserto 

6.2.3.10 Remessas de Produtos para Demonstracáo 

6.2.3.11 Remessas de Produtos para Industrializacáo 

6.2.3.12 Remessas de Produtos para Venda Fora do Estabelecimento 

6.2.4 VALORES DE TERCEIROS 

6.2.4.01 Caucáo daDiretoria 

6.2.4.02 Caucáo de Acoes 

6.2.4.03 Recebimento de Bens em Comodato 

6.2.4.04 Alienacáo Fiduciária de Bens 

6.2.4.05 Hipotecas de Bens 

6.2.4.06 Penhora Mercantil de Bens 

6.2.4.07 Reserva de Domínio de Bens 

6.2.4.08 Recebimento de Produtos em Consignacáo 

6.2.4.09 Recebimento de Produtos para Conserto 

6.2.4.10 Recebimento de produtos para Demonstracáo 

6.2.4.11 Recebimento de Produtos para Industrializacáo 

6.2.4.12 Caucáo de Títulos 



3.3 Observa^oes sobre o Elenco de Contas 

Conforme vocé póde observar, o Elenco de Contas foi apresentado em trés quadros: o 
Quadro I composto por contas patrimoniais; o Quadro II composto por contas de resultado e o 
Quadro III composto por contas extrapatrimoniais (compensacáo). 

3.3.1 Quadro I — Contas Patrimoniais 

As contas patrimoniais utilizadas pelas empresas industriais sáo praticamente as mesmas 
usadas pelos demais tipos de empresas. Entretanto, merecem destaque algumas contas de 
estoques e algumas contas do Ativo Náo Circulante, subgrupo Imobilizado que sáo próprias 
para o registro de eventos típicos das empresas industriais. 

Na empresa comercial, por exemplo, uma só conta de estoque (Estoque de Mercadorias) é 
suficiente para o registro dos bens destinados á venda. Na empresa industrial, é preciso manter 
no Elenco de Contas várias contas apropriadas para o registro dos estoques de bens que seráo 
aplicados no processo de fabricacáo bem como para o registro dos estoques finais de produtos 
acabados e em elaboracáo, além de estoques de subprodutos e sucatas, que náo sáo comuns nos 
outros tipos de empresas. 

Quanto as demais contas de estoques necessárias ao registro de materiais de consumo, sáo 
comuns a todos os tipos de empresas, comraras excecoes. 

Pela própria característica das empresas industriais, qual seja, a de transformar matérias- 
primas em produtos, há necessidade de que elas invistam grandes importáncias em máquinas e 
equipamentos de producáo. Assim, conforme já dissemos, no Elenco de Contas das empresas 
industriais, no subgrupo Imobilizado do Ativo Náo Circulante, sáo comuns contas como 
Ferramentas, Máquinas e Equipamentos Industriais, Almoxarifado de Pecas e Acessórios de 
Reposicáo etc. 

A movimentacáo contábil dessas contas do Imobilizado náo apresenta novidade alguma em 
relacáo á movimentacáo das Contas do Ativo Imobilizado dos demais tipos de empresas. 

Merecem destaque, ainda, as chamadas contas redutoras (retificadoras) do Ativo e do 
Passivo. As redutoras do Ativo sáo contas de natureza credora que, por forca da Lei n° 
6.404/1976 e da aplicacáo do princípio contábil da Prudéncia, devem figurar no Ativo, com 
sinal negativo, cujos valores seráo deduzidos dos valores das contas com base nas quais elas 
foram constituídas. Da mesma forma, ocorre com as contas redutoras do Passivo, as quais sáo 
de natureza devedora. 

3.3.2 Quadro II — Contas de Resultado 

Se vocé comparar as contas de resultado apresentadas nesse Elenco de Contas próprio 
para empresas industriais com as contas de resultado que constam do nosso livro Contabilidade 
Comercial Fácil, notará que no presente Elenco existem os grupos 3.3.2 CUSTOS DIRETOS 
DE FABRICA£ÁO, 3.3.3 CUSTOS INDIRETOS DE FABRICA£ÁO (CIF) e 3.3.4 CUSTO EM 
FORMA£ÁO, cujos grupos náo constam do Elenco de Contas próprio para empresas 
comerciais. As contas integrantes desses grupos sáo destinadas ao registro e apuracáo do custo 
de fabricacáo. Nos capítulos 6 e 7, vocé encontrará esquemas que o orientaráo a contabilizar o 



custo de fabricacáo em empresas que adotem o sistema de inventário periódico ou de inventário 
permanente. 

É importante salientar que inserimos, também, no Elenco de Contas o grupo 3.4 CUSTO 
DA PRESTA£ÁO DE SERVK^OS, com contas apropriadas para a contabilizacáo e apuracáo do 
custo da prestacáo de servicos. 

As demais Contas de Despesas (grupos 3.1 e 3.2), comalgumas excecoes, sáo comuns aos 
demais tipos de empresas. É bomressaltar que nos grupos 4 (Receitas) e 5 (Contas de Apuracáo 
de Resultados) existem contas próprias tanto para a contabilizacáo de receitas e para apuracáo 
de resultados nas empresas industriais como nos demais tipos de empresas. 

3.3.3 Quadro III — Contas Extrapatrimoniais 

Yocé já sabe que as contas extrapatrimoniais ou contas de compensacáo sáo próprias para 
o registro de atos administrativos relevantes, ou seja, aqueles que podem provocar variacoes 
futuras no património. 

A Lei n° 6.404/1976 náo contempla a contabilizacáo dos atos administrativos, ainda que 
relevantes, no entanto, dispoe na alínea "d" do inciso IV do § 5° do artigo 176 que os ónus reais 
constituídos sobre elementos do ativo, as garantias prestadas a terceiros e outras 
responsabilidades eventuais ou contingentes, sejam indicadas, na apresentacáo do Balanco, em 
Notas Explicativas. 

Veja a disciplina contida nos itens 29 e 30 da ITG 2000, aprovada pela Resolucáo n° 
1.330/2011 do Conselho Federal de Contabilidade: 

"Contas de compensacáo 

29. Contas de compensacáo constituem sistema próprio para controle e registro dos fatos 
relevantes que resultam em assuncáo de direitos e obrigacoes da entidade cujos efeitos 
materializar-se-áo no futuro e que possam se traduzir em modificacoes no património da 
entidade. 

30. Exceto quando de uso mandatório por ato de órgáo regulador, a escrituracáo das contas de 
compensacáo náo é obrigatória. Nos casos em que náo forem utilizadas, a entidade deve 
assegurar-se que possui outros mecanismos que permitam acumular as informacoes que de outra 
maneira estariam controladas nas contas de compensacáo." 
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RESPONDA: 
1.1 O que é o Plano de Contas? 



1.2 Plano de Contas e Elenco de Contas sáo a mesma coisa? Por qué? 

1.3 Cite trés contas de estoques específicas das empresas industriais. 

1.4 Cite duas contas do Imobilizado, próprias para as empresas industriais. 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 As contas extrapatrimoniais servempara o registro dos atos administrativos relevantes. 

2.2 Segundo estabelece a letra "d" do inciso IV do § 5° do artigo 176 da Lei n° 6.404/1976, os 
ónus reais constiruídos sobre elementos do Ativo, as garantias prestadas a terceiros e outras 
responsabilidades eventuais ou contingentes deveráo ser apresentadas emNotas Explicativas. 

2.3 As contas utilizadas para o registro dos estoques em uma empresa industrial sáo 
praticamente as mesmas utilizadas emuma empresa comercial. 

2.4 As contas de custos servem para se apurar o custo da producáo do período e por esse 
motivo náo sáo consideradas contas de resultado. 

2.5 Os grupos de contas apropriados para o registro do Custo Direto, do Custo Indireto e do 
Custo emFormacáo, integramo Elenco de Contas das empresas industriais. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Examine a seguinte relacáo: Contas de Compensacáo, Contas de resultado, Contas 
Patrimoniais, Elenco de Contas, Manual de Contas e Modelos de Demonstracoes Contábeis 
Padronizadas. Na relacáo supra, constituem parte do Plano de Contas: 

a) Todos os itens. 

b) Nenhum dos itens. 

c) Dois itens. 
Quatro itens. 

e) Trés itens. 

3.2 Acoes em Tesouraria, Prejuízos Acumulados, Perdas Estimadas por Reducáo ao Valor 
Realizável Líquido, Perdas Estimadas em Créditos de Liquidacáo Duvidosa, Estoque de 
Matérias-primas, Estoque de Produtos em Elaboracáo, Custo em Formacáo — Produto A, Custo 
em Formacáo — Ordem de Servico A, Compras de Matérias-primas, Amortizacáo de Marcas e 
Patentes e Capital Social. Escolha a alternativa que contém a quantidade de contas conforme o 
grupo citado: 

a) 11 Contas Patrimoniais. 

b) Uma conta de Custos. 

c) Duas redutoras do Ativo. 

d) Duas redutoras do Passivo, duas redutoras do Ativo, duas representando estoques, trés de 
custos, uma de despesa e uma representativa do Capital Social. 



e) As alternativas "c" e "d" estáo corretas. 

3.3 Ao elaborar o Plano de Contas, a empresa deve observar: 

a) Os princípios de contabilidade. 

b) As disciplinas contidas na Lei n° 6.404/1976. 

c) A legislacáo específica do ramo de atividade exercido pela empresa. 

d) As Normas Brasileiras de Contabilidade. 

e) Todas estáo corretas. 
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Classifique as contas constantes do quadro a seguir, combase nos seguintes códigos: 

A. Patrimonial (P), Resultado(R) ou Compensacáo (C); 

Ativo (A), Passivo (P), Redutora do Ativo (RA), Redutora do Passivo (RP), Despesa (D), 
Custos (C), Receita (R), Compensacáo Ativa (CA) ou Compensacáo Passiva (CP); 

C. Devedora (D) ou Credora (C); 

D. por seus respectivos grupos, conforme o Elenco de Contas. 



N' 



CONTAS 



2 


Adiantamentos a Empregados (Fábrica) 










3 


Adiantamentos a Fomecedofes (Invefsóes fixas) 










4 


Pecas e Acessórios de Reposicáo (Almoxarifado) 










5 


Aluguéis de Contéineres (Matérias-primas) 










6 


Aluguéis Passivos (Fábrica) 










7 


Artendamentos Atlvos a Receber (Fábrica) 










8 


AvlsoPrévio(Vendas) 










9 


Bancos conta Empréstimos 










10 


Combustiveis (Veiculos fábrica) 










11 


Contribulcóeí de Previdéncia (Empregados de producáo) 










12 


Contfibulc.óes para o F6TS (Administracto) 










13 


Créditos com Pessoas ügadas (Empréstimos) 










14 


Custo de Producáo do Periodo 










15 


Debéntures Conversíveis em Acóes a Pagar 










16 


Depreciacáo (8ens da fábrica) 








17 


Despesas com Perdas Estimadas por Reducáo ao Valor 
Reatizávei Liquido 










18 


Empréstimos a Emptegados (Vendas) 










19 


Enetgia Elétrica (Fábf ica) 










20 


Energia Elétrica a Pagar (Fábrica) 










21 


Estoque de Materials de informática 










22 


Estoque de Produtos Acabados 










23 


Estoque de Produtos em Elaboracáo 










24 


Estoque de Subprodutos 










25 


Pessoal de Producáo) 












MATERIAIS 



4.1 Conceito 

No Capítulo 2 . quando estudamos os elementos componentes do Custo de Fabricacáo, 
dissemos que materiais sáo os objetos utilizados no processo de fabricacáo. Dissemos também 
que alguns materiais integram o produto, por exemplo, as matérias-primas e os materiais 
secundários, enquanto que outros sáo consumidos no processo de fabricacáo sem integrar os 
produtos, como ocorre com os materiais auxiliares (lixas, estopas, óleos e lubrificantes para as 
máquinas etc), comos materiais de limpeza e outros. 



4.2 Classifíca^áo 

Conforme estudamos no Capítulo 2 . em relacáo aos produtos fabricados, os materiais 
podemser classificados emdiretos e indiretos. 

4.2.1 Materiais Diretos 

Sáo considerados diretos todos os materiais aplicados no processo de fabricacáo e que 
integram os produtos fabricados, como ocorre com a matéria-prima e os materiais secundários. 
Devem ser classificados também como diretos os materiais de embalagem, quando aplicados 
nos produtos dentro da área de producáo. Os materiais diretos sáo assim denominados porque, 
além de integrarem os produtos, suas quantidades e valores podem ser facilmente identificados 
em relacáo aos produtos fabricados. Assim, a atribuicáo dos custos desses materiais aos 
produtos é feita sem dificuldades. 



4.2.2 Materiais Indiretos 



Sáo considerados indiretos os materiais que, embora aplicados no processo de fabricacáo, 
náo integram os produtos. Sáo exemplos de materiais indiretos, os combustíveis e lubrificantes 
utilizados na manutencáo das máquinas e equipamentos industriais; as lixas e as estopas, na 
indústria de móveis de madeira; as facas utilizadas nas máquinas de corte de tecidos nas 
indústrias de confeccoes; o material de limpeza, o material de escritório e outros materiais 
consumidos na área de producáo. 

Os materiais indiretos sáo assim denominados porque náo integram os produtos fabricados 
sendo que suas quantidades e valores náo podem ser facilmente identificados em relacáo a cada 
produto fabricado. A identificacáo dos materiais indiretos em relacáo a cada produto náo é 
simples porque eles beneficiam a fabricacáo de vários produtos ao mesmo tempo. Assim, a 
atribuicáo dos custos desses materiais aos produtos somente será possível por meio de rateio. 

O rateio, conforme já dissemos, consiste na distribuicáo dos custos indiretos aos produtos. 
Essa distribuicáo é feita por critérios estimados ou arbitrados pela empresa. 

Por razoes práticas, alguns materiais de pequeno valor, mesmo integrando os produtos, 
geralmente sáo classificados juntamente com os materiais indiretos. Assim, a atribuicáo dos 
custos desses materiais aos produtos é feita juntamente comos custos dos materiais indiretos. 

Dependendo da característica do processo de fabricacáo, é comum, também, por razoes de 
simplificacáo, considerar como material direto somente a matéria-prima sendo todos os demais 
materiais aplicados no processo de fabricacáo, integrando ou náo os produtos, classificados 
como materiais indiretos. Essa decisáo dependerá, evidentemente, de estudos realizados pela 
empresa para concluir sobre a viabilidade ou náo desse procedimento. Nessas ocasioes, a 
relacáo custo-benefício deve sempre ser considerada. 
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Responda: 

1.1 O que sáo materiais diretos? 

1.2 O que sáo materiais indiretos? 

1.3 Como deve ser feita a atribuicáo dos custos indiretos aos produtos? 

1.4 A indústria de móveis de madeira NMR Ltda. fabricou 100 mesas de jantar de mogno, 
tamanho 2,20 x 1,00 m, tendo aplicado os seguintes materiais: madeira, cola, prego, parafusos, 
lixas e verniz. Gastou com a madeira, $ 10.000,00, e $ 30,00 comos demais materiais. 

Embora seja possível conhecer a quantidade exata de pregos e parafusos utilizados em cada 
mesa, a empresa prefere considerar somente a madeira como material direto. 



O procedimento dessa empresa está correto? Justifique. 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 A matéria-prima e os materiais secundários sáo materiais diretos. 

2.2 Os materiais auxiliares sáo indiretos. 

2.3 Materiais diretos sáo aqueles cujas quantidades e valores podem ser facilmente 
identificados emrelacáo aos produtos fabricados. 

2.4 Os materiais indiretos sáo assim denominados porque suas quantidades e valores podem ser 
facilmente identificados emrelacáo aos produtos fabricados. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Tecidos, lubrificantes, facas usadas no corte de tecidos, aviamentos, produto de limpeza, de 
acabamento, embalagem Na relacáo supra, encontramos: 

a) 3 materiais diretos e 3 materiais indiretos. 

b) 1 matéria-prima, 1 material secundário, 1 material de embalageme 3 materiais auxiliares. 

c) 2 matérias-primas, 1 material secundário e 3 materiais auxiliares. 

d) 2 matérias-primas, 2 materiais secundários e 2 materiais auxiliares. 

e) As alternativas "c" e "d" estáo erradas. 

4.3 Estoques de Materiais 
4.3.1 Almoxarifado 

Almoxarifado é um órgáo da empresa industrial onde sáo armazenados os materiais que 
seráo aplicados no processo de fabricacáo ou consumidos nas diversas áreas que compoem a 
empresa industrial. 

Os responsáveis pelo almoxarifado cuidam do recebimento, estocagem, conservacáo, 
controle e distribuicáo dos materiais tanto para a área de producáo como para as demais áreas 
da empresa. 

Assim, além dos materiais que seráo aplicados no processo de fabricacáo, poderáo ser 
encontrados no almoxarifado outros materiais como produtos acabados, bens de uso da empresa 
(móveis e utensílios, máquinas, ferramentas etc), materiais de limpeza, materiais de expediente 
etc. 

Os documentos que comprovam as entradas de materiais no almoxarifado sáo basicamente 
as Notas Fiscais de compras, emitidas pelos fornecedores, e as Guias de Transferéncias ou 
documentos equivalentes, emitidos pela área de producáo da empresa. 

O controle de entradas, estocagens e saídas dos materiais pode ser feito por meio de fichas 
de controle de estoques, fichas de prateleiras, livros etc. Porém, resultados mais satisfatórios 
sáo alcancados quando esses controles sáo feitos por computador, principalmente nos casos em 



que o almoxarifado movimenta grande variedade de materiais. Os programas para controle de 
estoques utilizados por computador permitem controles eficientes, ágeis e seguros envolvendo 
as entradas e saídas dos materiais nos estoques, com relacáo ás quantidades e aos valores 
unitários e totais, além de fornecer outras informacoes de interesse, por exemplo, alertar sempre 
que os estoques atingirem níveis máximos oumínimos etc. 

Os materiais adquiridos pela empresa industrial permanecem estocados no almoxarifado 
até que sejam requisitados pelas secoes de producáo da fábrica ou por outros setores da 
empresa. 

O documento utilizado internamente para comprovar as saídas de materiais do 
almoxarifado para os diversos setores da empresa industrial denomina-se Requisicáo de 
Materiais. 

É por esse documento que a Contabilidade de Custos apropria os referidos custos dos 
materiais requisitados aos produtos fabricados. 

De acordo com o sistema de custeio utilizado, essa apropriacáo poderá ser feita para a 
secáo ou departamento requisitante, para a ordem de producáo etc. 

Todo material que passa pelo almoxarifado deve ser contabilizado em contas de estoques, 
classificadas no Ativo Circulante do Balanco Patrimonial. 

4.3.2 Mercadorias 

Mercadorias sáo os objetos que as empresas comprampara revender, semtransformá-los. 

As empresas que compram mercadorias para revender sáo conhecidas por empresas 
comerciais. Entretanto, há empresas que atuamtanto no ramo industrial como no comercial, caso 
em que paralelamente a atividade de producáo exerce, também, a atividade de compra e 
revenda de mercadorias. 

O resultado apurado nas operacoes de compras e vendas de mercadorias, que normalmente 
corresponde a lucro, é obtido no confronto entre a Receita Líquida auferida na venda com o 
custo das respectivas mercadorias vendidas. 

O custo das mercadorias vendidas corresponde ao valor pago ao fornecedor, excluídos os 
tributos recuperáveis e incluídos os náo recuperáveis e as despesas acessórias. 

4.3.3 Produtos Acabados 

Produtos acabados sáo os objetos fabricados pela empresa industrial. 

Depois de concluída a última fase da producáo, os produtos acabados sáo transferidos 
para o almoxarifado, onde ficam armazenados aguardando o momento da venda. 

O resultado na venda de produtos é apurado pelo confronto entre a Receita Líquida de 
vendas e o custo dos produtos vendidos. 

O custo dos produtos vendidos corresponde aos gastos incorridos na fabricacáo dos 
respectivos produtos, com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. 



4.3.4 Produtos em Elabora^áo 



Compreendem os produtos cujos processos de fabricacáo ainda náo foramconcluídos. 

Fisicamente esses produtos náo passam pelo almoxarifado, pois continuam sendo 
processados na área de producáo da fábrica. Entretanto, no encerramento de cada período, com 
a finalidade de se apurar o resultado e elaborar o Balanco Patrimonial, torna-se necessário 
conhecer o montante do custo dos produtos que se encontram em fase de elaboracáo. 

Dependendo das características que envolvem o processo industrial, no final de um 
período, poderáo ser encontrados produtos em diversas fases de fabricacáo. Alguns poderáo 
estar quase que 100% concluídos, enquanto que outros na metade do processo e ainda outros no 
início. 

No Capítulo 5 vocé encontrará informacoes acerca dos critérios que podem ser adotados 
para se atribuir custos a esses produtos. 

4.3.5 Matérias-primas 

Vocé já estudou que a matéria-prima é o material indispensável na fabricacáo do produto. 

O valor da matéria-prima que integrará o custo de fabricacáo dos produtos, corresponde ao 
preco pago ao fornecedor, diminuído ou acrescido dos seguintes valores: 

a) diminuído dos tributos incidentes nas compras que seráo recuperados pela empresa por 
ocasiáo das vendas dos produtos fabricados com as respectivas matérias-primas, dos 
abatimentos e dos descontos incondicionais obtidos; 

b) acrescido dos tributos náo recuperáveis incidentes sobre as compras, das despesas 
acessórias com fretes e seguros quando correrem por conta do destinatário, além de outras que 
possam surgir até a entrada das matérias-primas no almoxarifado da empresa. 

4.3.6 Materiais Secundários 

Yocé já estudou que os materiais secundários sáo aqueles que entram na composicáo dos 
produtos, juntamente com a matéria-prima, complementando-a ou até mesmo dando o 
acabamento necessário ao produto. 

O valor dos materiais secundários aplicados no processo de fabricacáo que deverá 
integrar o custo de fabricacáo dos produtos, é apurado de forma semelhante á apuracáo do custo 
das matérias-primas. 

4.3.7 Materiais Auxiliares 

\bcé já sabe que os materiais auxiliares sáo aqueles consumidos no processo de 
fabricacáo, porém, semintegrar os produtos. 

Os gastos com esses materiais para fins de se atribuir aos custos de fabricacáo, também 
sáo apurados de forma semelhante á apuracáo dos gastos commatérias-primas. 



4.3.8 Materiais de Acondicionamento e Embalagem 



Os materiais de acondicionamento e embalagem compreendem tanto aqueles utilizados 



para embalar os produtos visando protegé-los antes mesmo que deixem a área de producáo, 
como também aqueles utilizados para acondicionar ou embalar os produtos no momento da 
venda. 

Há produtos que precisam ser acondicionados na área de producáo em recipientes de 
alumínio, de vidro ou em outras embalagens de plástico ou de material semelhante, como ocorre 
com as bebidas em geral; há produtos que recebem, na área de producáo, uma camada protetora 
de material plástico ou semelhante, como ocorre com grande parte dos brinquedos e produtos 
eletrónicos; outros precisam ser embalados em sacos plásticos ou caixas como ocorre com 
grande parte das roupas; outros precisam ser embalados em sacos, copos, bandejas ou em 
recipientes de plástico, de papeláo ou de outro material, como ocorre com os produtos 
alimentícios; há materiais, ainda, que precisam ser acondicionados em caixas mais resistentes 
para facilitar o transporte, como ocorre comos eletrodomésticos. 

Portanto, esses materiais de embalagem ou acondicionamento devem integrar o custo de 
fabricacáo dos respectivos produtos. 

Depois de concluídos os processos de fabricacáo, os produtos sáo transferidos para o 
almoxarifado ou para outro departamento que controle estoques, a fim de serem 
comercializados. 

Na área comercial, conforme as vendas sejam realizadas a varejo ou por atacado, vários 
tipos de materiais de embalagem e de acondicionamento poderáo ser utilizados. 
Especificamente no acondicionamento dos produtos para serem transportados por rodovias, 
ferrovias ou por outro meio de transporte, podem ser utilizadas caixas de madeira, de plástico 
ou de papeláo; tiras de metal; papéis á prova d'água ou de umidade; cordas, fitas etc. 

Assim, os produtos poderáo receber uma carga de material de embalagem ou de 
acondicionamento tanto na área de producáo quanto na área comercial. 

Náo se deve confundir, portanto, o material de embalagem ou de acondicionamento 
aplicado nos produtos ainda na área de producáo com os materiais utilizados na embalagem por 
ocasiáo da venda dos produtos. Esses últimos devem ser incluídos entre as despesas com as 
vendas e náo integrar o custo de fabricacáo. 

A apuracáo dos custos desses materiais também é feita de forma semelhante á apuracáo do 
custo das matérias-primas. 

4.3.9 Subprodutos 

Subprodutos sáo as sobras de materiais que se acumulam regularmente nos processos de 
fabricacáo sendo frequentemente comercializadas pela empresa industrial. 

Consideram-se, portanto, subprodutos as aparas nas indústrias que trabalhamcompapel; as 
limalhas nas indústrias que trabalham com materiais ferrosos; as serragens nas indústrias que 
trabalham com madeira; os retalhos nas indústrias de confeccoes etc. 

As condicoes necessárias para que as sobras de producáo sejam classificadas como 
subprodutos sáo a existéncia regular de cotacáo de precos e mercado para sua comercializacáo. 

Aos subprodutos náo devem ser atribuídos custos de fabricacáo. Dessa forma, o montante 
arrecadado com a venda será tratado como recuperacáo dos custos de fabricacáo do período. 

Assim, o montante obtido na venda dos subprodutos será contabilizado a crédito da conta 



que represente o custo de fabricacáo do período. 

Por ocorrerem com habitualidade e para evitar que a receita auferida com a venda de 
subprodutos gerados em um determinado período seja abatida do custo da producáo de períodos 
futuros, no final de cada período de apuracáo dos resultados (més ou ano), deverá ser elaborado 
um inventário físico dos subprodutos acumulados no respectivo período, os quais seráo 
avaliados combase no preco de venda. 

Agindo dessa forma, no período em que os subprodutos forem gerados, o suposto preco 
que a empresa alcancará pela venda no mercado será utilizado para valoracáo do estoque bem 
como para abater no custo de producáo do respectivo período. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos que no dia 30 de junho, uma determinada indústria que atua no ramo de 
confeccoes de roupas femininas tenha levantado um estoque de retalhos de 2.000 quilos. 

Considerando que o preco de venda a ser alcancado por esse subproduto seja igual a $ 
2,00 o quilo, veja como o registro será feito em 30 de junho: 

Estoque de Subprodutos 
a Custo de Produgáo do Período 
Conf. inventário realizado 5. 000 



Observe que com o registro supra, o custo de fabricacáo do período ficou reduzido do 
valor dos subprodutos, cujo custo permanecerá no Ativo Circulante no grupo dos estoques 
aguardando o momento da venda para ser efetivamente recuperado pela empresa. 

Vamos considerar agora que, emjulho, a empresa tenha efetuado a venda, recebendo a 
importáncia em dinheiro. 

Nesse caso, o registro contábil ficará como segue: 
Caixa 

a Estoque de Subprodutos 
Venda conf. NF. 5.000 



Observe, no entanto, que a venda de subproduto náo representa receita para a empresa, mas 
sim, conforme já dissemos, uma recuperacáo do custo de fabricacáo do período. Esse custo foi 
excluído da producáo no período em que os subprodutos foram gerados, sendo ativado no grupo 
dos estoques. 

Observe, fmalmente, que a venda do subproduto caracteriza a recuperacáo do custo de 
fabricacáo. Se por ventura a venda for realizada por valor superior ou inferior ao 
preliminarmente fixado, essas diferencas seráo contabilizadas como lucro ouprejuízo, conforme 
o caso. 

É importante salientar que as vendas em geral, além de estarem sujeitas a incidéncia de 



tributos, poderáo gerar gastos para a empresa, com o pagamento de comissoes, fretes e seguros 
etc. Se esses gastos ocorrerem também na venda dos subprodutos, todos eles deveráo ser 
abatidos do preco de venda para que somente o valor líquido de realizacáo da venda seja 
considerado como recuperacáo do custo de fabricacáo. 

4.3.10 Sucatas 

As sucatas compreendem os materiais desperdicados durante o processo de fabricacáo, 
sem a existéncia de mercado regular para sua comercializacáo. 

Por serem esporadicamente vendidas, o tratamento contábil dedicado a elas é diferente 
daquele atribuído aos subprodutos: náo sáo contabilizadas como estoques, e o montante auferido 
com as suas vendas também náo seráo considerados como recuperacáo do custo de fabricacáo 
do período. 

Portanto, as sucatas somente seráo contabilizadas por ocasiáo das vendas, sendo 
consideradas como receitas operacionais, classificadas no grupo das Outras Receitas 
Operacionais, pelo valor alcancado no mercado. 

Exemplo Prático: 

A empresa Industrial Piquete S.A. vendeu 7.000 quilos de sucata ferrosa, á vista, por $ 
980,00, conforme Nota Fiscal n° 1.719. 

Contabilizacáo na data da venda: 
Caixa 

a Receitas na Venda de Sucatas 
Conf. nossaNFn 0 1.719, ref. 

a 7.000kg de sucata 980 



4.3.11 Materiais de Consumo 

Compreendem os materiais adquiridos para serem consumidos por todas as áreas da 
empresa industrial. 

Esses materiais podem ser agrupados como segue: 

a) Materiais de Escritório (ou de Expediente) 

Compreendem todos os materiais adquiridos para uso durante o expediente normal da 
empresa industrial. 

Esses materiais sáo consumidos por todas as áreas da empresa, seja ela administrativa, 
comercial ou de producáo. 

Sáo materiais de escritório: canetas, lápis, borrachas, papéis utilizados para impressáo de 
documentos, clips, elásticos, rotex e fitas próprias, cola, barbante, pastas poliondas, pastas e 
caixas para arquivos de documentos, fitas adesivas, etiquetas, colchetes, grampeadores, 
envelopes etc. 



Tendo em vista que esses materiais sáo consumidos em todas as áreas de atividades da 
empresa industrial, o ideal é que sejam controlados por meio de inventário permanente. Assim, 
por esse sistema de controle de estoques, as compras seráo registradas inicialmente em contas 
de estoques, mediante as notas fiscais emitidas pelos fornecedores. O consumo será controlado 
por meio das requisicóes de materiais emitidas pelas secoes, setores ou departamentos 
requisitantes. Portanto, as entradas nos estoques seráo lancadas por meio das notas fiscais de 
compras enquanto que as baixas nos estoques seráo lancadas por meio das requisicoes. 

Com o controle permanente dos estoques, o consumo será facilmente identificado e 
atribuído para cada uma das áreas requisitantes. 

Quando a manutencáo de controles permanentes desses estoques se tornar onerosa para a 
empresa (convencáo da materialidade), o consumo desses materiais poderá ser apurado pelo 
sistema de inventário periódico. Neste caso, o consumo será apurado por diferencas de 
estoques. Assim, no final do período, més, ano, bastará subtrair o valor do estoque físico do 
valor do estoque contábil. A diferenca corresponderá ao consumo do período. 

O estoque contábil será igual ao estoque inicial adicionado das compras efetuadas durante 
o período; o estoque físico será apurado mediante a contagem dos materiais existentes em 
estoque no final do mesmo período, com atribuicáo de custos pelo critério PEPS (será estudado 
no capítulo seguinte). 

Adotando essa opcáo, será necessário ratear o total consumido pelas diversas áreas da 
empresa. Para isso será necessário estimar o consumo de cada uma das áreas, cuja estimativa 
poderá ser baseada em consumos de períodos anteriores ou por outro critério a ser definido em 
cada caso em particular. 

Observe-se que o consumo atribuído á área de producáo corresponderá a custo indireto e 
será incorporado ao custo de fabricacáo dos produtos, enquanto que o consumo atribuído ás 
demais áreas como comercial e administrativa seráo registrados como Despesas com Vendas e 
como Despesas Administrativas, respectivamente. 

b) Materiais de Informática 

Compreendem toda gama de materiais consumidos com o processamento eletrónico de 
dados: CDs, cartuchos de tintas, papéis e folhas de transparéncias próprias para impressáo de 
documentos etc. 

Esses materiais também sáo consumidos em todas as áreas de atividades da empresa 
industrial onde seja utilizado o computador. 

Os controles das compras, dos estoques e do consumo sáo semelhantes aos que ocorrem 
com os Materiais de Escritório, valendo, portanto, as mesmas informacoes apresentadas na letra 
"a" dessa Secáo. 

c) Materiais de Higiene e Limpeza 

Compreendem os materiais adquiridos para consumo nas diversas áreas da empresa, tanto 
para a limpeza de móveis e das dependéncias da empresa quanto para higiene do pessoal. 

Os controles das compras, dos estoques e do consumo sáo semelhantes aos que ocorrem 
com os Materiais de Escritório, valendo, portanto, as mesmas informacoes apresentadas na letra 
"a" dessa Secáo. 



d) Materiais de Manutencáo 

Compreendem os materiais adquiridos para serem consumidos em decorréncia da 
manutencáo geral da empresa, emtodas as suas áreas. 

Podem englobar materiais elétricos, hidráulicos, pequenas pecas para reposicáo, óleos, 
lubrificantes e outras substáncias a serem utilizadas na manutencáo de máquinas e equipamentos 
que integramas imobilizacoes da empresa industrial. 

Os controles das compras, dos estoques e do consumo sáo semelhantes aos que ocorrem 
com os Materiais de Escritório, valendo, portanto, as mesmas informacoes apresentadas na letra 
"a" dessa Secáo. 




Atividades Teóricas 2 



Responda: 

1.1 Como é composto o custo das mercadorias adquiridas? 

1.2 Como é composto o custo dos produtos vendidos? 

1.3 Cite quatro exemplos de subprodutos. 

1.4 Como deve ser tratado o valor arrecadado com a venda de subprodutos? 

1.5 Para evitar que a receita auferida com a venda de subprodutos gerados em um determinado 
período seja abatida do custo da producáo de períodos fiituros, que procedimento deverá ser 
tomado? 

1.6 Combase emque deverá ser avaliado o estoque de subprodutos? 

1.7 Como será classificado o produto da venda de sucatas? 

1.8 Em relacáo aos materiais de consumo, quando a empresa adotar o sistema de inventário 
permanente, que tipo de conta será debitada por ocasiáo das compras e que tipo de conta será 
creditada por ocasiáo do consumo? 

1.9 Em relacáo aos materiais de consumo, quando a empresa adotar o sistema de inventário 
periódico, que tipo de conta será debitada por ocasiáo das compras? 

1.10 Quando a empresa optar pela apuracáo do consumo dos materiais de informática pelo 
sistema de inventário periódico, como fará para atribuir esses gastos aos produtos fabricados no 



período? 



2. Julgue as afirmativas emfalsas ou verdadeiras: 

2.1 Todo material que passa pelo almoxarifado, deve ser contabilizado em contas de estoques, 
classificadas no Ativo Circulante. 

2.2 O resultado nas vendas de produtos corresponde á receita líquida na venda de produtos, 
diminuída do custo dos produtos vendidos. 

2.3 Os produtos cujos processos de fabricacáo ainda náo foram concluídos correspondem aos 
produtos emelaboracáo. 

2.4 Os materiais de acondicionamento e embalagem, seráo tratados como custos quando 
aplicados nos produtos, ainda na fase de fabricacáo e seráo tratados como despesas quando 
utilizados pela área comercial, para embalar produtos para venda. 

2.5 O estoque de subprodutos, quando levantado, será contabilizado a débito de uma conta de 
estoque e a crédito da conta que registra o custo de producáo do período. 

2.6 Por ocasiáo da venda á vista dos subprodutos, o registro contábil será feito debitando-se a 
conta representativa da disponibilidade e creditando-se a conta representativa do estoque 
respectivo. 

2.7 A exemplo do que ocorre com os subprodutos, as sucatas seráo contabilizadas em conta de 
estoque, no final de cada período. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 No almoxarifado: 

a) As Notas Fiscais comprovam entradas de materiais e saídas para a área de producáo da 
empresa. 

b) As Notas Fiscais, as Guias de Transferéncias e as Requisicoes de Materiais comprovam 
entradas de materiais. 

c) As Guias de Transferéncias comprovam entradas de materiais oriundos da área de producáo. 

d) As Requisicoes de Materiais comprovam saídas de materiais para venda e finalizacáo de 
producáo. 

e) n.d.a. 

3.2 As sobras de materiais que se acumulam regularmente nos processos de fabricacáo sendo 
frequentemente comercializadas pela empresa industrial denominam-se: 

a) Subprodutos. 

b) Sucatas. 

c) Produtos em elaboracáo. 



d) Produtos acabados. 

e) Mercadorias ouprodutos. 



3.3 A existéncia regular de cotacáo de precos e mercado para sua comercializacáo sáo 
condicoes para que o material seja tratado como: 

a) Subproduto. 

b) Sucata. 

c) Produtos emelaboracáo. 

d) Produtos acabados. 

e) Mercadorias e produtos. 

4.4 Compras de Materiais 

Os materiais adquiridos pela empresa industrial podem se destinar a uso, a venda, a 
consumo ou a aplicacáo nos processos de fabricacáo. 

Para contabilizar as compras de materiais, é preciso considerar o sistema adotado pela 
empresa para controle dos estoques e apuracáo dos resultados. Se o sistema adotado for 
inventário periódico, os materiais adquiridos deveráo ser contabilizados em contas de 
resultado; se o sistema adotado for inventário permanente, os materiais adquiridos deveráo ser 
contabilizados em contas de estoque. Nos capítulos 7 e 8 do presente livro, vocé estudará com 
detalhes esses dois sistemas citados. 

Assim, na compra de qualquer tipo de material, debita-se uma conta de resultado ou uma 
conta do Ativo Circulante que represente adequadamente o estoque do referido material e 
credita-se a conta Caixa, Bancos, Duplicatas a Pagar ou Fornecedores, conforme o caso. 

Os materiais adquiridos pela empresa industrial ficam armazenados no almoxarifado até 
que sejam requisitados para uso, venda ou consumo. 

Exemplo Prático: 

A Indústria de Móveis Jacareí S.A., que adota o sistema de inventário permanente para 
controle dos estoques, comprou do fornecedor Madeireira Santa Branca Ltda. 200 m 3 de 
cerejeira, tendo pago emdinheiro a importáncia de $ 50.000,00, conforme Nota Fiscal n° 3.522. 

Contabilizacáo no livro Diário: 

Estoque de Matérias-primas 
a Caixa 

Compra conf. NF n° 3.522, do fornecedor 

Madeireira Santa Branca Ltda., ref. a 200 m 3 

de cerejeira 50. 000 



NOTA: 

• Se a empresa adotasse o sistema de inventário periódico, a compra supra deveria ser lancada 
a débito da conta Compras de Matérias-primas, que no Plano de Contas apresentado no Capítulo 
3 pertence ao grupo 3.3.1 Custo das Compras de Materiais. 



4.5 Fatos que Alteram os Valores das Compras 

Os valores das compras efetuadas pelas empresas industriais, a serem registrados nas 
contas de estoques, nem sempre correspondem somente aos valores constantes das Notas 
Fiscais. Eles sofrem influéncias das despesas acessórias (fretes, seguros etc), dos descontos ou 
abatimentos incondicionais obtidos, dos tributos incidentes sobre as compras bem como dos 
juros embutidos nas compras a prazo. 

Veja o que a NBC TG 16 estabelece em seu item 1 1 : 

"O custo de aquisicao dos estoques compreende o preco de compra, os impostos de importacao e outros tributos, bem como os 
custos de transporte, seguro, manuseio e outros diretamente atribuíveis á aquisicao de produtos acabados, materiais e servicos. 
Descontos comerciais, abatimentos e outros itens semelhantes devem ser deduzidos na determinacao do custo de aquisicao." 

Esse assunto náo será estudado no presente capítulo, uma vez que foi tratado em nossos 
livros Contabilidade Básica Fácil, Contabilidade Comercial Fácil e Contabilidade Geral Fácil. 

4.6 Vendas de Materiais 

A principal fonte de receita da empresa industrial decorre das vendas de produtos por ela 
fabricados. 

Além da receita com a venda de produtos, a empresa industrial pode obter receitas 
vendendo outros materiais, embora essas vendas ocorram em volume e frequéncia menores que 
a sua venda principal. 

Assim, é comum também a venda de matérias-primas, materiais secundários, bens de uso, 
subprodutos, sucatas etc. 

A exemplo do que ocorre com as compras, para contabilizar as vendas de materiais, é 
preciso considerar o sistema adotado pela empresa para controle dos estoques e apuracáo dos 
resultados. Se o sistema adotado for inventário periódico, os materiais vendidos deveráo ser 
contabilizados a crédito da conta de resultado que reflita adequadamente a referida receita, sem 
a necessidade de dar baixa nos estoques. Se, por outro lado, o sistema adotado for inventário 
permanente, além do registro a crédito de uma conta de receita, haverá necessidade de se 
proceder a baixa nos estoques, pelo valor do custo. 

É importante salientar que a empresa industrial poderá adotar uma mescla de 
procedimentos quanto a contabilizacáo das vendas de materiais, aplicando o sistema de 
inventário permanente para as vendas de produtos e o sistema de inventário periódico para as 
vendas de outros materiais de pequeno valor. Nesse segundo caso, por razóes de simplificacáo, 
no momento das vendas náo seráo dadas baixas nos estoques os quais seráo ajustados somente 



no final do período após a realizacáo do inventário físico. 

Dessa forma, na venda de qualquer tipo de material, debita-se a conta Caixa, Bancos conta 
Movimento, Duplicatas a Receber ou Clientes conforme o caso e credita-se uma conta que 
represente a respectiva receita. Se o sistema adotado pela empresa for o do inventário 
permanente, será preciso efetuar mais um registro contábil, para dar baixa, nos estoques, do 
custo do respectivo material vendido. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos que uma determinada empresa industrial tenha vendido produtos de sua 
fabricacáo, á vista, por $ 10.000,00, conforme Nota Fiscal n° 650. Considerar que náo houve 
incidéncia de tributos nessa operacáo. 

A contabilizacáo dessa venda no livro diário será: 

a) Empresa que adota o sistema de inventário permanente: 

Como a característica do sistema de inventário permanente é possibilitar o controle 
instantáneo dos estoques a cada compra e a cada venda, sempre que ocorrer vendas ou 
devolucoes de vendas será preciso saber o valor do custo dos produtos que estáo sendo 
vendidos ou recebidos em devolucáo, para que se possa baixar ou integrar novamente o 
respectivo custo aos estoques. 

Suponhamos, entáo, que o custo dos produtos vendidos conforme nossa Nota Fiscal n° 650 
tenha sido igual a $ 7.000,00, faremos: 

Caixa 

a Vendas de Produtos 
Conf. n/NF n° 650 10.000 



Custo dos Produtos Vendidos 
a Estoque de Produtos Acabados 
Baixa nos estoques tendo em vista 

nossa venda conf. NF n ° 650 7. 000 



OBSERVAgÁO: 

• Observe que, nesse caso, dois lancamentos precisam ser efetuados: umpara registrar o valor 
da receita bruta de vendas e outro para registrar a baixa nos estoques, pelo valor do custo dos 
produtos vendidos. 



b) Empresa que adota o sistema de inventário periódico 



Caixa 

a Vendas de Produtos 
Conf.NFn°650 10.000 



4.7 Fatos que Alteram os Valores das Vendas 

Os fatos que alteram os valores das vendas correspondem aos descontos incondicionais e 
aos abatimentos concedidos, aos tributos incidentes sobre as vendas bem como aos juros 
embutidos nas vendas realizadas a prazo. 

Esses assuntos náo seráo estudados no presente capítulo tendo em vista que foram tratados 
em nossos livros Contabilidade Básica Fácil, Contabilidade Comercial Fácil e Contabilidade 
Geral Fácil. 




5 



INVENTARIO DE MATERIAIS 



r 



5.1 Introdu^áo 

No final de cada exercício social ou no final de cada período de apuracáo dos resultados, 
para possibilitar o conhecimento dos resultados e a elaboracáo das demonstracoes contábeis, as 
empresas devem elaborar inventários de todos os materiais existentes em estoque. 

O inventário é elaborado mediante a contagem física dos materiais e deve ser transcrito em 
um livro próprio denominado Registro de Inventários, exigido pelas legislacoes do IR, do IPI e 



No livro Registro de Inventários deveráo ser arrolados, com especificacoes que facilitem 
sua identificacáo, as mercadorias, os produtos manufaturados, as matérias-primas, os produtos 
emfabricacáo e os produtos em almoxarifado existentes na data do Balanco Patrimonial. 

Deveráo ser arrolados também no livro Registro de Inventários, os bens de propriedade da 
empresa que estiverem fora de seus estabelecimentos, em poder de terceiros, sejam em 
consignacáo oupara receber algumtipo de tratamento. 

Os inventários de matérias-primas bem como dos demais materiais que seráo aplicados no 
processo de fabricacáo, além do inventário dos produtos em elaboracáo, sáo indispensáveis 
para que a empresa industrial possa apurar o custo de fabricacáo dos seus produtos. Já o 
estoque dos produtos acabados constitui importante dado para o conhecimento dos Custos dos 
Produtos Vendidos. 

No presente capítulo, vocé conhecerá os critérios existentes para se avaliar os estoques de 
materiais emuma empresa industrial. 

Para facilitar o seu entendimento, vamos agrupar os estoques de materiais em trés 
categorias: 



do ICMS. 



a) Estoque de materiais adquiridos pela empresa industrial - compreendem os materiais 



destinados ao processo de fabricacáo (matérias-primas, materiais secundários, materiais 
auxiliares e materiais de embalagem), destinados á venda (mercadorias) e destinados ao 
consumo (materiais de informática, de expediente ou escritório, de higiene e limpeza, de 
manutencáo etc); 

b) Estoque de produtos acabados - compreendem os produtos fabricados pela empresa 
industrial; e 

c) Estoque de Produtos em Elaboracáo. 

5.2 Critérios de Avalia^áo dos Estoques de Bens Adiquiridos 

5.2.1 Introdu^áo 

Conforme dissemos, as empresas industriais adquirem materiais para serem aplicados no 
processo de fabricacáo, para serem consumidos e, em alguns casos, para revenda. 

Assim, estudaremos a seguir, os principais critérios que podem ser utilizados para 
avaliacáo dos materiais adquiridos e mantidos emestoques pelas empresas industriais. 

O custo desses materiais é determinado com base no valor de aquisicáo constante das 
Notas Fiscais de compras, acrescido das despesas acessórias (fretes e seguros etc.) e dos 
tributos considerados náo recuperáveis, isto é, aqueles que embora tenham incidido nas 
compras de materiais destinados á venda ou a serem aplicados no processo de fabricacáo, náo 
incidiráo nas vendas desses materiais ou dos produtos com eles fabricados, conforme 
comentamos no capítulo anterior. 

Náo integram, também, o custo de aquisicáo, os descontos comerciais, os abatimentos, os 
juros embutidos quando a compra é efetuada a prazo etc. (Ver item 11 da NBC TG 16 e 10.6 da 
NBC TG 1.000). 

Tendo em vista que a empresa poderá adquirir um mesmo tipo de material em datas 
diferentes, pagando por ele precos também diferentes, para determinar o custo desses materiais 
estocados, bem como o custo dos materiais que forem transferidos para a producáo ou para o 
consumo nas diversas áreas da empresa industrial, precisamos adotar algumcritério. 

Os critérios mais conhecidos para a avaliacáo dos estoques sáo: Custo Específico, PEPS, 
UEPS, Custo Médio Ponderado Móvel, Custo Médio Ponderado Fixo e Preco de Venda 
subtraída a Margem de Lucro. 

5.2.2 Critério do Custo (ou Pre^o) Específíco 

O critério de avaliacáo dos estoques denominado Custo (ou Preco) Específico consiste em 
atribuir a cada unidade do estoque o preco efetivamente pago por ela. 

E um critério que só pode ser utilizado para bens de fácil identificacáo física, como 
imóveis para revenda, veículos etc. 

Esse critério pode ser adotado, também, para atribuir custos aos materiais aplicados na 
producáo, nos casos em que a empresa industrial efetua uma determinada compra para aplicacáo 
direta no processo produtivo, sem que os materiais passem pelo almoxarifado. Nesse caso, 



sendo o material adquirido especificamente para ser aplicado na fabricacáo de um determinado 
produto, por meio de uma ordem de producáo, o custo desse material será o valor pago na sua 
aquisicáo, semmaiores complicacoes. 

5.2.3 Critério PEPS 

A sigla PEPS significa Primeiro que Entra, Primeiro que Sai, também conhecida por FIFO, 
iniciais da frase inglesa First In, First Out. Adotando esse critério para avaliar os estoques, a 
empresa sempre atribuirá aos materiais em estoque os custos mais recentes. 

Fatos ocorridos na Indústria de Produtos Alimentícios Sáo Luís S.A., durante o més de 
setembro de x7: 



OBSERVAgÓES: 

• Considere que os produtos fabricados com essa matéria-prima (trigo) sáo tributados pelo 
ICMS e pelo IPI; 

• Considere, também, que a empresa está sujeita ao regime náo-cumulativo de tributacáo do 
PIS/PASEPedaCOFINS. 



1. No dia 2 foram adquiridas, do fornecedor Moinho Redencáo S.A., 100 sacas de trigo (60 
quilos cada), conforme Nota Fiscal n° 5.321, a prazo, no valor de $ 10.000,00. Da Nota Fiscal 
constaram ainda: 

• Fretes e Seguros: $ 840,00; 
ICMS: $ 1.842,00; 

IPI: $ 1.000,00. 

Considerar que essa operacáo dá direito a crédito do PIS/PASEP no valor de $ 178,00 e da 
COFINS no valor de $ 823,00. 

No dia 5 foram transferidas para producáo, conforme Requisicáo n° 001, 60 sacas de trigo. 

No dia 10 foram adquiridas, do mesmo fornecedor, a prazo, 50 sacas de trigo no valor de $ 
6.080,00, conforme Nota Fiscal n° 6.001. Da NF constaram ainda: 

• Fretes e Seguros: $ 420,00; 
ICMS: $ 1.105,00; 

IPI: $ 600,00. 

Considerar que essa operacáo dá direito a crédito do PIS/PASEP no valor de $ 107,00 e da 
COFINS no valor de $ 494,00. 

No dia 15 ocorreu nova compra, do mesmo fornecedor, a prazo, de 100 sacas de trigo, 
conforme NF n° 6.110, no valor de $ 15.000,00. DaNF, constaram ainda: 



ICMS: $ 2.550,00; 
IPI: $ 1.500,00. 

Considerar que essa operacáo dá direito a crédito do PIS/PASEP no valor de $ 247,00 e da 
COFINS no valor de $ 1.140. 

No dia 28 foram devolvidas ao fornecedor Moinho Redencáo S.A. 10 sacas de trigo, 
conforme nossa Nota Fiscal n° 521, no valor de $ 1.500,00. 

Da Nota Fiscal constaram ainda: 
ICMS: $ 255,00; 
IPI: $ 150,00. 

Considerar que na operacáo original, que ocorreu no dia 15, conforme NF n° 6.110 do 
fornecedor Moinho Redencáo S.A., a empresa Indústria de Produtos Alimentícios Sáo Luiz S/A, 
tinha se creditado do PIS/PASEP no valor de $ 24,70 e COFINS no valor de $ 114,00. 
Foi paga a uma empresa transportadora a importancia de $ 60,00, correspondente ao frete pelo 
transporte das 10 sacas devolvidas. 



NOTAS: 

• Para determinar o valor das 10 sacas a serem devolvidas, devemos considerar o custo 
realmente pago por elas. Se, por ventura, emum determinado período a empresa tenha efetuado 
várias compras, tendo pago precos diferentes para um mesmo tipo de material, ocorrendo 
devolucáo de parte desse material, deverá se identificar o custo que foi realmente pago por 
aquelas unidades que estiverem sendo devolvidas. No presente caso, vamos considerar que a 
devolucáo refere-se á matéria-prima adquirida no dia 15. 

• Lembramos, também, que o valor do frete pago no transporte das sacas devolvidas deve ser 
considerado Despesa normal da empresa, náo influindo no custo das unidades remanescentes em 
estoque. 

• Se na operacáo original de compra tivesse ocorrido gasto com fretes, haveria necessidade de 
se recalcular o custo das 90 unidades remanescentes, uma vez que o frete incidente por ocasiáo 
da compra deve ser suportado pela empresa compradora. 



6. No dia 29 foram transferidas para a producáo, conforme requisicáo n° 002, 160 sacas de 
trigo. 

No dia 30 o almoxarifado que controla os estoques recebeu, em devolucáo do setor de 
producáo, 10 sacas de trigo. 

Analise as trés fichas de estoques a seguir e o comentário acerca do critério Preco Médio 
Ponderado Fixo, para verificar: 

o custo atribuído á matéria-prima adquirida; 



o custo atribuído á matéria-prima transferida para a producáo; 

o custo atribuído á matéria-prima constante dos estoques remanescentes. 

Veja, agora, as sete operacoes apresentadas na respectiva ficha de controle de estoque: 



Mercadoria: Sacas de Trigo (60 kg) 
Método de Controle: PEPS 







Entradas 


Saídas 


Saldo 


Ualú 


nistorico 


Quant. 


Custo 


Custo 




Custo 


Custo 




Custo 


Custo 






Quant. 






Total 


Quant. 




Total 






Unit. 


Total 




Unit. 






Unit. 




05/02 


NF n u 7.002 


100 


100 


10.000 


— 


— 




100 


100 


10.000 


08/02 


NF rf 101 


— 


— 


— 


20 


100 


2000 


80 


100 


8.000 


10/02 


NFr* 8.592 


50 


113 


5.650 








í 80 


100 


| 8.000 


















1_50 


1 13 


1 5650 


















130 




13 650 


19/02 


NF n" 9.721 


50 


1 cñ 

159 


t íica 










80 


1 AA 

100 




8000 




















50 


1 13 




5.650 




















. 50 


159 




. 7.950 


















180 




21.600 


20/02 


NFn»115 


(10) 


159 


(1590) 










80 


100 




8.000 




















50 


113 




5650 




















40 


159 




. 6.360 


















170 




20.010 


27/02 


NF n» 102 










80 


100 




8.000 




















50 


113 




5.650 




















. 'O 


159 




1.590 


30 


159 


4.770 












140 




15.240 








28/02 


NFE n° 142 








(5) 


159 


(795) 


35 


159 


5565 




TOTAIS 


190 




22.010 


155 




16.445 









OBSERVAgÓES: 

• Na coluna de saldo ficam evidenciadas as quantidades estocadas devidamente separadas ou 
identificadas pelos respectivos custos de aquisicáo. A cada requisicáo feita pela área de 
producáo, a baixa é dada iniciando-se pelos custos mais antigos, no caso, pelos menores custos. 
Assim, por meio dessa ficha, ficam controladas as quantidades estocadas sempre pelos custos 
mais recentes. Por isso, esse critério é denominado de "primeiro que entra, primeiro que sai". 

• Observe que as devolucoes de compras efetuadas aos fornecedores sáo escrituradas 
negativamente entre parénteses na coluna das entradas. Por outro lado, as devolucoes de vendas 
recebidas de clientes ou devolucoes recebidas da producáo sáo escrituradas negativamente 
entre parénteses na coluna das saídas. Assim, a soma da coluna das entradas corresponderá 
efetivamente ao valor das compras líquidas, e a soma da coluna das saídas corresponderá 
efetivamente ao custo das mercadorias vendidas ou ao custo dos materiais transferidos para a 
producáo, ou seja, ao valor das saídas líquidas. 

• As devolucoes de vendas ou as devolucoes recebidas da produ^áo deveráo ser lancadas pelos 
mesmos valores das respectivas saídas correspondentes aos materiais que estiverem retornando 
aos estoques. 

• Os gastos eventuais, tanto na devolu^áo de compras como na devolu^áo de vendas (fretes, 
seguros etc), devem ser tratados como Despesas Operacionais e náo como Custos 



• Quando o cálculo do custo unitário da compra náo for exato, usa-se um valor aproximado. 
Nesse caso, considera-se na coluna de saldos o valor unitário aproximado e o valor total 
correto conforme a entrada, embora a multiplicacáo das quantidades pelo valor unitário 
aproximado náo coincidam com o valor total indicado. Na primeira saída referente ás 
respectivas unidades, ajusta-se para que o estoque fique correto. Veja esse procedimento nas 
trés fichas (PEPS, UEPS e CMPM), nos lancamentos relativos ás operacoes dos dias 10, 15 e 
29. 



5.2.4 Critério UEPS 

A sigla UEPS, que significa Último que Entra, Primeiro que Sai, é também conhecida por 
LIFO, iniciais da frase inglesa Last In, First Out. 

Adotando esse critério para avaliar os estoques, a empresa sempre atribuirá aos materiais 
em estoque os custos mais antigos. 

Veja, agora, as sete operacoes apresentadas na Secáo 5.2.3, na respectiva ficha de controle 
de estoque: 

Mercadoria: Sacas de Trigo (60 kg) 











Método t 


le Contro 


e: UEPS 














Entradas 


Saídas 


Saldo 


Data 


Histórico 




Custo 


Custo 




Custo 
Unit. 


Custo 
Total 


Quant. 


Custo 
Unit. 


Custo 


05/02 
08/02 
10/02 

19/02 
20/02 
27/02 
28/02 


NF rV 7.002 
NF n" 101 
NFrV 8.592 

NFn« 9.721 

NFrvllS 

NF n» 102 

NFEn*142 
TOTAIS 


100 
50 

50 
(10) 

190 


100 
113 

159 
159 


10.000 
5.650 

7.950 
(1590) 

22.010 


20 

r 40 

, 50 
50 
140 


100 

159 
113 
100 

100 


2.000 

f6.360 

5.000 
17.010 

(500) 
18.510 


100 
80 
f 80 

L» 

130 

r so 

. 50 

[ 50 

180 

r 80 

. 50 
40 
170 

30 
35 


100 
100 
100 
113 

100 
113 
159 

100 
113 
159 

100 
100 


10.000 
8.000 
J 8.000 
{ 5.650 
13650 
f 8.000 
. 5.650 
7.950 
21.600 
r 8.000 
. 5650 
6.360 
20010 

3.000 
3500 



Note que na coluna do saldo sáo controladas as quantidades com seus respectivos custos 
de aquisicáo. A transferéncia para a producáo é sempre feita pelo custo das últimas aquisicoes, 
guardadas as devidas proporcoes em relacáo ás quantidades adquiridas e seus respectivos 
custos. 



5.2.5 Critério do Custo (ou Pre^o) Médio Ponderado Móvel 

Adotando este critério, os materiais estocados seráo sempre avaliados pela média dos 
custos de aquisicáo, sendo esses custos atualizados após cada compra efetuada. 

Esse critério é denominado de Custo (ou Preco) Médio Ponderado Móvel, pois toda vez 
que ocorrer compra por custo unitário diferente dos que constarem do estoque, o custo médio se 
modificará. 

Veja os sete casos apresentados na Secáo 5.2.3, devidamente registrados na respectiva 
ficha de controle de estoque: 



Mercadoria: Sacas deTrigo (60 kg) 
Método de Controle: Custo Médio Ponderado Móvel 







Entradas 


Saidas 


Saldo 


Oata 


Hlstófico 


Quant. 


Custo 
Unlt. 


Custo 
Total 


Quant. 


Custo 
Unit. 


Custo 
Total 


Quant. 


Custo 
Unit. 


Custo 
Total 


05/02 


NF n- 7.002 


>X 


100 


10.000 








100 


100 


10.000 


08/02 


NFn» 101 








20 


100 


2.000 


80 


100 


8.000 


10/02 


NFn- 8.592 


50 


113 


5.650 








130 


105 


13.650 


19/02 


NF r* 9.721 


50 


159 


7.950 








180 


120 


21.600 


20/02 


NFnHIS 


00) 


159 


(1.S90) 








170 


117* 


20.010 


27/02 


NFr*102 








140 


117 


16500 


30 


117 


3510 


28/02 


NFE n» 142 
TOTAIS 






22.010 


(5) 


117 


(585) 
17915 


35 


117 


4.095 



* Suprimimos js c.isjs dccimjis somcntc p.irj tins duljtico*. É jconsclhjvcl .idotjr o vjlor nuis próximo 
possivel do rejl, ajusUndo .is dilcrcntas dc cenUvos n.i sjitl.i scguintc. pjr.i que o vjlor unitjrio do estoque 
rcniJiiesccntc .ipós e%U sjidj. multiplujdo pcl.i qujntid.uic cxistcnte. resultc cm vjlor cxjio. 



A coluna destinada ao saldo indicará sempre as quantidades em estoque com seus 
respectivos custos médios, isto é, atualizados sempre em funcáo da última compra. 

Para se obter o Custo Médio Ponderado Móvel das unidades estocadas, após efetuada nova 
compra com custo unitário diferente do custo unitário do estoque, procede-se como segue: 
soma-se as quantidades que estavam em estoque com as quantidades da nova compra; soma-se o 
valor total do estoque antes da nova compra com o valor total da nova compra; em seguida, 
divide-se o total obtido na soma dos valores pelo total obtido na soma das quantidades, 
obtendo-se, assim, o novo Custo Médio Ponderado Móvel das quantidades emestoque. 

Quando, em decorréncia de uma nova entrada, o cálculo do Custo Médio Ponderado Móvel 
unitário náo for exato, usa-se um valor aproximado com o maior número possível de casas 
decimais. Nesse caso, na coluna de saldos, o valor unitário será aproximado e o valor total será 
correto, embora a multiplicagáo das quantidades pelo valor unitário aproximado náo coincidam 
como valor total indicado. Na primeira saída, ajusta-se para que o estoque fique correto. 

5.2.6 Critério do Custo (ou Pre^o) Médio Ponderado Fixo 

Adotando este critério, os materiais estocados seráo avaliados somente no final do período 
(normalmente no final do ano) pela média dos custos dos materiais que estiveram disponíveis 
para venda ou para uso durante todo o período. 

Esse critério consiste, portanto, no custo médio dos materiais disponíveis para venda ou 



para uso, apurado uma só vez e no final do período. 

Enquanto o Custo Médio Ponderado Móvel é atualizado durante o exercício tantas vezes 
quantas forem as compras efetuadas, o custo médio ponderado fixo é apurado uma só vez, e no 
fmal do exercício, após a última compra e a última venda tiverem sido efetuadas. 

Para obté-lo, basta dividir o custo total dos materiais disponíveis para venda ou para uso 
pela quantidade total desses mesmos materiais. 

O custo total dos materiais disponíveis para venda ou para uso é obtido somando-se o 
custo do Estoque Inicial com o custo das Compras Líquidas Realizadas durante o período. 

Convém ressaltar que o custo total das Compras Líquidas compreende o custo total das 
compras diminuído ou adicionado dos valores dos fatos que alteram os valores das compras, 
conforme já comentamos. 

O critério do Custo Médio Ponderado Fixo somente pode ser adotado por empresas que 
utilizam o sistema de inventário periódico, uma vez que só é possível a sua apuracáo no final do 
exercício. 

O valor obtido por meio da média ponderada fixa será atribuído a todas as unidades de 
materiais existentes em estoque no último dia do período, bem como a todas as unidades de 
materiais que foram vendidas ou aplicadas no processo de fabricacáo durante o ano, 
independentemente das datas emque ocorreramas respectivas vendas ourequisicoes. 

Aproveitando os mesmos dados utilizados para ilustrar os critérios anteriormente 
comentados, veja como ficaráo os cálculos: 

a) Cálculo do Custo Médio Ponderado Fixo: 
Fórmula: 

custo total dos materiais disponíveis para venda ou paia uso 
quantidades tot.iis dos materiais disponíveis para venda ou para uso 

Note que, no nosso exemplo, náo havia estoque inicial. Portanto, o custo total, bem como 
as quantidades de materiais disponíveis para venda ou para uso, correspondem ao total das 
compras líquidas. Esses valores foram $ 22.747,70 e 240 respectivamente (estáo evidenciados 
nas trés fichas apresentadas). 

O cálculo ficará como segue: 

S 22.747,70 

— = $ 94,78 

240 

b) Atribuicáo do custo ao estoque final: 
Fórmula: 

Unidades de materiais existentes em estoque no final do período x Custo Médio Ponderado 
Fixo 

Teremos: 

30 x $ 94,78 = $ 2.843,40 



c) Cálculo do custo dos materiais transferidos para producáo. 
Fórmula: 

custo total dos materiais disponíveis para uso - custo do estoque final 
Teremos: 

$ 22.747,70 - $ 2.843,80 = $ 19.904,30 

Veja, a seguir, umresumo elaborado comdados obtidos pela aplicacáo dos critérios PEPS, 
UEPS, Custo Médio Ponderado Móvel e Custo Médio Ponderado Fixo: 

Resumo 
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Note que a escolha do critério tem interferéncia direta no Custo de Producáo e também no 
valor do estoque final. 

Nos quatro critérios analisados, os valores atribuídos ao Custo de Producáo 
(transferéncias) bemcomo ao estoque final foramdiferentes. 

Entáo, qual dos critérios deve ser utilizado? 

É o que veremos na Secáo a seguir. 

5.2.7 Qual dos Critérios Deve Ser Utilizado? 

Quando a economia do país estiver equilibrada e os precos mantiverem-se estáveis, 
qualquer que seja o critério adotado para avaliacáo dos estoques náo interferirá nos resultados. 
Entretanto, nos casos de oscilacoes de precos, em decorréncia de inflacáo ou deflacáo, a 
escolha do critério constituirá fator decisivo na determinacáo dos resultados da empresa. 

É importante destacar que tanto as normas internacionais de contabilidade IFRS 
consubstanciadas nas normas brasileiras de contabilidade do tipo NBC TG como o fisco 
brasileiro náo contemplam os critérios de avaliacáo de estoques UEPS e Custo Médio 
Ponderado Fixo, exatamente porque esses critérios distorcemos resultados. 

A adocáo do critério UEPS, por exemplo, resulta em estoques subavaliados, em custos dos 
produtos vendidos superavaliados e lucros abaixo da realidade. 

Restam, portanto, os critérios PEPS e custo médio ponderado móvel por serem aceitos 
tanto pelas normas internacionais de contabilidade como pelo fisco brasileiro. 

Portanto, nos casos de inflacáo, ainda que em índices baixos, a adocáo do critério Custo 
Médio Ponderado Móvel por espelhar maior realidade no valor dos estoques, nos custos dos 
produtos vendidos e nos lucros, pode ser a melhor opcáo, desde que os prazos de rotacáo dos 
estoques náo causem desequilíbrio nos resultados alcancados. 

A empresa poderá, para fins de controle interno, adotar o critério que melhor atenda aos 



seus interesses. Se adotar o critério PEPS ou o Custo Médio Ponderado Móvel, náo enfrentará 
problemas com o fisco e estará de acordo com as normas internacionais de contabilidade. 

E importante destacar, ainda, que, tanto o fisco brasileiro como as normas internacionais 
de contabilidade IFRS consubstanciadas na NBC TG 16, admitem a avaliacáo de estoques com 
base no preco de venda, subtraída a margem de lucro (Art. 295 do RIR/99 e item 21 da NBC 
TG 16), conforme veremos na Secáo 5.2.9. 

Convém salientar, ainda, que no momento da elaboracáo do Balanco Patrimonial, as 
empresas em geral estáo obrigadas a aplicar a regra "custo ou mercado - dos dois o mais 
baixo" contida no artigo 183 da Lei n° 6.404/1976 e no item 9 da NBC TG 16, para mensurar os 
seus estoques, conforme veremos na Secáo 5.4. 

Diante do que foi exposto até aqui, podemos concluir que, para atribuir custos aos 
materiais adquiridos de terceiros constantes dos estoques levantados por meio de inventários 
realizados no final de umperíodo, a empresa temdois caminhos: 

a) se adotar o sistema de inventário permanente, bastará coletar os custos nas respectivas fichas 
de controle de estoques de cada material. Nesse caso, os estoques seráo avaliados pelo critério 
escolhido pela empresa, exceto UEPS e Custo Médio Ponderado Fixo, conforme já comentamos; 

b) se adotar o sistema de inventário periódico, a solucáo será atribuir custos aos materiais com 
base nas últimas Notas Fiscais de compras (critério PEPS), veja: Suponhamos que a empresa 
Industrial Natividade S.A. tenha em estoque, no final do ano, 30 unidades de uma determinada 
matéria-prima. 

Como essa empresa trabalha com Inventário Periódico, para avaliar essas unidades de 
materiais deverá verificar os custos constantes das últimas Notas Fiscais de compras. 
Suponhamos, entáo, que na última Nota Fiscal de compra da referida matéria-prima, datada de 
18 de dezembro, conste aquisicáo de 20 unidades, a $ 10,00 cada, já devidamente excluídos os 
impostos recuperáveis e acrescidas as despesas acessórias. Como existem 30 unidades em 
estoque, há necessidade de recorrer á penúltima compra, cuja nota fiscal é de 20 de outubro, 
compreco unitário de $ 6,00. 

Assim, as 30 unidades de matérias-primas seráo avaliadas como segue: 
20 a$ 10,00 = 200 
10 a$ 6,00 = 60 
Total 260 

Lembramos que, conforme já dissemos, como advento da Lei n° 11.638/2007, o sistema de 
inventário periódico deixou de ser viável para as empresas industriais em relacáo ao controle 
de estoques de materiais que seráo aplicados no processo de fabricacáo. 

5.2.8 Contabiliza^áo dos Estoques 

A contabilizacáo dos estoques finais de materiais depende do sistema adotado pela 
empresa para controle dos estoques. 

Se o sistema adotado for o de Inventário Periódico, basta debitar uma conta que represente 



o respectivo estoque e creditar uma conta que represente despesa ou o custo de producáo do 
período. 

Se, por outro lado, o sistema utilizado pela empresa para controlar os estoques for o de 
Inventário Permanente, o valor do estoque final dos materiais náo precisará ser contabilizado, 
uma vez que, por esse sistema, os estoques sáo atualizados constantemente na contabilidade, 
sempre que ocorrer uma compra ou uma requisicáo de materiais. Nesse caso, havendo 
divergéncias entre o estoque físico e o estoque contábil, seja para mais, seja para menos, os 
ajustes deveráo ser contabilizados. Veja orientacoes na Secáo 5.7 deste capítulo. 

5.2.9 Critério do Pre^o de Venda Diminuído da Margem de Lucro 

A avaliacáo de estoques pelo critério do preco de venda diminuído da margem de lucro, 
também conhecida por critério ou método de varejo, está prevista no item 22 da NBC TG 16 e 
no artigo 295 do RIR/99, como opcáo para ser adotada nos casos em que náo seja viável a 
aplicacáo de outros critérios de custeio. 

Esse critério, muitas vezes usado no setor de varejo para mensurar estoques de grande 
quantidade de itens que mudam rapidamente, consiste na obtencáo do custo de producáo ou 
aquisicáo, subtraindo-se a margem de lucro do preco de venda. 

A expressáo "margem de lucro" utilizada pelo fisco, nesse caso, deve ser interpretada 
como sendo o montante adicionado pela empresa ao custo de fabricacáo ou de aquisicáo, para 
compor o preco de venda. Tecnicamente esse montante é conhecido por "markup", palavra 
inglesa cujo significado pode ser traduzido exatamente como sendo a diferenca entre o custo 
total de producáo ou de aquisicáo e o preco de venda de um bem 

As empresas que trabalham com grande variedade de mercadorias, por exemplo, os 
supermercados e as lojas de departamentos, em decorréncia do grande número de notas fiscais 
de entrada bem como da permanéncia de itens semelhantes em vários pontos de venda, 
preferem, para fins gerenciais, controlar seus estoques com base nos precos de venda. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos que uma determinada unidade de mercadoria adquirida por $ 120,00, tenha 
seu preco de venda fixado em $ 208,80, em decorréncia dos seguintes encargos e lucro 
almejado baseados no próprio preco de venda: 

Tributos 22%; 

Comissoes a vendedores 3%; 
• Outras Despesas 8%; 
Lucro almejado 9,50%; 
Total 42,50%. 

O preco de venda pode ser obtido mediante a aplicacáo de um índice sobre o custo de 
aquisicáo. Esse índice ou coeficiente, denominado tecnicamente de "markup multiplicador", 
será calculado como segue: 



a) Soma-se tudo que se pretende cobrar no preco de venda, exceto o próprio custo de 
fabricacáo ou de aquisicáo, os itens que se pretende incluir no preco de venda devem ser 
apresentados em percentuais emrelacáo ao próprio preco de venda. 

No cálculo já apresentado, obtivemos o montante de 42,50%. 

Como o preco de venda que resulta da soma do custo + tudo aquilo que a empresa desejar 
a ele adicionar será 100%, concluímos que o custo de aquisicáo de $ 120,00 representará 
57,50%) do referido preco de venda. 

b) Em seguida, basta dividir 100%> pela porcentagem do preco de venda correspondente ao 
custo de aquisicáo ouproducáo, para se obter o índice: 

100% 

= 1,74 



57,5%. 

c) Cálculo do preco de venda: 

Basta, agora, multiplicar o preco de custo pelo índice encontrado na letra "b", veja: 

$ 120,00 x 1,74 = $208,80 

Assim, durante o exercício social, para todas as mercadorias cujos encargos adicionados 
ao lucro pretendido corresponda a 42,50%> do preco de venda, bastará multiplicar o custo pelo 
coeficiente 1,74 para se obter o preco de venda. 

No final do período, portanto, estando diante do estoque final de mercadorias avaliados ao 
preco de venda, para conhecer os respectivos custos de aquisicáo, bastará fazer o cálculo 
inverso, ou seja, dividir o preco de venda pelo mesmo coeficiente que serviu para o cálculo do 
referido preco. 

Considerando que a mesma unidade de mercadoria com preco de venda fixado em $ 
208,80 estava emestoque no fmal do período, para apurar o custo de aquisicáo, faremos: 

$ 208,80 

— = $ 120,00 

1,74 

A adocáo desse método requer cuidados especiais como o cálculo de índice específico 
para cada grupo de mercadorias que apresentem despesas a serem recuperadas e margem de 
lucro desejada iguais; acompanhamento e inclusáo das remarcacoes de precos que podem 
promover a troca de produtos de umpara outro grupo etc. 

Portanto, a aplicacáo desse critério deve se restringir aos casos em que a relacáo custo- 
benefício aponte pela inviabilidade de adocáo dos critérios tradicionais. 



Atividades Teóricas 1 



Responda: 

1.1 Qual é a fmalidade dos inventários de materiais? 

1.2 Que materiais devemser relacionados no livro Registro de Inventários? 

1.3 Quais sáo os critérios que podemser utilizados para avaliacáo dos estoques? 

1.4 Quando ocorre compra com custo unitário diferente do existente em estoque, como proceder 
para manter o Custo Médio Ponderado Móvel nos estoques? 

1.5 Quando a economia do país estiver estável, qual o melhor critério para se avaliar os 
estoques? 

1.6 Preco Específico, PEPS, UEPS e Custo Médio Ponderado Móvel. Dentre os critérios supra, 
qual náo é aceito pelo fisco? 

1.7 A empresa industrial que adotar o sistema de inventário periódico, qual critério deverá 
utilizar para avaliar seus estoques no final do ano? 

1.8 Que empresas utilizampara avaliar seus estoques o critério do preco de venda diminuído da 
margem de lucro? 

1.9 Emque consiste a expressáo "margemde lucro" contida no artigo 295 do RIR/99? 

1.10 Uma empresa adquiriupara revenda 100 unidades de uma mercadoria, tendo pago por elas 
a importáncia de $ 2.000,00. 

Considerando que a soma dos encargos com tributos e despesas necessárias á venda, 
adicionado ainda a margem de lucro desejada, atingirá 60% do preco de venda, qual será o 
valor a ser atribuído a essas mercadorias para fins de estocagem, tendo em vista que a empresa 
costuma controlar seus estoques pelo preco de venda? 

1.11 Considerando que no final de um exercício social havia em estoque 500 unidades de um 
determinado produto, avaliadas pelo preco de venda de $ 23.100,00, cujo preco de venda foi 
obtido pela aplicacáo do coeficiente 1,54 sobre o preco de custo, calcular o valor a ser 
atribuído aos estoques combase nos respectivos precos de custo. 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 
2.1 Os inventários de materiais devem ser escriturados no livro Registro de Inventários, exigido 



pelas legislacoes do IR, IPI e ICMS. 



2.2 O critério PEPS consiste em atribuir a cada unidade do estoque o preco efetivamente pago 
por ela. 

2.3 O critério do Custo Específico consiste em atribuir ás unidades em estoque os custos mais 
recentes. 

2.4 O critério UEPS consiste em atribuir ás unidades em estoque uma média dos custos de 
aquisicáo. 

2.5 As devolucoes de compras deveráo ser lancadas nas fichas de controle de estoques na 
coluna das entradas, negativamente, entre parénteses. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Para devolver ao fornecedor parte da compra de matérias-primas efetuadas, a Indústria 
Rotandaro Ltda. pagou a importáncia de $ 2.000,00 de fretes. 

Esse gasto comfretes será considerado: 

a) Custo de Producáo. 

b) Custo da Compra. 

c) Estorno do custo da respectiva compra. 

d) Despesa Operacional. 

e) Direito junto ao fornecedor. 

3.2 O critério de avaliacáo dos estoques influi: 
No valor do estoque final de materiais. 

b) No valor do custo dos produtos fabricados. 

c) No resultado bruto e consequentemente no resultado líquido do período. 

Nas bases de cálculo para o pagamento do Imposto de Renda e da Contribuicáo Social sobre 
o Lucro. 

e) Todas as alternativas estáo corretas. 

3.3 Emrelacáo ao critério do preco de venda diminuído da margemde lucro, é correto afirmar: 

a) O preco de venda pode ser obtido pela multiplicacáo de um coeficiente sobre o preco de 
custo. 

b) O preco de venda será sempre considerado como preco de custo. 

c) Para se apurar o índice a ser utilizado, basta dividir 100% pelo montante das despesas e 
margem de lucro desejada. 

d) O custo de aquisicáo será obtido pela divisáo do preco de venda pelo mesmo coeficiente 
utilizado por ocasiáo da apuracáo do preco de venda. 

e) As alternativas "a" e "d" estáo corretas. 



Atividade prática 1 

Fatos ocorridos emuma empresa industrial durante o més de marco: 

1. Em 01/03 havia emestoque 50 unidades de matéria-prima comvalor unitário de $ 10,00. 

2. Em 05/03 foram adquiridas 100 unidades da mesma matéria-prima por $ 15,00 a unidade. 

Em 10/03 foram transferidas para producáo 70 unidades da matéria-prima. 
Considerando-se que durante o més ocorreram somente essas operacoes, calcular o valor do 
estoque em 3 1 de marco, bem como o custo das matérias-primas transferidas para a producáo, 
pelos seguintes critérios: 

a) PEPS; 

b) UEPS; 

c) Custo Médio Ponderado Móvel; 

d) Custo Médio Ponderado Fixo. 

5.3 Critérios de Avalia^áo dos Estoques de Produtos Acabados e de 
Elabora^áo 

Na Secáo 5.2 vocé estudou os critérios que podem ser utilizados para atribuir custos aos 
estoques de materiais adquiridos pela empresa industrial. Na presente Secáo, trataremos dos 
critérios que podem ser utilizados para atribuir custos aos estoques de produtos acabados bem 
como aos estoques de produtos que, na época do levantamento do Balanco, ainda se encontrem 
em fase de elaboracáo. 

Antes do advento das Leis 11.638/07 e 11.941/09 que promoveram importantes alteracoes 
na Lei n° 6.404/76, especialmente na parte que trata de matéria contábil, as empresas industriais 
brasileiras atribuíam custos aos estoques de produtos acabados e de produtos em elaboracáo 
combase nos custos de fabricacáo ou combase emcritérios arbitrados pelo fisco. 

As sociedades anónimas de capital aberto por estarem obrigadas a manter sistema de 
contabilidade de custo integrado e coordenado com o restante da escrituracáo, atribuíam custos 
aos seus estoques com fiindamento nos custos reais por elas contabilizados. Por outro lado, as 
demais empresas, normalmente as de pequeno e médio portes, por comodidade, preferiam 
adotar os critérios arbitrados pelo fisco. 

Esses critérios estáo definidos no artigo 296 do RIR/99, como segue: 




"Se a escrituracáo do contribuinte nao satisfízer ás condicóes dos §§ 1° e 2° do art. 294, os estoques deverao ser avaliados: 

I - os de materiais em processamento, por uma vez e meia o maior custo das matérias-primas adquiridas no período de 
apuracáo, ou em oitenta por cento do valor dos produtos acabados, determinado de acordo com o inciso II; 

II - os dos produtos acabados, em setenta por cento do maior preco de venda no período de apuracáo." 

É importante destacar que, após o advento das mencionadas Leis n° 11.638/07 e n° 
11.941/09, a contabilidade das empresas brasileiras náo sofre mais interferéncia do fisco. 
Agora, as empresas devem processar a contabilidade conforme as normas contábeis derivadas 
do Conselho Federal de Contabilidade que sáo convergentes com as normas internacionais de 
contabilidade IFRS. 

Veja o que estabelece o § 2° do artigo 177 da Lei n° 6.404/1976: 

"A companhia observará exclusivamente em livros ou registros auxiüares, sem qualquer modificacáo da escrituracáo mercantil 
e das demonstracóes reguladas nesta Lei, as disposicóes da lei tributária, ou de legislacáo especial sobre a atividade que constitui 
seu objeto, que prescrevam, conduzam ou incentivem a utilizacáo de métodos ou critérios contábeis diferentes ou determinem 
registros, lancamentos ou ajustes ou a elaboracáo de outras demonstracóes financeiras." 

Portanto, as divergéncias que ocorram entre a escrituracáo contábil e a legislacáo 
tributária em decorréncia da aplicacáo das normas internacionais de contabilidade IFRS 
consubstanciadas nas normas brasileiras de contabilidade, deveráo ser ajustadas em livros 
auxiliares para fins de apuracáo das bases de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuicáo 
Social sobre o Lucro Líquido. 

Diante desses novos procedimentos que entraram em vigor no Brasil a partir de 1° de 
janeiro de 2008, as empresas industriais, objeto do nosso estudo, ficaram obrigadas a atribuir 
custos aos estoques de produtos acabados e em elaboracáo com fundamento nos seus registros 
contábeis e náo mais combase nos valores arbitrados pelo fisco. 

Assim, todas as empresas industriais estáo obrigadas a manter um sistema de contabilidade 
de custos e observar as disciplinas contidas nas normas brasileiras de contabilidade, 
independente do seu faturamento e regime tributário, inclusive aquelas regidas pelo Estatuto das 
microempresas e das empresas de pequeno porte. 

É importante destacar que somente o pequeno empresário está dispensado da escrituracáo 
contábil, pelo Código Civil. 

Pequeno empresário é o empresário individual caracterizado como microempresa que 
aufira receita bruta anual de até $ 60.000,00. (artigo 68 da Lei Complementar n° 123/2006). 

Assim, os custos a serem atribuídos aos estoques de produtos acabados e de produtos em 
elaboracáo deveráo estar fundamentados nos registros contábeis da empresa. 

Veja o que estabelece o item 10 da NBC TG 16: 

"O valor de custo do estoque deve incluir todos os custos de aquisicáo e de transformacáo, bem como outros custos incorridos 
para trazer os estoques á sua condicáo e localizacáo atuais." 

Note que o custo de aquisicáo é atribuído aos estoques de materiais adquiridos de 
terceiros e que o custo de transformacáo é atribuído aos estoques de produtos acabados e em 
elaboracáo. 

Veja, entáo, como a NBC TG 16 em seu item 12, defini o custo de transformacáo: 

"12. Os custos de transformacáo de estoques incluem os custos diretamente relacionados com as unidades produzidas ou com 
as linhas de producáo, como pode ser o caso da máo de obra direta. 

Também incluem a alocacáo sistemática de custos indiretos de producáo, fixos e variáveis, que sejam incorridos para 



transformar os materiais emprodutos acabados." 

No Capítulo 2 . vocé aprendeu que a expressáo "custo de transformacáo" é aplicada para 
representar somente o esforco despendido pela empresa na transformacáo da matéria-prima em 
produtos. Entretanto, esta expressáo utilizada pela NBC TG 16 e TG 1.000, deve ser 
interpretada como o custo total incorrido no processo de fabricacáo, incluindo a matéria-prima, 
os demais materiais diretos e indiretos bem como a máo de obra e os gastos gerais de 
fabricacáo diretos e indiretos. 

Conforme vocé póde observar, a NBC TG 16, no item 10, prevé ainda a possibilidade de 
atribuir aos estoques outros custos incorridos para trazer os estoques á sua condicáo e 
localizacáo atuais. Esses custos decorremde armazenagem transporte etc." 

Portanto, se for praxe na empresa industrial a estocagem de produtos acabados antes de 
serem vendidos, e havendo diferencas entre os custos de fabricacáo atribuídos aos produtos 
iguais, porém fabricados em períodos diferentes, a empresa poderá adotar para avaliacáo dos 
estoques, qualquer um dos critérios já estudados (PEPS, UEPS, Média Ponderada etc). 
Entretanto, para fins de apuracáo dos resultados e elaboracáo das demonstracoes contábeis, será 
necessário observar a disciplina contida na NBC TG 16 e na legislacáo tributária, que permitem 
a adocáo do custo médio ponderado móvel ou dos bens adquiridos ou produzidos mais 
recentemente (PEPS), admitida, ainda, a avaliacáo com base no preco de venda, subtraída a 
margem de lucro. 

r 

E importante salientar que nas fabricacoes sob encomenda, para atribuir custos aos 
estoques seja de produtos acabados ou em elaboracáo, bastará coletar os custos que foram 
devidamente alocados aos produtos em suas respectivas ordens de producáo. 

Quando a producáo for contínua (em série), tendo em vista que os custos náo sáo 
registrados por unidade de produtos, mas sim englobadamente por lote, família ou linha de 
producáo, no final de cada período, será preciso segregar os custos incorridos na producáo do 
período entre as unidades acabadas e áquelas que se encontrarem em fase de elaboracáo. Nesse 
caso, a atribuicáo de custos a esses estoques deverá ser efetuada em base racional e consistente, 
conforme estabelece o item 13.10 da Secáo 13 daNBC TG 1.000. 

5.4 Custo ou Valor Realizável Líquido, dos Dois o Menor 
5.4.1 Introdu^áo 

O artigo 183 da Lei n° 6.404/1976 apresenta os critérios de avaliacáo dos elementos do 
Ativo para efeito de elaboracáo do Balanco Patrimonial. Um deles é o do custo ou valor de 
mercado, quando este for inferior. 

Esse critério é utilizado para avaliar os estoques de: mercadorias e produtos destinados á 
venda, produtos em elaboracáo, materiais de consumo e materiais a serem aplicados no 
processo de fabricacáo ou na prestacáo de servicos. 

A avaliacáo de estoques também foi disciplinada pela NBC TG 16, fundamentada no CPC 
16 convergente comas normas internacionais de contabilidade IFRS. 

O item 9 dessa NBC TG, estabelece que os estoques devam ser mensurados pelo valor de 
custo ou pelo valor realizável líquido, dos dois o menor. 



Os propósitos da Lei e da norma contábil sáo convergentes, ou seja: evitar que no Balanco 
figurem estoques com valores que náo sejam recuperáveis, isto é, com valores que náo sejam 
capazes de gerar fluxos de caixa fiituros para a empresa, com a venda ou consumo. 

Assim, sempre que, na data do levantamento do Balanco, um ou mais itens do estoque 
apresentar valor de recuperacáo (valor de mercado, valor justo ou valor realizável líquido) 
inferior ao seu custo, a empresa deverá reconhecer essa perda. 

Contabilmente, a perda é reconhecida mediante débito em uma conta de despesa e crédito 
em conta redutora do respectivo estoque, conforme veremos adiante. 

É importante destacar que o valor a ser comparado com o custo dos estoques é denominado 
pela Lei n° 6.404/1976 de "valor de mercado" ou "valor justo" e é denominado pela NBC TG 
16, de "valor realizável líquido". 

Apartir daqui adotaremos a denominacáo dada pela NBC TG 16, ou seja: valor realizável 
líquido. 

Para facilitar a aplicacáo dessa regra, vamos segregar os estoques em trés grupos, 
conforme consta do inciso II do art. 183 da Lei n° 6.404/1976: 

a) matérias-primas e bens em almoxarifado; 

b) mercadorias e produtos acabados; e 

c) produtos em fabricacáo. 

Para aplicar a regra "custo ou valor realizável líquido, dos dois o menor", na época do 
levantamento do Balanco, o contabilista estará diante de dois valores: custo e valor realizável 
líquido. 

Vamos, entáo, ver o que significa estoques, relembrar o que seja custo e entender o que 
seja valor realizável líquido para cada umdos grupos de estoques mencionados. 

5.4.2 Estoque 

Para a NBC TG 16, os estoques compreendem mercadorias, produtos acabados, produtos 
em elaboracáo, materiais de consumo e materiais a serem aplicados no processo de 
transformacáo ou na prestacáo de servicos. 

Esses estoques seráo apresentados no Balanco pelo valor de custo ou pelo valor realizável 
líquido dos dois o menor. 

5.4.3 Custo 

Vejamos, inicialmente, o que significa custo para cada umdesses grupos de estoque. 

Na realidade, na época do levantamento do Balanco, o contabilista náo terá dificuldade 
para encontrar os custos dos itens dos estoques, pois eles já estáo devidamente contabilizados; 
contudo, o valor realizável líquido precisará ser encontrado. Esse valor depende de fatores 
externos, pois normalmente é o preco de venda, náo o que a empresa define, mas aquele que o 
mercado estiver disposto a atribuir. 

Embora o custo seja facilmente encontrável na escrita contábil, vamos relembrar. 



a) matérias-primas e bens em almoxarifado 

Sáo os bens adquiridos de terceiros para serem aplicados no processo de fabricacáo e na 
prestacáo de servicos, bem como para serem consumidos em outras áreas da empresa como os 
materiais de expediente, informática, limpeza, manutencáo etc. 

Yocé já sabe que o custo de aquisicáo de mercadorias, matérias-primas e de outros bens 
mantidos em almoxarifado, corresponde ao valor pago ao fornecedor. Sabe também que esse 
valor é influenciado pelos fatos que alteram os valores das compras, conforme vimos na Secáo 
5.2. 

Yocé sabe também que no final de um período, esses estoques poderáo ser compostos por 
bens de um mesmo tipo, porém adquiridos em datas diferentes, com custos, também diferentes. 
Essa circunstáncia nos levou a estudar na Secáo 5.2, seis critérios que podem ser adotados pela 
empresa para atribuir custos aos seus estoques ao longo do exercício social, lembra-se? 

Assim, no final do período, data do levantamento do Balanco, o custo que vocé deverá 
considerar para comparar com o valor realizável líquido, é o custo que atribuiu aos estoques 
utilizando um desses seis critérios, exceto aqueles náo aceitos pelo fisco e pela NBC TG 16, 
conforme comentamos. 

b) mercadorias e produtos acabados 

O custo das mercadorias é determinado da mesma forma do custo das matérias-primas e 
dos outros materiais adquiridos de terceiros, conforme vimos na letra "a" anterior. 

O custo dos produtos acabados é composto pelo custo dos materiais, da máo de obra e dos 
gastos gerais de fabricacáo incorridos na fabricacáo dos produtos. Esse assunto vocé estudará 
nos capítulos 7 e 8 do presente livro. 

c) produtos em fabricacáo 

O custo a ser atribuído aos produtos emelaboracáo poderá ser determinado conforme seja 
a fase do processo em que o produto se encontre. Quando o processo estiver no início, pode-se 
adotar o custo das matérias-primas aplicadas; contudo, nas fases mais avancadas, dever-se-á 
atribuir os custos já incorridos até a respectiva fase. 

5.4.4 Valor Realizável Líquido 

a) matérias-primas e bens em almoxarifado 

r 

E o preco pelo qual possam ser repostos, mediante compra no mercado (alínea a do § 1° do 
art. 183 da Lei n° 6.404/1976 e. item 32 da NBC TG 16). 

O valor de reposicáo é obtido mediante consulta efetuada aos fornecedores. 
Exemplo Prático: 

Suponhamos que um lote de matérias-primas adquirido por $ 3.000, tenha como valor de 
reposicáo (valor de mercado) no final de umperíodo, $ 2.500. 

Nesse caso, para ajustar o custo de aquisicáo ao valor de reposicáo, considerando que o 
custo de aquisicáo devidamente contabilizado náo pode ser modificado (Princípio do registro 
pelo valor original), será preciso, entáo, reconhecer essa perda mediante débito em conta de 
despesa e crédito emconta redutora do Ativo. Veja: 



Despesas com Perdas Estimadas por Red. ao Val. Real. Líq. 
a Perdas Estimadas por Reducáo ao Val. Real. Líq. 

Pelo reconhecimento de perda, ^qq 
conforme documentos etc 



OBSERVAgÓES: 

• A conta debitada é conta do grupo das Despesas Operacionais e o seu saldo será transferido 
para a conta Resultado do Exercício por ocasiáo da apuracáo do resultado líquido. Com o 
débito nessa conta, a empresa estará reconhecendo a perda de $ 500, no momento em que ela foi 
constatada. 

• A conta creditada é conta patrimonial e figurará no Balanco como redutora da conta Estoque 
de Matérias-primas, permitindo, assimque o saldo dessa conta reflita o seu valor recuperável. 



b) mercadorias e produtos acabados 

Segundo o item 6 da NBC TG 16, valor realizável líquido é o preco de venda estimado no 
curso normal dos negócios deduzido dos custos estimados para sua conclusáo- e dos gastos 
estimados necessários para se concretizar a venda. 

ALei n° 6.404/1976, na alínea b do § 1° do art. 183 apresenta definicáo semelhante, porém 
inclui a margem de lucro entre as deducoes do preco de venda. 

A margem de lucro, contestada por alguns tratadistas, deve ser aplicada comedidamente, 
uma vez que na maioria dos casos fará com que o valor realizável líquido se iguale ao custo. 

Segundo o item 30 da mencionada NBC TG 16, as estimativas consideradas para se chegar 
ao valor realizável líquido (preco de venda, custos para conclusáo e gastos para concretizar a 
venda), devem ser baseadas nas evidéncias mais confiáveis disponíveis no momento em que 
essas estimativas sáo feitas. 

Os gastos estimados necessários para se concretizar a venda, referem-se áqueles que iráo 
incorrer quando as mercadorias e produtos forem vendidos. É importante destacar que alguns 
desses gastos sáo fixos e náo guardam proporcionalidade com o preco de venda, como por 
exemplo as despesas com embalagens, fretes, pedágio etc, porém, outros sáo variáveis e 
guardam proporcionalidade com o preco de venda como é o caso das comissoes devidas a 
vendedores, dos tributos (ICMS, IPI, COFINS e outros.) etc. 

É importante destacar que entre as despesas necessárias para realizacáo da venda deve-se 
incluir também as despesas financeiras como por exemplo aquelas decorrentes do desconto de 
duplicatas. 



Exemplo Prático: 



Vamos assumir que em 31.12.X5, um lote de determinado produto acabado integrante do 
estoque final, esteja contabilizado pelo custo de $ 7.000. Vamos assumir, também que o preco 
de venda estimado desse produto seja igual a $ 11.000 e que os gastos estimados necessários 
para se concretizar a venda sejamde $ 2.500. 

Considerando as informacoes apresentadas, veja como encontraremos o valor realizável 



líquido: 

Prego de venda estimado $ 11.000 

(-) Gastos estimados para se concretizar a venda ($ 2.500) 

(=) Valor Realizável Líquido $ 8.500 



Sendo o valor realizável líquido superior ao custo de producáo, esse lote de produtos 
figurará no Balanco pelo custo de fabricacáo. 

Vamos assumir agora, que os gastos estimados necessários para se concretizar a venda 



sejamde $ 5.000 como mesmo preco de venda. 

Veja, entáo como ficará o valor realizável líquido: 

Prego de venda estimado $ 11.000 

(-) Gastos estimados para se concretizar a venda ($ 5.000) 

(=) Valor Realizável Líquido $6. 000 



Com o valor realizável líquido inferior ao custo de fabricacáo, o lote de produtos figurará 
no Balanco pelo valor realizável líquido. 

Para que isto seja possível, será preciso reconhecer contabilmente a perda de $ 1.000. A 
contabilizacáo é semelhante ao exemplo apresentado para as matérias-primas. 

c) produtos em fabricacáo 

Tendo em vista que os custos a serem atribuídos aos produtos em elaboracáo podem ser os 
das matérias-primas ou entáo os custos realmente incorridos até a fase de fabricacáo em que os 
produtos se encontrem, para cotejar com esses custos pode-se utilizar o valor de reposicáo das 
matérias-primas ou o preco de venda estimado para os produtos acabados no curso normal dos 
negócios deduzido dos custos estimados para sua conclusáo e dos gastos estimados necessários 
para se concretizar a venda, conforme já comentamos. 

Finalmente, é importante destacar que, segundo o item 33 da NBC TG 16, em cada período 
subsequente deve ser feita uma nova avaliacáo do valor realizável líquido. Quando as 
circunstáncias que anteriormente provocaram a reducáo dos estoques abaixo do custo deixarem 
de existir ou quando houver uma clara evidéncia de um aumento no valor realizável líquido 
devido á alteracáo nas circunstáncias económicas, a quantia da reducáo deve ser revertida como 
receita (a reversáo é limitada á quantia da reducáo original), de modo a que o novo montante 
registrado do estoque seja o menor valor entre o custo e o valor realizável líquido revisto. 



Atividades Teóricas 2 



RESPONDA: 

1.1 Combase em que as empresas industriais deveráo atribuir custos aos estoques de produtos 
acabados? 

1.2 Antes da adocáo das normas internacionais de contabilidade IFRS, com base em que as 
empresas atribuíam custos aos estoques de produtos acabados? 

1.3 Quais critérios de avaliacáo de estoques sáo aceitos pela NBC TG 16 e pelo fisco? 

1.4 Qual a finalidade da aplicacáo da regra "valor de custo ou valor realizável líquido, dos dois 
o menor"? 

1.5 Quais sáo os bens emestoque que estáo sujeitos a regra "custo ou valor realizável líquido?" 
2. Julgue as afirmativas emfalsas ou verdadeiras: 

2.1 Os inventários de materiais visando o conhecimento dos estoques existentes no final de cada 
período, é indispensável para que a empresa possa apurar os seus resultados e elaborar as 
demonstracoes contábeis. 

2.2 Para fins de se atribuir custos aos produtos acabados no período, é vedada a aplicacáo do 
critério de avaliacáo PEPS. 

2.3 Quando o custo de aquisicáo das matérias-primas for superior ao valor de mercado, deverá 
ser reconhecida uma perda. 

2.4 O valor realizável líquido das matérias-primas e dos bens em almoxarifado é o preco pelo 
qual possam ser repostos, mediante compra no mercado. 

2.5 A perda a ser reconhecida quando o custo de fabricacáo é superior ao valor realizável 
líquido, será contabilizada mediante débito em conta de despesa e crédito em conta redutora da 
respectiva conta de estoque. 

ESCOLHA A ALTERNATTVA CORRETA: 
3.1 O valor realizável líquido corresponde: 

a) Ao preco de reposicáo - para as matérias-primas e para os bens em almoxarifado. 

b) Ao custo de fabricacáo - destinados á venda. 

c) Ao valor extraído das Fichas de controle de estoques desde que náo seja adotado o critério 
UEPS. 

d) As alternativas "a" e "B" estáo correta. 



e) n.d.a. 

3.2 Para se obter os precos de reposicáo, no caso de atribuir custos ás matérias-primas, a 
empresa deverá: 

a) Consultar as últimas Notas Fiscais de compras. 

b) Consultar os fornecedores. 

c) Consultar as fichas de controle de estoques e excluir dela a margem de lucro. 

d) Considerar o custo de aquisicáo excluída a margemde lucro. 

e) nd.a. 

5.5 Transferéncias para Produ^áo 

As transferéncias de materiais do almoxarifado para as diversas áreas da empresa 
industrial sáo comprovadas por meio das Requisicoes de Materiais. 

As contas a serem debitadas e/ou creditadas por ocasiáo das transferéncias de materiais do 
almoxarifado para a área de producáo, dependeráo do sistema de custeio utilizado pela 
empresa: inventário permanente sem departamentalizacáo; inventário permanente com 
departamentalizacáo; ABC etc. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos a seguinte ocorréncia na Indústria de Produtos Alimentícios Sáo Luís S.A., 
que adota o sistema de inventário permanente. 

Em 29 de setembro foram transferidas para a producáo, conforme Requisicáo n° 2, 
matérias-primas no valor de $ 17.960,00 (vide ficha de controle de estoques, Custo Médio 
Ponderado Móvel, item 5.2.5). 

Considerando, entáo, que a empresa adota o sistema de inventário permanente apurando 
custos por produto, e que a matéria-prima requisitada será aplicada no produto A, veja como o 
fato poderá ser contabilizado no livro Diário: 

CUSTO EM FORMA£ÁO 
Produto A 

Materiais 

a Estoque de Matérias-primas 
Pela transferéncia para produgáo 
conf. Requisicao n° 2 17.960 



5.6 Divergéncias entre o Estoque Físico e o Contábil 

Nas empresas industriais, no fmal do exercício social (ou do més), para se apurar o custo 



dos produtos fabricados bem como os resultados bruto e líquido do exercício, devem ser 
elaborados os inventários de todos os materiais existentes em estoque na referida data. 

Os inventários, que sáo realizados mediante a contagem física dos materiais existentes em 
estoque, sáo importantes uma vez que pode haver divergéncias entre o estoque físico (levantado 
por meio da contagem) e o estoque contábil (saldo da conta que registra o respectivo estoque, 
contido no livro Razáo). 

Quando a empresa adota o sistema de inventário periódico para a apuracáo dos seus 
resultados, os totais dos materiais existentes em estoque apurados por meio dos inventários 
físicos seráo contabilizados a débito das contas representativas dos respectivos estoques, para 
representar os estoques finais existentes, os quais figuraráo no Balanco Patrimonial de 
encerramento do período, e a crédito da conta Custo dos Produtos Vendidos ou Resultado do 
Exercício, conforme o material seja classificado como custo ou despesa. Por esse sistema, náo 
ocorreráo divergéncias, uma vez que náo houve controle contábil dos estoques durante o 
período. 

Quando a empresa adota o sistema de inventário permanente, após efetuar os inventários 
físicos, deverá confrontar os montantes neles encontrados, com os saldos das contas que, 
durante todo o período, registraram os respectivos estoques. Nesse caso, é comum aparecer 
divergéncias entre o saldo escriturado na conta que registra o estoque com o valor inventariado. 

Essas divergéncias podem decorrer de simples erro nos registros contábeis, de perdas ou 
de quebras conforme explanadas a seguir, na Secáo 5.7, oudecorrer, ainda, de furtos, desfalques 
ou desvios. 

Quanto ás divergéncias inexpressivas decorrentes de erros nos registros contábeis, a 
regularizacáo deverá ser feita entre as contas que representam os estoques com divergéncias e 
as contas Custo de Producáo do Período, Custo em Formacáo do Produto respectivo, Custo dos 
Produtos Vendidos ou Resultado do Exercício, conforme o material seja classificado como 
custo ou despesa e também, conforme seja o sistema utilizado pela empresa para apuracáo dos 
seus resultados (inventário periódico oupermanente). 

Quando as diferencas forem expressivas, será necessário apurar as causas que certamente 
seráo estranhas á movimentacáo normal da empresa. Nesse caso, quando o inventário físico for 
superior ao contábil, poderá ter ocorrido finalizacáo de producáo sem que se tenha dado entrada 
nos estoques (emrelacáo aos produtos acabados); poderá ter ocorrido compra de materiais sem 
o devido registro (no caso de matérias-primas e outros materiais) etc. Quando o estoque físico 
for inferior ao contábil, poderá caracterizar vendas sem a emissáo de documentacáo apropriada, 
furtos, desvios etc. 

No caso em que ficar comprovado o furto, o roubo etc, a regularizacáo será feita 
debitando-se uma conta de despesa operacional, do grupo das outras despesas operacionais que 
reflita a referida baixa (poderá ser: perdas por divergéncias de estoques) e a crédito da conta 
que registra o respectivo estoque. Nesse caso, para dar suporte ao registro contábil, a empresa 
deverá arquivar os respectivos boletins de ocorréncia policial, ou, se ficar comprovada a 
responsabilidade de empregados, os comprovantes dos inquéritos realizados conforme 
determina a legislacáo trabalhista. 



5.7 Quebras ou Perdas de Estoque 

Os estoques estáo sujeitos a perdas ou quebras que podem variar emfuncáo da natureza do 
bem e da atividade desenvolvida pela empresa. Elas podem ocorrer na fabricacáo, no 
transporte, no manuseio ou na armazenagem 

Existem perdas ou quebras que sáo consideradas normais ou razoáveis, uma vez que 
decorrem da própria natureza dos bens, por exemplo, os bens que sofrem perdas com 
evaporacáo, seja no processo de fabricacáo, transporte ou armazenagem (produtos químicos — 
petróleo e seus derivados); com produtos que sáo armazenados por processo de congelamento 
ou resfriamento e sofremperda de peso (aves); comprodutos que, em decorréncia do processo 
de fabricacáo, sofrem perdas, como ocorre na indústria de papel e seus derivados (aparas), nas 
indústrias de confeccoes (retalhos) etc. 

Existem perdas ou quebras de estoques que sáo consideradas anormais, por serem 
esporádicas, como aquelas decorrentes de deterioracáo, obsolescéncia ou ainda pela ocorréncia 
de riscos náo cobertos por seguros. 

A legislacáo tributária reconhece por meio do art. 291 do RIR/99 que as perdas e as 
quebras de estoques, sejam elas normais ou anormais, devam ser contabilizadas como custo de 
producáo ou como custo das mercadorias ou dos produtos vendidos, interferindo assim no 
resultado bruto, desde que devidamente comprovadas como segue: 

a) por laudo ou certificado de autoridade sanitária ou de seguranca que especifique e identifique 
as quantidades destruídas ou inutilizadas e as razoes da providéncia; 

b) por certificado de autoridade competente, nos casos de incéndios, inundacoes ou outros 
eventos semelhantes; 

c) mediante laudo de autoridade fiscal chamada a certificar a destruicáo de bens obsoletos, 
invendáveis ou danificados, quando náo houver valor residual apurável. 

A contabilizacáo das perdas ou quebras de estoques, portanto, conforme entendimento do 
fisco, sejam elas normais ou anormais, desde que devidamente justificadas, devem ser 
efetivadas como custo de producáo ou como custo das mercadorias vendidas. 

Julgamos que o entendimento do fisco esteja mais relacionado ao reconhecimento do gasto 
como dedutível para fins de apuracáo da base de cálculo do Imposto de Renda, que 
propriamente refletindo a correta formacáo do custo de fabricacáo. 

Dessa forma, em relacáo ás perdas consideradas normais no processo de fabricacáo, 
realmente sob o ponto de vista técnico é correta a sua manutencáo no custo de fabricacáo. No 
entanto, conforme comentamos no Capítulo 4 . quando os materiais desperdicados no processo 
de fabricacáo podem ser comercializados como ocorre com os retalhos, com as aparas de papel 
etc, o produto auferido na venda dessas sobras deverá ser abatido do custo de fabricacáo do 
período emque foramgerados. 

Também, em relacáo ás perdas anormais, o mais correto sob o ponto de vista técnico seria 
contabilizá-las diretamente a débito de uma conta representativa de despesa operacional, 
classificável no subgrupo das outras despesas operacionais. 



Atividades Teóricas 3 



Responda: 

1.1 Qual o tratamento a ser dado ás perdas de materiais que ocorrem normalmente nos 
processos de fabricacáo, como em decorréncia de evaporacáo, reacoes químicas etc? 

1.2 Qual o tratamento a ser dado aos materiais desperdicados no processo de fabricacáo que 
seráo vendidos como subprodutos? 

1.3 Sob o ponto de vista técnico, qual o tratamento a ser dado ás perdas consideradas anormais 
no processo de fabricacáo? 

1.4 Qual o tratamento a ser dado ás diferencas inexpressivas entre o estoque físico e o contábil, 
quando esse for inferior áquele? 

1.5 Havendo diferenca expressiva a menor entre o estoque físico e o contábil, como será feita a 
regularizacáo? 




MÁO DE OBRAE GASTOS 
GERAIS DE FABRICACÁO 



6.1 Máo de Obra 

6.1.1 Conceito 

Máo de Obra é o gasto com o pessoal que trabalha direta ou indiretamente na fabricacáo 
dos produtos. 

O custo com máo de obra engloba náo só os salários pagos aos empregados como também 
os encargos sociais decorrentes da legislacáo trabalhista e previdenciária, além de todos os 
demais gastos com o pessoal que direta ou indiretamente trabalha na producáo. 

Assim, os gastos que normalmente as empresas industriais tém com o pessoal 
correspondem a: assisténcia médica e social, aviso prévio e indenizacoes, contribuicoes de 
previdéncia, contribuicoes para o FGTS, décimo terceiro salário, férias, horas extras, lanches e 
refeicoes, prémios e gratificacoes, salários, seguro de acidentes do trabalho, seguro de vida em 
grupo, vale-refeicáo, vale-transporte etc. 

6.1.2 Classifica^áo 

\bcé já estudouno Capítulo 2 que, emrelacáo aos produtos, a máo de obra pode ser direta 
ou indireta. 

Máo de Obra Direta 

Compreende os gastos como pessoal que trabalha diretamente na fabricacáo dos produtos. 

A Máo de Obra Direta é aquela que pode ser facilmente identificada em relacáo aos 
produtos, por exemplo, o salário do torneiro mecánico, do teceláo, do carpinteiro, os quais 
trabalham diretamente na transformacáo das matérias-primas. 



Máo de Obra Indireta 



Compreende os gastos com o pessoal que trabalha na empresa industrial, cujas tarefas 
estáo direcionadas á producáo, porém, semmanipular diretamente os produtos. 

Sempre que náo houver meios seguros que permitam clara e objetiva identificacáo dos 
gastos com máo de obra em relacáo aos produtos fabricados, esses gastos deveráo ser 
considerados como Máo de Obra Indireta. 

Como exemplos de Máo de Obra Indireta podemos citar os salários e encargos dos 
supervisores da fábrica, dos chefes de secáo, dos faxineiros, dos eletricistas e mecánicos que 
fazem manutencáo nas máquinas e equipamentos industriais etc. Esse pessoal náo age 
diretamente na fabricacáo deste ou daquele produto, porém, os servicos que prestam beneficiam 
toda a producáo em conjunto. 

A Máo de Obra Indireta é atribuída aos produtos por meio de rateio. 

O rateio consiste na distribuicáo dos custos aos produtos, com base em critérios que 
podem ser estimados ou até mesmo arbitrados pela empresa. 

6.1.3 Contabiliza^áo da Máo de Obra Direta 

Gastos decorrentes da folha de pagamento 

Os custos com máo de obra, em quase sua totalidade, sáo compostos pelos gastos com 
salários e encargos, contidos nas folhas de pagamento. 

Para facilitar a contabilizacáo e também a atribuicáo desses custos aos produtos, a 
empresa industrial deve elaborar folhas de pagamento distintas, separando o pessoal que 
trabalha diretamente na producáo daquele que trabalha de forma indireta. 

É importante salientar que, em uma empresa industrial, os gastos com pessoal podem ser 
classificados em quatro categorias: Máo de Obra Direta (relacionados ao pessoal que trabalha 
diretamente na fabricacáo dos produtos); Máo de Obra Indireta (relacionados ao pessoal cujas 
tarefas beneficiam a fabricacáo de vários produtos ao mesmo tempo); Despesas Administrativas 
(relacionadas ao pessoal que trabalha na administracáo da empresa) e Despesas com Vendas 
(relacionadas ao pessoal que trabalha na área comercial). 

Os gastos com pessoal que trabalha nas diversas áreas da empresa industrial, com raras 
excecoes, sáo os mesmos e envolvem salários, encargos, gratificacoes, comissoes etc. 
Entretanto, dependendo da área de atuacáo do empregado, esses gastos seráo atribuídos aos 
produtos diretamente, indiretamente ou considerados como despesas administrativa ou 
comercial. 

Nas empresas industriais que adotam o sistema do custo departamental para atribuicáo dos 
custos indiretos aos produtos, o ideal é que sejam elaboradas folhas de pagamentos para cada 
departamento, sejam eles produtivos ou de servicos. Essa prática facilitará tanto o 
reconhecimento desses gastos nos respectivos departamentos onde foram gerados como também 
facilitará a transferéncia dos custos gerados emcada departamento para os produtos. 

Vejamos, entáo, os procedimentos para contabilizacáo dos gastos relativos a folha de 
pagamento da Máo de Obra Direta. 



Informacoes extraídas da folha de pagamento do pessoal da producáo da Indústria de Pecas 
para Motos Coruputuba S.A., do més de janeiro de x5: 



Valor bruto dafolha $ 100.000,00. 

Contribuigáo de Previdéncia retida dos empregados $ 10.000,00. 

IRR Fonte retido dos empregados $ 5.000,00. 

Contribuicao de Previdéncia parte patronal $ 27.800,00. 

FGTS $ 8.000,00. 



NOTAS: 

• O valor retido dos salários dos empregados que a empresa deverá repassar para a Previdéncia 
Social varia conforme a faixa salarial de cada um. A Previdéncia Social altera frequentemente 
essas faixas salariais para fins de recolhimento, bem como para fins de pagamento dos 
benefícios aos seus segurados. 

• A importáncia que a empresa deve recolher para a Previdéncia Social, considerada como 
parte patronal que incide sobre o valor bruto da folha de pagamento, corresponde a somatória 
de encargos devidos para a própria previdéncia (INSS e SAT) bem como para terceiros 
(Sebrae, Senai, Sesi etc), cujos percentuais também sáo frequentemente alterados por 
dispositivos legais. 

• O percentual que as empresas devem recolher de FGTS corresponde a 8% sobre o valor bruto 
devido aos empregados. Esse percentual também está sujeito a alteracoes, embora essa 
ocorréncia seja mais rara que os dois casos já comentados na presente nota. 

• Além da obrigatoriedade de pagar a Contribuicáo de Previdéncia, os empregados estáo 
sujeitos ao pagamento de outras obrigacoes que também sáo retidas dos seus vencimentos e 
posteriormente recolhidas ao governo ou á outra entidade, pela própria empresa. A mais comum 
dessas obrigacoes é o Imposto de Renda. Esse tributo é devido somente pelos trabalhadores que 
tiverem rendimentos acima de um determinado valor, que é anualmente fixado pelo Governo 
Federal. 



Para entender o mecanismo que envolve a contabilizacáo de uma Folha de Pagamento de 
salários, vocé precisa saber que os empregados recebem os seus salários sempre no més 
seguinte ao més trabalhado. Isso equivale dizer que as empresas efetuaráo o pagamento dos 
gastos com salários relativos á Folha de Pagamento sempre no més seguinte ao da ocorréncia de 
seus fatos geradores. Ressalte-se que o fato gerador do gasto com salários e demais encargos 
ocorre no momento em que o trabalhador presta servicos para a empresa. 

\bcé já deve ter percebido que os gastos com salários e encargos incorridos em um 
determinado més deveráo integrar os custos dos produtos fabricados no respectivo més. Esse é 
um dos motivos que justifica a elaboracáo da folha de pagamento no último dia de cada més. De 
posse da folha, os gastos com salários e encargos seráo apropriados ao custo do respectivo 



més. 

Dessa forma, a contabilizacáo da Folha de Pagamento é feita em duas etapas: 

1. no último dia do més, após efetuar os cálculos e elaborar a Folha de Pagamento de salários, a 
empresa efetuará a contabilizacáo, apropriando os gastos incorridos naquele més e 
consequentemente registrando as obrigacoes respectivas; 

no més seguinte, sáo efetuados os lancamentos da liquidacáo da folha, correspondentes ao 
pagamento do líquido aos empregados, bem como ao recolhimento da contribuicáo de 
Previdéncia, FGTS, IR e outros mediante o preenchimento das guias próprias. 

Após esses esclarecimentos, acompanhe a contabilizacáo da Folha de Pagamento em 
questáo: 

etapa: Apropria^oes — no último dia do més 

A apropriacáo dos gastos com a Folha de Pagamento na empresa industrial é feita 
debitando-se as contas que representam os respectivos custos e creditando-se as Contas de 
Obrigacoes Próprias. 

Como estamos contabilizando a Máo de Obra Direta, as contas representativas desse custo 
sáo aquelas que no Elenco de Contas apresentado no Capííulo 3 correspondem ao grupo 
3.3.2.02 Máo de Obra DIRETA. 

Por razoes práticas, nos lancamentos a seguir, náo apresentaremos os códigos das contas. 



(1) Salários 

a Salários a Pagar 

Pela apropriacao da folha de 
pagamento do pessoal da producao, 
referente ao més de janeiro 
dex5 



(2) Salários a Pagar 

a Diversos 
Pelas retencóes conf folha: 

a Contribuigoes de Previdéncia a Recolher 
Valor retido conf folha 10.000 

a IRR Fonte a Recolher 
Valor retido conf folha 5.000 15. 000 



(3) Contribuicoes de Previdéncia 



a Contribuigoes de Previdéncia a Recolher 
Ref. parte patronal conf. folha 



27.800 



(4) Contribuigoes para o FGTS 



a FGTS a Recolher 



8% conf. Folha 



8.000 



Observe que debitando as contas do grupo 3.3.2.02, representativas da Máo de Obra 
Direta, os gastos com os salários e encargos dos trabalhadores da producáo ficaram 
devidamente apropriados ao Custo de Producáo do Período. Se a empresa pretender atribuir 
esses custos a cada produto fabricado, deverá manter apontamentos na área de producáo que 
permitam identificar o montante desses custos para cada produto fabricado. Esses apontamentos 
indicaráo o número de horas que os empregados trabalharam em cada produto. Assim, bastará 
debitar as contas do grupo 3.3.4, representativas da máo de obra do custo em formacáo de cada 
produto e creditar as contas do grupo 3.3.2.02, que foram debitadas nos lancamentos aqui 
apresentados. 

É importante salientar que o excesso de detalhamento na contabilizacáo dos custos com 
máo de obra nem sempre traz benefícios, principalmente nos casos em que os empregados 
trabalham durante o més na fabricacáo de muitos produtos diferentes. Nesses casos, os custos no 
sistema contábil englobariam toda producáo do período e extracontabilmente eles seriam 
apurados por produto. 

Se, mesmo assim, houver interesse na contabilizacáo dos custos por produto, a empresa 
poderá fazé-los, combase nas apuracoes extracontábeis (mapas, relatórios, planilhas etc). 



Suponhamos que no dia 5 do més de fevereiro, a empresa tenha efetuado o pagamento do 
líquido aos empregados, bem como os recolhimentos de todas as obrigacoes decorrentes da 
folha de pagamento de janeiro, emdinheiro. 

O registro contábil ficará como segue: 

(4) Diversos 
a Caixa 

Pela liquidagáo da folha de 
pagamento de janeiro, como segue: 

Salários a Pagar 



2 a 



Etapa: Liquida^áo — no més seguinte 



Líquido pago aos empregados 

Contribuicoes de Previdéncia a Recolher 



85.000 



Recolhimento conf. guia. 



37.800 



FGTS a Recolher 



Recolhimento conf. guia 
IRR Fonte a Recolher 



8.000 



Recolhimento conf. guia 



5.000 



135.800 



OBSERVAgÁO: 

• Observe que os custos com a folha de pagamento foram devidamente apropriados no més de 
janeiro, e agora, em fevereiro, o registro contábil é feito para registrar o cumprimento das 
obrigacoes, envolvendo somente contas patrimoniais. 



Todo empregado, após cada período de 12 meses de trabalho na empresa, tem direito a 30 
dias corridos de férias regulamentares, observando-se o limite de faltas estabelecido na CLT. 

Para cada més trabalhado ou fracáo superior a 14 dias, o empregado tem direito a 1/12 de 
30 dias de férias. Isso equivale a 2 dias e meio de férias para cada més trabalhado. 

O valor das férias é pago ao trabalhador dois dias antes do período determinado para o 
gozo das respectivas férias. Esse valor corresponde ao salário do més acrescido de 1/3 desse 
mesmo valor. 

Embora o valor das férias seja pago de uma só vez ao trabalhador, a empresa industrial 
deverá apropriar mensalmente a parcela correspondente ás férias a que o empregado faz jus, já 
que o referido valor corresponde a custo incorrido no respectivo més. Agindo dessa forma, esse 
valor será incluído no Custo de Producáo do período. 

Como se trata de custo incorrido cujo valor somente será pago ao trabalhador em época 
oportuna, para contabilizá-lo debita-se uma conta que represente o custo respectivo, creditando- 
se uma conta do Passivo Circulante que registre a respectiva obrigacáo. Pode ser a conta 
"Férias a Pagar". 

Para se conhecer o valor das férias que deverá ser provisionado mensalmente, alguns 
cuidados precisam ser tomados visando aproximar-se ao máximo da realidade. 

Os cálculos devem ser efetuados levando-se em conta a forma de remuneracáo (base 
mensal, por hora, tarefa etc), o número de horas diárias que o empregado fica á disposicáo da 
empresa, os encargos sociais, os aumentos reais de salário etc. 



Férias 



Na prática, as empresas devem efetuar os seus cálculos de acordo com a realidade de cada 

uma. 

Calcularemos o valor das férias á razáo de 1/12 sobre o valor bruto da folha de 
pagamento, acrescido dos encargos sociais respectivos. 

Exemplo Prático: 

Sabendo que o valor bruto da folha de pagamento acrescido dos encargos sociais da 
Indústria de Pecas para Motos Coruputuba S.A., no més de janeiro de x5, foi de $ 137.800,00, 
faremos: 

1/12 de 137.800= 11.483,33 
11.483,33 + 1/3 = 15.311,11 
Contabilizacáo no livro Diário em 3 1 de janeiro de x5: 



(4) Férias 

a Férias a Pagar 

Valor que se provisiona com base em 
1/12 da remuneraqáo acrescida dos 
encargos conf. folha de janeiro/x5, 
acrescido ainda de 1/3 desse valor. 



OBSERVACÓES: 

• A conta debitada Férias, é do grupo 3.3.2 e corresponde a Custo do Período. 

• A conta creditada Férias a Pagar, é do Passivo Circulante. Essa conta, mensalmente, receberá 
a crédito o valor das férias provisionadas. 

• No més que ocorrer pagamento de férias aos empregados, essa conta será debitada, 
creditando-se as contas Caixa ou Bancos conta Movimento. 

• Por razoes de simplificacáo, apropriamos a obrigacáo com as férias e respectivos encargos na 
conta "Férias a Pagar". Contudo, poderíamos utilizar contas de obrigacoes distintas como 
Férias a Pagar, Contribuicoes de Previdéncia sobre Férias a Recolher e FGTS sobre Férias a 
Recolher. 



A legislacáo trabalhista estabelece que o empregado deverá receber o valor 
correspondente ás suas férias, combase no salário do més emque lhes foremconcedidas. Dessa 
forma, em períodos de inflacáo, em que os salários variem de més para més, para que o valor 
provisionado para o pagamento das férias e encargos possam refletir adequadamente esses 
encargos, mensalmente será preciso proceder as atualizacoes dos saldos das contas que 
registram os comprornissos da empresa como Férias a Pagar, Contribuicoes de Previdéncia 
sobre Férias a Recolher e FGTS sobre Férias a Recolher. 

Vamos assumir que tanto os compromissos com as férias e respectivos encargos relativos 
ao més de janeiro tenham sido contabilizados conjuntamente na conta Férias a Pagar, no valor 
de $ 15.311,11. Sabendo que a inflacáo de fevereiro foi de 10%, no último dia de fevereiro 
corrigiremos o saldo da conta Férias a Pagar referente a janeiro, da seguinte maneira: 

(5) Variagoes Monetárias Passivas 

a Férias a Pagar 

Correcao monetária que se contabiliza, 
tendo em vista inflaqáo de 10% ocorrida neste 1.531,11 
més de fevereiro/x5 



OBSERVAgÓES: 

• A conta debitada Variacoes Monetárias Passivas é conta de despesa, pois o valor da correcáo 
monetária náo integra o Custo de Producáo do período, já que se trata de correcáo do montante 
das férias já contabilizadas como custos no més de janeiro. Poderia o saldo conter parcelas 
contabilizadas no exercício anterior. 

• A conta Férias a Pagar, sendo creditada pelo respectivo valor, fica devidamente atualizada, 
refletindo o valor real do encargo até a data da correcáo. 



Décimo terceiro salário 

O décimo terceiro salário corresponde a um salário extra pago a todo trabalhador que 
tenha trabalhado na mesma empresa durante os 12 meses do ano. 

Será pago integralmente se o empregado trabalhou na empresa durante os 12 meses do ano 
e proporcionalmente ao tempo trabalhado, caso tenha iniciado o trabalho durante o ano, se for 
demitido ou ainda se pedir demissáo antes do seutérmino. 

O décimo terceiro salário deve ser pago em duas parcelas: a primeira poderá ser paga 
junto com as férias do empregado, nos meses de fevereiro a novembro ou no máximo até o dia 
30 de novembro e a segunda, no més de dezembro, até o dia 20, no máximo. 



Para efeito de cálculo do décimo terceiro salário, considera-se més integral o período de 
15 dias ou mais trabalhados no més. 

O tratamento a ser dado para cálculo e contabilizacáo mensal do décimo terceiro salário é 
o mesmo que já estudamos emrelacáo ás férias, pois mensalmente os trabalhadores fazemjus ao 
equivalente a 1/12 da remuneracáo que receber no respectivo més. 

A única diferenca é que no caso do décimo terceiro salário, náo há o acréscimo de 1/3 
como ocorre comas férias. 

O valor mensalmente provisionado na conta "Décimo Terceiro Salário a Pagar", também 
precisa ser corrigido més a més. Da mesma forma que fazemos com o valor das férias 
provisionadas, porque de acordo com a legislacáo vigente, o décimo terceiro salário deve ser 
pago ao trabalhador combase no salário normal a que ele tem direito no respectivo més. 

Salário-Família 

O Salário-Família é um auxílio da Previdéncia Social aos trabalhadores de baixa renda 
que possuem filhos comaté 14 anos de idade, ouinválidos. 

O valor da quota do Salário-Família pago por dependente é fixado periodicamente pela 
Previdéncia Social. 

O Salário-Família náo é custo nem despesa da empresa. 

Quem paga esse salário aos empregados é a própria empresa, a qual compensará esse 
valor das obrigacoes devidas para a Previdéncia Social. 

Sobre o Salário-Família náo incide desconto ou encargo algum. 

Contabilmente, o valor do Salário-Família é incluído na conta Salários a Pagar e deduzido 
da conta Contribuicoes de Previdéncia a Recolher. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos que em uma Folha de Pagamento de salários conste a importáncia de $ 
200,00, referente ao Salário-Família a ser pago para alguns empregados. 

A contabilizacáo será como segue: 



Contribuigoes de Previdéncia a Recolher 

a Salários a Pagar 

Pelo registro do Salário-Família ^qq 
conf. folha de pagamento deste més 



OBSERVAgÓES: 

• A conta debitada Contribuicoes de Previdéncia a Recolher, do Passivo Circulante, é a mesma 



conta que foi creditada no momento do registro da retencáo da contribuicáo de previdéncia 
parte dos empregados e também foi creditada quando do registro da contribuicáo de previdéncia 
parte patronal. 

• Tratando-se de conta de obrigacáo, sendo debitada nesse lancamento, terá seu saldo reduzido 
do valor das quotas do Salário-Família. Assim, quando a empresa for recolher as suas 
obrigacoes para a Previdéncia Social, estará recolhendo $ 200,00 a menos, compensando, dessa 
forma, as quotas do Salário-Família que pagou aos seus empregados. 



6.1.4 Apropria^áo do Custo com Máo de Obra Direta aos Produtos 

Conforme vocé póde observar, os gastos com a Folha de Pagamento do més, relativos ao 
pessoal que trabalha diretamente na producáo, foram devidamente debitados nas contas do 
grupo da Máo de Obra Direta, integrante do Custo de Producáo do Período. 

Essas contas sáo: Salários, Encargos Sociais, Férias e Décimo Terceiro Salário. 

Havendo interesse da empresa em contabilizar o custo por produto, deverá manter alguma 
forma de controle que permita o conhecimento do tempo trabalhado pelos empregados em cada 
produto. Normalmente esse acompanhamento é realizado por um ou mais empregados 
destacados para fazer o apontamento das horas trabalhadas em cada produto. 

Se porventura a Indústria de Pecas para Motos Coruputuba S.A. tivesse fabricado no més 
de janeiro apenas um produto, os custos referidos seriam atribuídos a esse único produto. 
Entretanto, suponhamos que a referida indústria tenha fabricado, durante o més de janeiro, trés 
tipos de produtos, sendo: 

produto A = corrente; 

° produto B = catraca; e 

produto C = pedal. 

Vamos assumir também que, pelos boletins diários de apontamento da máo de obra, 
elaborados na área de producáo, a indústria tenha condicoes de saber o número de horas 
trabalhadas pelos empregados emcada produto. 

Suponhamos, entáo, que consultando esses apontamentos concluímos que a Máo de Obra 
Direta aplicada aos trés produtos correspondeu a: produto A, 60%; produto B, 30% e produto 
C, 10%. 

Assim, os gastos com salários, encargos sociais, férias e décimo terceiro salário 
correspondentes á Folha de Janeiro devem ser atribuídos, para cada produto, na proporcáo 
apresentada. Para exemplificar, veja como seráo apropriados esses custos ao produto A, por 
meio de lancamento contábil: 

Apropriacáo da Máo de Obra Direta para o produto A: 

(Para melhor compreensáo, neste caso excepcionalmente, utilizaremos grupos, subgrupos e 
contas.) 



CUSTO EM FORMA£ÁO 
Produto A 

Máo de Obra 

a Diversos 

Apropriagáo que se processa, da 
MOD ao custo em formacáo do produto A: 

a CUSTOS DIRETOS 

a Máo de Obra Direta 

a Contribuigoes de Previdéncia 16.680 

a Contribuigoes para o FGTS 4.800 

al3°salário 6.890 

aFérias 9.187 

aSalários 60.000 97.557 



Com esse lancamento, os custos com a Máo de Obra Direta ficaram devidamente 
apropriados na conta que registra o Custo em Formacáo do produto A. 

Para apropriar os custos com MOD aos custos em formacáo dos produtos B e C, o 
lancamento é semelhante ao apresentado para o produto A. 

6.1.5 Outros Gastos com Pessoal 

Suponhamos que, durante o més de janeiro de x5, a Indústria de Pecas para Motos 
Coruputuba S.A. tenha pago, á vista, ao Bar e Restaurante Piracuama Ltda., a importáncia de $ 
3.500,00, conforme Nota Fiscal n° 121, referente a lanches fornecidos ao pessoal que trabalha 
na área de producáo. 

Contabilizacáo no livro Diário: 

Lanches e Refeigoes 
a Caixa 



Paga NF n° 121 ao Bar e Restaurante 
Piracuama referente a lanches para o 
Pessoal da produgáo 



3.500 



OBSERVAgÓES: 

• A conta debitada Lanches e Refeicoes é do grupo da Máo de Obra Direta. Com débito nessa 
conta, estamos contabilizando o gasto como Custo de Fabricacáo do Período. 

• Como se trata de lanches fornecidos para todo o pessoal que trabalha na área de producáo, 
esse gasto também é considerado como Máo de Obra Direta e a apropriacáo para os diversos 
produtos poderá ser feita com base na mesma proporcáo em que foi apropriado o valor dos 
gastos com a folha de pagamento, ou seja, para o produto A, 60%, para o produto B, 30% e para 
o produto C, 10%. 

• A contabilizacáo também é semelhante ao caso anterior, ou seja, debita-se a conta Máo de 
Obra, que representa o Custo em Formacáo de cada produto, creditando a conta Lanches e 
Refeicoes, que registrou o valor englobadamente. 



6.1.6 Contabiliza^áo da Máo de Obra Indireta 

A contabilizacáo dos custos com Máo de Obra Indireta é semelhante a contabilizacáo dos 
custos com Máo de Obra Direta. 

Em relacáo aos gastos com a Folha de Pagamento, no final do més, debita-se as contas 
representativas dos custos com Máo de Obra Indireta. 

Posteriormente, a atribuicáo desses custos aos produtos será feita por meio de rateio. 
Nesse momento, seráo debitadas as contas representativas do custo em formacáo de cada 
produto e creditadas as contas do grupo da Máo de Obra Indireta que receberam a débito os 
registros englobadamente. 

A única diferenca entre o rateio da Máo de Obra Direta com o rateio da Máo de Obra 
Indireta é que, no primeiro caso, os critérios sáo concretos, uma vez que há apontamentos que 
permitam uma perfeita e clara identificacáo desse custo em relacáo aos produtos fabricados, 
enquanto que no rateio da Máo de Obra Indireta, como ela beneficia a fabricacáo de vários 
produtos ao mesmo tempo, os critérios sáo abstratos e por isso mesmo devem ser estimados ou 
até mesmo arbitrados pelo contabilista. 

r 

E evidente que para ratear os custos com Máo de Obra Indireta, cada empresa encontrará 
os critérios que melhor se adaptemás suas realidades. 

Sáo exemplos de bases para rateio da Máo de Obra Indireta as mesmas bases utilizadas 
para rateio da Máo de Obra Direta: o custo da matéria-prima aplicada em cada produto, o custo 
primário etc. 

Entretanto, conforme já dissemos, os critérios seráo sempre subjetivos e o contabilista 
decidirá por aquele que melhor se adapte ás realidades de momento. 

Em relacáo aos demais gastos com pessoal que devam ser classificados como Máo de 
Obra Indireta, os critérios de contabilizacáo também sáo semelhantes ao exemplo apresentado 
em relacáo a Máo de Obra Direta. 



Atividades Teóricas 1 



1. Responda: 

1.1 O que é máo de obra? 

1.2 O que é Máo de Obra Direta? 

1.3 O que é Máo de Obra Indireta? 

1.4 O que é rateio? 

1.5 Qual é a principal característica da Máo de Obra Indireta? 

1.6 Qual é o tratamento contábil a ser destinado aos demais custos com máo de obra que náo 
sejamaqueles constantes das folhas de pagamentos? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 O custo com máo de obra envolve apenas os salários pagos aos empregados e os 
respectivos encargos sociais e trabalhistas dele decorrentes. 

2.2 O custo com máo de obra envolve todos os gastos com o pessoal, inclusive salários e 
encargos. 

2.3 Sempre que náo houver meios seguros que permitam clara e objetiva identificacáo dos 
gastos com máo de obra em relacáo aos produtos fabricados, esses gastos deveráo ser 
considerados como Máo de Obra Indireta. 

2.4 O rateio dos custos indiretos aos produtos será feito sempre por meio de bases arbitradas 
pela empresa. 

2.5 Os gastos com pessoal poderáo ser classificados como custos ou como despesas, 
dependendo da área de atuacáo dos respectivos trabalhadores. 

2.6 No final de cada més, para apropriar o custo com Máo de Obra Direta, debita-se as contas 
representativas da Máo de Obra Direta e credita-se as contas de obrigacoes respectivas. 

2.7 A contabilizacáo dos custos com Máo de Obra Indireta é diferente da contabilizacáo dos 
custos com Máo de Obra Direta. 

2.8 O Salário-Família corresponde a custo da empresa. 



2.9 O Salário-Família náo é despesa e tambémnáo é custo. É uma ajuda que o Governo Federal 
oferece para os trabalhadores de baixa renda, e que tenham filhos com até 14 anos de idade ou 
inválidos. 

2.10 Os gastos com férias e décimo terceiro salário náo precisam ser contabilizados 
mensalmente, uma vez que só seráo devidos uma única vez aos empregados. 

2.11 Os custos com máo de obra direta e indireta decorrentes da folha de pagamento, 
inicialmente, no final do més devem ser contabilizados a débito das contas que representam os 
custos englobadamente e posteriormente esses custos seráo transferidos para compor o Custo 
em Formacáo de cada produto. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Salários, Férias, Salários dos supervisores da fábrica e Lanches e Refeicoes. 
Nessa relacáo de contas, temos: 

a) 2 representativas de custos diretos e 2 representativas de custos indiretos. 

b) 4 representativas de custos diretos. 

c) 3 representativas de custos diretos e 1 representativa de custo indireto. 

d) 1 representativa de custo direto e 3 representativas de custo indireto. 

e) 4 representativas de custo de fabricacáo, no entanto, apenas uma pode ser classificada como 
custo indireto. 

3.2 A elaboracáo de folhas de pagamento distintas para cada área da empresa industrial é 
procedimento aconselhável porque: 

a) facilita a segregacáo do gasto compessoal emcustos e despesas. 

b) facilita a segregacáo dos gastos com pessoal em máo de obra direta e indireta; em despesas 
administrativas e comerciais. 

c) facilita o cálculo do custo primário. 

d) facilita a escolha da base de rateio ideal. 

e) as alternativas "c" e "d" estáo incorretas. 




Atividade Prática 1 



Informacoes extraídas da Folha de Pagamento do pessoal da producáo da Companhia 
Roseira Industrial, referente ao més de maio de x6: 



Valor bruto da folha 



$ 500.000,00. 



FGTS 



Contribuicáo de Previdéncia retida dos empregados 

IRR Fonte retido dos empregados 

• Contribuicáo de Previdéncia parte patronal 



$ 



$ 



$ 



$ 



50.000,00. 
40.000,00. 
139.000,00. 
40.000,00. 



Salário-Família 



$ 2.000,00. 



Considerando que as informacoes supra foram extraídas de uma Folha de Pagamento do 
pessoal que trabalha indiretamente na producáo, pede-se: 

a) Apropriar os custos com a Máo de Obra Indireta, no último dia do més de maio, utilizando as 
contas do grupo da Máo de Obra Indireta; 

b) Apropriar férias e décimo terceiro proporcionais relativos ao més; 

c) Apropriar os custos decorrentes da Folha de Pagamento para os dois produtos fabricados 
durante o més, com base na Máo de Obra Direta, sabendo-se que o produto A utilizou 70% da 
MOD e o produto B 30%. 

6.2 Gastos Gerais de Fabrica^áo 

6.2.1 Conceito 

Os Gastos Gerais de Fabricacáo compreendem todos os gastos decorrentes do processo de 
fabricacáo que náo correspondam á máo de obra e também náo correspondam aos gastos com 
materiais. 

Os gastos gerais de fabricacáo mais comuns sáo: água e esgoto, aluguéis, arrendamentos, 
amortizacáo, combustíveis, comunicacoes, depreciacáo, energia elétrica, manutencáo e reparo, 
roupas Especiais, servicos de terceiros, seguro contra incéndio etc. 

6.2.2 Classifica^áo 

Vocé já estudou no Capítulo 2 que em relacáo aos produtos, os Gastos Gerais de 
Fabricacáo podem ser diretos ou indiretos. 

Gastos Gerais de Fabricagáo Diretos 

Sáo os gastos que incidem diretamente na fabricacáo, sendo facilmente identificadas as 
suas quantidades e os seus valores emrelacáo aos produtos fabricados. 

Exemplos: a energia elétrica consumida por uma máquina quando exista medidor que 
permita identificar o consumo em relacáo a cada produto fabricado; a depreciacáo dos teares 
utilizados na fabricacáo de tecidos etc. 



Gastos Gerais de Fabricagao Indiretos 



Sempre que náo houver meios seguros que permitam clara e objetiva identificacáo dos 
Gastos Gerais de Fabricacáo em relacáo aos produtos fabricados, esses gastos deveráo ser 
considerados como Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos. 

É preciso, também, destacar a existéncia de casos em que os controles necessários para a 
identificacáo dos Gastos Gerais de Fabricacáo Diretos em relacáo a cada produto fiquem táo 
onerosos que é preferível considerá-los juntamente com os indiretos (convencáo contábil da 
materialidade). 

As apropriacoes dos Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos ao Custo de Fabricacáo de 
cada produto sáo feitas por meio de rateio. 

Vários sáo os critérios que podem ser utilizados. Conforme já dissemos, náo existe regra 
geral que possa ser adotada por todas as empresas. Cada caso deve ser analisado isoladamente. 
Caberá ao contabilista responsável pela Contabilidade de Custos decidir sobre o critério que 
melhor se encaixe emcada caso. 

Na auséncia de um critério mais objetivo, aconselha-se a adocáo do custo primário como 
base para rateio dos Gastos Gerais de Fabricacáo aos produtos. 

Contabilizagao dos Gastos Gerais de Fabricagao 

A maior parte dos Gastos Gerais de Fabricacáo náo tem relacáo direta com os produtos 
fabricados, pois ocorrem mensalmente e independem do volume produzido. Esses gastos 
também sáo classificados como Custos Fixos, conforme estudamos no Capítulo 2 . 

A contabilizacáo, portanto, a exemplo do que ocorre com a contabilizacáo da máo de obra, 
deve ser feita inicialmente a débito de uma conta representativa do respectivo gasto, integrante 
do grupo 3.3.2.03 GASTOS GERAIS DE FABRICA£ÁO DIRETOS ou do grupo 3.3.3.03 
GASTOS GERAIS DE FABRICA£ÁO INDIRETOS. Posteriormente deverá ser transferido 
para o Custo em Formacáo de cada produto. 

Quando o Gasto Geral de Fabricacáo for classificado como direto, o seu rateio para o 
Custo em Formacáo de cada produto será feito com base em critérios concretos; entretanto, 
quando forem considerados indiretos, o rateio para o Custo em Formacáo de cada produto será 
feito por meio de critérios abstratos. 

Em virtude do Princípio Contábil da Competéncia, a maior parte dos gastos gerais de 
fabricacáo, exatamente por ocorrerem com regularidade e independentemente do volume de 
producáo, devem ser incorporados ao Custo de Producáo do período emque foremgerados. 

Por isso, esses gastos devem ser apropriados mensalmente como custos do més em que 
foram gerados, tenham ou náo sido pagos. 

Para a contabilizacáo desses gastos, trés situacoes devemser consideradas: 
1°) Gastos gerados e pagos no més. 

Nesse caso, a contabilizacáo será feita no dia em que o pagamento for efetuado, debitando- 
se uma conta do grupo Gastos Gerais de Fabricacáo que represente o respectivo gasto e 
creditando-se a conta Caixa ouBancos, conforme o caso. 

2°) Gastos gerados no més cujos pagamentos seráo efetuados no més seguinte. 



Exemplo Prático: 

O aluguel do imóvel, onde está instalada a fábrica de Biscoitos Jacareí S.A., referente ao 
més de junho foi de $ 30.000,00. Conforme contrato de locacáo, o referido pagamento deve ser 
feito no dia 10 de julho. 

Contabilizacáo no livro Diário, em30 de junho: 



Aluguéis (da fábrica) 

a Aluguéis a Pagar 

Apropriaqáo que se processa referente ao ^q qqq 

aluguel deste més 



OBSERVAgÓES: 

• Debitando a conta Aluguéis, nesse caso, integrante do grupo dos Gastos Gerais de Fabricacáo 
Indiretos, o referido gasto ficou devidamente apropriado ao Custo de Producáo do més em que 
foi gerado. 

• O crédito na conta Aluguéis a Pagar, do Passivo Circulante, identifica o registro da obrigacáo 
que será paga no més seguinte. 



3°) Gastos pagos antes da ocorréncia do fato gerador. 

O gasto mais comum ocorre com seguro contra incéndio, o qual é pago antecipadamente e 
tem normalmente vigéncia de 12 meses. No momento do pagamento, debita-se uma conta do 
Ativo Circulante, subgrupo Despesas do Exercício seguinte, e credita-se a conta Caixa ou 
Bancos Conta Movimento. No final de cada més, na medida que a despesa for considerada 
incorrida, apropria-se a respectiva parcela debitando a conta representativa do Gasto Geral de 
Fabricacáo e credita-se a conta do Ativo Circulante respectiva. Para apropriar ao Custo em 
Formacáo de cada produto, basta debitar a conta representativa do Custo em Formacáo de cada 
produto e creditar a conta representativa do grupo dos Gastos Gerais de Fabricacáo que 
registrou a apropriacáo da parcela mensal englobadamente. 

Rateio dos Gastos Gerais de Fabricagao 

Os procedimentos contábeis a serem adotados para contabilizar o rateio dos Gastos Gerais 
de Fabricacáo sáo semelhantes aos adotados para o rateio da máo de obra, ou seja, debita-se a 
conta Gastos Gerais de Fabricacáo do grupo Custo emFormacáo de cada produto e credita-se a 
conta que registrou englobadamente o referido gasto, do grupo próprio. 

Vários critérios podem ser usados visando á adocáo da base de rateio mais adequada para 



cada caso. Como ocorre com todos os Custos Indiretos de Fabricacáo, náo há regra geral que 
possa ser adotada por todas as empresas. 

Apenas como sugestáo, veja as bases de rateio que podem ser utilizadas para atribuicáo 
dos Gastos Gerais de Fabricacáo aos produtos: valor da Matéria-Prima aplicada: 

valor da Máo de Obra Direta; 

Custo Primário (matéria-prima mais Máo de Obra Direta); 
horas de trabalho (utilizadas na fabricacáo de cada produto) etc. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos que na empresa Industrial Cachoeira Paulista S.A., durante o més de maio, 
ocorreramos seguintes Gastos Gerais de Fabricacáo: 



Água e Esgoto 300 

Aluguéis da Fábrica 2. 000 

Depreciacáo 500 

Energia Elétrica 3. 000 

Prémios de Seguro 100 

Total 5.900 



A empresa fabricou durante o més trés produtos, os quais tiveram os seguintes Custos 
Primários: 

< produto A=$ 4,200,00; 
«produtoB = $ 2.100,00; 
produto C = $ 700,00. 

Pede-se: 

Calcular e contabilizar o valor dos Gastos Gerais de Fabricacáo que deverá ser atribuído a 
cada produto, tendo por base o Custo Primário. 

Solucáo: 

Cálculo da proporcáo do Custo Primário de cada produto em relacáo ao total do Custo 
Primário da producáo do período: 

• Custo Primário do produto A = $ 4.200,00; 
Custo Primário do produto B = $ 2.100,00; 

• Custo Primário do produto C = $ 700,00; 
Total $ 7.000,00 

Cálculo da proporcáo a ser rateada para cada produto: 
produto A: 



7.000 \=/ 100% 
4.200 /=\x 



x = 4.200 x 100 : 7.000 



60% 



produto B: 



7.000 -\=/ 100% 

2.100 / =\ x 

x = 2,100 x 100 : 7.000 



30%» 



produto C: 



7.000 N=/ 100% 
700 x 



x = 700 x ioo : 7,ooo= u.)%> 



Uma vez determinada a participacáo do Custo Primário de cada produto em relacáo ao 
total do Custo Primário, basta aplicar os respectivos percentuais sobre o valor de cada gasto 
para encontrar o valor a ser rateado. 

Contabilizacáo: 

Veja como ficará a contabilizacáo do rateio para o produto A: 

CUSTO EM FORMA^ÁO 
Produto A 

Gastos Gerais de Fabricacáo 
a Diversos 

Rateio que se processa á razáo de 60% sobre os 
Gastos Gerais de Fabricagáo, conforme mapa, para formagáo 
do custo do produto A: 

a CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 

a Gastos Gerais de Fabricagáo Indiretos 



r 

aAgua 



Saldo desta Conta 



180 



a Aluguéis da Fábrica 



Idem 



1.200 



a Depreciacáo 



Idem 



300 



a Energia Elétrica 



Idem 1.800 

a Prémios de Seguro 
Idem 603.540 



OBSERVAgÓES: 

• Debitando a conta Gastos Gerais de Fabricacáo, que faz parte do grupo Custo em Formacáo do 
produto A, estamos incorporando ao Custo de Producáo do referido produto os respectivos 
valores dos GGF. 

• Creditando as contas do grupo Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos, que registraram os 
valores globais dos GGF, estamos dando baixa nos respectivos valores que foram rateados. 
Essas contas, após os rateios para os trés produtos, ficaráo com saldo igual a zero. 



6.3 Resumo 

Até aqui vocé aprendeu que o Custo Industrial é composto por trés elementos básicos: 
Materiais, Máo de Obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. 

Assim, o Custo de Producáo de um determinado período pode ser apurado pela seguinte 
fórmula: 



CPP = MT + MO + GGF 



Emque: 

CPP = Custo de Producáo ou de Fabricacáo do Período 

MT = Materiais 

MO = Máo de Obra 

GGF = Gastos Gerais de Fabricacáo 

\bcé estudou também que, quanto aos produtos, o Custo Industrial pode ser classificado em 
Direto e Indireto. 

Dessa forma, os gastos com Materiais Diretos, Máo de Obra Direta e Gastos Gerais de 
Fabricacáo Diretos compoem o Custo Direto de Fabricacáo e os gastos com Materiais Indiretos, 
Máo de Obra Indireta e Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos compoem o Custo Indireto de 
Fabricacáo, também conhecido pela sigla CIF. 

Yocé aprendeu ainda que, por razoes de simplificacáo, empresas industriais de portes 



médio e pequeno, para apurar o Custo de Fabricacáo de seus produtos, utilizam a seguinte 
fórmula: 

CPP = MP + MOD + CIF 

Emque: 

CPP = Custo de Producáo ou de Fabricacáo do Período 

MP = Matéria-Prima 

MOD = Máo de Obra Direta 

CIF = Custos Indiretos de Fabricacáo 

Os Custos Indiretos de Fabricacáo, nesse caso, compoem-se dos gastos com Materiais 
Diretos e Indiretos (exceto a Matéria-Prima), Máo de Obra Indireta e Gastos Gerais de 
Fabricacáo Diretos e Indiretos. 

Note que essa fórmula evidencia inicialmente o Custo Primário (Matéria-Prima + Máo de 
Obra Direta), a ele adicionando os demais Custos de Fabricacáo Diretos e Indiretos, sendo 
todos considerados como CIF. 

Nos capítulos 7 e 8, a seguir, vocé aprenderá a apurar e contabilizar o Custo Industrial 
pelos sistemas de Inventário Periódico e de Inventário Permanente. 

6.4 Aloca^áo de Custos Fixos Indiretos de Fabrica^áo aos Produtos 

Segundo o item 13 da NBC TG 16 e o item 13.9 da Secáo 13 da NBC TG 1.000), a 
alocacáo de custos fixos indiretos de fabricacáo ás unidades produzidas deve ser baseada na 
capacidade normal de producáo. 

A capacidade normal é a producáo média que se espera atingir ao longo de vários períodos 
em circunstáncias normais. 

Contudo, a carga dos custos fixos indiretos que deve ser atribuída aos produtos fabricados 
deve ser somente aquela relativa a producáo real do período que pode ser inferior á capacidade 
total. 

Estabelece ainda as normas mencionadas que a parcela dos custos fixos indiretos náo 
alocada aos produtos deve ser reconhecida diretamente como despesa no período em que esses 
custos foremincorridos. 

Exemplo Prático: 

Suponhamos que uma empresa industrial trabalhe apenas com uma máquina a qual tem a 
capacidade total de produzir 1.000 unidades de um determinado produto por més. 

Vamos considerar que no més de fevereiro, essa máquina tenha produzido apenas 700 
unidades, ou seja, produziu somente 70% do que normalmente poderia produzir. 

Vamos assumir, ainda que nesse més, o total dos custos indiretos fixos tenha sido de $ 



5.000. 

Para simplificar, vamos assumir que esses custos indiretos correspondam somente ao 
aluguel da fábrica. 

Como a producáo real da máquina atingiu 70% da sua capacidade total, 70% dos custos 
indiretos fixos seráo alocados ao custo de fabricacáo do período e 30% seráo reconhecidos 
como despesa. 

A contabilizacáo pode ser como segue: 

a) Contabilizacáo do gasto com aluguel da fábrica: 

(1) Aluguéis da Fábrica 

a Caixa 

Pagamento conf. recibo etc 5. 000 



OBSERVAgÁO: 

• A conta debitada Aluguéis da Fábrica é do grupo dos Custos Indiretos de Fabricacáo, 
subgrupo Gastos Gerais de Fabricacáo. Com esse débito, o valor do aluguel passa a integrar os 
custos indiretos de fabricacáo do período. 



b) Parcela dos custos indiretos fixos reconhecida como despesa: 

(2) Custos Indiretos náo Alocados 

a Aluguéis da Fábrica 

Parcela dos custos indiretos fixos 
reconhecida como despesa nos termos j ^qq 

do item 13 da NBC TG 16 (ou do item 
13.9 da Segáo 13 da NBC TG 1.000) 



OBSERVAgÓES: 

• A conta "Custos Indiretos náo Alocados", que é do grupo das Outras Despesas Operacionais, 
foi debitada para que o valor dos custos náo alocados á producáo do período seja reconhecida 



como despesa do respectivo período. 

• Com os 2 lancamentos apresentados, ficou alocado ao custo de producáo do período, somente 
o valor dos custos indiretos fixos proporcional á producáo real do período ($ 3.500), enquanto 
que a parcela correspondente á capacidade náo utilizada foi reconhecida como despesa (1.500). 

r 

• E importante destacar que existem outras maneiras mais ou menos detalhadas para se alocar a 
parcela dos custos indiretos fixos aos produtos e ao resultado. 




Atividades Teóricas 2 



Responda: 

1.1 O que sáo Gastos Gerais de Fabricacáo? 

1.2 Como deverá ser classificado o consumo de energia elétrica de uma máquina de producáo 
que possui medidor de consumo de energia? 

1.3 Como devemser contabilizados os Gastos Gerais de Fabricacáo? 

1.4 Quais as bases que normalmente sáo utilizadas para o rateio dos gastos gerais de fabricacáo 
aos produtos? 

1.5 Qual é a fórmula que pode ser utilizada para apuracáo do custo de producáo do período? 

1.6 Nas empresas industriais que costumam considerar como Custos Diretos somente a matéria- 
prima e a Máo de Obra Direta, como fica a fórmula para apuracáo do Custo de Producáo do 
período? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 Embora os Gastos Gerais de Fabricacáo possam ser classificados em diretos ou indiretos, é 
comum, por razoes práticas considerá-los todos como indiretos. 

2.2 Qualquer gasto classificado como Gastos Gerais de Fabricacáo, quando possa ser 
identificado em relacáo ao produto fabricado, deve ser considerado como direto, ainda que 
sejam onerosos os custos para permitir essa identificacáo. 

2.3 Emrelacáo a máo de obra e aos Gastos Gerais de Fabricacáo, quando diretos, o rateio para 
os produtos seráo feitos por critérios objetivos e, quando indiretos, por critérios subjetivos. 



2.4 Os trés elementos componentes do Custo Industrial sáo: materiais, máo de obra e Gastos 
Gerais de Fabricacáo. 

Escolha a alternativa correta: 

3.1 Aluguéis, Salários, Contribuicoes de Previdéncia, Energia Elétrica, Depreciacáo, Férias, 
Salário-Família e Servicos de Terceiros. 

Na relacáo acima temos: 

a) 8 contas representativas de despesas. 

b) 8 contas representativas de custos. 

c) 4 contas representativas de Gastos Gerais de Fabricacáo e 4 representativas de Custos 
Diretos. 

d) 4 contas representativas de Gastos Gerais de Fabricacáo ou de despesas e 4 contas 
representativas de custos diretos, indiretos ou de despesas. 

e) 4 contas representativas de Gastos Gerais de Fabricacáo ou de despesas, 3 contas 
representativas de máo de obra direta ou indireta ou de despesas e 1 título que náo corresponde 
a conta. 




Atividade Prática 2 



Contas e saldos extraídos do livro Razáo de uma empresa industrial, em 3 1 de marco de 



x2: 

MÁO DE OBRA DIRETA 

Salários e Encargos 135.000 

Lanches e Refeicoes 10.000 

MÁO DE OBRA INDIRETA 

Salários e Encargos 50.000 

GASTOS GERAIS DE FABRICA£ÁO DIRETOS 

Aluguel de Máquinas 10.000 

Energia Elétrica 20.000 

Depreciacáo 2.000 

GASTOS GERAIS DE FABRICA£ÁO INDIRETOS 

Aluguel 30.000 



Energia Elétrica 



10.000 



Depreciacáo 

Água e Esgoto 

Servicos de Terceiros 



3.000 



3.000 



12.000 



Considerar que a empresa industrial fabricou, durante o més de marco, 4 produtos, tendo 
gasto com matérias-primas respectivamente: 200.000, 80.000, 80.000 e 40.000. 

Considerando, ainda, que náo foram aplicados outros materiais no processo de fabricacáo, 
pede-se: 

a) Elaborar mapa de rateio dos Custos Diretos, tendo como base a proporcáo da matéria-prima 
aplicada na fabricacáo de cada produto; 

b) Calcular o Custo Primário; 

c) Elaborar mapa de rateio para os Custos Indiretos, tendo como base o custo primário; 

d) Calcular os custos de fabricacáo de cada produto; 

e) Contabilizar todos os eventos necessários. Tendo em vista que os mapas seráo elucidativos, 
proceder a contabilizacáo sintética dos Custos de Fabricacáo de cada produto e posterior 
transferéncia para a conta de Estoques de Produtos Acabados. 




7 SISTEMA DE INVENTÁRIO 



PERIODICO 



7.1 Conceito 

Inventário periódico é um sistema contábil simplificado por meio do qual os resultados sáo 
apurados somente no final de um período. 

O período de apuracáo de resultados normalmente tem duracáo de um ano; coincide com o 
ano civil e é conhecido por exercício social. 

No final de cada exercício social, as empresas apuram os seus resultados e elaboram as 
demonstracoes contábeis. Entretanto, há empresas que, por interesse próprio (fins gerenciais) ou 
pelas características que envolvem o seu processo operacional ou, ainda, por exigéncias legais, 
apuramseus resultados emperíodos menores (més, trimestre ou semestre). 

Sabemos que as empresas que atuam no ramo comercial, para apurar os seus resultados 
precisam conhecer os valores dos seus estoques iniciais e finais de mercadorias e de materiais 
de consumo. Sabemos, também que da mesma forma, as empresas que atuam no ramo industrial, 
também precisam conhecer os valores dos seus estoques iniciais e finais de matérias-primas e 
de outros materiais que aplicam nos processos de fabricacáo, dos produtos acabados, dos 
produtos em elaboracáo e dos demais materiais de consumo. 

A expressáo "inventário periódico" decorre do fato de que os custos dos estoques finais, 
necessários para a apuracáo dos resultados, sáo conhecidos somente no fmal de um período, 
quando sáo elaborados os inventários respectivos. 

Nas empresas comerciais que adotam esse sistema de inventário periódico, a atribuicáo de 
custos aos estoques de mercadorias e de materiais de consumo existentes no final de cada 
exercício social é muito simples: basta consultar as últimas notas fiscais de compras (critério 



Entretanto, nas empresas industriais, os procedimentos para atribuicáo de custos aos 
estoques finais náo sáo táo simples assim 



PEPS). 



Ocorre que nessas empresas, existem estoques de produtos fabricados por elas mesmas 
bem como estoques de produtos em processo de fabricacáo, cujos custos a eles atribuídos 
precisam ser apurados. 

Conforme comentamos na Secáo 5.3 do Capítulo 5 . com o advento das Leis 11.638/07 e 
11.941/09 que promoveram importantes alteracoes na Lei n° 6.404/76, especialmente na parte 
que trata de matéria contábil, as empresas industriais brasileiras atribuíam custos aos estoques 
de produtos acabados e de produtos em elaboracáo com base nos custos de fabricacáo ou com 
base em critérios arbitrados pelo fisco. Contudo, esse procedimento mudou. 

Agora, as empresas industriais, objeto do nosso estudo, ficaram obrigadas a atribuir custos 
aos estoques de produtos acabados e em elaboracáo com flindamento nos seus registros 
contábeis e náo mais com fundamento emvalores arbitrados pelo fisco. 

Assim, conforme já dissemos, todas as empresas industriais estáo obrigadas a manter um 
sistema de contabilidade de custos e observar as disciplinas contidas nas normas brasileiras de 
contabilidade, sejamelas de pequeno, médio ou grande porte. 

7.2 Esquema Técnico para Contabiliza^áo 
7.2.1 Elenco de Contas 

Por razoes de simplificacáo (característica deste sistema de inventário periódico), 
aconselha-se a contabilizacáo apenas do Custo da Producáo Acabada no Período e do Custo dos 
Produtos Vendidos. Caso haja interesse da empresa em conhecer o Custo de Producáo do 
Período, o Custo de Producáo e outros, é preferível apurá-los extra contabilmente. Nesse caso, 
torna-se útil a Demonstracáo do Custo dos Produtos Vendidos, estudada no Capítulo 2 . 

Para possibilitar a contabilizacáo e a apuracáo do Custo da Producáo Acabada no Período, 
do Custo dos Produtos Vendidos e do resultado na venda de produtos, por esse sistema, além 
das contas patrimoniais e de resultado que normalmente, sáo utilizadas pelas empresas em geral, 
utiliza-se também as contas dos seguintes grupos e subgrupos, constantes do Elenco de Contas 
apresentado no Capítulo 3 : 

1.1.6.01 Estoques de Mercadorias, Produtos e Insumos 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos, exceto relativas a mercadorias. 

1.1.6.02 Estoques de Materiais de Consumo 

Todas as contas desse grupo. Incluem-se também todas as contas retificadoras das contas 
representativas dos estoques. 

1.2.3 IMOBILIZADO 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos, inclusive as retificadoras. 

3.3.1 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos, exceto aquelas relativas a 
mercadorias. 

3.3.2 CUSTOS DIRETOS DE FABRICA£ÁO 



Para evitar quantidade excessiva de lancamentos no sistema contábil, pode-se eliminar as 
transferéncias das compras de materiais para as contas do grupo 3.3.2.01. Elas seráo 
transferidas diretamente do grupo 3.3.1 para a conta Custo da Producáo Acabada no Período, 
conforme veremos adiante. 

Da mesma forma, aconselha-se a contabilizacáo de todos os Gastos Gerais de Fabricacáo 
como sendo indiretos, excluindo-se as contabilizacoes nas contas do grupo 3.3.2.03. 

É importante, no entanto, a contabilizacáo da Máo de Obra Direta nas contas do grupo 
3.3.2.02. 

3.3.3 CUSTOS INDIRETOS DE FABRICA£ÁO 

Com excecáo das contas próprias para o registro dos materiais indiretos (3.3.3.01), deve- 
se utilizar todas as demais contas desse grupo, próprias para o registro da Máo de Obra Indireta 
(3.3.3.02) e dos Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos (3.3.3.03). 

4.1.2 RECEITA BRUTA DE VENDA DE PRODUTOS 
Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos. 

5.1.1.02 Custo dos Produtos 

Desse grupo, sáo necessárias as seguintes contas: 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo 
Acabada no Período (CPAP) e 5.1.1.02.1.005 Custo dos Produtos Vendidos (CPV). 

5.1.2 RESULTADO DE MERC ADORIAS , PRODUTOS E SERVICOS 
Desse grupo sáo necessárias as seguintes contas: 
5.1.2.02 Resultado da Venda de Produtos (RVP) 

5.1.2.02.1.001 Lucro sobre Vendas de Produtos 

5.1.2.02.1.002 (-) Prejuízo sobre Vendas de Produtos 

7.2.2 Orienta^oes para Contabiliza^áo 

Procedimentos relativos aos estoques de produtos e de insumos 

As contas do Ativo Circulante, representativas dos estoques de produtos e dos insumos que 
seráo aplicados no processo de fabricacáo, náo sáo movimentadas durante o exercício social. 
Elas sáo utilizadas somente para registrar os valores dos estoques iniciais e finais. 

Assim, os saldos dessas contas no início do período correspondem aos estoques iniciais 
derivados do Balanco levantado no final do período anterior; os saldos existentes nessas contas 
no final do período representam os estoques finais conforme inventários físicos realizados. 

Veja, entáo, os procedimentos contábeis relativos a cada conta: 

a) Estoque de Produtos Acabados: 

No último dia do período, se houver produtos fabricados no período e náo vendidos, eles 
deveráo ser avaliados para compor o estoque final de Produtos Acabados. Como esse sistema 
simplificado náo segrega os custos por produto, a atribuicáo de custos aos estoques de produtos 
acabados deverá ser efetuada embase racional e consistente, conforme estabelece o item 13.10 



daNBC TG 1.000. Esse assunto já foi tratado na Secáo 5.3 do Capítulo 5 . 

Assim, no último dia do período, em relacáo a conta Estoque de Produtos Acabados, 
existiráo dois valores: saldo da conta que corresponde ao estoque inicial e o valor do 
inventário físico realizado que corresponde ao estoque final. 

O procedimento contábil será como segue: 

credita-se a conta 1.1.6.01.1.002 Estoque de Produtos Acabados para que o seu saldo inicial 
seja transferido a débito da conta 5.1.1.02.1.005 Custo dos Produtos Vendidos (CPP); em 
seguida, debita-se a própria conta Estoque de Produtos Acabados e credita-se a conta Custo dos 
Produtos Vendidos, pelo valor do estoque final. 

b) Estoque de Produtos emElaboracáo: 

No último dia do período, deve-se levantar o estoque final dos produtos que ainda se 
encontrarem em fase de elaboracáo na área de producáo da fábrica. A avaliacáo desse estoque, 
também deve ser efetuada embase racional e consistente, conforme estabelece o item 13.10 da 
NBC TG 1.000. Esse assunto já foi tratado na Secáo 5.3 do Capítulo 5 . 

Assim, no último dia do período, estaremos diante de dois valores representativos dos 
produtos em elaboracáo: o saldo devedor da conta Estoque de Produtos em Elaboracáo que 
representa o estoque inicial e o valor do estoque final apurado por meio do inventário físico 
realizado. 

O procedimento contábil será como segue: 

a conta 1.1.6.01.1.003 Estoque de Produtos emElaboracáo será creditada para que o seu saldo 
inicial seja transferido por débito para a conta 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no 
Período (CPAP); em seguida, debita-se a própria conta Estoque de Produtos em Elaboracáo e 
credita-se a conta Custo da Producáo Acabada no Período, pelo valor do estoque final. 

c) Estoque de Matérias-primas: 

No último dia do período, deverá ser feito o inventário físico das matérias-primas 
existentes em estoque. Como náo houve controle permanente dos estoques durante o período, a 
avaliacáo desses materiais poderá ser feita pelo critério PEPS, ou seja, aproveitando-se os 
custos constantes das últimas Notas Fiscais de compras, conforme vimos na Secáo 5.2 do 
Capítulo 5 . 

Assim, no último dia do més, em relacáo a esta conta, também estaremos diante de dois 
valores: saldo devedor da conta Estoque de Matérias-primas, que representa o estoque inicial e 
o estoque final apurado por meio do inventário físico realizado. 

O procedimento contábil será como segue: 

a conta 1.1.6.01.1.004 Estoque de Matérias-primas será creditada para que o seu saldo inicial 
seja transferido por débito para a conta 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período 
(CPAP); em seguida, debita-se a própria conta Estoque de Matérias-primas e credita-se a conta 
Custo da Producáo Acabada no Período, pelo valor do estoque final conforme inventário físico 
realizado. 

d) Estoque de Materiais Secundários, Estoque de Materiais Auxiliares e Estoque de Materiais 
de Acondicionamento e Embalagem: 



Valem para esses estoques os mesmos comentários feitos para a conta Estoque de 
Matérias-primas. 

e) Estoque de Subprodutos: 

Como os subprodutos correspondem a sobras derivadas do processo de fabricacáo, no 
período em que forem acumulados estoques desses materiais, eles deveráo ser contabilizados a 
débito da conta 1.1.6.01.1.008 Estoque de Subprodutos e a crédito da conta 5.1.1.02.1.003 
Custo da Producáo Acabada no Período (CPAP). Veja maiores detalhes na Secáo 4.3.9 do 
Capítulo 4 . 

Procedimentos relativos aos estoques de materiais de consumo 

Os materiais de consumo que trataremos na presente Secáo compreendem os materiais de 
escritório ou expediente, os materiais de informática, os materiais de higiene e limpeza e os 
materiais de manutencáo. 

Normalmente esses materiais sáo adquiridos em quantidades incomparavelmente inferiores 
que as matérias-primas, os materiais secundários e os materiais de embalagens. Podem ser 
adquiridos até mesmo em lojas de varejo e, por esse motivo, os custos das compras quase 
sempre correspondem aos valores constantes das Notas Fiscais de compra. 

Entretanto, previmos no Elenco de Contas, apresentado no Capítulo 3 . subgrupos de contas 
no grupo 3.3.1 CUSTOS, semelhantes áqueles utilizados para a contabilizacáo das compras de 
matérias-primas. 

Tendo em vista que os materiais de consumo normalmente envolvem uma grande variedade 
de itens, é comum, para evitar minuciosos controles com a estocagem e distribuicáo desses 
materiais, que as empresas mantenham contratos com empresas atacadistas ou mesmo com 
empresas varejistas, as quais fornecem os materiais á medida das necessidades. Nesse caso, 
bastará controlar as compras contabilmente cujo total no final do período refletirá o respectivo 
consumo. Essa prática facilita inclusive a segregacáo desses gastos emdespesas ou custos. 

E importante salientar que esses materiais sáo consumidos tanto pela área de producáo 
quanto pelas áreas administrativa e comercial. 

Assim, quando a empresa efetua compras específicas para cada área, de acordo com as 
necessidades, o registro contábil será feito onerando ás áreas administrativa, comercial ou de 
producáo, sem maiores complicacoes. Entretanto, nos casos em que os materiais sáo adquiridos 
e estocados para serem posteriormente consumidos pelas diversas áreas da empresa, sem que 
haja controle do consumo por meio de requisicoes de materiais, o consumo de cada área deverá 
ser estimado para que no final do período o rateio possa ser efetuado adequadamente. 

Assim, o procedimento que sugerimos para a contabilizacáo dos materiais de escritório, 
informática, higiene e limpeza e dos materiais de manutencáo, quando a empresa decidir adotar 
o sistema de inventário periódico, é como segue: 

inicialmente deve-se apurar contabilmente o valor das compras líquidas desses materiais. Isso 
será feito transferindo-se os saldos das contas Compras Anuladas, Abatimentos sobre Compras, 
Descontos Incondicionais Obtidos e outras que possam representar custo ou reducáo do custo 
das compras, a débito e ou a crédito da conta que registra o valor das compras do respectivo 
material. Isso possibilitará a apuracáo do valor das compras líquidas, ou seja, do custo das 



compras do respectivo material efetuadas durante o período; 

• em seguida, deve ser feito o inventário físico para levantar o valor do estoque final do 
material em questáo. Nesse caso, também, o critério mais indicado para avaliacáo dos estoques 
será o PEPS, conforme estudamos na Secáo 5.2 do Capítulo 5 . 

Assim, estaremos diante de trés valores: estoque inicial correspondente ao saldo devedor 
existente na conta Estoque do respectivo material; compras líquidas e estoque final, esse 
conforme o inventário levantado. 

Extracontabilmente, apura-se o consumo aplicando a seguinte fórmula: 

EI + CL-EF 

Onde: EI = Estoque Inicial, CL= Compras Líquidas e EF = Estoque Final. 

Apurado, entáo, o consumo, esse deverá ser rateado para a producáo, a administracáo e a 
área comercial. 

Lembramos, mais uma vez, que o consumo de cada uma das trés áreas deve ser estimado 
caso náo haja outra forma mais objetiva de apurá-lo. 

Conhecidos, entáo, os trés valores citados, o procedimento contábil será como segue: 

inicialmente transfere-se o valor das compras líquidas para a conta representativa do estoque 
mediante débito na conta representativa do estoque e crédito na conta representativa das 
compras líquidas; em seguida, transfere-se os valores relativos aos consumos de cada área, 
debitando-se cada uma das contas próprias: Material de Escritório, Material de Informática, 
Material de Higiene e Limpeza ou Material de Manutencáo do grupo das Despesas 
Administrativas ou do grupo das Despesas com Vendas ou ainda do grupo dos Custos Indiretos. 
Como contrapartida, credita-se a conta representativa do estoque respectivo. 

Agindo dessa forma, após os lancamentos supra, o saldo remanescente na conta 
representativa do estoque em questáo corresponderá ao valor do estoque final. 

Lembramos que existem outras maneiras de se contabilizar os eventos aqui tratados, no 
entanto, julgamos ser esse um procedimento claro para essa circunstáncia. 

Esse procedimento pode ser adotado comtodos os materiais de consumo. 

Procedimentos relativos ás compras de materiais 

Os procedimentos contábeis a serem adotados pelas empresas industriais que adotarem o 
sistema de inventário periódico, em relacáo ás compras de materiais, sejam eles destinados á 
producáo ou a consumo em qualquer das áreas da empresa industrial, seráo aqueles já 
comentados no Capítulo 4 . 

Portanto, durante o exercício social (ou períodos menores), no momento em que ocorrerem 
compras ou qualquer um dos fatos que altere o valor das compras, seráo debitadas e/ou 
creditadas as contas do grupo 3.3.1 CUSTO DAS COMPRAS DE MATERIAIS, subgrupo 
correspondente ao material que estiver sendo adquirido. 



No último dia do período, em relacáo ás compras de matérias-primas, materiais 
secundários, materiais auxiliares e materiais de embalagem, inicialmente seráo apuradas as 
compras líquidas desses materiais e, em seguida, será creditada a conta que registrou as 
compras líquidas para que o seu saldo seja transferido a débito da conta Custo da Producáo 
Acabada no Período. Quanto aos valores dos estoques inicial e final, o procedimento contábil já 
foi explicado na letra "c" da Secáo Procedimentos relativos aos estoques de produtos e de 
insumos. 

Emrelacáo ás compras dos materiais de consumo, os procedimentos já foram comentados 
na Secáo Procedimentos relativos aos estoques de materiais de consumo. 

Convém salientar ainda que, havendo interesse, os saldos das compras líquidas de 
materiais, antes de serem transferidos para a conta Custo da Producáo Acabada no Período, 
poderáo passar pelas contas respectivas dos grupos 3.3.2 Custos Diretos ou 3.3.3 Custos 
Indiretos. Entretanto, nesse caso, após esses procedimentos, os saldos das contas desses dois 
grupos seráo transferidos para a conta Custo da Producáo Acabada no Período. 

E importante salientar que, por razoes de simplificacáo, pode-se eliminar as transferéncias 
paras as contas dos grupos 3.3.2 e 3.3.3, transferindo diretamente do grupo 3.3.1 para a conta 
Custo da Producáo Acabada no Período. 

Procedimentos relativos á máo de obra 

Os gastos com máo de obra, conforme vimos no Capítulo 6 . podem decorrer das folhas de 
pagamento ounáo. 

Em relacáo áqueles decorrentes das folhas de pagamento, quando a empresa tiver por 
hábito elaborar folhas de pagamentos separadas para a producáo e para as demais áreas, a 
contabilizacáo será feita sem dificuldades. Nesse caso, para se lancar a máo de obra, bastará 
efetuar os registros com base nos valores contidos na folha de pagamento do pessoal da 
producáo, separando, se for necessário, a máo de obra direta da indireta. Esse procedimento 
será feito normalmente durante o período, debitando-se as contas representativas da máo de 
obra direta ou indireta, dos grupos 3.3.2 ou 3.3.3, conforme o caso e creditando-se as contas de 
obrigacáo ou representativas das disponibilidades, conforme o caso. 

Em relacáo aos demais gastos com pessoal, também seráo lancados a débito das contas 
próprias dos mesmos grupos 3.3.2 ou 3.3.3 e a crédito das contas patrimoniais respectivas. 

Cuidado especial deverá ser tomado quando a empresa tiver por praxe elaborar folha de 
pagamento única englobando o pessoal da producáo e das demais áreas. Nesse caso, será 
preciso estimar ou arbitrar critérios para fazer o rateio desses gastos para custos e para 
despesas conforme o caso. 

Portanto, chegando-se no final do período, todos os gastos relativos á máo de obra, estaráo 
devidamente registrados a débito das contas próprias dos grupos 3.3.2 Custos Diretos e 3.3.3 
Custos Indiretos. 

Visando apurar o custo de producáo do período, o procedimento contábil no final do més, 
será como segue: credita-se todas as contas dos grupos 3.3.2 e 3.3.3, representativas da máo de 
obra direta e indireta para que os seus saldos sejam transferidos a débito da conta 
5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período. 



Procedimentos relativos aos Gastos Gerais de Fabricagáo 

A contabilizacáo dos Gastos Gerais de Fabricacáo é semelhante a contabilizacáo dos 
gastos com a máo de obra, ou seja, quando os gastos forem gerados e pertencerem integralmente 
a área de producáo, bastará debitar a conta respectiva do grupo 3.3.2 ou 3.3.3 representativa 
dos Gastos Gerais de Fabricacáo diretos ou indiretos e creditar a conta patrimonial respectiva. 

Entretanto, é comum nas empresas industriais ocorrerem gastos classificados como Gastos 
Gerais de Fabricacáo, que possuemparte custos e parte despesas. 

Isso ocorre, por exemplo, quando todas as áreas da empresa industrial (producáo, 
comercial e administrativa) operam em um mesmo imóvel. Nesse caso, vários gastos 
beneficiaráo as trés áreas ao mesmo tempo, sendo o mais comumdeles, o gasto comaluguel. 

Assim, quando o aluguel é único para todo o imóvel onde estáo instaladas as trés áreas da 
empresa industrial, ele conterá parte despesa e parte custo. Dessa forma, será preciso rateá-lo 
para custos, para despesas administrativas e para despesas com vendas. 

Um critério muito utilizado consiste em ratear o gasto com aluguel que possui parte 
despesa e parte custo, tomando por base a área ocupada. 

Uma vez definidos os critérios, no momento da ocorréncia do fato gerador do gasto com 
aluguel, esse deverá ser dividido em trés partes, sendo cada uma debitada na conta 
representativa do custo, da despesa adrninistrativa e da despesa com vendas. Em contrapartida, 
deverá ser creditada a conta patrimonial adequada. 

Além dos gastos com aluguéis, há outros que podem possuir parte despesas e parte custos, 
por exemplo: energia elétrica, seguro contra incéndio, seguranca, água e esgoto, telefones e 
comunicacoes, inclusive gastos com pessoal que possa prestar servicos para as trés áreas, como 
ocorre comos vigias, faxineiros etc. 

Portanto, chegando-se no final do período, todos os Gastos Gerais de Fabricacáo estaráo 
devidamente registrados a débito das contas dos grupos 3.3.2 e 3.3.3 representativas dos Gastos 
Gerais de Fabricacáo diretos e indiretos. 

Visando apurar o custo de producáo do período, o procedimento contábil será como segue: 

credita-se todas as contas dos grupos 3.3.2 e 3.3.3 representativas dos Gastos Gerais de 
Fabricacáo para que os seus saldos sejam transferidos a débito da conta 5.1.1.02.1.003 Custo 
da Producáo Acabada no Período. 

Apuragáo e Contabilizagáo do Custo da Produgáo Acabada no 
Período 

\bcé já sabe que o Custo da Producáo Acabada no Período é composto somente pelos 
gastos com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo aplicados nos produtos cujos 
processos de fabricacáo foram concluídos no período. 

Portanto, nesse custo, poderáo estar incluídos custos de períodos anteriores integrantes em 
produtos que se encontravam em fase de elaboracáo no início do período, e poderá náo conter 
parcela de custos incorridos no período que estejam integrando produtos emfase de elaboracáo 
no final desse mesmo período. 



Contabilmente, por esse sistema de inventário periódico, esse custo pode ser apurado 
como segue: 

debita-se a conta Custo da Producáo Acabada no Período e creditam-se as seguintes contas: 

a) representativas dos estoques iniciais de produtos em elaboracáo e dos materiais que foram 
aplicados na producáo; 

b) representativas das compras dos materiais que foram aplicados no processo de fabricacáo; 

c) representativas da máo de obra direta e indireta aplicadas na producáo, e 

d) representativas dos Gastos Gerais de Fabricacáo diretos e indiretos que devam ser atribuídos 
ao Custo de Fabricacáo do período. 

Em seguida, credita-se a conta Custo da Producáo Acabada no Período e debitam-se todas 
as contas representativas dos estoques finais de produtos em elaboracáo e dos materiais 
aplicados no processo de fabricacáo. 

O Custo da Producáo Acabada no período, extracontabilmente, pode ser apurado com a 
aplicacáo da seguinte fórmula: 

CPAP = EEVI + EIPE + CM + MO + GGF - EFM - EFPE 

Onde: 

CPAP = Custo da Producáo Acabada no Período 

EIM = Estoques Iniciais de Materiais 

EIPE = Estoque Inicial de Produtos em Elaboracáo 

CM = Custo dos Materiais 

MO = Máo de Obra 

GGF = Gastos Gerais de Fabricacáo 

EFM = Estoque Final de Materiais 

EFPE = Estoque Final de Produtos em Elaboracáo 

Apuragao e Contabilizagao do Custo dos Produtos Vendidos 

Contabilmente, o Custo dos Produtos Vendidos pode ser apurado como segue: 

debita-se a conta Custo dos Produtos Vendidos e credita-se a conta representativa do Estoque 
Inicial de Produtos Acabados bem como a conta Custo da Producáo Acabada no Período. Em 
seguida, credita-se a conta Custo dos Produtos Vendidos debitando-se a conta Estoque Final de 
produtos Acabados. 

Extracontabilmente, o Custo dos Produtos Vendidos poderá ser apurado pela seguinte 
fórmula: 



CP V = EIPA + CPAP - EFPA 



Onde: 

CPV = Custo dos Produtos Vendidos 
EIPA = Estoque Inicial de Produtos Acabados 
CPAP = Custo da Producáo Acabada no Período 
EFPA = Estoque Final de Produtos Acabados 

Apuragao e Contabilizagáo do Resultado na Venda de Produtos 

O Resultado na Venda de Produtos pode ser apurado pela seguinte fórmula: 

RVP = VP-CPV 

Onde: 

RVP = Resultado na Venda de Produtos 

VP = Vendas de Produtos 

CPV = Custo dos Produtos Vendidos 

Lembramos que, nas vendas de produtos, poderáo ocorrer fatos que provocaráo alteracoes 
no valor das vendas como a incidéncia de impostos, devolucoes etc. Esses fatos também 
integraráo a fórmula supra. 

Contabilmente, o resultado na venda de produtos poderá ser apurado como segue: 

a) creditam-se os saldos das contas Abatimentos sobre Vendas, Vendas Anuladas, Descontos 
Incondicionais Concedidos bem como todas representativas dos tributos incidentes sobre as 
vendas, para que esses saldos sejam transferidos a débito da conta Vendas. Após essas 
transferéncias, o saldo da conta Vendas no livro Razáo, corresponderá ás Vendas Líquidas do 
período; 

debita-se a conta Vendas para que o seu saldo seja transferido a crédito da conta Resultado 
na Venda de Produtos; 

c) credita-se a conta Custo dos produtos Vendidos para que o seu saldo seja transferido a débito 
da conta Resultado na Venda de Produtos. 

Após os trés lancamentos supra estarem devidamente registrados nos livros Diário e 
Razáo, bastará apurar no livro Razáo o saldo da conta Resultado na Venda de Produtos, que 
sendo credor corresponderá a lucro e sendo devedor corresponderá a prejuízo. 



NOTA: 

• E importante salientar, como já dissemos, que existem outras maneiras mais analíticas oumais 



sintéticas para se contabilizar o Custo dos Produtos Vendidos pelas empresas que adotam o 
sistema de inventário periódico. Assim, a adocáo de contabilizacáo com maior ou menor grau 
de detalhamento dependerá sempre dos interesses da própria empresa. 



Finalmente cumpre esclarecer que a sugestáo que apresentamos no presente capítulo para 
contabilizacáo do custo industrial adotando o sistema de inventário periódico, julgamos ser 
suficiente para que se possa extrair dos registros contábeis todas as informacoes necessárias 
coma maior clareza e seguranca possível. 



Responda: 

1.1 O que significa Inventário Periódico? 

1.2 Por que a denominacáo "inventário periódico"? 

1.3 Por que o sistema de Inventário Periódico é preferido pelas empresas de médio e pequeno 
portes? 

1.4 Contabilmente, qual o destino a ser dado aos produtos acabados e náo vendidos que 
estiverem na área de producáo no final de um período? 

1.5 No final do período de apuracáo, em relacáo a conta Estoque de Produtos Acabados, 
estaremos diante de dois valores: saldo devedor da conta e estoque final conforme inventário 
realizado. Qual procedimento contábil será tomado em relacáo ao saldo devedor da conta? 

1.6 Como deveráo ser apurados extracontabilmente os consumos dos materiais de consumo 
utilizados pelas diversas áreas da empresa industrial? 

1.7 Como seráo transferidos os valores dos materiais de consumo relativos a custos e a 
despesas? 

1.8 Qual o destino a ser dado ás compras de materiais, á máo de obra e aos Gastos Gerais de 
Fabricacáo incorridos no período? 

1.9 Qual a fórmula que pode ser utilizada para se apurar o Custo dos Produtos Vendidos? 




Atividades Teóricas 1 



1.10 Qual a fórmula que pode ser utilizada para o cálculo do resultado na venda de produtos? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 O período de um ano em que a empresa opera e em cujo final apura seus resultados, 
denomina-se exercício social. 

2.2 Adotando o sistema de inventário periódico, o conhecimento dos custos unitários será 
possível apenas extracontabilmente. 

2.3 No sistema de inventário periódico, as contas representativas dos estoques de materiais sáo 
movimentadas normalmente durante o exercício social. 

2.4 No sistema de inventário periódico, as contas representativas dos estoques de materiais 
servempara representar o estoque inicial e o final. 

2.5 Para avaliar o estoque final de matériasprimas, pode-se utilizar o critério PEPS. 

2.6 Como os subprodutos correspondem a sobras do processo de fabricacáo, no período em que 
forem acumulados estoques desses materiais, eles deveráo ser contabilizados a débito da conta 
Estoque de Subprodutos e a crédito da conta Custo de Producáo do Período (CPP). 

2.7 As compras líquidas de materiais seráo apuradas contabilmente, debitando-se a conta que 
registra a compra do respectivo material e creditando-se todas as contas que representam 
aumentos ou diminuicoes do valor das compras. 

2.8 Os saldos das contas representativas dos materiais aplicados na producáo, da máo de obra e 
dos Gastos Gerais de Fabricacáo incorridos no período seráo transferidos a débito da conta 
Custo de Producáo do Período, creditando-se as respectivas contas de custos. 

2.9 Para se conhecer o Custo de Producáo do Período, após efetuados os registros contábeis 
pertinentes no final do més, bastará examinar o saldo devedor constante na respectiva conta, no 
livro Razáo. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 Aempresa industrial apura seus resultados no final do: 

a) Més. 

b) Trimestre. 

c) Semestre. 

d) Ano. 

e) As alternativas "a" e "d" estáo corretas. 

3.2 Adotando o sistema de inventário periódico: 

a) Náo será possível conhecer o custo unitário dos produtos fabricados. 



Náo será possível conhecer o custo global da producáo do período. 

c) Contabilmente náo será possível conhecer o custo unitário dos produtos fabricados. 

d) Contabilmente só será possível conhecer o custo global da producáo. 

e) As alternativas "a" e "b" estáo erradas. 

3.3 No final do período, estaremos diante de dois valores envolvendo os produtos em 
elaboracáo: 

a) Saldo devedor da conta e respectivo estoque inicial. 

b) Saldo devedor correspondente ao estoque inicial e saldo credor correspondente ao estoque 
final. 

c) Saldo devedor da conta representando o estoque inicial e estoque final obtido por meio de 
inventário físico. 

d) Somente a alternativa "a" está incorreta. 

e) n.d.a. 
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PRÁTICA 1 — SOLUCIONADA 

Suponhamos que a Indústria de Temperos Rolota Ltda., em 31 de dezembro de x4, 
apresente a seguinte situacáo emrelacáo á gestáo industrial do ano: 



Estoques Iniciais de Materiais: 

Matérias-primas 50.000 

Materiais Secundários 20.000 

Materiais de Embalagem 10.000 

Tbtal 80.000 

Estoque Inicial de Produtos emElaboracáo 15.000 

Compras de Materiais: 

Matérias-primas 600.000 

Materiais Secundários 250.000 

Materiais de Embalagem 100.000 

Ibtal 950.000 



Máo de Obra do Pessoal da Producáo: 

Salários 200.000 

Encargos Sociais 76.000 

Outros Gastos com Pessoal 4.000 

Tbtal 280.000 

Máo de Obra dos Dirigentes da Indústria que trabalhamna producáo: 

Salários e Honorários 40.000 

Encargos Sociais 14.400 

Outros Gastos com Dirigentes 2.600 

Total 57.000 

Total Geral da Máo de Obra 337.000 

Gastos Gerais de Fabricacáo: 

Combustíveis 8.000 

Pecas e Materiais de Reposicáo 5.000 

Servicos de Terceiros 7.000 

Aluguéis da Fábrica 24.000 

Depreciacáo 9.000 

Prémios de Seguro 8.000 

• Energia Elétrica 18.000 

Água 2.000 

Material de Limpeza 1.000 

Telefones e Comunicacoes 3.000 

Total dos GGFs 85.000 

Estoques Finais de Materiais: 

Matérias-primas 150.000 

Materiais de Embalagem 30.000 

Materiais Secundários 60.000 

Total 240.000 

Estoque Final de Produtos emElaboracáo 45.000 



Com base nos dados apresentados, apurar, extracontabilmente, o Custo da Producáo 
Acabada no Período. 



Solu^áo: 



Custo da Producáo Acabada no Período 

CPAP = EIM + EIPE + C + MO + GGF - EFM - EFPE 

CPAP = 80.000 + 15.000 + 950.000 + 337.000 + 85.000 - 240.000 - 45.000 

CPAP= 1.182.000 

PRÁTICA2 

Com base nas informacoes a seguir, calcule extracontabilmente o Custo da Producáo 
Acabada no Período e o Custo dos Produtos Vendidos, considerando que a empresa adota o 
sistema de inventário periódico. 

A Indústria de Produtos Alimentícios Bela Safra S.A., em 31 de dezembro de x4, apresenta 



a seguinte situacáo emrelacáo á gestáo industrial do ano: 

Estoque Inicial de Matérias-primas 10.000 

Compras de Matérias-primas 40.000 

Máo de Obra do Pessoal da Producáo 60.000 

Máo de Obra dos Dirigentes da Indústria (Aplicada na producáo) 15.000 

• Gastos Gerais de Fabricacáo 32.000 

Estoque Final de Matérias-primas 18.000 

Estoque Final de Produtos Acabados 28.000 



7.3 Exemplo Prático Envolvendo a Contabiliza^áo do Custo pelo 
Sistema de Inventário Periódico (Simplifícado) 

Vamos apresentar alguns exemplos de fatos, apenas para ilustrar o mecanismo de 
contabilizacáo e apuracáo do Custo de Fabricacáo pelo Sistema Simplificado. 

Dados extraídos do controle interno da Indústria de Temperos Rolota Ltda.: 

I — No Balanco de Abertura levantado em 1° de janeiro de x5, constam as seguintes contas 



de estoques: 

Estoque de Matérias-primas 50.000 

• Estoque de Materiais Secundários 20.000 

• Estoque de Materiais de Embalagem 10.000 

Estoque de Produtos emElaboracáo 15.000 



II — Fatos ocorridos durante o exercício de x5: 

Compras de Matérias-primas do fornecedor Industrial Astral Ltda., a prazo, conforme NF n° 
555, no valor de $ 600.000,00. 

Compras de materiais secundários do fornecedor Aurora Ltda., a prazo, conforme NF n° 
1.721, no valor de $ 250.000,00. 



Compras de materiais de embalagem, á vista, da Casa Arco-íris S.A., conforme NF n° 2.341, 
novalorde$ 100.000,00. 

4. Folha de pagamento do pessoal da fábrica: 

• Valor bruto da folha = $ 200.000,00; 

Retencáo para Previdéncia Social = $ 20.000,00; 

Previdéncia Social — parte patronal = $ 60.000,00; 

Encargos comFGTS = $ 16.000,00. 

Pagas despesas com treinamento do pessoal da producáo, conforme recibo n° 123, $ 
4.000,00. 

6. Folha de pagamento da diretoria (que trabalha para a producáo): 
Valor bruto da folha = $ 40.000,00; 

• Valor retido para Previdéncia Social = $ 4.000,00; 

• Valor da Previdéncia Social — parte patronal = $ 11.200,00; 
Valor do FGTS = $ 3.200,00. 

7. Pagas despesas de viagens para a diretoria, a servico da producáo, emdinheiro, $ 2.600,00. 

8. Paga, em dinheiro, NF n° 321, ao Posto Mangueira, ref. á compra de lubrificantes para uso 
nas máquinas da producáo, $ 8.000,00. 

9. Paga NF n° 871 a Suflauto S.A., ref. a pecas para máquinas da producáo, $ 5.000,00. 

10. Paga, á empresa de prestacáo de servicos de eletricidade Forca Positiva Ltda., NF n° 111, 
ref. a servicos de manutencáo na fábrica, $ 7.000,00. 

11. Pagos ao Sr. Clélio Mariotto, ref. aluguel da fábrica, emdinheiro, $ 24.000,00. 

12. Seguro contra incéndio pago á Companhia Seguradora Brasileira, para cobertura de contra 
riscos na área de producáo, pelo período de 1701 a 31/12 de x5, emdinheiro, $ 8.000,00. 

13. Paga, no Banco Urupés S.A., conforme NF n° 124, conta de energia elétrica, $ 18.000,00. 

14. Paga, no Banco Urupés S.A., conta de água e esgoto, ref. á fábrica, $ 2.000,00. 

15. Paga NF n° 624 ao Empório Sáo Francisco, ref. material de limpeza para uso na fábrica, $ 
1.000,00. 

16. Paga, no Banco Urupés S.A., conta de telefone da fábrica, $ 3.000,00. 

Pede-se: 

Contabilizar, emfolhas de Diário, os fatos (1 a 16) ocorridos durante o exercício de x5. 

2. Transcrever os respectivos fatos do Diário para os Razonetes. 

3. Depreciar Máquinas e Equipamentos referente ao exercício, pela quota de $ 9.000,00. 

Apurar o Custo da Producáo Acabada no Período, efetuando os respectivos lancamentos de 
transferéncia dos componentes do custo simplificado no livro Diário e nos Razonetes, 



obedecendo á seguinte ordem: 

a) Transferir para a conta Custo da Producáo Acabada no Período: 

os saldos das contas representativas dos estoques iniciais de Matérias-primas, Materiais 
Secundários, Material de Embalagem e de Produtos em Elaboracáo; 

os saldos das contas representativas da Máo de Obra; 

• os saldos das contas representativas dos Gastos Gerais de Fabricacáo. 

b) Efetuar o registro dos seguintes estoques finais: 

Matérias-primas 150.000 

Materiais Secundários 60.000 

Materiais de Embalagem 30.000 

Produtos emElaboracáo 45.000 

Apurar o Custo dos Produtos Vendidos, considerando que o estoque final de produtos 
acabados correspondeu a $ 280.000,00. 

Solucáo: 

DIÁRIO 

Contabilizacáo dos fatos ocorridos durante o exercício de x5: 

Registro das compras de materiais nas contas próprias do grupo 3.3.1 do Elenco de 
Contas apresentado no Capítulo 3 . 

(1) Compras de Matérias-primas 
a Fornecedores 
Industrial Astral 

Conf.NFn°555 600.000 



(2) Compras de Materiais Secundários 

a Fornecedores 
Aurora Ltda. 

Conf.NFn 0 1.721 250.000 



(3) Compras de Materiais de Embalagem 
a Caixa 

r 

NF n° 2.341, da Casa Arco-Iris 



100.000 



Registro da Máo de Obra Direta nas contas próprias do grupo 3.3.2.02 do Elenco de Contas 
apresentado no Capítulo 3 . 



(4A) Salários 

a Salários a Pagar 

Pela elaboracao da folha etc 200. 000 

(4B) Salários a Pagar 

a Contribuicoes de Previdéncia a Recolher 

Retencoes, conf. folha 20.000 

(4C) Encargos Sociais 
a Diversos 

Encargos sobre folha como segue: 

a Contribuicóes de Previdéncia a Recolher 



Ref. parte patronal 60. 000 

a FGTS a Recolher 

Conf.folha 16.000 76.000 



(5) Outros Gastos com Pessoal 
a Caixa 

Pago treinamento conf. recibo 4. 000 



Registro da Máo de Obra Indireta nas contas próprias do grupo 3.3.3.02 do Elenco de 



Contas apresentado no Capítulo 3 . 

(6A) Salários e Honorários 

a Honorários da Diretoria a Pagar 

Pela elaboracao da folha etc 40. 000 



(6B) Honorários da Diretoria a Pagar 

a Contribuiqdes de Previdéncia a Recolher 

Retencdes conf. folha 4. 000 



(6C) Encargos Sociais 



a Diversos 

Encargos sobre folha como segue: 

a Contribuicoes de Previdéncia a Recolher 



Ref. parte patronal 11.200 

a FGTS a Recolher 

Conf.folha 14.400 25.600 



(7) Outros Gastos com Dirigentes 
a Caixa 

Pagos gastos ref. viagens diretoria 2. 600 



Registro dos Gastos Gerais de Fabricacáo, nas contas próprias do grupo 3.3.3.03 do Elenco 
de Contas apresentado no Capítulo 3 . 

Observar que, para fins de simplificacáo, consideramos todos os GGFs como indiretos. 



(8) Combustíveis e Lubrificantes 
a Caixa 

NF n° 321 do Posto Mangueira, ref 

lubrificantes para máquinas 8.000 



(9) Pegas e Materiais de Reposigáo 

a Caixa 
NFn°871 a Suflauto S.A., ref 

para máquinas 5. 000 



(10) Servigos de Terceiros 
a Caixa 

NF n° 111 de Forga Positiva Ltda., 

ref. servigo de manutengáo da fábrica 7. 000 



(11) Aluguéis da Fábrica 
a Caixa 

Pago ao Sr. Clélio Mariotto, ref. 

aluguel da fábrica 24. 000 



(12) Prémios de Seguro 
a Caixa 

Pago á Cia. Seguradora Brasileira, 

ref. seguro pelo período de 1 ano 8.000 



(13) Energia Elétrica 
a Caixa 

Paga conta conf. NF n ° 124 18. 000 



r 

(14) Agua e Esgoto 
a Caixa 

Paga conta ref. fabrica 2.000 



(15) Material de Limpeza 
a Caixa 

NF n° 624 do Empório Sáo Francísco, 

ref. material de limpeza 1.000 



(16) Telefones e Comunicacoes 
a Caixa 

Paga conta de telefone fábrica 3.000 



(17) Depreciaqáo 

a Depreciagáo Acumulada 

Depreciagáo de máquinas e ferramentas 9. 000 



Apuracáo do Custo da Producáo Acabada no Período — Custo Simplificado 



Utilizaremos a conta 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período, constante do 
Elenco de Contas do Capítulo 3 . acompanhe: 

(18) Custo da Producáo Acabada no Período 

a Diversos 

Transferéncias dos saldos das contas 
representativas dos estoques iniciais, 
para apuracáo do custo da produqáo acabada no período: 



a Estoque de Matérias-Primas 

Saldo desta conta 50. 000 

a Estoque de Materiais Secundários 

Idem 20.000 

a Estoque de Materiais de Embalagem 

Idem 10.000 

a Estoque de Produtos em Elaboraqáo 

Idem 15.000 95.000 



(19) Custo da Producáo Acabada no Período 
a Diversos 

Transferéncias dos saldos das contas de 
compras de materiais para apuraqáo do 
Custo da Produqáo Acabada no Período: 

a Compras de Matérias-primas 

Saldo desta conta 600. 000 

a Compras de Materiais Secundários 

Idem 250.000 

a Compras de Materiais de Embalagem 

Idem 100.000 950.000 



(20) Custo da Producáo Acabada no Período 
a Diversos 

Transferéncias dos saldos das contas de 
custos com pessoal aplicado na produqáo, 
para apuraqáo do Custo da Produqáo Acabada 
no Período: 

a Salários 

Saldo desta conta 200. 000 

a Encargos Sociais 

Idem 76.000 

a Outros Gastos com Pessoal 

Idem 4.000 280.000 



(21) Dirigentes da Indústria 
a Diversos 



Transferéncias dos saldos das subcontas para 
apuracáo do Custo da Producao do período: 

a Salários e Honorários 

Saldo desta conta 40. 000 

a Encargos Sociais 

Idem 14.400 

a Outros Gastos com Dirigentes 

Idem 2.600 57.000 



(22) Custo da Produqáo Acabada no Período 
a Diversos 

Transferéncias dos saldos das contas 
representativas dos Gastos Gerais 
de Fabricaqáo para apuraqáo do 
Custo da Producáo Acabada no Período: 



a Combustíveis e Lubrificantes 

Saldo desta conta 8. 000 

a Pecas e Materiais de Reposicáo 

Idem 5.000 

a Servicos de Terceiros 

Idem 7.000 

a Aluguéis Passivos 

Idem 24.000 

a Prémios de Seguro 

Idem 8.000 

a Energia Elétrica 

Idem 18.000 

r 

a Agua e Esgoto 

Idem 2.000 

a Material de Limpeza 

Idem 1.000 

a Telefones e Comunicacóes 



Idem 



3.000 



a Depreciacáo 

Idem 9.000 85.000 



(23) Diversos 

a Custo da Produgáo Acabada no Período 

Pelo valor dos Estoques Finais de Materiais e Produtos 
em Elaboragáo conforme inventários realizados, a saber: 



Estoque de Matérias-primas 

Conf. livro Registro de Inventário 150. 000 

Estoque de Materiais Secundários 

Idem 60.000 

Estoque de Materiais de Embalagem 

Idem 30.000 

Estoque de Produtos em Elaboraqáo 

Idem 45.000 285.000 



Para sua conferéncia, apresentaremos apenas o Razonete da conta Custo da Producáo 
Acabada no Período: 



CUSTO DA PRODUCÁO ACABADA 
NO PERÍODO 


(18) 


95.000 


(23) 


285.000 


(19) 


950.000 






(20) 


280.000 






(21) 


57.000 






(22) 


85.000 






Soma 








Saldo 


1.182.000 





Esse valor apurado de $ 1.182.000,00 corresponde ao Custo Global de todos os produtos 
fabricados pela Indústria de Temperos Rolota Ltda., durante o exercício de x5. 

Agora, perguntamos: 

— Esse custo corresponde ao Custo dos Produtos Vendidos? 

A resposta seria positiva se toda a producáo de x5 tivesse sido vendida até 31 de 
dezembro. Entretanto, como foi informado no enunciado desse exemplo prático que havia, em 



31.12.x5, estoque final de produtos acabados no montante de $ 280.000,00, faremos: 



(24) Custo dos Produtos Vendidos 

a Custo da Produgáo Acabada no Período 
Transferéncia do saldo da 2 a para a 

l a das contas supra para apuracáo do CPV. 1.182.000 

(25) Estoque de Produtos Acabados 

a Custo dos Produtos Vendidos 
Registro do estoque final 

conf. inventário etc 282. 000 

Veja o saldo da conta CPV: 



CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 


.4 1.182.000 


(25) 282.000 


Saldo 900.000 





Esse saldo de $ 900.000,00 corresponde ao custo dos produtos que foram vendidos durante 
o exercício. 

Observe, fmalmente, que com o lancamento 25, a conta Estoque de Produtos Acabados, do 
Ativo Circulante, sendo debitada representará no Balanco Patrimonial o valor dos produtos 
fabricados que náo foram vendidos e estavam em estoque no dia 31 de dezembro. 




Atividades Práticas 2 



PRÁTICA 1 

Calcule e contabilize, em 31/12/x5, o Custo da Producáo Acabada no Período, pelo 
sistema de inventário periódico, combase nas seguintes informacoes: 

1. Estoque inicial de matérias-primas: $ 20.000,00. 

Compras de matérias-primas efetuadas, durante o ano, do fornecedor Paraitinga S.A., 
conforme Notas Fiscais n° 50 a 780, no valor de $ 500.000,00. 



3. Salários do pessoal da fábrica, conforme folha: $ 200.000,00 (contabilize o custo na conta 
Salários somente). 

Aluguel da fábrica pago ao Sr. Abráo Reis, emdinheiro: $ 150.000,00. 
5. Estoques finais conforme o livro Registro de Inventário: 

Matérias-primas $ 80.000,00 

• Produtos emElaboracáo $ 110.000,00 

PRÁTICA 2 

Calcule e contabilize o Custo da Producáo Acabada no Período pelo sistema de inventário 
periódico. 

A Companhia Industrial Paraibuna S.A., em 31 de dezembro de x4, extraiu do livro Razáo, 
no setor de Contabilidade de Custos, os seguintes saldos: 



Estoque de Matérias-primas 80.000 

Estoque de Materiais Secundários 30.000 

• Estoque de Materiais de Embalagem 10.000 

• Estoque de Produtos emElaboracáo 23.000 

Compras de Matérias-primas 200.000 

• Compras de Materiais Secundários 60.000 

• Compras de Materiais de Embalagem 40.000 

Décimo Terceiro Salário (producáo) 10.000 

Encargos Sociais (producáo) 27.200 

Férias (producáo) 15.000 

Salários (producáo) 100.000 

• Outros Gastos comPessoal (producáo) 3.000 

Décimo Terceiro Salário (dirigentes) 5.000 

Encargos Sociais (dirigentes) 13.600 

Férias (dirigentes) 7.500 

Salários e Honorários 50.000 

Outros Gastos com Dirigentes 8.000 

Combustíveis e Lubrificantes 20.000 

Pecas e Materiais de Reposicáo 4.000 

Servicos de Terceiros 2.000 

Outros Gastos de Conservacáo da Fábrica 1.000 

Aluguéis da Fábrica 12.000 



Depreciacáo 6.000 

Água e Esgoto 4.500 

• Energia Elétrica 31 .000 

Material de Limpeza 2.600 

Prémios de Seguro 2.400 

Telefones e Comunicacoes 1.500 

Estoques Finais conforme livro Registro de Inventário: 

Matérias-primas 90.000 

Materiais Secundários 50.000 

Materiais de Embalagem 15.000 

Produtos emElaboracáo 65.000 

Produtos Acabados 33.000 



Considerar que os gastos com dirigentes tambémreferem-se a área de producáo. 
Pede-se: 

Calcule e contabilize, pelo Sistema de Inventário Periódico, o Custo da Producáo Acabada 
no Período bemcomo o Custo dos Produtos Vendidos. 




8 SISTEMA DE INVENTARIO 
PERMANENTE 



r 



8.1 Conceito 



Inventário Permanente é um sistema contábil por meio do qual os resultados podem ser 
apurados a qualquer momento. 



A expressáo "inventário permanente" decorre do fato de que os custos dos estoques de 
materiais necessários para a apuracáo dos resultados sáo atualizados permanentemente. 

Nas empresas que adotam esse sistema, a cada compra efetuada, tanto as quantidades 
quanto os custos unitários e totais dos materiais existentes em estoque sáo devidamente 
atualizados. 

O uso das fichas de controle de estoques conforme estudamos no Capítulo 5 do presente 
livro, sejamelas manuais ourealizadas por meio de processamento eletrónico de dados, facilita 
o controle da movimentacáo dos materiais, possibilitando o conhecimento dos custos das 
unidades adquiridas, transferidas para as diversas áreas da empresa bem como daquelas que 
permanecerem em estoque. 

Da mesma forma, os gastos com máo de obra e com os Gastos Gerais de Fabricacáo sáo 
também acompanhados por empregados destacados para esse fim, realizando apontamentos ou 
atuando de outras formas que possibilitem a identificacáo dos Custos Diretos com os produtos 
fabricados, bem como com a defmicáo prévia de critérios para rateio dos Custos Indiretos, 
sejam eles correspondentes a materiais, a máo de obra ou aos Gastos Gerais de Fabricacáo. 

Assim, para permitir o conhecimento do custo unitário dos produtos no momento em que 
sáo fabricados, esse sistema, conforme dissemos, exige o trabalho de pessoal especializado, 



bem como a adocáo de controles detalhados, motivo pelo qual é adotado com mais frequéncia 
pelas empresas industriais de grande porte. 

As empresas industriais que optam por esse sistema para contabilizacáo e apuracáo do 
custo de fabricacáo, durante o exercício social tém uma carga maior de trabalho para controle 
dos elementos que compoem o custo de fabricacáo em relacáo aquelas que optam pelo sistema 
de inventário periódico. Pelo sistema de inventário periódico, maior volume de trabalho se 
concentra na data de encerramento do período, quando sáo realizados os procedimentos 
necessários para a apuracáo do custo global de fabricacáo e do resultado bruto, enquanto que 
pelo sistema de inventário permanente, no final do período, os procedimentos se resumem na 
apuracáo do resultado bruto, uma vez que o custo de fabricacáo e o custo dos produtos vendidos 
foram apurados e contabilizados durante o período, na medida que ocorriam compras de 
materiais, transferéncias de materiais para producáo, além dos demais gastos com máo de obra 
e Gastos Gerais de Fabricacáo bem como as vendas de produtos. 

Trata-se, portanto, de um sistema complexo cuja grande vantagem é a possibilidade do 
conhecimento, por meio da escrituracáo contábil, do custo unitário, uma vez que o custo da 
producáo pode ser apurado e contabilizado diariamente. 

Adotando o sistema de inventário permanente, todas as decisoes a serem tomadas pela 
empresa em relacáo ao gerenciamento da producáo e vendas encontraráo fundamento nos 
registros contábeis. 

8.2 Esquema Técnico para Contabiliza^áo 
8.2.1 Elenco de Contas 

Para possibilitar a contabilizacáo e a apuracáo do custo unitário e global da Producáo do 
Período e do Custo dos Produtos Vendidos, pelo sistema de inventário permanente, além das 
contas patrimoniais e de resultado que normalmente sáo utilizadas pelas empresas em geral, 
utilizaremos também as contas dos seguintes grupos, constantes do Elenco de Contas 
apresentado no Capítulo 3 do presente livro: 

1.1.6.01 Estoques de Mercadorias, Produtos e Insumos 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos, exceto relativas a mercadorias. 
1.1.6.02 Estoques de Materiais de Consumo 
Todas as contas desse grupo. 

Incluem-se tambémtodas as contas redutoras das contas representativas dos estoques. 
1.2.3 IMOBILIZADO 
Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos, inclusive as redutoras. 

3.3.2 CUSTOS DIRETOS DE FABRICA£ÁO 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos. 

3.3.3 CUSTOS INDIRETOS DE FABRICA£ÁO 
Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos. 



3.3.4 CUSTO EM FORMA^ÁO 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos. 
4. 1 .2 RECEITA BRUTA DE VENDA DE PRODUTOS 

Todas as contas desse grupo e respectivos subgrupos. 
5.1.1.02.1.001 Custo de Producáo do Período (CPP) 
5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período (CPAP) 
5.1.1.02.1.005 Custo dos Produtos Vendidos (CPP) 
5.1.2.02 Resultado da Venda de Produtos (RVP) 

5.1.2.02.1.001 Lucro sobre Vendas de Produtos 

5.1.2.02.1.002 (-) Prejuízo sobre Vendas de Produtos 

8.2.2 Orienta^óes para Contabiliza^áo 

Procedimentos relativos aos estoques de produtos 

Pelo sistema de inventário permanente, ao contrário do que ocorre com o sistema de 
inventário periódico, as contas representativas dos estoques sáo movimentadas normalmente 
durante o exercício social. Isso ocorre especialmente em relacáo aos estoques de produtos 
acabados e de materiais que seráo aplicados no processo de fabricacáo ou consumidos pelas 
diversas áreas da empresa industrial. 

Nessa Secáo, trataremos especificamente dos estoques de produtos acabados, de produtos 
emelaboracáo e de subprodutos. 

Veja, entáo, os procedimentos contábeis: 

a) Estoque de Produtos Acabados: 

Essa conta é utilizada para registrar o estoque de produtos fabricados pela empresa, 
enquanto náo forem vendidos. 

No início do período, o seu saldo devedor representa o estoque inicial derivado do 
Balanco Patrimonial elaborado no último dia do período anterior. 

Durante o período, essa conta será debitada pelas transferéncias de produtos acabados 
derivadas da área de producáo e será creditada por ocasiáo das vendas de produtos. 

A contabilizacáo será como segue: 

pelas transferéncias recebidas da área de producáo: debita-se a conta 1.1.6.01.1.002 Estoque 
de Produtos Acabados e credita-se a conta 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no 
Período (CPAP), considerando aqui somente o custo dos produtos acabados que estiverem 
sendo transferidos; 

pelas vendas de produtos: debita-se a conta 5.1.1.02.1.005 Custo dos Produtos Vendidos 
(CPP) e credita-se a conta 1.1.6.01.1.002 Estoque de Produtos Acabados considerando aqui, 
para dar baixa nos estoques, o valor do custo e náo o da venda. 

\bcé já sabe que, na venda, dois ou trés lancamentos devem ser efetuados. Aqui, estamos 
tratando apenas da baixa nos estoques. 

A composicáo do custo dos produtos acabados no período será explicada na Secáo 



Apuracáo e Contabilizacáo do Custo da Producáo Acabada no Período. 

O saldo que remanescer na conta Estoque de Produtos Acabados, no final do período, 
corresponderá ao estoque fmal dos produtos que estaráo disponíveis para venda. 

Devemos ressaltar, no entanto, que a empresa industrial elaborará o inventário físico dos 
produtos acabados que estiverem em estoque no final do período, para confrontar com o estoque 
contábil. Havendo divergéncias, elas deveráo ser ajustadas adotando-se os critérios estudados 
na Secáo 6 do Capítulo 5 deste livro. 

Ao efetuar o inventário físico, os produtos seráo avaliados pelos custos constantes das 
respectivas fichas de controle de estoques. 

Havendo interesse da empresa, a conta Estoque de Produtos Acabados poderá ser 
subdividida para permitir o registro de cada um dos produtos fabricados pela empresa e, nos 
casos de variacoes de valor nos custos de fabricacáo, poderá ser adotado um dos critérios de 
controle estudados na Secáo 5.2 do Capítulo 5 do presente livro. 

b) Estoque de Produtos emElaboracáo: 

Essa conta é utilizada para registrar os estoques inicial e fmal dos produtos que se 
encontrarem em fase de elaboracáo no início e no final de umperíodo. 

O saldo devedor da conta existente no início do período representa o valor do estoque 
inicial derivado do Balanco Patrimonial levantado no final do período anterior. Esse saldo, 
logo no primeiro dia do período, deverá ser transferido para as contas representativas do custo 
em formacáo de cada produto, integrantes do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO. 

No último dia do período, essa conta será debitada para receber por transferéncia os 
saldos das contas do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO, correspondentes aos produtos 
cujos processos de fabricacáo ainda náo estiveremconcluídos. 

Os produtos inacabados seráo avaliados com base nos registros contábeis. Como esse 
sistema inclui o controle individualizado dos produtos na fase de fabricacáo, para conhecer os 
custos de fabricacáo no último dia do período, bastará considerar como custo de cada produto, 
a soma dos valores lancados a débito nas contas relativas aos materiais, á máo de obra e aos 
Gastos Gerais de Fabricacáo constantes do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO, do 
respectivo produto. 

Lembramos que, havendo interesse no grupo de contas do custo em formacáo de cada 
produto, poderáo ser criadas contas para o registro dos custos diretos e indiretos de materiais, 
máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. Entretanto, alertamos para o fato de que o 
detalhamento em excesso pode prejudicar a clareza dos registros contábeis. Há casos em que 
controles extracontábeis sáo mais eficientes que os detalhamentos excessivos que podem 
entravar o sistema contábil. 

c) Estoque de Subprodutos: 

Como os subprodutos correspondem a sobras que ocorrem no processo de fabricacáo, no 
período em que forem acumulados estoques desses materiais, eles deveráo ser contabilizados a 
débito da conta 1.1.6.01.1.008 Estoque de Subprodutos e a crédito da conta 5.1.1.02.1.001 
Custo de Producáo do Período. 

Sendo os subprodutos tratados como recuperacáo do custo de producáo, e quando for 



possível identificar as sobras em relacáo a cada produto, o ideal será dar baixa da parcela 
correspondente a cada produto. Nesse caso, as transferéncias do custo dos produtos acabados 
do grupo do Custo em Formacáo para o grupo do Custo da Producáo Acabada no Período, 
deverá ser feita por subcontas individualizadas identificativas de cada produto. 

Maiores detalhes acerca dos subprodutos vocé encontra na Secáo 4.3.9 do Capítulo 4 do 
presente livro. 

Procedimentos relativos aos estoques de materiais a serem aplicados 
na produgao 

Os estoques de materiais que seráo aplicados no processo produtivo envolvem 
basicamente as matérias-primas, os materiais secundários, os materiais auxiliares e os materiais 
de embalagem 

De acordo com a natureza do processo produtivo, poderáo existir outros tipos de materiais 
que, por conveniéncia da empresa, devam ser classificados com terminologias diferentes 
dessas. No entanto, todos eles teráo o mesmo tratamento em relacáo a contabilizacáo, aos 
controles de estoques e ao encaminhamento para a producáo. 

Conforme já dissemos, adotando o sistema de inventário permanente, ao contrário do que 
ocorre com o sistema de inventário periódico, as contas representativas dos estoques de 
materiais sáo movimentadas normalmente durante o exercício social. Elas sáo debitadas pelos 
custos das compras bem como pelos custos dos fatos que alteram os valores das compras para 
mais (fretes e seguros, tributos náo recuperáveis, etc) e creditadas pelas requisicoes feitas pelas 
diversas áreas da empresa, pelas vendas e também pelos fatos que alteram o valor das compras 
para menos (abatimentos sobre compras, compras anuladas e descontos incondicionais obtidos). 

A empresa industrial manterá fichas para controle dos estoques dos materiais a serem 
aplicados no processo de producáo, sejam elas realizadas manualmente ou por meio de 
processamento eletrónico de dados, e controlará os estoques de materiais, adotando um dos 
critérios de sua escolha, apresentados na Secáo 5.2 do Capítulo 5 do presente livro. 

Mantendo controle permanente dos estoques, diariamente toda movimentacáo de materiais 
na empresa industrial estará devidamente registrada pela contabilidade, possibilitando, a 
qualquer momento, o conhecimento dos custos dos materiais estocados, dos custos dos materiais 
transferidos para a producáo, dos custos dos materiais transferidos para as áreas administrativa 
e comercial, possibilitando, também, a apuracáo dos custos da Producáo Acabada no Período e 
dos resultados bruto e líquido da empresa na parte relativa aos materiais. 

Veja com mais detalhes as orientacoes para o registro contábil da movimentacáo dos 
materiais a serem aplicados no processo de fabricacáo, na Secáo Procedimentos Relativos á 
Movimentacáo dos Materiais a Serem Aplicados na Producáo do presente capítulo. 

Procedimentos relativos aos estoques de materiais de consumo 

Estamos considerando como materiais de consumo aqueles consumidos tanto pelas áreas 
administrativa e comercial quanto pela área produtiva, embora náo integremos produtos. 

Sáo materiais de consumo, portanto, os materiais de escritório ou de expediente, os 



materiais de informática, os materiais de higiene e limpeza e os materiais de manutencáo. 

As contas de Estoque utilizadas para o registro desses materiais também sáo movimentadas 
da mesma forma que sáo movimentadas as contas de estoques utilizadas para o registro dos 
materiais a serem aplicados na producáo. 

Assim, no início do período, os saldos devedores existentes nessas contas correspondem 
aos estoques iniciais, derivados do Balanco Patrimonial levantado no final do período anterior. 

Durante o período, essas contas seráo debitadas pelas compras bem como pelos fatos que 
alteram os valores das compras para mais, e creditadas pelas requisicoes feitas pelas diversas 
áreas da empresa bem como pelos fatos que alteram os valores das compras para menos. 

No último dia do período, o saldo existente em cada uma dessas contas corresponderá ao 
respectivo estoque final. 

A empresa industrial deverá realizar inventários físicos dos materiais existentes em 
estoque no último dia do período para confrontar com o saldo devedor da conta, devidamente 
escriturado no livro Razáo. Havendo divergéncias, essas seráo ajustadas conforme estudamos 
na Secáo 5.6 do Capítulo 5 do presente livro. 

Para avaliar os materiais em estoque, seráo utilizados os custos devidamente constantes 
das fichas de controle de estoques de cada material. 

Veja mais detalhes acerca da contabilizacáo desses materiais na Secáo Procedimentos 
Relativos á Movimentacáo dos Materiais de Consumo, do presente capítulo. 

Procedimentos relativos á movimentagao dos materiais a serem 
aplicados na produgao 

Nesta Secáo trataremos dos procedimentos contábeis envolvendo a movimentacáo dos 
materiais adquiridos pela empresa industrial para serem aplicados no processo de fabricacáo. 

Esses procedimentos sáo como segue: 

a) Estoques iniciais: 

Os estoques iniciais correspondem aos saldos devedores das respectivas contas de 
estoques existentes no início do período. Esses valores derivam do Balanco Patrimonial 
levantado no último dia do período anterior. 

b) Compras: 

As compras seráo registradas a débito da conta de estoque respectiva, integrante do grupo 
1.1.6 ESTOQUES e a crédito da conta patrimonial própria (Caixa, Bancos, Duplicatas a Pagar 
ou Fornecedores), observando-se os fatos que alteram os valores das compras, como os fretes, 
seguros e os abatimentos sobre compras, as compras anuladas, os descontos incondicionais 
obtidos além dos tributos incidentes sobre as compras. 

c) Controle dos estoques: 

Todos os materiais estocados seráo controlados por meio de fichas de controle de 
estoques, que podem ser feitas manualmente ou por meio de processamento eletrónico de dados. 
O critério para controle será de escolha da própria empresa. Contudo deve-se observar que a 
NBC TG 16 náo contempla os critérios UEPS e Custo Médio Ponderado Fixo. 



Agindo dessa forma, as quantidades estocadas estaráo devidamente controladas pelos 
respectivos custos unitários e totais. 

d) Transferéncias para producáo: 

As transferéncias de materiais para a producáo sáo feitas por meio das requisicoes de 
materiais. Nelas deveráo ser especificados os materiais requisitados e posteriormente anotados 
pelo almoxarife ou responsável os respectivos custos conforme constarem das fichas de 
controle de estoques. 

O maior ou menor grau de detalhes na contabilizacáo dependerá dos interesses da empresa. 
Veja uma opcáo que pode ser utilizada: 

Para dar baixa nos estoques e caracterizar o ingresso dos materiais na producáo, debita-se 
a conta que representa o material que estiver sendo requisitado, integrante do grupo 3.3.2 
CUSTOS DIRETOS, e credita-se a conta que registra o estoque respectivo, integrante do grupo 
1.1.6 ESTOQUES. 

Posteriormente, mediante mapas relativos a producáo de cada produto, debita-se a conta 
representativa dos materiais do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO de cada produto e 
credita-se a conta que registrou o respectivo material, do grupo 3.3.2 CUSTOS DIRETOS. 

Visando reduzir a quantidade de lancamentos contábeis, pode-se suprimir o uso das contas 
representativas dos materiais, do grupo 3.3.2 CUSTOS DIRETOS, contabilizando diretamente 
na conta que registra os materiais, integrante do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO de cada 
produto. 

Agindo dessa forma, fica registrada a baixa nos estoques e o ingresso dos materiais na área 
de producáo, diretamente nas contas que registramos custos emformacáo de cada produto. 

e) Estoques fmais: 

Por esse sistema, os estoques finais já estaráo devidamente lancados nas contas de estoque, 
pois correspondem aos saldos devedores de cada conta existente no fmal do período. 

Entretanto, o controle contábil náo exime a responsabilidade de se elaborar o inventário 
físico de todos os materiais existentes emestoque no final de cada período. Poderá, conforme já 
dissemos, haver divergéncias entre o estoque físico e o contábil, caso em que deveráo ser 
tomadas as providéncias cabíveis, conforme estudamos na Secáo 5.6 do Capítulo 5 do presente 
livro. 

Procedimentos relativos á movimentagáo dos materiais de consumo 

Os materiais de consumo, conforme já dissemos, sáo aqueles que podem ser consumidos 
tanto na área de producáo quanto nas áreas administrativa e comercial. 

Os procedimentos contábeis bem como de controle de estoques relativos a esses materiais, 
sáo semelhantes aos procedimentos já estudados emrelacáo aos materiais a serem aplicados no 
processo de fabricacáo. 

Por esse sistema, a segregacáo dos gastos com esses materiais em custos e despesas náo 
acarretará embaracos, uma vez que no momento em que forem requisitados do Almoxarifado, as 
próprias requisicoes de materiais geraráo registros contábeis específicos para custos 
(producáo) oupara despesas (administracáo ouvendas). 



É importante salientar que, por falta de materialidade, em alguns casos a empresa 
industrial, mesmo adotando o sistema de inventário permanente, poderá adotar para alguns 
desses materiais de consumo o sistema de inventário periódico, cujos procedimentos já foram 
estudados no capítulo anterior. 

Procedimentos relativos á máo de obra 



NOTA: 

• Com poucas mudancas, o texto a seguir é semelhante ao contido na Secáo Procedimentos 
Relativos á Máo de Obra, do Capítulo 7 . 



Os gastos com máo de obra, conforme vimos no Capítulo 7 . podem decorrer das folhas de 
pagamento ounáo. 

Em relacáo aqueles decorrentes das folhas de pagamento, quando a empresa tiver por 
hábito elaborar folhas de pagamento separadas para a producáo e para as demais áreas da 
empresa, a contabilizacáo será feita semembaracos. Nesse caso, para se lancar a máo de obra, 
bastará efetuar os registros com base nos valores contidos na folha de pagamento do pessoal da 
producáo, separando a máo de obra direta da indireta. Esse procedimento será feito 
normalmente durante o período, debitando-se as contas próprias dos grupos 3.3.2 e 3.3.3 
representativas dos Custos Diretos e Indiretos e creditando-se as contas de obrigacáo ou 
representativas das disponibilidades, conforme o caso. 

Posteriormente, mediante mapas apropriados elaborados com base em apontamentos 
efetuados por empregados junto a área de producáo, quando se tratar de máo de obra direta ou 
por meio de mapas de rateio e quando se tratar de máo de obra indireta, debita-se as contas 
representativas da máo de obra do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO de cada produto e 
credita-se todas as contas correspondentes dos grupos 3.3.2 e 3.3.3. 

Lembramos que, a exemplo do que ocorre com os materiais, havendo interesse, poderá ser 
criado no grupo do Custo em Formacáo de cada produto, subgrupos para a máo de obra direta e 
indireta. 

Em relacáo aos demais gastos com pessoal, o procedimento contábil será idéntico aos 
procedimentos relativos aos gastos coma folha de pagamento. 

Cuidado especial deverá ser tomado quando a empresa tiver por praxe elaborar folha de 
pagamento única englobando o pessoal da producáo e das demais áreas da empresa. Nesse 
caso, será preciso estimar ou arbitrar critérios para fazer o rateio desses gastos para custos e 
para despesas conforme o caso. 

Portanto, chegando-se no final do período, todos os gastos relativos á máo de obra estaráo 
devidamente registrados a débito das contas do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO, 
relativas a cada produto fabricado ou que ainda esteja em fase de producáo. 



Procedimentos Relativos aos Gastos Gerais de Fabricagao 



NOTA: 

• Com poucas mudancas, o texto a seguir é semelhante ao contido na Secáo Procedimentos 
Relativos aos Gastos Gerais de Fabricacáo, do Capítulo 7 . 



A contabilizacáo dos Gastos Gerais de Fabricacáo é semelhante a contabilizacáo dos 
gastos com a máo de obra, ou seja, quando os gastos forem gerados e pertencerem integralmente 
a área de producáo, bastará debitar a conta representativa dos Gastos Gerais de Fabricacáo do 
grupo 3.3.2 CUSTOS DIRETOS ou do grupo 3.3.3 CUSTOS INDIRETOS e creditar a conta 
patrimonial respectiva. 

Posteriormente, mediante mapas que permitam identificar os Gastos Gerais de Fabricacáo 
Diretos em relacáo a cada produto, ou de mapas de rateio quando se tratar dos Gastos Gerais de 
Fabricacáo Indiretos, seráo feitas as transferéncias dos custos lancados nos grupos 3.3.2 e 3.3.3 
(creditando as contas desses grupos) para as contas do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO 
(debitando as contas desse grupo). 

Entretanto, é comum nas empresas industriais ocorrerem gastos classificados como Gastos 
Gerais de Fabricacáo, que possuemparte custos e parte despesas. 

Isso ocorre, por exemplo, quando todas as áreas da empresa industrial (producáo, 
comercial e administrativa) operam em um mesmo imóvel. Nesse caso, vários gastos 
beneficiaráo as trés áreas ao mesmo tempo, sendo o mais comumdeles o gasto comaluguel. 

Quando o aluguel é único para todo o imóvel onde estáo instaladas as trés áreas da 
empresa industrial, ele conterá parte despesa e parte custo. Assim, será preciso rateá-lo para 
custos, para despesas administrativas e para despesas com Vendas. 

Umcritério muito utilizado, conforme já dissemos no capítulo anterior, consiste emratear o 
gasto com aluguel que possui parte despesa e parte custo, tendo como base a área ocupada. 

Dessa forma, uma vez definidos os critérios, no momento da ocorréncia do fato gerador do 
gasto com aluguel, este deverá ser dividido em trés partes sendo cada uma debitada na conta 
representativa do custo, das despesas administrativas e das despesas com vendas. Em 
contrapartida, deverá ser creditada a conta patrimonial adequada. 

Além dos gastos com aluguel, há outros que podem possuir parte despesas e parte custos, 
por exemplo: energia elétrica, seguro contra incéndio, seguranca, água e esgoto, telefones e 
comunicacoes, inclusive gastos com pessoal que possa prestar servicos para as trés áreas como 
ocorre com os vigias, faxineiros etc. 

Portanto, chegando-se no final do período, todos os gastos gerais de fabricacáo estaráo 
devidamente registrados a débito das contas do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO, e nas 
subcontas de cada produto. 



NOTA: 

• Conforme já dissemos, trabalhando como sistema de inventário permanente, a empresa poderá 
apurar os custos dos produtos a medida em que os respectivos processos de fabricacáo forem se 
encerrando ao longo do més. Ocorre, entretanto, que a maior parte dos Custos Indiretos de 
Fabricacáo com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo, somente será conhecida 
após o fechamento do més. Assim, é comum estimar o valor dos custos indiretos logo no início 
do més para que se possa contabilizar e fechar o custo de fabricacáo de cada produto. Agindo 
dessa maneira, após o fechamento do més, ao se conhecer os valores reais dos CIF, deveráo ser 
contabilizados os respectivos ajustes. Por razoes de simplificacáo, consideraremos no presente 
capítulo os CIF como se fossemreais. 



Apuragao e Contabilizagao do Custo da Produgao Acabada no 
Período 

Vocé já sabe que o Custo da Producáo Acabada no Período é composto somente pelos 
gastos com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo aplicados nos produtos cujos 
processos de fabricacáo foram concluídos no respectivo período. 

Portanto, nesse custo, poderáo estar incluídos custos de períodos anteriores integrantes em 
produtos que se encontravam em fase de elaboracáo no início do período e poderá náo conter 
parcela de custos incorridos no período que estejam integrando produtos emfase de elaboracáo 
no final desse mesmo período. 

Contabilmente, na medida que o processo de fabricacáo de cada produto vai se 
desenvolvendo, conforme ocorrem as requisicoes de materiais e os apontamentos da máo de 
obra e dos gastos gerais de fabricacáo incorridos, debitam-se as contas relativas aos materiais, 
a máo de obra e aos Gastos Gerais de Fabricacáo do grupo do custo em formacáo do respectivo 
produto e creditam-se as contas respectivas dos grupos 3.3.2 e 3.3.3 representativas dos Custos 
Diretos e Indiretos respectivamente. 

Dessa forma, assim que o processo de fabricacáo de um produto chega ao final, o custo de 
sua fabricacáo estará devidamente contabilizado a débito da conta representativa do custo em 
formacáo do respectivo produto, integrante do grupo 3.3.4. Assim, tendo em vista que os 
produtos acabados, enquanto náo forem vendidos sáo transferidos da área de producáo para o 
almoxarifado de produtos acabados, a contabilizacáo dessa transferéncia será feita debitando-se 
a conta representativa do estoque de produtos acabados relativa ao respectivo produto e 
creditando-se a conta representativa do custo em formacáo do mesmo produto. 

r 

E importante salientar que sendo de interesse da empresa, pode-se transferir inicialmente o 
Custo da Producáo Acabada no Período creditando-se as contas próprias do grupo do custo em 
formacáo e debitando-se a conta 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período. 
Posteriormente, o saldo dessa conta será transferido para a conta representativa do estoque de 
produtos acabados. 

Portanto, adotando o sistema de inventário permanente, pelos critérios por nós sugeridos 
nas secoes anteriores do presente capítulo, chegando no final do período, encontraremos a 



seguinte situacáo emrelacáo ao custo industrial: 

a) As contas do grupo 1.1.6, representativas dos estoques, com seus saldos devedores, 
representam os estoques finais de produtos e de materiais existentes, as quais deveráo figurar no 
Balanco Patrimonial a ser elaborado; 

b) As contas dos grupos 3.3.2 CUSTOS DIRETOS e 3.3.3 CUSTOS INDIRETOS, 
representativas dos materiais, da máo de obra e dos Gastos Gerais de Fabricacáo, deveráo estar 
todas "zeradas", uma vez que os seus saldos foram transferidos para as contas do grupo 3.3.4 
CUSTO EM FORMAgÁO. 

É importante salientar que em relacáo aos Custos Indiretos de Fabricacáo, nos processos de 
fabricacáo em que o critério de rateio desses custos seja uniforme a todos os produtos, poderá 
ser criada uma conta específica para o CIF, no mesmo grupo 3.3.3 dos Custos Indiretos, como 
intuito de receber por transferéncia os saldos de todas as contas representativas dos Custos 
Indiretos. Agindo dessa forma, facilitará o rateio do CIF para os produtos; 

c) As contas do grupo 3.3.4 CUSTO EM FORMA£ÁO, que tiverem saldos, corresponderáo aos 
estoques finais de produtos em elaboracáo, devendo, portanto, serem transferidas para a conta 
Estoque de Produtos em Elaboracáo, ficando com saldos "zerados". Deve-se ressaltar que os 
demais valores creditados nessas contas correspondem a transferéncias para a conta 
5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período, ou diretamente para a conta 
representativa do Estoque de Produtos Acabados, conforme o critério adotado pela empresa. 

r 

E importante salientar também que, para maior clareza, a conta Custo da Producáo Acabada no 
Período poderá ser subdividida para permitir o registro do custo por tipo de produto; 

d) As subcontas da conta principal 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período que 
contiverem saldos, corresponderáo a produtos acabados, e esses saldos, portanto, deveráo ser 
transferidos para a conta de estoque correspondente. Lembramos que os créditos constantes na 
conta 5.1.1.02.1.003 Custo da Producáo Acabada no Período ou em suas subcontas 
correspondem ao Custo da Producáo que realmente foi concluída no período. 

Lembramos, mais uma vez, que o maior ou menor grau de detalhes nos registros contábeis 
dependerá dos interesses da empresa. Especificamente em relacáo aos produtos acabados no 
período, conforme já dissemos, a empresa poderá optar em transferir os respectivos custos 
diretamente para a conta representativa do estoque de produtos acabados, conforme orientamos 
no início dessa Secáo, ou usar a conta intermediária denominada Custo da Producáo Acabada 
no Período. 

Assim, se a empresa optar pela transferéncia do custo dos produtos acabados, inicialmente 
para a conta Custo da Producáo Acabada no Período, no final do período, para se conhecer o 
custo da producáo acabada no período, nenhum outro registro contábil será necessário, uma vez 
que esse custo já está devidamente contabilizado a crédito da conta 5.1.1.02.1.003 Custo da 
Producáo Acabada no Período, cuja conta, se tiver sido subdividida corresponderá a todos os 
créditos lancados em suas subcontas. 

Para concluir, lembramos que, enquanto pelo sistema de inventário periódico, os 
resultados precisaráo ser contabilizados no final do período pelo sistema de inventário 
permanente, a maior parte das informacoes necessárias relativas ao custo industrial já estaráo 
devidamente contabilizadas, bastando coletar os dados nas respectivas fichas de Razáo de cada 



uma das contas desejadas. 

As poucas informacoes que dependem de cálculos extracontábeis decorrem do fato de que, 
para evitar lancamentos emdemasia no sistema contábil, deixaramde ser contabilizados. 

No exemplo prático apresentado na Secáo 8.3 deste capítulo, vocé vivenciará melhor os 
procedimentos até aqui apresentados. 

Apuragáo e Contabilizagáo do Resultado na Venda de Produtos 

Os procedimentos relativos á apuracáo, bem como a contabilizacáo do resultado na venda 
de produtos sáo semelhantes nos dois sistemas. 

Valem, portanto, aqui, as mesmas orientacoes contidas na Secáo Apuracáo e 
Contabilizacáo do Resultado na Venda de Produtos do Capítulo 7 . 



NOTA: 

• É importante salientar, mais uma vez, que existem outras maneiras mais analíticas ou mais 
sintéticas para se contabilizar o custo da producáo Acabada no período bem como o custo dos 
produtos vendidos pelas empresas que adotam o sistema de inventário permanente. Assim, a 
adocáo de contabilizacáo com maior ou menor grau de detalhamento, dependerá sempre dos 
interesses da própria empresa. 



Finalmente, é importante esclarecer que, a sugestáo que apresentamos no presente capítulo 
para contabilizacáo do custo industrial adotando o sistema de inventário permanente, julgamos 
ser suficiente para que se possa extrair dos registros contábeis todas as informacoes necessárias 
ao perfeito conhecimento dos componentes do custo de fabricacáo incorridos em um 
determinado período, com a maior clareza e seguranca possível. 




Atividades Teóricas 1 



Responda: 

1.1 O que vocé entende por Inventário Permanente? 

1.2 Por que a denominacáo "inventário permanente"? 

1.3 No sistema de inventário periódico, há um grupo de contas especial para o registro das 



compras e dos fatos que alteram seus valores. Como esses fatos sáo contabilizados no sistema 
de inventário permanente? 

1.4 Pelo sistema de inventário periódico, no final do período, somente seráo transferidos para 
estoque os produtos acabados remanescentes na área de producáo. E no sistema de inventário 
permanente, que procedimento deve ser tomado? 

1.5 Pelo sistema de inventário periódico, os estoques finais de materiais devem ser 
contabilizados a débito da conta representativa do estoque em questáo e a crédito da conta 
Custo dos Produtos Vendidos ou Custo de Producáo do Período. Como deve ser contabilizado o 
estoque final de materiais pelas empresas que adotam o sistema de inventário permanente? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 Pelo sistema de inventário permanente, é possível extrair dos registros contábeis o custo 
unitário dos produtos fabricados. 

2.2 Pelo sistema de inventário permanente, durante o exercício, as empresas tém carga de 
trabalho menor que na data do encerramento do período, em relacáo a apuracáo dos custos e dos 
seus resultados. 

2.3 Pelo sistema de inventário periódico, o volume de trabalho visando a apuracáo dos custos é 
maior no final do período enquanto que pelo sistema de inventário permanente, o volume de 
trabalho maior recai durante o período. 

2.4 Pelo sistema de inventário periódico, contabiliza-se o Custo de Producáo do Período, 
entretanto, como pelo sistema de inventário permanente os materiais já sáo transferidos para a 
producáo com seus respectivos custos, para náo emperrar o sistema contábil, o custo que se 
deve contabilizar é o da producáo acabada no período. 

2.5 Pelo sistema de inventário permanente, as contas representativas dos estoques de materiais 
sáo movimentadas normalmente durante o exercício social. 

2.6 Adotando-se o sistema de inventário permanente, a empresa estará dispensada da 
elaboracáo do inventário físico dos materiais no final de cada período. 

2.7 Pelo sistema de inventário permanente, haverá um grupo especial para se contabilizar as 
compras de materiais e os respectivos fatos que alteram seus valores. 

2.8 Os materiais de consumo, por razoes de simplificacáo, podem ser controlados por meio de 
inventários periódicos de cada produto. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 Adotando a ficha de controle de estoques, os materiais seráo avaliados pelo critério: 

a) PEPS. 

b) UEPS. 



c) Custo Médio Ponderado Móvel. 

d) As alternativas "a" e "c" estáo corretas. 

e) As alternativas "a", "b" e "c" estáo corretas. 

3.2 Emrelacáo aos produtos acabados, a contabilizacáo será como segue: 

a) Debita-se a conta Estoque de Produtos Acabados quando ocorrerem transferéncias da 
producáo para o almoxarifado. 

b) Credita-se a conta Estoque de Produtos Acabados sempre que houver venda de produtos. 

c) Credita-se as contas do grupo do Custo em Formacáo, por ocasiáo da transferéncia dos 
produtos para o almoxarifado. 

d) Debita-se a conta Custo dos Produtos Vendidos e credita-se a conta Estoque de Produtos 
Acabados por ocasiáo das vendas. 

e) Todas estáo corretas. 

3.3 Pelo sistema de inventário periódico, ao se elaborar o inventário físico dos materiais 
existentes em estoque no final do período, eles poderáo ser avaliados pelo critério PEPS, 
enquanto que pelo sistema de inventário permanente, seráo avaliados: 

a) Somente pelo critério PEPS. 

b) Somente pelo critério UEPS. 

c) Pelo critério utilizado na respectiva ficha de controle de estoque. 

d) Pelo critério do Custo Médio Ponderado, obrigatoriamente. 

3.4 Os produtos que estiverem em elaboracáo no final do período, seráo avaliados: 

a) Combase nos registros contábeis. 

b) Combase emuma vez e meia o maior valor das matérias-primas. 

c) Em 70% do maior preco de venda alcancado no mercado. 

d) Em 80% do maior preco de venda. 

e) Todas estáo corretas. 

3.5 Adotando o sistema de inventário permanente, no final do período, para se apurar o custo da 
producáo acabada no período bem como o custo dos produtos vendidos, o procedimento será: 

a) Efetuar os lancamentos de transferéncias dos materiais, da máo de obra e dos Gastos Gerais 
de Fabricacáo para as contas próprias, incluindo os estoques iniciais e excluindo os finais. 

b) Em primeiro lugar, aplicam-se as fórmulas extracontábeis e, em seguida, procede-se a 
contabilizacáo na ordemdas fórmulas. 

c) O Custo dos Produtos Vendidos náo será possível apurar, salvo extracontabilmente. 

d) Bastará consultar as fichas de Razáo dessas duas contas que esses dois resultados já estaráo 
devidamente lancados. 

e) n.d.a. 



3.6 Os procedimentos contábeis necessários para se apurar o resultado na venda de produtos, no 
sistema de inventário permanente: 

r 

a) E diferente que no sistema de inventário periódico. 

b) É semelhante aos do sistema de inventário periódico. 

r 

c) E impossível de se apurar contabilmente. 

F 

d) E impossível de se apurar extracontabilmente. 

e) n.d.a. 



8.3 Exemplo Prático Envolvendo a Contabiliza^áo do Custo pelo 
Sistema de Inventário Permanente (Complexo) 

Fatos ocorridos na Indústria Jordanense S.A., durante o més de junho de x5, envolvendo a 
área de producáo: 

I. Estoques iniciais 

Estoque de Matérias-primas 200.000 

Estoque de Materiais Secundários 50.000 

Estoque de Materiais de Embalagem 30.000 

Estoque de Produtos Acabados 

Produto A (10 unidades) 43.000 

Estoque de Materiais de Expediente 20.000 

Estoque de Materiais de Limpeza 15.000 

Estoque de Combustíveis e Lubrificantes 20.000 

n. Fatos ocorridos durante o més de junho de x5 

Compra, á vista, de matérias-primas do fornecedor Quiririm S.A., conforme NF n° 5.321, no 
valor de $ 500.000,00. ICMS destacado no valor de $ 85.000 e IPI no valor de $ 50.000,00. 

2. Paga, em dinheiro, á Transportadora Ipiranga Ltda., a importáncia de $ 20.000,00, conforme 
NF n° 3.821, referente a fretes de matérias-primas adquiridas do fornecedor Quiririm S.A. 

Matérias-primas transferidas para a secáo de producáo como segue: 

Requisicáo n° 101, aplicadas no produto A 250.000 

Requisicáo n° 102, aplicadas no produto B 150.000 

Requisicáo n° 103, aplicadas no produto C 100.000 

Total 500.000 



4. Materiais Secundários transferidos para a secáo de producáo, conforme Requisicáo n° 104, 



no valor de $ 20.000,00. 

Materiais de Embalagem transferidos para a secáo de producáo, conforme Requisicáo n° 105, 
no valor de $ 5.000,00. 

Transferéncia, para a secáo de producáo, de Combustíveis e Lubrificantes para máquinas, 
conforme Requisicáo n° 106, no valor de $ 10.000,00. 

Transferéncia, para a secáo de producáo, de Materiais de Expediente, conforme Requisicáo 
n° 107: $ 8.000,00. 

Transferéncia, para a secáo de producáo, de Materiais de Limpeza, conforme Requisicáo n° 
108: $ 7.000,00. 

Folha de pagamento do pessoal da producáo, elaborada em 30 de junho (Máo de Obra 
Direta): 

Valor bruto da folha 120.000 

INSS retido dos empregados (9%) 10.800 

INSS — parte patronal acrescida do SAT (27,2%) 32.640 

FGTS (8%) 9.600 

Provisionar Décimo Terceiro Salário 13.553 

Provisionar Férias 18.070 

10. Folha de pagamento referente á Máo de Obra Indireta (chefes, supervisores, faxineiros, 
vigias, eletricistas e mecánicos de manutencáo etc), elaborada em 30 de junho de x5: 

Valor bruto da folha 60.000 

INSS retido dos empregados (9%) 5.400 

INSS — parte patronal, incluído SAT (27,2%) 16.320 

FGTS (8%) 4.800 

Provisionar Décimo Terceiro Salário 6.760 

Provisionar Férias 9.013 

11. Pagos, em dinheiro, lanches e refeicoes para técnicos e supervisores da fábrica, conforme 
NF n° 125, do restaurante Abaeté Ltda.: $ 9.000,00. 

12. Paga, emdinheiro, conta de água referente ao consumo da fábrica: $ 11.000,00. 

13. Aluguel da fábrica a ser apropriado em 30 de junho, no valor de $ 70.000,00. O pagamento 
será efetuado no dia 10 de julho. 

14. Contabilizar a quota de depreciacáo de máquinas e equipamentos da fábrica, referente ao 
més de junho, no valor de $ 15.000,00. 

15. Pago, em dinheiro, á Companhia de Forca e Luz, referente á energia elétrica consumida no 



més pela fábrica: $ 60.000,00. 

16. Em 1° de junho, foi paga a importáncia de $ 48.000,00 referente a prémio de seguro contra 
incéndio, conforme contrato firmado com a Companhia Seguradora Brasileira, pelo período de 
um ano. Cobertura de riscos para máquinas, equipamentos e materiais da fábrica. 

17. Em 30 de junho, apropriar, ao Custo de Producáo do Período, 1/12 do valor do prémio de 
seguro pago. 

18. Paga, emdinheiro, conta de telefone da fábrica referente ao més de junho: $ 12.000,00. 

in. Contabiliza^áo dos fatos no livro Diário 

Conforme esquema de contabilizacáo apresentado na Secáo 8.2, todos os gastos referentes 
á producáo seráo inicialmente contabilizados a débito das contas dos grupos 1.1.6 (Estoques), 
3.3.2 e 3.3.3 (Custos Diretos e Custos Indiretos, grupos de contas próprios para o registro 
global do Custo de Producáo do Período). Acompanhe: 

(1) Diversos 
a Caixa 

Compra de matérias-primas do 
fornecedor Quiririm S.A., conf. NF 
n° 5.321, como segue: 

Estoque de Matérias-primas 
Valor líquido da compra 415.000 

ICMS a Recuperar 
1 7% destacados na NF supra 85.000 

IPI a Recuperar 

% sobre NF supra 50.000 550. 000 

(2) Estoque de Matérias-primas 
a Caixa 

Pago á Transportadora Ipiranga Ltda. 

referente a frete de matérias-primas, conf, 

NFn°3.821 20.000 



Observe que nos dois primeiros lancamentos, debitamos a conta 1.1.6.01.1.004 Estoque de 
Matérias-primas, do Ativo Circulante, para registrar o gasto com a compra efetuada. Os débitos 
nas contas que registram os materiais do Custo de Producáo do Período seráo feitos por meio 



das requisicoes de materiais, no momento das transferéncias dos materiais do almoxarifado para 
as secoes produtivas. Veja os lancamentos 3 a 5 a seguir. 

(3) CUSTOS DIRETOS DE FABRJCAQÁO 

Materiais Diretos 

Matéria-Prima 

a Estoque de Matérias-primas 
Pela transferéncia de matérias-primas 
para a segáo de produgáo, como segue: 
Requisigáo n° 101, aplicadas no 



(4) CUSTOS DIRETOS DE FABRICAQÁO 
Materiais Indiretos 

Materiais Secundários 
a Estoque de Materiais Secundários 
Transferéncia para produgáo conf 

Requisigáon 0 104 20.000 

(5) CUSTOS DIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Materiais Indiretos 

Materiais de Embalagem 
a Estoque de Materiais de Embalagem 
Transferéncia para produqáo conf 



produto A 

Requisicáo n° 102, aplicadas no 

produto B 

Requisiqáo n° 103, aplicadas no 
produto C 



250.000 



150.000 



100.000 500.000 



Requisiqáo n° 105. 



5.000 



(6) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Materiais Indiretos 
Combustíveis e Lubrificantes 



a Estoques de Combustíveis e Lubrificantes 
Transferéncia para produgáo conf 
Requisicao n° 106 



10.000 



(7) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 

Materiais Indiretos 

Materiais de Expediente 

a Estoque de Materiais de Expediente 
Transferidos para producao conf 

Requisigáon 0 107. 8.000 



(8) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 

Materiais Indiretos 

Materiais de Limpeza 

a Estoque de Materiais de Limpeza 
Transferidos para produgáo conf 

Requisigáon 0 108 7.000 



(9A) CUSTOS DIRETOS DE FABRICAQÁO 

Máo de Obra Direta 

Salários 

a Salários a Pagar 

Valor bruto da folha de pagamento 
do pessoal da fábrica 120.000 



(9B) CUSTOS DIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Máo de Obra Direta 
Salários a Pagar 

a Contribuiqdes de Previdéncia a Recolher 

INSS retido dos empregados conf 
folha 10.800 



(9C) CUSTOS DIRETOS DE FABRICAQÁO 
Máo de Obra Direta 
Encargos Sociais 
a Diversos 

Encargos sociais conf. folha: 

a Contribuicóes de Previdéncia a Recolher 

27,2% referentes á parte patronal 
incluídoSAT. 32.640 

a FGTS a Recolher 

8%conf.folha 9.600 42.240 



(9D) CUSTOS DIRETOS DE FABRICAQÁO 

Máo de Obra Direta 

Décimo Terceiro Salário 

a Décimo Terceiro Salário a Pagar 

Valor que se provisiona 
conf. folha 13.553 



(9E) CUSTOS DIRETOS DE FABRJCAQÁO 

Máo de Obra Direta 

Férias 

a Férias a Pagar 

Valor que se provisiona conforme 
folhadomés 18.070 



(1 OA) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Máo de Obra Indireta 
Salários e Honorários 
a Salários a Pagar 
Pela contabilizacáo da folha de 
pagamento referente á Máo de Obra Indireta, 
conf.folha 60.000 



(ÍOB) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Máo de Obra Indireta 
Salários a Pagar 

a Contribuiqdes de Previdéncia a Recolher 

INSS retido dos empregados conf. 
folha 

(ÍOC) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Máo de Obra Indireta 
Encargos Sociais 
a Diversos 

Encargos sociais conf folha: 
a Contribuiqdes de Previdéncia a Recolher 

INSS referente á parte patronal, 

27,2%, incluído SAT. 

a FGTS a Recolher 

8% conf. folha 

(ÍOD) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Máo de Obra Indireta 
Décimo Terceiro Salário 
a Décimo Terceiro Salário a Pagar 
Valor que se provisiona referente 

a folha de pagamento da 

Máo de Obra Indireta 

(ÍOE) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Máo de Obra Indireta 
Férias 

a Férias a Pagar 
Valor que se provisiona com base 
na folha de pagamento da 



Máo de Obra Indireta. 



9.013 



(11) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 



Máo de Obra Indireta 
Refeiqoes e Lanches 
a Caixa 



NF n° 125, do restaurante Abaeté Ltda. 



9.000 



(12) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricaqáo Indiretos 

F 

Agua 



a Caixa 



Referente ao consumo da fábrica, conf. recibo 



11.000 



(13) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricaqáo Indiretos 
Aluguéis da Fábrica 

a Aluguéis a Pagar 

Apropriaqáo que se processa referente ao aluguel 
deste més a ser pago no dia 10 do més seguinte 70.000 

(14) CUSTOS INDIRETOS DE FABRJCAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricaqáo Indiretos 
Depreciaqáo 

a Depreciaqáo Acumulada 

Referente á quota de depreciaqáo de máquinas 
e equipamentos da fábrica, conforme mapas 15.000 

(15) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricaqáo Indiretos 
Energia Elétrica 

a Caixa 

Referente ao consumo do més ............... 60.000 



(16) CUSTOS INDIRETOS DE FABMCAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricagáo Indiretos 
Prémios de Seguro a Vencer 

a Caixa 

Pago em 1° de junho, á Companhia 
Seguradora Brasileira, prémio de seguro 

contra incéndio ref. á fábrica 48.000 

(17) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos 
Prémios de Seguro 

a Prémios de Seguro a Vencer 

Apropriacáo que se processa referente 
á quota do més 4.000 

(18) CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAQÁO 
Gastos Gerais de Fabricacáo Indiretos 
Telefones e Comunicacóes 

a Caixa 

Paga conta de telefone da fábrica, 
referente ao més 12.000 



Conforme esquema apresentado na Secáo 8.2 desse capítulo, após contabilizados todos os 
gastos ocorridos envolvendo a área de producáo da fábrica através das contas dos grupos 3.3.2 
e 3.3.3, que sáo utilizadas para o registro englobado do Custo de Producáo do Período, o 
próximo passo será, com base nos mapas, apropriar os custos referentes a materiais, máo de 
obra e Gastos Gerais de Fabricacáo á conta do Custo emFormacáo de cada produto. 

Vamos, entáo, a esses procedimentos. 

IV. Apropriacáo ao Custo em Formacáo de cada produto dos gastos com Materiais 

Os Materiais Diretos (no nosso caso, consideramos somente a matéria-prima) seráo 
apropriados para cada produto com base nas requisicoes de materiais efetuadas pela secáo de 
producáo. 



Os demais Materiais Indiretos (consideramos todos, com excecáo das matérias-primas) 
seráo apropriados ao Custo em Formacáo de cada produto com base na proporcáo da matéria- 
prima utilizada em cada produto. 

Sabendo que o valor total das matérias-primas aplicadas na producáo do período foi igual 
a $ 500.000,00, sendo no produto A, $ 250.000, no produto B, $ 150.000,00, e no produto C, $ 
100.000,00, concluímos que, do total da matéria-prima aplicada na producáo, o produto A 
consumiu 50%, o produto B consumiu 30% e o produto C consumiu 20%. 

Assim, os Materiais Indiretos seráo rateados ao Custo em Formacáo de cada produto com 
base nessa proporcáo. 

Veja a seguir o mapa de apropriacáo dos materiais: 



UM«in comumidoi mh ***° «no 




MÉBMS 


roiAi 


MATERAS- 
PHMAS 


MATEHAIS 
SECUNDAHOS 


MATÍHAIS 
Dí EMBALAGEM 


COMBVSTTVEIS 
EIUBMFICANTES 


MATEBAIS 
DEEXPEDCNTE 


MATEWAIS 
OEUMPEZA 


MATEHAIS 
CXVtRSOS 


Pkvkifn k 


£00» 


10000 


J.SOO 


sooo 


4000 


1500 








150000 


6000 


IJPQ 


uoo 


ZJOO 


1100 


- 




■ -' c 


100000 


4000 


1.000 


2000 


1600 


1.400 




M 0.000 














































































































SQMAS 


sooooo 


ÍCOOO 


SOOO 


IOJ300 


8.000 









Mediante esse mapa, o setor de Contabilidade de Custos da empresa Industrial Jordanense 
S.A. efetuará os seguintes lancamentos de apropriacáo dos gastos com Materiais ao Custo em 
Formacáo de cada produto: 

Apropriacáo dos gastos com Materiais Diretos e Indiretos para o produto A: 



(19) CUSTO EM FORMAQÁO 



Produto A 
Materiais 
a Diversos 

Pela apropriagáo dos gastos com 
materiais Diretos e Indiretos para formagáo 
do Custo de Produqáo do produto A, 
conf. mapa: 

a CUSTOS DIRETOS DE FABBJCAQÁO 
a Materiais Diretos 
a Matérias-primas 

Valor transferido com base nas 

requisicóes efetuadas 250.000 

a CUSTOS INDIRETOS DE FABBJCAQÁO 
a Materiais Indiretos 
a Materiais Secundários 

Valor transferido com base no valor 
das matérias-primas 10. 000 

a Materiais de Embalagem 



Idem 



2.500 



a Combustíveis e Lubrificantes 



Idem 



5.000 



a Materiais de Expediente 



Idem 



4.000 



a Materiais de Limpeza 



Idem 



3.500 2 75000 




Atividade Prática 1 



Os lancamentos para apropriacoes dos gastos com Materiais Diretos e Indiretos para os 
produtos B e C sáo semelhantes ao lancamento 19. Faca, á parte, as referidas apropriacoes para 
os produtos B e C, utilizando os lancamentos 20 e 21, respectivamente. 

V. Apropriacáo da Máo de Obra ao Custo em Formacáo dos Produtos 

A Máo de Obra Direta é apropriada aos produtos com base em boletins diários da máo de 
obra, nos quais sáo anotadas as horas trabalhadas, bem como os salários dos empregados 
aplicados em cada produto. 

Suponhamos que, de acordo com o boletim diário da máo de obra, o salário de cada 
empregado em relacáo a cada produto correspondeu a: 

• produto A= 60%; 

produto B = 25%; 

produto C= 15%. 

Assim, todos os demais gastos com a Máo de Obra Direta e também com a Máo de Obra 
Indireta seráo apropriados, para cada produto, combase nessas porcentagens apresentadas. 

Nesse caso, a base para rateio da Máo de Obra Indireta é a relacáo percentual, que coube 
ao produto, do valor da Máo de Obra Direta. 

Veja o mapa de apropriacáo da Máo de Obra Direta e Indireta: 
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Mediante esse mapa, o setor de Contabilidade de Custos efetuará os seguintes lancamentos 
no livro Diário, para apropriacáo dos gastos com Máo de Obra Direta e Indireta para o Custo 
em Formacáo de cada produto: 

Apropriacáo dos gastos com Máo de Obra para o produto A: 

(22) CUSTO EM FORMAQÁO 
Produto A 
Máo de Obra 
a Diversos 

Pela apropriagáo dos gastos com 
Máo de Obra Direta e Indireta para 
formacáo do Custo de Produqáo do 
produto A, conf. mapa: 
a CUSTOS DIRETOS DE FABRICAQÁO 
a Máo de Obra Direta 
a Décimo Terceiro Salário 



Conf. mapa 8.132 

a Encargos Sociais 

Idem 25.344 

a Férias 

Idem 10.842 

a Salários 

Idem 72.000 

a CUSTOS INDIRETOS DE FABRICA^ÁO 
a Máo de Obra Indireta 
a Décimo Terceiro Salário 

Conf. mapa 4.056 

a Encargos Sociais 

Idem 12.672 

a Férias 

Idem 5.408 

a Salários e Honorários 

Idem 36.000 

a Refeiqdes e Lanches 

Idem 5.400 _ 179.854 




Atividade Prática 2 



Os lancamentos para apropriacáo dos gastos com Máo de Obra Direta e Indireta para os 
produtos B e C sáo semelhantes ao lancamento 22. 

Faca, á parte, as respectivas apropriacoes, utilizando os lancamentos 23 e 24 para os 
produtos B e C, respectivamente. 

VI. Apropriacáo dos Gastos Gerais de Fabricacáo ao Custo em Formacáo de cada produto 



Neste exemplo prático, estamos considerando que todos os Gastos Gerais de Fabricacáo 
correspondem ao Custo Indireto de Fabricacáo. 

A base de rateio utilizada para atribuicáo dos Gastos Gerais de Fabricacáo ao Custo de 
Formacáo de cada produto será o valor do Custo Primário. 

Com base no que já foi calculado e contabilizado até aqui, vejamos como ficou o Custo 
Primário de cada produto: 

QUADRO DO CUSTO PRIMÁRIO 



GASTOS 


PRODUTO A 


PRODUTO B 


PRODUTOC 


TOTAL 


Matéfia-Prima 


250.000 


150.000 


100.000 


500.000 


Máo d* Obra Direta 


116.318 


48.465 


29.080 


193.863 


TOTAIS 


366.318 


198465 


129.080 


693.863 



Com base no quadro apresentado, vamos calcular qual a proporcáo do Custo Primário de 
cada produto em relacáo ao Custo Primário total da producáo do período. 

Veja: 
produto A 

093.863 = 100% 

366.318 = x 

366.318 X 100 _ , , . . 

loeo: x = = :>3X» (aproxmi.ki.imente) 

& 693.863 



produto B 



693.863 = 100%, 

198.465 = x 

198.465 X 1(X) ^ t 

loeo: x = = 28% (aproximadamente) 

693.863 V 



produto C 



693.863 = 100% 
129.080 = x 

129.080 X 1(X) , . , 

loep: x = = 19% (aproxmi.uiamente) 

693.863 1 

Assim, os Gastos Gerais de Fabricacáo seráo rateados para cada produto, de acordo com 
essas porcentagens encontradas. 

Veja a seguir o mapa de rateio dos Gastos Gerais de Fabricacáo: 
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Com base nesse mapa, o setor de Contabilidade de Custos efetuará os seguintes registros 
no livro Diário, apropriando, ao Custo em Formacáo de cada produto, os Gastos Gerais de 
Fabricacáo do período. Veja: 

Rateio dos Gastos Gerais de Fabricacáo para o produto A: 

(25) CUSTO EM FORMAQÁO 
Produto A 

Gastos Gerais de Fabricaqáo 
a Diversos 

Pelo rateio dos Gastos Gerais de 
Fabricacao para formacao do Custo de 
Produgáo do produto A, conf. mapa: 

a Agua 

Conf mapa 5.830 

a Aluguéis da Fábrica 

Idem 37.100 



a Depreciacáo 



Idem 



7.950 



a Energia Elétrica 



Idem 



31.800 



a Prémios de Seguro 



Idem 



2.120 



a Telefones e Comunicacoes 



Idem 



6.36091.160 



Atividade Prática 3 



Os lancamentos para rateio dos Gastos Gerais de Fabricacáo para os produtos B e C sáo 
semelhantes ao lancamento 25. Faca, á parte, os respectivos rateios utilizando o lancamento 26 
para o produto B e o 27 para o produto C. 

Concluída a producáo do més de junho, no último dia do més o setor de Contabilidade de 
Custos recebe a seguinte informacáo da área de producáo: 

produto A — foram produzidas 100 unidades, náo havendo estoque de produto em elaboracáo; 

• produto B — foram produzidas 50 unidades, náo havendo estoque final em elaboracáo; 

produto C — as 30 unidades desse produto ainda estáo em fase de elaboracáo. 

A esta altura dos acontecimentos, o Custo de Producáo de cada produto está devidamente 
registrado através das subcontas Materiais, Máo de Obra e Gastos Gerais de Fabricacáo do 
grupo 3.3.4 do Custo emFormacáo de cada Produto. Assim, para conhecermos contabilmente o 
custo de cada produto, precisamos transferir os saldos das referidas subcontas para as contas 
principais. 

Entáo, faremos: 

Produto A 

(28) CUSTO EM FORMAQÁO 
Produto A 
a Diversos 



Transferéncias que se processam 



para apuragáo do Custo de Produgáo desse 
produto: 
a Materiais 

Saldo desta conta 275.000 

a Máo de Obra 

Idem 179.854 

a Gastos Gerais de Fabricagáo 

Idem 91.160 546.014 



Veja como ficaramas posicoes das contas envolvidas após esse lancamento: 



CUSTO EM FORMACÁO — PRODUTO A 



(28) 546.01 1 










(19) 275.00 


(28) 275.00 






MÁO DE OBRA 


(22) 179.854 


(28) 179.854 






GASTOS GERAIS DE FABRICA^ÁO 


(25) 91.160 


(28) 91.160 







OBSERVAgÓES: 

• observe que as subcontas representativas dos Materiais, da Máo de Obra e dos Gastos Gerais 
de Fabricacáo ficaram com saldo igual a zero. 



• a conta principal Custo em Formacáo — Produto A recebeu a débito a importáncia de $ 
546.014,00, que corresponde ao Custo de Producáo das 100 unidades do respectivo produto. 



Para calcularmos o Custo Unitário do produto A, basta dividir $ 546.014,00 por 100 
unidades que encontraremos: $ 5.460,14 por unidade. 




Atividade Prática 4 



Com relacáo aos produtos B e C, os procedimentos sáo os mesmos efetuados com o 
produto A através do lancamento 28. Proceda, á parte, da mesma maneira, utilizando o 
lancamento 29 para o produto B e o lancamento 30 para o produto C. 

Veja agora apenas os Razonetes das contas do Custo emFormacáo dos Produtos B e C: 



CUSTO EM FORMACÁO — PRODUTO B 



(29) 288.098 








CUSTO EM FORMACÁO — PRODUTO C 


(30) 187.644 









Conforme informacáo da área de producáo, sabemos que os produtos A e B foram 
acabados no período, sendo 100 unidades do produto A e 50 unidades do produto B. O próximo 
passo será contabilizar a transferéncia desses produtos para o almoxarifado, onde permaneceráo 
até que sejam vendidos. 

Transferéncia para estoque das 100 unidades do produto A: 

(31) Estoque de Produtos Acabados — Produto A 
a CUSTO EM FORMAQÁO — Produto A 
Transferéncia que se processa referente a 100 
unidades dos produtos fabricados neste 



més 



546.014 



Transferéncia de 50 unidades do produto B para estoque: 

(32) Estoque de Produtos Acabados — Produto B 
a CUSTO EM FORMAQAO — Produto B 

Transferéncia de 50 unidades etc 288.098 



Normalmente, o produto C náo deveria ser transferido para a conta de estoque, já que as 30 
unidades iniciadas no período encontram-se em fase de elaboracáo e a elas ainda poderáo ser 
atribuídos mais custos. Entretanto, suponhamos que a empresa Industrial Jordanense S.A. 
necessite levantar balanco em 30 de junho. Nesse caso, deve ser feito um inventário dos 
produtos em elaboracáo. Como estamos adotando o Sistema de Inventário Permanente, o qual 
controla por meios confiáveis o Custo Unitário dos Produtos, o inventário terá por avaliacáo os 
custos devidamente contabilizados. Assim, faremos a transferéncia apenas contábil das 30 
unidades para a conta Estoque de Produtos em Elaboracáo. Veja: 

(33) Estoque de Produtos em Elaboraqáo — Produto C 
a CUSTO EMFORMAQAO — Produto C 
Transferéncia que se processa 
referente ao estoque final de 
produtos em elaboragáo conf. livro 

Registro de Inventário 187.644 



OBSERVAgÓES: 

• A conta Estoque de Produtos em Elaboracáo representa no Balanco Patrimonial o estoque dos 
referidos produtos. 

• A conta CUSTO EM FORMA£ÁO — Produto C ficou com saldo igual a zero. No primeiro 
dia do més de julho receberá novamente por transferéncia o mesmo valor já que os produtos 
continuaráo em processo de fabricacáo no més seguinte. 



Estáo encerrados os procedimentos necessários á apuracáo contábil do Custo de Producáo 
do período pelo Sistema de Inventário Permanente. 

Observe que após os procedimentos contábeis apresentados, todas as contas dos grupos 
3.3.2, 3.3.3 e 3.3.4, ficaram com saldo igual a zero, pois todos os gastos com a producáo do 



período que foram devidamente contabilizados nas contas desses grupos se resumiram 
finalmente em trés lancamentos de transferéncia para as contas Estoque de Produtos Acabados e 
Estoque de Produtos emElaboracáo. 

Uma vez que os produtos fabricados pela empresa (no nosso caso: produtos A e B) estáo 
devidamente contabilizados na conta Estoque de Produtos Acabados com seus respectivos 
Custos de Producáo, os procedimentos contábeis e extracontábeis que ocorreráo a partir daí na 
empresa industrial sáo semelhantes aos que ocorrem em uma empresa comercial e por isso 
mesmo seráo contabilizados pela Contabilidade Financeira da empresa. 



NOTA: 

• O ideal é que a Contabilidade de Custos contabilize o custo industrial com detalhes suficientes 
para o bom esclarecimento dos critérios utilizados para a formacáo do custo unitário de seus 
produtos, mantendo em arquivos próprios, os cálculos detalhados por meio de relatórios, 
quadros e mapas que deram suporte aos registros contábeis. 




Atividades Práticas 5 



PRÁTICA 1 

Com base nos dados a seguir, calcule e contabilize o Custo da Producáo Acabada no 
Período pelo Sistema de Inventário Permanente. 

Em 28 de fevereiro, após efetuadas as contabilizacoes normais dos custos nas contas 
globais dos grupos 3.3.2, 3.3.3 e 3.3.4, a Contabilidade de Custos da Companhia Industrial 
Natividade S.A. apresentouos seguintes saldos das referidas contas sintéticas do grupo 3.3.4: 

Materiais 70.000 

MáodeObra 40.000 

Gastos Gerais de Fabricacáo 35.000 

Sabendo que a referida indústria fabricou durante o més de fevereiro apenas um tipo de 
produto e considerando que náo havia produtos em elaboracáo no início e no final do més de 
fevereiro: 

a) calcule extracontabilmente, o Custo da Producáo Acabada das 100 unidades de produtos 
fabricados; 



b) contabilmente, transfira o custo da producáo acabada no período para a respectiva conta de 
estoque. 

PRÁTICA2 

Com base nos dados a seguir, calcule e contabilize o Custo da Producáo acabada dos 
produtos correspondente ao més de marco, ocorrido na Indústria Cosmos S.A.: 

Estoque Inicial: 

Estoque de Matérias-primas 50.000 

Fatos ocorridos durante o més de marco: 

compra, á vista, de matérias-primas do fornecedor J. C. Ltda., conforme NF n° 333, no valor 
de $ 100.000,00. ICMS incluso: $ 15.000,00; IPI destacado: $ 10.000,00. 

2. Matérias-primas transferidas para a producáo: 

a) produto A, conf. requisicoes 231 e 233: $ 80.000,00; 

b) produto B, conf. requisicoes 234 e 236: $ 40.000,00. 

3. Folha de pagamento do pessoal da producáo, elaborada em 3 1 de marco: 



Valorbruto 50.000 

INSS retido dos empregados 4.500 

INSS — parte patronal 1 3 .600 

FGTS 4.000 

• Provisionar Férias 6.000 

Provisionar Décimo Terceiro Salário 5.000 

4. Folha de pagamento referente á Máo de Obra Indireta: 

Valor bruto da folha 30.000 

INSS retido dos empregados 2.700 

• INS S — parte patronal 8160 

FGTS 2.400 

• Provisionar Férias 4.500 

Provisionar Décimo Terceiro Salário 3.500 



Aluguel da fábrica a ser apropriado em 31 de marco, no valor de $ 20.000,00. 



Pago, em dinheiro, consumo de energia elétrica da fábrica, correspondente ao més, $ 
10.000,00. 

Informacoes complementares: 

a) Contabilizar os fatos de 1 a 6 observando o esquema técnico constante da Secáo 8.2 deste 
capítulo. 

b) Apropriar os gastos com Matéria-Prima nas contas próprias do Custo em Formacáo do 
Produto A e do Produto B, combase nas requisicoes indicadas no Fato n° 2. 

c) Apropriar os gastos com Máo de Obra Direta para as contas próprias do Custo em Formacáo 
dos Produtos A e B, considerando que as anotacoes constantes nos Boletins Diários da Máo de 
Obra indicam 70% para o Produto A e 30% para B. 

d) Ratear os gastos com Máo de Obra Indireta tendo, por base de rateio, o valor da Máo de 
Obra Direta aplicada em cada produto. 

e) Ratear os Gastos Gerais de Fabricacáo combase no Custo Primário. 

Considerando que, nesse processo de fabricacáo, náo havia estoques inicial e final de 
Produtos em Elaboracáo, transferir o Custo da Producáo Acabada dos Produtos A e B para as 
contas representativas dos estoques correspondentes. 

g) Calcule, extracontabilmente, os Custos Unitários dos produtos, sabendo que foram 
produzidas 30 unidades do produto A e 20 de B. 




CUSTEIO DEPARTAMENTAL 



9.1 Conceito 

Custeio Departamental é um sistema de atribuicáo de Custos Indiretos aos produtos, por 
meio de departamentos. 

Departamentos sáo divisoes, secoes ou setores que compoem um estabelecimento 
comercial, industrial, bancário, prestador de servicos etc. 

Veja alguns dos departamentos que poderáo ser encontrados nas empresas industriais em 
geral: 

Departamentos das áreas administrativa e financeira: cobranca, contas a pagar, contas a 
receber, controladoria, diretoria, núcleo de processamento de dados, pessoal, transporte e 
comunicacoes; 

Departamentos da área comercial: compra, expedicáo, faturamento, marketing, recebimento, 
venda etc; 

Departamentos da área de producáo: ambulatório médico, acabamento, almoxarifado, 
carpintaria, conservacáo e manutencáo, contabilidade de custos, controle de qualidade, corte, 
costura, fundicáo, montagem, oficina elétrica, oficina mecánica, refeitório, seguranca, tinturaria, 
usinagem etc. 

Para a contabilidade de custos, departamento é a menor unidade administrativa da empresa 
industrial, composta por homens e bens, capaz de realizar tarefas homogéneas. 

Para realizar suas tarefas, os departamentos geram gastos que poderáo ser classificados 
tanto como despesas quanto como custos. 

Quando os gastos gerados nos departamentos beneficiam a producáo, conforme já vimos, 
eles sáo classificados como custos. Por esse motivo, os departamentos sáo também 
denominados "centros de geracáo de custos" ou simplesmente "centros de custos". 



Cada departamento corresponde a um centro de custos, embora possam existir centros de 
custos que náo correspondam a departamento ou, ainda, um departamento poderá ser 
subdividido em mais de um centro de custos, desde que essa subdivisáo seja economicamente 
viável, permitindo melhor apropriacáo dos Custos Indiretos aos produtos. 

Os gastos comuns a vários departamentos, como ocorre com o aluguel e a energia elétrica, 
por exemplo, podem ser inicialmente acumulados em um centro de custos próprio para esses 
gastos, para que sejamposteriormente rateados aos diversos departamentos da empresa. 

Na área de producáo, para facilitar a atribuicáo dos Custos Diretos e especialmente dos 
Indiretos aos produtos, pode haver mais de umcentro de custos emum só departamento. 

Imaginemos um departamento de producáo com várias máquinas gerando gastos diferentes 
e sendo operadas por profissionais especializados, com carga horária e salários também 
diferentes. Imaginemos, ainda, que a empresa fabrique produtos heterogéneos e que uma parte 
deles passe por todas as máquinas desse departamento, outra parte por metade delas e outros 
produtos, por uma, duas ou trés delas somente. Nesse caso, o departamento deverá ser 
subdividido em vários centros de custos, segregando máquinas e homens conforme suas 
importáncias, para que os CIFs gerados em funcáo de cada máquina possa ser atribuído somente 
aos produtos que as utilizaram. 

Centro de custos, portanto, é a menor unidade da empresa industrial considerada para fins 
de acumulacáo de custos que, por ser fictícia, náo corresponde a unidade administrativa, 
embora possa coincidir com ela. 

Entáo, o que é correto? Denominar o centro de geracáo de custos de centro de custos ou de 
departamento? 

Como o sistema em estudo é conhecido por "sistema de custeio departamental", ficou 
convencionado tratar os centros de geracáo de custos como sendo departamentos. 

Para fins de acumulacáo de custos, os departamentos sáo de duas naturezas: 

a) Departamentos produtivos: localizados na área de producáo, sáo responsáveis pela 
fabricacáo dos produtos. Em cada um desses departamentos, sáo gerados em relacáo aos 
produtos Custos Diretos e também Custos Indiretos, os quais seráo atribuídos somente aos 
produtos que passarem pelo respectivo departamento. Os Custos Diretos seráo atribuídos aos 
produtos semmaiores complicacoes, conforme já estudamos, enquanto que os Custos Indiretos 
seráo atribuídos aos produtos, por meio de critérios subjetivos que poderáo ser estimados ou 
até mesmo arbitrados. 

b) Departamentos de servicos: também denominados departamentos auxiliares ou de 
departamentos de apoio, encontram-se em todas as áreas de atuacáo da empresa industrial; 
prestam servicos para toda empresa, inclusive para os departamentos produtivos, embora os 
produtos náo transitem por eles. Os custos gerados nesses departamentos sáo todos indiretos, 
sendo que a melhor maneira de rateá-los aos produtos é por meio da departamentalizacáo. 

O mecanismo é como segue: inicialmente identificam-se todos os Custos Indiretos gerados 
em cada departamento, acumulando-os nos respectivos centros de custos. Em seguida, os custos 
acumulados nos departamentos de servicos seráo transferidos para outros departamentos de 
servicos e/ou para os departamentos de producáo. Depois que todos os Custos Indiretos 



estiverem devidamente alocados nos departamentos de producáo, eles seráo transferidos aos 
produtos. 



9.2 A Impoi táncia da Departamentaliza^áo 

Vocé já aprendeu que o Custo de Producáo é atribuído aos produtos emduas etapas: 

PRIMEIRA ETAPA: atribuicáo dos Custos Diretos — por meio de controles extracontábeis 
é possível conhecer os valores gastos com materiais, máo de obra e Gastos Gerais de 
Fabricacáo que foram aplicados diretamente na fabricacáo de cada unidade, lote, grupo ou 
família de produtos fabricados; 

SEGUNDA ETAPA: atribuicáo dos Custos Indiretos — os gastos com materiais, máo de 
obra e Gastos Gerais de Fabricacáo que beneficiam a fabricacáo de vários produtos ao mesmo 
tempo, sáo rateados aos produtos por meio de critérios subjetivos que podem ser estimados ou 
até mesmo arbitrados. 

Enquanto os Custos Diretos sáo gerados especificamente na área de producáo, os Custos 
Indiretos de Fabricacáo podem ter origem náo só na área de producáo como também nas demais 
áreas de atividades da empresa. 

No exemplo prático apresentado no Capítulo 8 . limitamo-nos em ratear aos produtos todos 
os Custos Indiretos de Fabricacáo, semnos preocupar coma origemdeles. 

Ocorre que os Custos Indiretos de Fabricacáo incorridos em um més e que beneficiam a 
fabricacáo de todos os produtos no referido més, realmente devem ser rateados a todos eles 
indistintamente; entretanto, os Custos Indiretos que beneficiaram a fabricacáo de parte dos 
produtos, devem ser rateados somente para os produtos cujos processos de fabricacáo tenham 
sido beneficiados por eles. 

Veja um exemplo bem simples: 

Suponhamos que uma indústria que atua no ramo de confeccoes tenha fabricado, em um 
determinado més, 50.000 pecas do produto A e 50.000 pecas do produto B. 

Considerando que os Custos Diretos de A corresponderam a $ 250.000,00 e de B $ 
200.000,00 e que a empresa possui 10 departamentos produtivos, sendo que o produto Atenha 
passado por todos os departamentos enquanto que o produto B tenha passado somente pela 
metade deles. Suponhamos, ainda, que os CIFs gerados nos departamentos produtivos sejam 
exatamente iguais e o montante deles no referido més tenha sido de $ 80.000,00. Considerando 
finalmente que o tempo de maturacáo dos produtos na fase de producáo seja homogéneo e 
corresponda a um tempo médio de 30 dias, tomando como base para rateio o número de pecas 
fabricadas, se náo for observada a departamentalizacáo, veja como os produtos receberáo as 
cargas dos CIFs: 

Cálculo da taxa para rateio: 

$80.000,00 . , _ 

- $ 0,80 por unidade produzida 



100.000 unidadcs 



O rateio do CIF ficará como segue: 



Produto A: 50.000 x $ 0,80 = $ 40.000,00 
Produto B: 50.000 x $ 0,80 = $ 40.000,00 
Veja agora o rateio dos CIFs, considerando a departamentalizacáo. 

Considerando as mesmas informacoes apresentadas sem a departamentalizacáo, porém, 
adotando agora a departamentalizacáo em que o produto A deverá receber carga de CIF de 
todos os departamentos e o produto B somente de 50% deles. 

Note ainda que o produto A, durante os 30 dias que permaneceu na fase de fabricacáo, 
passou pelas 10 secoes produtivas enquanto que o produto B, pelo mesmo tempo, passou 
somente por 5 delas. 

Faremos: 

Produto A: 

CIF ref. a 100% de 5 secdes produtivas $ 40.000,00 
CIF ref. a 50% de 5 secoes produtivas $ 20.000,00 
Total $ 60.000,00 
Produto B: 

CIF referente a 50% de 5 secdes produtivas $ 20.000,00 

Note, portanto, que sem a departamentalizacáo, o produto B recebeu a carga de CIF 
idéntica ao produto A, sendo onerado com custos de servicos que náo beneficiaram sua 
producáo; por outro lado, o produto A recebeu carga de Custos Indiretos menor que a real, uma 
vez que utilizou 100%> dos servicos de 5 secoes e 50% das outras 5. O correto, portanto, é que o 
produto A receba 75% da carga dos CIFs gerados no més e o produto B receba 25%. Portanto, 
com a departamentalizacáo, essa distribuicáo fica mais justa. 

A margem de erro na atribuicáo dos Custos Indiretos aos produtos é bem menor quando se 
adota o Custeio Departamental. 

9.3 Métodos de Rateio 

Método Direto — por esse método, os custos gerados nos departamentos de servicos sáo 
rateados diretamente para os departamentos produtivos beneficiados pelos respectivos servicos. 
Assim, os departamentos de servicos náo recebem custos de outros departamentos de servicos, 
ainda que tenham sido beneficiados pelos servicos de alguns deles. 

Método Algébrico ou da Reciprocidade — por esse método, reconhece-se a reciprocidade 
dos servicos prestados entre os departamentos. Adotando esse método, um departamento de 
servicos poderá receber, por transferéncia, parte do custo do próprio departamento que foi 
transferido para outro. Recomenda-se evitar o seu uso, uma vez que ele incentiva a distribuicáo 
reflexiva. 

Método da Hierarquizacáo ou dos Degraus — consiste em fixar uma ordem de prioridade 
entre os departamentos de servicos. A partir dessa hierarquizacáo rateiam-se os custos gerados 
nos departamentos de servicos entre todos os departamentos sejamde servicos ouprodutivos. 



A hierarquia deve ser observada apenas entre os departamentos de servicos uma vez que 
os departamentos produtivos, embora integrem a relacáo dos departamentos, figuraráo logo em 
seguida aos departamentos de servicos, pois eles somente receberáo CIF e náo transferiráo para 
outros departamentos. Os custos acumulados nos departamentos produtivos seráo, 
posteriormente, transferidos diretamente aos produtos que passarampor eles. 

Por esse método, o departamento de servicos que tiver seus custos transferidos náo 
receberá custos de outros departamentos, ainda que tenha sido beneficiado pelos servicos de 
alguns deles. Assim, o departamento de servicos que mais recebe custos por transferéncia é o 
que menos transfere. 

Adotaremos, no exemplo prático da Secáo 9.6 deste capítulo, o método da Hierarquizacáo, 
por ser esse método o qual apresenta maior coeréncia na atribuicáo dos Custos Indiretos de 
Fabricacáo aos produtos. 

9.4 Adapta^oes no Plano de Contas 

Para adequar o Plano de Contas apresentado no Capítulo 3 do presente livro, visando a 
adocáo do custeio departamental, será preciso prever contas representativas de cada 
departamento, além de subcontas em cada um deles para o registro dos custos gerados nos 
próprios departamentos como também para receber por transferéncia custos gerados em outros 
departamentos. 

Portanto, dependendo dos interesses da empresa, o Plano de Contas poderá ser reduzido ou 
até mesmo ampliado com a criacáo de muitos grupos, subgrupos e contas que permitam o 
detalhamento do registro contábil ao nível desejado. 

9.5 Esquema Técnico para Contabiliza^áo do Custeio 
Departamental 

A Contabilizacáo do Custeio Departamental poderá obedecer ao seguinte esquema técnico: 

1. Materiais 

a) Quando requisitados pelos departamentos produtivos: 

debitam-se as contas próprias para o registro do Material Direto ou Indireto de cada 
departamento produtivo; 

creditam-se as contas de estoques respectivas. 

b) Quando requisitados pelos departamentos de servicos: 

debitam-se as contas próprias para o registro dos Materiais Indiretos de cada departamento de 
servico; 

creditam-se as contas de estoques respectivas. 

2. Máo de Obra 



a) Incorrida nos departamentos produtivos: 

debitam-se as contas representativas da Máo de Obra Direta ou Indireta dos departamentos de 
producáo, conforme o caso; 

creditam-se as Contas Patrimoniais respectivas. 

b) Incorrida nos departamentos de servicos: 

debitam-se as contas representativas da Máo de Obra de cada departamento de servico; 
creditam-se as Contas Patrimoniais respectivas. 

3. Gastos Gerais de Fabricacáo 

a) Incorridos nos departamentos produtivos: 

debitam-se as contas próprias representativas dos Gastos Gerais Diretos ou Indiretos 
incorridos em cada departamento produtivo; 

creditam-se as Contas Patrimoniais respectivas. 
Incorridos nos departamentos de servicos: 

■ debitam-se as contas representativas dos Gastos Gerais de Fabricacáo incorridos em cada 
departamento de servico; 

creditam-se as Contas Patrimoniais respectivas. 

4. Gastos comuns a vários departamentos 

Os gastos com energia elétrica, aluguel, telefone, seguranca etc, comuns a vários 
departamentos, inclusive que contenham parcela a ser rateada para despesas e parcela a ser 
rateada para custos, podemter umdos seguintes tratamentos: 

a) Segregacáo emumcentro de custos próprio. 

Pode-se criar um centro de custos dentro do próprio departamento adrninistrativo, para 
acumulacáo desses gastos e posterior rateio para os grupos de despesas administrativas, 
despesas com vendas e CIF. O tratamento contábil será: 

quando incorridos, debitam-se as contas representativas do referido gasto integrante do centro 
de custos próprio e creditam-se as contas patrimoniais respectivas; 

• no momento do rateio para despesas e para custos, debitam-se as contas representativas das 
despesas administrativas ou comerciais e dos CIFs nos departamentos respectivos e creditam-se 
as contas do centro de custos próprio. 

b) Registro preliminar como despesas administrativas. 

quando incorridas, debitam-se as contas com intitulacoes próprias do grupo das Despesas 
Administrativas e creditam-se as contas patrimoniais respectivas; 

por ocasiáo do rateio: debitam-se as contas representativas de despesas com vendas ou de CIF 
do respectivo departamento e creditam-se as contas respectivas do grupo das Despesas 
Administrativas. 



c) Segregacáo direta em despesas e custos. 

quando incorridas, debitam-se proporcionalmente as contas representativas das despesas 
administrativas, das despesas com vendas e dos CIFs de cada departamento e creditam-se as 
contas patrimoniais respectivas. 

5. Atribuicáo dos Custos Diretos aos produtos 

Os Custos Diretos, conforme já estudamos, sáo identificados por produto, por meio de 
apontamentos efetuados pelos próprios empregados da área de producáo. A contabilizacáo será 
como segue: 

debitam-se as contas representativas de materiais, máo de obra ou Gastos Gerais de 
Fabricacáo do grupo do Custo em Formacáo de cada produto; 

• creditam-se as contas próprias que até entáo registraram os respectivos Custos Diretos em 
cada departamento produtivo. 

6. Rateio dos CIFs comuns a todos os departamentos 

Os gastos com aluguel, água, energia elétrica, depreciacáo etc. que sejam comuns a todos 
os departamentos devemser rateados combase emcritérios definidos pela empresa: 

debitam-se as contas que registram os Custos Indiretos de cada departamento (sintéticas ou 
analíticas); 

creditam-se as contas que registramos respectivos custos no centro de custos próprio. 
OBSERVAgÁO: 

• Esses gastos, por serem repetitivos e fixos, permitem o registro segregado para cada 
departamento no momento em que sáo pagos ou apropriados, evitando, assim, a passagem por 
um centro de custos fictício anexado ao departamento administrativo. 



7. Definicáo da hierarquia dos departamentos para efeito de rateio dos Custos Indiretos entre 
eles 

Para evitar a distribuicáo reflexiva dos CIFs, aconselhamos a adocáo do método da 
hierarquizacáo. 

Nesse caso, basta definir a ordem hierárquica em que os departamentos seráo alinhados 
para a transferéncia dos CIFs entre eles. 

É importante salientar, mais uma vez, que os CIFs a serem transferidos sáo aqueles gerados 
nos departamentos de servicos. Assim, deve-se ordenar os departamentos de servicos e, em 
seguida a eles, os de producáo sem a necessidade de que esses últimos também sejam 
hierarquizados. Ocorre que os departamentos de producáo, após receberemos CIFs transferidos 
dos departamentos de servicos, procederáo o rateio diretamente aos produtos que transitaram 



por eles. 



8. Acumulacáo dos CIFs nos departamentos de servicos 

Nos departamentos de servicos seráo acumulados os CIFs gerados no próprio 
departamento, bemcomo os CIFs recebidos por transferéncia de outros departamentos. 

A contabilizacáo dos CIFs recebidos por transferéncia de outros departamentos será feita 
debitando-se a conta sintética "CIF Gerados em Outros Departamentos" (com essa intitulacáo 
ou com intitulacáo semelhante) ou as contas analíticas, conforme o costume da empresa e 
creditando-se a conta que registra o montante dos CIFs do respectivo departamento de origem. 

Ainda que a empresa opte em registrar esses gastos detalhadamente, deverá no final do 
més, transferi-los para uma conta sintética, para facilitar o rateio aos demais departamentos. 
Com a contabilidade de custos feita por meio do computador, essa tarefa é bastante simples e 
normalmente feita pelo próprio equipamento, sem a necessidade de utilizar conta sintética. 

Transferindo, entáo, os CIFs gerados no departamento, bem como aqueles recebidos por 
transferéncia de outros departamentos para uma única conta, o rateio para outros departamentos 
será feito como segue: 

debitam-se as contas representativas dos CIFs de cada departamento para onde seráo 
transferidas parcelas do CIF e creditam-se a conta sintética que engloba o saldo do CIF 
acumulado no departamento de origem 

9. Acumulacáo dos CIFs nos departamentos produtivos 

Nos departamentos produtivos também seráo acumulados CIFs gerados neles próprios, 
bem como recebidos por transferéncia dos departamentos de servicos. Nos departamentos 
produtivos, para que os CIFs sejam rateados da forma mais coerente possível aos produtos, 
deve-se evitar a sintetizacáo, uma vez que alguns produtos poderáo náo ter sido beneficiados 
por alguns deles. Entretanto, é preciso avaliar a relacáo custo-benefício para concluir se o 
trabalho com essa segregacáo náo é mais oneroso que o próprio valor do custo em estudo. 

A contabilizacáo é como segue: 

debita-se a conta sintética que engloba os CIFs recebidos dos departamentos de servicos, ou 
as contas analíticas respectivas; 

credita-se a conta que registra englobadamente os Custos Indiretos do departamento de origem. 

Esse procedimento será repetido até que todos os departamentos de servicos tenham suas 
contas com saldo igual a zero. 

A partir desse momento, os Custos Indiretos gerados nos departamentos de servicos 
estaráo devidamente rateados para os departamentos produtivos. 

10. Rateio dos Custos Indiretos de Fabricacáo dos departamentos produtivos para os produtos 

A esta altura dos acontecimentos, os departamentos produtivos que transferiram os Custos 
Diretos para os produtos teráo ainda os Custos Indiretos para ratear. 

Esses Custos Indiretos compreendem: os Custos Indiretos gerados no próprio departamento 
mais os Custos Indiretos de Fabricacáo recebidos por transferéncia dos departamentos de 



servicos. 

O total desses custos poderá estar registrado em uma ou várias contas conforme interesse 
da empresa. 

Os CIFs que beneficiaram a todos os produtos indistintamente devem ser acumulados em 
uma só conta para facilitar o rateio. 

É importante destacar que nesse momento, para atender a disciplina contida no item 13 da 
NBC TG 16 e no item 13.9 da Secáo 13 da NBC TG 1.000, será preciso verificar se alguma 
secáo produtiva, máquina etc, trabalhou abaixo da sua capacidade normal de producáo. Se isto 
ocorreu, será preciso, entáo, levantar por produto, quais e quantos deixaram de ser fabricados 
para que se possa excluir do custo de fabricacáo desses produtos, a parcela proporcional dos 
CIFS que deverá ser transferida para o resultado. Veja mais detalhes na Secáo 6.4 do Capítulo 
6. 

Considerando que no presente exemplo a empresa tenha trabalhado com a sua capacidade 
máxima de producáo, a contabilizacáo ficará como segue: 

debitam-se as contas que representam o Custo em Formacáo de cada produto que passou pela 
respectiva secáo produtiva; 

• credita-se a conta sintética ou as contas analíticas que registraram os Custos Indiretos do 
referido departamento produtivo. 

11. Produtos acabados 

Para se conhecer o custo dos produtos acabados basta transferir os saldos das contas que 
registraram os materiais, a máo de obra e os Gastos Gerais de Fabricacáo (ou Custos Diretos e 
Indiretos) de cada produto para a conta sintética Custo em Formacáo do respectivo produto. 
Caso o critério adotado para transferéncia seja debitar os Custos Diretos e Indiretos diretamente 
na conta Custo em Formacáo de cada produto, o saldo dessa conta corresponderá ao custo da 
producáo de cada produto ou do lote de produtos. 

A transferéncia para as contas de estoque é feita debitando-se a conta do Ativo Circulante 
que representa o respectivo estoque e creditando-se as contas próprias que registraram o Custo 
em Formacáo de cada produto. 



NOTAS: 

• Se a empresa pretender apurar custos de produtos cujos processos de fabricacáo forem 
encerrando antes do fechamento do més, poderá trabalhar com CIFs estimados. 

• É sempre conveniente lembrar que, no final de cada período, certamente existiráo produtos em 
elaboracáo. Nesses casos, permaneceráo saldos nas contas que registram o Custo em Formacáo 
de cada produto. 



Atividades Teóricas 1 



1. Responda: 

1.1 O que é Custeio Departamental? 

1.2 O que é centro de geracáo de custos? 

1.3 No sistema do Custeio Departamental é possível os CIFs gerados emum departamento de 
servicos serem transferidos diretamente para os produtos? 

1.4 Os materiais a serem aplicados no processo de fabricacáo, quando requisitados do 
almoxarifado, sáo contabilizados debitando-se as contas próprias representativas do Custo 
Direto do respectivo departamento requisitante. No caso de compra de materiais para serem 
aplicados diretamente no processo de fabricacáo, que contas deveráo ser debitadas? 

1.5 Como deverá ser contabilizada a máo de obra incorrida em um departamento de servico? 

1.6 Os Gastos Gerais de Fabricacáo incorridos nos departamentos produtivos sáo 
contabilizados a débito das contas representativas dos CIFs dos respectivos departamentos. Em 
relacáo a esses mesmos gastos incorridos nos departamentos de servicos, como seráo 
contabilizados? 

1.7 Qual o procedimento contábil a ser adotado em relacáo aos gastos comuns a todos os 
departamentos? 

2. Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 O centro de custos, embora náo seja uma unidade administrativa, poderá coincidir com ela. 

2.2 Os departamentos produtivos sáo assim considerados porque produzembens. 

2.3 Departamentos de servicos ou de apoio sáo aqueles que náo produzem bens, porém sáo 
indispensáveis para a gestáo da empresa industrial. 

2.4 Os CIFs gerados nos departamentos de servicos, antes de serem atribuídos aos produtos, sáo 
rateados entre os departamentos de servicos e produtivos. 

2.5 Os Custos Diretos sáo gerados tanto nos departamentos produtivos quanto nos 
departamentos de servicos. 

2.6 Os Custos Diretos sáo gerados somente nos departamentos produtivos, enquanto que os 



indiretos poderáo ser gerados tanto nos produtivos quanto nos de servicos. 

2.7 Os CIFs que os departamentos de servicos transferem para outros departamentos seráo 
somente aqueles gerados nos respectivos departamentos de servicos. 

2.8 A hierarquia dos departamentos para fins de transferéncia dos CIFs deve ser observada 
somente em relacáo aos departamentos de servicos, uma vez que os produtivos somente 
receberáo cargas de CIF e náo transferiráo para outros departamentos. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 Para a contabilidade de custos, departamento é: 

a) Uma secáo ou setor composto somente por máquinas. 

b) A menor unidade gerencial de uma empresa, própria para acumulacáo de gastos e de 
recebimentos. 

c) A menor unidade administrativa da empresa industrial, composta por homens e bens, capaz de 
realizar tarefas homogéneas. 

d) A menor unidade da empresa industrial considerada para fins de acumulacáo de custos que, 
por ser fictícia, náo corresponde a unidade administrativa. 

e) As alternativas "c" e "d" estáo corretas. 

3.2 Para a contabilidade de custos, centro de custos é: 

a) Uma secáo ou setor composto somente por máquinas. 

b) A menor unidade gerencial de uma empresa, própria para acumulacáo de gastos e de 
recebimentos. 

c) A menor unidade administrativa da empresa industrial, composta por homens e bens, capaz de 
realizar tarefas homogéneas. 

d) A menor unidade da empresa industrial considerada para fins de acumulacáo de custos que, 
por ser fictícia, náo corresponde a unidade administrativa. 

e) As alternativas "c" e "d" estáo corretas. 

4. Assinale a alternativa incorreta: 

a) Os departamentos na empresa industrial sáo de duas categorias: produtivos e de servicos. 
Os produtos passam somente pelos departamentos produtivos. 

c) Os produtos náo passampelos departamentos de servicos. 

d) Em relacáo aos produtos, os custos gerados nos departamentos produtivos poderáo ser 
diretos ou indiretos enquanto que nos departamentos de servicos seráo somente indiretos. 

e) Os custos gerados nos departamentos de servicos seráo diretos ou indiretos em relacáo aos 
produtos e nos departamentos produtivos seráo todos diretos. 



9.6 Exemplo Prático Envolvendo Custeio Departamental 



A Companhia Industrial Roseira S.A. adota o Custeio Departamental para rateio dos 
Custos Indiretos ao Custo de Fabricacáo de seus produtos. 

Combase nos dados a seguir apresentados, veja como seráo atribuídos os Custos Indiretos 
aos trés produtos fabricados durante o més de setembro de x3. 

1. Aempresa possui os seguintes departamentos: 

departamentos de servicos: Administracáo Geral, Ambulatório Médico, Conservacáo e 
Manutencáo, Almoxarifado e Controle de Qualidade; 

departamentos produtivos: Corte, Montageme Acabamento. 

2. Aempresa fabricou, durante o més de setembro, trés produtos, sendo que os produtos A 
e B passaram pelas trés secoes produtivas e o produto C, somente pelas secoes de Corte e 
Acabamento. 

3. Custos incorridos durante o més de setembro: 

a) Custos Diretos 
Materiais Diretos: 

produtoA 100.000 

produtoB 80.000 

produtoC 30.000 

Máo de Obra Direta: 

produtoA 40.000 

produto B 60.000 

produtoC 20.000 

Gastos Gerais de Fabricacáo Diretos: 
Energia Elétrica: 

produtoA 25.000 

produtoB 15.000 

produtoC 10.000 

Depreciacáo: 

• produto A 12.000 

produto B 8.000 

produto C 5.000 

b) Custos Indiretos de Fabricacáo gerados nos departamentos produtivos 
Corte: 



Materiais 8.000 

MáodeObra 5.000 

• Gastos Gerais de Fabricacáo 2.000 

Montagem: 

• Materiais 6.000 

Máo de Obra 4.000 

■ Gastos Gerais de Fabricacáo 2.000 

Acabamento: 

Materiais 3.000 

MáodeObra 1-500 

• Gastos Gerais de Fabricacáo 500 

c) Custos Indiretos de Fabricacáo comuns a todos os departamentos 

Aluguel da Fábrica 50.000 

Energia Elétrica 20.000 

Água 10.000 

d) Custos Indiretos de Fabricacáo gerados nos departamentos de Servicos 
Administracáo Geral: 

Materiais 5.000 

Máo de Obra 25.000 

Gastos Gerais de Fabricacáo 6.000 

Ambulatório Médico: 

Materiais 2.000 

MáodeObra 10-000 

Gastos Gerais de Fabricacáo 3.000 

Conservacáo e Manutencáo: 

Materiais 6-000 

Máo de Obra 8.000 

Gastos Gerais de Fabricacáo 4.000 

Almoxarifado: 



Materiais 

Máo de Obra 

Gastos Gerais de Fabricacáo 
Controle de Qualidade: 

Materiais 

Máo de Obra 

• Gastos Gerais de Fabricacáo 

NOTAS: 

• Estamos apresentando um exemplo com poucos departamentos, apenas os necessários para que 
vocé entenda o mecanismo da apuracáo do Custeio Departamental. 

• Os Custos Diretos de Fabricacáo foram informados e somente seráo utilizados na composicáo 
do custo dos produtos, pois já foram minuciosamente estudados nos capítulos anteriores. 

Comos dados apresentados, podemos elaborar os seguintes mapas: 



MAPA DEMONSTRATIVO DO CUSTO DIRETO DE FABRICACÁO 



CUSTOS DIRETOS 


PRODUTO A 


PRODUTO B 


PRODUTOC 


TOTAL 


Materlais 


100.000 


80.000 


30.000 


210.000 


MáodeObra 


40.000 


60.000 


20.000 


. ■ 


Gastos Geraisde 
Fabrlcacáo 


37.000 


23.000 


15.000 


75.000 


SOMAS 


177.000 


163.000 


65.000 


405.000 



OBSERVAgÁO: 

• No item Gastos Gerais de Fabricacáo englobamos os gastos com Energia Elétrica e 
Depreciacáo. 
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MAPA DOS CUSTOS INDIRETOS DE FABRICACÁO DOS DEPARTAMENTOS 





ADMMVTIIACAO 

C4M. 


AI*utA!0«o 
MfOKO 


COMWtWICKll 
«AIKUTINCAO 


Ai IMIÉIÉKAMI 


COHTDOl! 
OUAUOADt 








1 1 '/>L 


Mogud di fabnci 


















sa m 


Ervrgu fjtfnca 


JOD00 
















10 1 co 


Aflua 


1 0.000 
















10 000 


M4VIW 


sooo 


¿000 


6000 


1000 


IJOOO 


&O00 


6000 


1000 


JiOOO 


'.'.II :l'-.fj 


»000 


laooo 


«000 


1000 


6000 


SjOOO 


4000 


liOO 


64¿00 


újuotfcren 
dtftbnocio 


6000 


31000 


4000 


2-000 


JJOO 


7JXD 


¿000 


soo 


22X100 






























































lOTAIS 


116000 


IS.000 


íaooo 


6000 


9500 


15X00 


11000 


SJBOO 


i M S M 



OBSERVAgÓES: 

• Os gastos com Aluguel da Fábrica, Energia Elétrica e Água correspondem a gastos comuns 
que devem ser rateados para todos os departamentos. Por esse motivo foram acumulados no 
departamento de Administracáo Geral. 

• Os demais gastos com Materiais, Máo de Obra e Gastos Gerais de Fabricacáo sáo Indiretos 
emrelacáo aos produtos, porém, Diretos emrelacáo a cada departamento. 



Procedimentos para apuracáo dos Custos dos produtos A, B e C. 
Para se conhecer o Custo de Fabricacáo de cada produto é preciso: 

a) atribuir a cada produto os Custos Diretos; 

b) ratear para cada produto os Custos Indiretos. 

Como no nosso exemplo, os Custos Diretos já estáo devidamente atribuídos a cada 
produto, conforme mapa do Custo Direto apresentado anteriormente, vamos aos procedimentos 
para rateio dos Custos Indiretos. 



Adotaremos o método da Hierarquizacáo. Nesse caso, há necessidade de se fazer um 
estudo prévio, definindo-se a ordem dos departamentos para efeito de distribuicáo dos Custos 
Indiretos entre eles. Esse cuidado deve ser tomado pois, uma vez que um departamento tenha 
transferido seus custos para outros, o departamento que transferiu ficará com suas contas 
zeradas, náo devendo, a partir daí, receber custos de outros departamentos, mesmo que tenha 
sido beneficiado pelos servicos dos demais. 

Cada empresa deve definir a sua hierarquia com base em critérios próprios. No nosso 
caso, seguiremos a ordem em que os departamentos encontram-se no mapa do Custo Indireto 
anteriormente apresentado, ou seja: Administracáo Geral, Ambulatório Médico, Conservacáo e 
Manutencáo, Almoxarifado e Controle de Qualidade. 

Quanto aos departamentos produtivos, náo deve haver preocupacáo em relacáo á 
hierarquia, já que eles, após receber os CIFs dos departamentos de servicos, os transferiráo 
diretamente aos produtos. 

O primeiro departamento de servico a ter seus custos transferidos para os demais será o 
Departamento de Administracáo Geral, uma vez que os seus custos sáo mais expressivos em 
relacáo aos outros, além do que todos os departamentos da fábrica sáo beneficiados pelos seus 
servicos. 

Convém ressaltar que os gastos acumulados no Departamento de Administracáo Geral, que 
deveráo ser rateados como custos aos demais departamentos da fábrica, correspondem a parte 
dos gastos com a administracáo da empresa incorridos em funcáo do setor de producáo, sendo 
que os demais gastos com a administracáo seráo considerados como despesas normais da 
empresa. 

Na medida que cada departamento for transferindo seus custos para os demais, o 
departamento que transferiu fica com saldo igual a zero e os departamentos beneficiados ficaráo 
com uma carga de Custos Indiretos maior, isto é, teráo os Custos Indiretos gerados no próprio 
departamento mais os Custo Indiretos recebidos por transferéncia dos demais departamentos. 

No Custeio Departamental, uma das preocupacoes é evitar que ocorra a distribuicáo 
reflexiva, isto é, um departamento náo deve receber parcelas de custos do próprio 
departamento. No nosso exemplo, vocé pode notar que os gastos comuns a todos os 
departamentos (aluguel da fábrica, energia elétrica e água) foram inicialmente acumulados no 
departamento de Administracáo Geral e no momento do rateio esse departamento náo receberá 
parcelas dos referidos custos. 

Uma vez determinada a hierarquizacáo dos departamentos de servicos para rateio dos 
Custos Indiretos entre eles, o próximo passo será definir os critérios de rateio que seráo 
utilizados para que os custos sejamdistribuídos da maneira mais racional possível. 

Veja, a seguir, os critérios que podem ser utilizados, bem como os cálculos que comumente 
sáo efetuados: 



NOTA: 

• Sempre que houver meios que permitam conhecer com seguranca o valor dos Custos Indiretos 
a ser rateado para cada produto ou departamento, esses meios devem prevalecer sobre os 



critérios subjetivos (estimados ou arbitrados). 



Aluguel da fábrica 

O critério mais utilizado para se ratear esse Custo Indireto para os departamentos é com 
base na área ocupada. 

Inicialmente, calcula-se o valor médio do aluguel por metro quadrado e, depois, basta 
multiplicar o referido valor médio pela quantidade de metros quadrados ocupada pelo 
departamento de destino, achando-se o valor do custo a ser rateado. 

Suponhamos que a área total ocupada pela Companhia Industrial Roseira S.A. corresponda 
a 5.000 m 2 (excluída a área ocupada pelo departamento de Administracáo Geral, para evitar a 
distribuicáo reflexiva). 

Faremos: 

$ 50.000,00 

V" = $ 10,00 por nr 

5.000 m" 

Cálculo do valor a ser rateado para cada departamento: 

Ambulatório Médico: 30 m 2 x $ 10,00 = 300 

Conservacáo e Manutencáo: 200 m 2 x $ 10,00 = 200 

Almoxarifado: 1.500 m 2 x $ 10,00 = 15 - 000 

Controle de Qualidade: 270 m 2 x $ 10,00 = 2 - 700 

Corte: 1.500 m 2 x $ 10,00 = 15 - 000 

Montagem 1.000 m 2 x $ 10,00 = 10 - 000 

Acabamento: 500 m 2 x $ 10,00 = ^MQ 

Ibtal 50.000 



Energia elétrica 

A parte dos gastos com energia elétrica que estamos considerando para rateio a todos os 
departamentos corresponde á iluminacáo da fábrica, bem como aos gastos com pequenas 
máquinas que témconsumo inexpressivo. 

A base de rateio a ser utilizada pode ser a quantidade de watts das lámpadas de cada 
departamento ou o consumo (caso haja meios para controlar) emcada departamento. 

Suponhamos, em nosso caso, que haja medidor nas secoes, cabendo a cada uma os 
seguintes valores: 

Ambulatório Médico 2.000 



• Conservacáo e Manutencáo 5.000 

Almoxarifado 3.000 

Controle de Qualidade 2.000 

Corte 3.000 

Montagem 3.000 

Acabamento 2.000 

Ibtal 20.000 

r 

Agua 



Se a água for utilizada para consumo e higiene dos empregados, bem como para limpeza da 
fábrica, a base de rateio poderá ser o número de empregados ou a área ocupada, salvo se 
houver medidor que possibilite conhecer o cómodo de cada departamento. 

Nas indústrias em que a água entra na composicáo dos produtos, seus departamentos 
produtivos deveráo possuir medidores para poderem atribuir gastos desses departamentos como 
Custo Direto de Fabricacáo, como ocorre, por exemplo, nas indústrias de refrigerantes. 

Suponhamos, no nosso caso, que a água seja utilizada para consumo, higiene do pessoal e 
limpeza das dependéncias da fábrica. 

Cálculo do Custo Médio por empregado: 

$ 10.000,00 

— = $ 250,00 por empregado 

40 emprcgados 



NOTA: 

• Excluímos os empregados do departamento de Administracáo Geral, para evitar distribuicáo 
reflexiva. 



Assim, o valor a ser rateado para cada departamento será: 

Ambulatório Médico: 3 empregados x $ 250,00 = 750 

Conservacáo e Manutencáo: 10 empregados x $ 250,00 = 2.500 

Almoxarifado: 5 empregados x $ 250,00 = 1.250 

Controle de Qualidade: 3 empregados x $ 250,00 = 750 

Corte: 8 empregados x $ 250,00 = 2.000 

Montagem 7 empregados x $ 250,00 = 1.750 



Acabamento: 4 empregados x $ 250,00 = 
Total 



1.000 
10.000 



Departamento: Administracáo Geral 

Já que, em nosso exemplo, estamos considerando que todos os departamentos foram 
beneficiados pelos servicos deste, faremos o rateio combase no número de empregados. 



NOTA: 

• Para facilitar os cálculos, ratearemos os Custos Indiretos dos departamentos englobadamente. 



Faremos: 

a) Apuracáo dos Custos Indiretos deste departamento: 

Como esse é o primeiro departamento a ter seus custos transferidos para os demais, sua 
carga de custos corresponde aos custos nele gerados que, conforme o mapa do Custo Indireto, 
totalizam $ 36.000,00 (excluídos os valores do aluguel da fábrica, energia elétrica e água, os 
quais já foram rateados). 

b) Cálculo do Custo Médio por empregado: 

S 36.000,00 
= $ 9(X),(X) por empregado 

40 empregados 

c) Cálculo do custo a ser rateado para os departamentos: 
Ambulatório Médico: 3 empregados x $ 900,00 = 2.700 

• Conservacáo e Manutencáo: 10 empregados x $ 900,00 = 9.000 

Almoxarifado: 5 empregados x $ 900,00 = 4.500 

Controle de Qualidade: 3 empregados x $ 900,00 = 2.700 

Corte: 8 empregados x $ 900,00 = 7.200 

Montagem 7 empregados x $ 900,00 = 6.300 

Acabamento: 4 empregados x $ 900,00 = 3.600 

Total 36.000 

Departamento: Ambulatório Médico 

Levando-se em conta que o Ambulatório Médico mantém servicos á disposicáo de todos os 
empregados da empresa industrial, o rateio dos custos desse departamento poderá ser efetuado 
com base no número de atendimentos efetuados no período ou, ainda, com base no número de 
empregados de cada departamento. No exemplo em questáo, utilizaremos como base de rateio o 
número de empregados de cada departamento. 



a) Apuracáo dos Custos Indiretos desse departamento: 

CIF gerados nesse departamento 

Aluguel rateado 

Energia Elétrica rateada 

r 

Agua rateada 

CIF recebidos da Administracáo Geral 



15.000 



2.700 



2.000 



300 



750 



Total 



20.750 



b) Cálculo do Custo Médio por empregado: 



S 20.750,00 



= S 561, (X) por cmpa'gado (apnoximadamente) 



37 empregados 



OBSERVAgÓES: 

• Consideramos 37 empregados porque excluímos os empregados da Administracáo Geral e do 
próprio Ambulatório Médico. 

• O resultado encontrado de $ 561 por empregado está aproximado. Ajustaremos nos cálculos 
referentes aos custos a serem transferidos para o departamento de Conservacáo e Manutencáo. 

c) Cálculo do custo a ser rateado para os departamentos: 

• Conservacáo e Manutencáo: 10 empregados x $ 561,00 = 5.603 

Almoxarifado: 5 empregados x $ 561,00 = 2.805 

Controle de Qualidade: 3 empregados x $ 561,00 = 1.683 

Corte: 8 empregados x $ 561,00 = 4.488 

Montagem 7 empregados x $ 561,00 = 3.927 

Acabamento: 4 empregados x $ 561,00 = 2.244 



Departamento: Conservacáo e Manutencáo 

O critério mais indicado para se ratearem os custos desse departamento é com base no 
total das horas de servicos prestados por ele para cada um dos demais. Se náo for possível 
adotar esse critério, o rateio poderá ser feito combase na área ocupada. 

Suponhamos que, através de levantamento efetuado, constatou-se que o departamento de 
Conservacáo e Manutencáo prestou 200 horas de servicos para os demais departamentos (náo 
sáo consideradas as horas trabalhadas para Administracáo Geral, para o Ambulatório Médico e 
para o próprio departamento de Conservacáo e Manutencáo). 



Total 



20.750 



a) Apuracáo dos Custos Indiretos desse departamento: 

CIFs gerados neste departamento 18.000 

Aluguel rateado 2.000 

Energia Elétrica rateada 5.000 

r 

Agua rateada 2.500 

• CIFs recebidos dos departamentos: 

Administracáo Geral 9.000 

Ambulatório Médico 5.603 

Total 42.103 

b) Cálculo do Custo Médio por hora de servico prestado: 

$ 42. 103,00 

— = $ 21 1,00 por hora (aproximadamente) 

200 horas 



OBSERVAgÁO: 

• O valor encontrado de $ 211,00 foi aproximado para mais e o ajuste será feito no valor do 
custo a ser transferido para o Almoxarifado. 



c) Cálculo do custo a ser rateado para os departamentos: 



Almoxarifado: 50 horas x $ 2 1 1 ,00 10.453 

Controle de Qualidade: 10 horas x $ 211,00 2.110 

Corte: 70 horas x $ 211,00 14.770 

• Montagem 30 horas x $ 211,00 6.330 

Acabamento: 40 horas x $ 2 1 1 ,00 8.440 

Total 42.103 



Departamento: Almoxarifado 

O rateio dos custos desse departamento pode ser feito com base nas quantidades, no valor 
ou no volume dos materiais transferidos para cada um dos departamentos beneficiados pelos 
seus servicos. 

Efetuaremos o rateio apenas para os departamentos produtivos, pois consideraremos que o 
valor dos servicos prestados pelo Almoxarifado para a secáo de Controle de Qualidade é 
irrelevante. 

Utilizaremos, como base para rateio, o valor das matérias-primas requisitadas. 



a) Apuracáo dos Custos Indiretos desse departamento: 



CIFs gerados nesse departamento 8.000 

Aluguel rateado 15.000 

Energia Elétrica 3.000 

Água 1.250 

• CIFs recebidos dos departamentos: 

Administracáo Geral 4.500 

Ambulatório Médico 2.805 

• Conservacáo e Manutencáo 10.453 

Total 45.008 

b) Cálculo do Custo Médio em relacáo a cada real de matéria-prima transferida: 

Inicialmente, vamos calcular o total das matérias-primas requisitadas pelas secoes 
produtivas. Suponhamos os seguintes valores: 

Corte 150.000 

Montagem 40.000 

Acabamento 20.000 

Total 210.000 



Agora, calcularemos o valor do custo por real de matéria-prima: 



$ 45.008,00 

= $ 0,21 (aproximadamcntc) 

$ 210.000,00 

Esse rateio também poderá ser feito calculando-se o percentual que cada secáo produtiva 
aplicou de matéria-prima em relacáo ao total das matérias-primas aplicadas pelas trés secoes. 
Nesse caso, os cálculos poderáo ser feitos assim: 

Secáo de Corte: 

210.000= 100% 

150.000 = x 

Logo: 

150.000 X 100 
x = = 71 % 

210.000 



Após os cálculos, concluímos que a participacáo no valor da matéria-prima aplicada pelas 
secoes produtivas foi: 

• Secáo de Corte: 71% 

Montagem 19%) 



Acabamento: 10% 
Total: 100% 



c) Cálculo do custo a ser rateado para os departamentos: 
Corte: 71% de $ 45.008,00 = 

• Montagem: 19% de $ 45.008,00 = 

Acabamento: 10% de $ 45.008,00 = 



31.956 



4.501 



8.551 



Total 



45.008 



Departamento: Controle de Qualidade 

Como esse departamento faz testes por amostragem nos produtos fabricados, o critério 
mais racional será ratear os custos desse departamento com base no número de testes efetuados 
para cada secáo produtiva. 

Suponhamos que, durante o período produtivo, a secáo de Controle de Qualidade tenha 
efetuado os seguintes testes: 

Corte =10 unidades 

Montagem = 25 unidades 

Acabamento = 15 unidades 

Faremos: 

a) Apuracáo dos Custos Indiretos desse departamento: 

CIFs gerados nesse departamento 9.500 

Aluguel rateado 2.700 

Energia Elétrica rateada 2.000 

Água 750 

* CIFs recebidos dos departamentos: 

Administracáo Geral 2.700 

Ambulatório Médico 1.683 

Conservacáo e Manutencáo 2.110 



Total 



21.443 



b) Cálculo do Custo Médio por unidade testada: 



S 21.443,<x> 
50 unidades 



= S 429.00 por unid.ule test.id.i (apmximadainente) 



c) Cálculo do custo a ser rateado para os departamentos: 

Corte: 10 unidades x $ 429,00 = 

Montagem 25 unidades x $ 429,00 = 



10.725 



4.290 



Acabamento: 15 unidades x $ 429,00 = 
Ibtal 



6.428 
21.443 



A partir daqui, como todos os Custos Indiretos dos departamentos de servicos estáo 
devidamente rateados para os trés departamentos produtivos, o próximo passo será ratear os 
Custos Indiretos de Fabricacáo acumulados em cada departamento produtivo para os produtos. 
Assim, cada departamento produtivo rateará para os produtos os Custos Indiretos gerados no 
próprio departamento mais os Custos Indiretos recebidos por transferéncia dos departamentos 
de servicos. 



MAPA DOS CUSTOS INDIRETOS ACUMULADOS NOS DEPARTAMENTOS PRODUTIVOS 



CUSTOS INDIRETOS 


CORTE 


MONTAGEM 


ACABAMENTO 


TOTAL 


CIFs gerados no departamento 


15.000 


12.000 


5.000 


32.000 


Aiuguel da Fábríca 


15.000 


10.000 


s.coo 


30.000 


Energia Elétrica 


yray 


• 


2000 


;- 


Agua 


2.000 


1.750 


1.000 


4.750 


OF da Admlnlstracáo 




o 300 


3.6O0 


1 " 100 


□F do Ambulatório Medlco 


4.488 


3.927 






CIF das Cons. e Manuten<;áo 


14.770 


6.330 


- 44 i 


29540 


ClF do Almoxarifado 


31956 


- l 


;: 


45.008 


ClF do Controle de Quahdade 


4.290 


10.725 


■ ■■.- 


21.443 


SOMAS 


97.704 


62.583 


38.213 


198.500 



O rateio dos CIFs de cada departamento produtivo será feito somente para os produtos que 
passarampelos respectivos departamentos. 

Existem vários critérios para rateio, sendo os mais utilizados os seguintes: 

Horas/máquinas — quando o número de horas trabalhadas pelas máquinas é relevante. 

Horas/homens — quando o valor da Máo de Obra Direta é relevante em relacáo ao Custo 
Total. Náo havendo condicoes de se saber a quantidade de horas trabalhadas em cada produto, 
pode-se estabelecer a relacáo pelo valor da Máo de Obra. 

Matéria-Prima aplicada — Custo Primário. 

No exemplo que estamos apresentando, utilizaremos o número de horas/máquina que cada 
produto consumiu em cada secáo produtiva. 



MAPA DAS HORAS/MAQUINA CONSUMIDAS NAS SECOES PRODUTIVAS 



PRODUTOS 


CORTE H/M 


MONTAGEM H/M 


ACABAMENTO 


H/M TOTAL 


Produto A 


100 


40 






Produto 6 


80 


50 


30 


160 


Pioduto C 


20 




10 


30 


SOMAS 


200 


90 


60 


350 



Com base no mapa dos Custos Indiretos das secoes produtivas e no mapa das 
horas/máquina, faremos: 

Cálculo dos Custos Indiretos Médios por hora/máquina: O cálculo será feito dividindo-se 
o total dos Custos Indiretos de cada departamento produtivo pelo número de horas/máquina do 



referido departamento. 
Exemplo: 

Corte 

$ °7.7()4,(K) 

: — = $ 4iS9.(X) por hora/máquina (aproxiniadainente) 

2(X>H/M 

Para se obter o valor do custo a ser rateado para cada produto que passou pelo 
departamento, basta multiplicar o valor encontrado pelo número de horas/máquina que o 
referido produto utilizou no departamento. 

Procedendo aos cálculos também em relacáo aos demais departamentos, obtivemos os 
seguintes Custos Médios por hora/máquina: 

Corte = $ 489,00 

Montagem=$ 695,00 

Acabamento = $ 637,00 

Veja, agora, o mapa que contémos respectivos Custos Indiretos a serem rateados para cada 
produto em cada departamento produtivo. Após efetuados os cálculos, multiplicando o Custo 
Médio por hora/máquina para cada produto, teremos: 



MAPA DO RATEIO DOS CUSTOS INDIRETOS DE FABRICACÁO PARA OS PRODUTOS 



DEPARTAMENTOS 


PRODUTOA 


PRODUTO B 


PRODUTOC 


TOTAL 


Corte 


48.900 


• • 120 


9.684 


97.704 


Montagem 


27.800 


34.783 




62.583 


Acabamentos 


12.740 


19.1 10 


6363 




SOMAS 


89.440 


93.013 


16.047 


198.500 



Veja, finalmente, a composicáo e o Custo Total de Fabricacáo de cada produto: 



MAPA DO CUSTOTOTAL DA PRODUCÁO DO MÉS DE SETEM8RO/94 



CUSTOS 


PRODUTO A 


PRODUTO B 


PRODUTOC 


TOTAL 


Custos Diretos 


177.000 


163.000 


65.000 


405.000 


Custos Indiretos 


89.440 


93.0:3 


: 


198 500 


SOMAS 


266.440 


256.013 


81.047 


603.500 



OBSERVAgÓES: 

• Os Custos Diretos foram informados no início do exemplo prático e devidamente 
demonstrados no mapa do Custo Direto constante da página 

• Com relacáo aos Custos Indiretos, os respectivos valores foram devidamente explicados no 
decorrer deste Exemplo Prático. Os valores finais foramobtidos conforme o mapa do rateio dos 
Custos Indiretos, acima. 



Resumo 

Os procedimentos necessários para apuracáo do Custo de Producáo pelo Sistema do Custo 
Departamental podemser resumidos nas seguintes etapas: 

l a ) atribuicáo dos Custos Diretos aos produtos; 

2 a ) rateio dos Custos Indiretos de Fabricacáo, comuns a todos os departamentos; 

3 a ) definicáo da ordem hierárquica dos departamentos, para efeito de rateio dos CIFs entre eles; 

4 a ) rateio dos CIFs de cada departamento de servicos para os departamentos beneficiados pelos 
seus servicos, obedecendo á ordem hierárquica definida; 

5 a ) rateio dos CIFs gerados nos departamentos produtivos mais os CIFs recebidos por 
transferéncia dos departamentos de servicos para os produtos. 




1 0 CUSTEIO ABC E CUSTO 
PADRÁO 



10.1 Custeio Baseado em Atividades (ABC) 
10.1.1 Conceito 

ABC (Activity-Based Costing) é um sistema de custeio que se caracteriza pela atribuicáo 
dos custos indiretos aos produtos, por meio de atividades. 

Atividade é um conjunto de tarefas decorrentes da combinacáo de recursos humanos, 
financeiros, materiais e tecnológicos, que visa a producáo de bens ou a prestacáo de servicos. 

O ABC, por meio do qual os Custos Indiretos de Fabricacáo sáo atribuídos aos produtos 
de forma mais justa que as adotadas pelos sistemas tradicionais, íundamenta-se no fato de que 
as atividades consomem recursos e os produtos consomematividades. 

Recursos sáo gastos com energia elétrica, aluguéis, materiais, salários etc. que podem ser 
classificados como despesas ou como custos. 

Por esse motivo, os CIFs devem ser transferidos aos produtos com base nas atividades que 
cada um consumiu. 

Assim, dentro de cada departamento, os CIFs sáo transferidos inicialmente para as 
atividades e, posteriormente, dessas diretamente para os produtos. 

Veja melhonao consumir recursos, as atividades geramgastos que podem ser classificados 
tanto como despesas quanto como custos. Esses gastos referem-se ao consumo de bens ou a 
utilizacáo de servicos com salários, benefícios, energia elétrica, telefones, aluguéis, tributos, 
transporte, materiais e muitos outros necessários á realizacáo das atividades. 

O ABC é um sistema de atribuicáo de CIF aos produtos que apresenta semelhancas com o 
sistema do Custo Departamental. 

No sistema do Custo Departamental, os CIFs sáo acumulados nos departamentos (centros 
de custos) onde foram gerados, para serem posteriormente atribuídos aos produtos. 



Conforme vocé estudou no capítulo anterior, adotando-se o método da hierarquizacáo, os 
CIFs sáo inicialmente acumulados nos departamentos de servicos ou produtivos, onde forem 
gerados; em seguida, os CIFs gerados nos departamentos de servicos sáo transferidos de um 
departamento para outro, obedecendo a uma ordem hierárquica previamente definida, até que 
todos CIFs gerados nos departamentos de servicos estejam devidamente acumulados nos 
departamentos produtivos. Apartir daí, sáo transferidos diretamente aos produtos que passarem 
pelo respectivo departamento produtivo. 

O sistema ABC também requer a divisáo da empresa em departamentos ou centros de 
custos e os procedimentos sáo como segue: inicialmente os custos sáo acumulados nos 
respectivos departamentos de servicos ou produtivos onde forem gerados; em seguida, esses 
CIFs sáo transferidos para as respectivas atividades relevantes que os geraram em cada 
departamento. Depois de acumulados nas atividades, os CIF deveráo ser transferidos 
diretamente para os produtos que consumiram as respectivas atividades. 

No sistema do custeio departamental, a transferéncia de CIF de um departamento para 
outro fundamenta-se no fato de que o departamento beneficiado pelo servico de outro deve ser 
onerado pela carga de CIF gerada emfuncáo do respectivo servico. Já no custeio por atividades 
náo há essa preocupacáo, uma vez que o fundamento está em que as atividades foram realizadas 
emfúncáo dos produtos. Assim, os gastos derivados de cada atividade beneficiaráo diretamente 
este ou aquele produto, motivo que justifica a alocacáo dos CIF acumulados nas atividades, 
diretamente aos produtos. 

É importante salientar também que, embora o ABC se carecterize pela atribuicáo de CIF 
aos produtos, ele pode ser utilizado na alocacáo de Custos Diretos, nas situacoes em que essa 
prática se tornar conveniente. 

10.1.2 Direcionadores de Custos e de Atividades 

Direcionador é o fator que indica a relacáo entre o consumo do recurso e a atividade ou 
entre as atividades e os produtos. 

Yocé já sabe que os custos acumulados nos departamentos para serem alocados aos 
produtos passam por dois estágios: no primeiro estágio, os custos sáo transferidos dos 
departamentos para as atividades e no segundo estágio os custos sáo transferidos das atividades 
para os produtos. 

Dessa forma, existemdois tipos de direcionadores: 

a) Direcionadores de primeiro estágio, também denominados de direcionadores de custos ou de 
direcionadores de recursos, sáo utilizados para a alocacáo dos custos ás atividades. Indicam 
como as atividades consomemrecursos. 
O direcionador de custos é o elemento causador do custo. 

Se a empresa utiliza água para consumo e higiene do pessoal, o custo com o consumo de água e 
esgoto tem como causa o número de empregados. Nesse caso, o custo com o consumo de água e 
esgoto de cada departamento deverá onerar as atividades de cada um deles, em funcáo do 
número de empregados utilizados na execucáo de cada atividade. 

Direcionadores de custos, entáo, sáo as medidas que servem de parámetro para custear 
atividades, por exemplo: para o custo com aluguel, o direcionador pode ser a área ocupada; 



para o custo com o consumo de água e esgoto, o direcionador pode ser o número de 
empregados; para o custo da energia elétrica consumida pelas máquinas, o direcionador pode 
ser a hora/máquina; para o custo com a Máo de Obra Indireta, o direcionador pode ser a 
hora/homem; para o custo com o consumo de materiais de informática, o direcionador pode ser 
o consumo, ou seja, a quantidade consumida etc. Nesses casos, as atividades que deveráo 
receber a carga dos custos citados com base nos direcionadores também citados, poderáo ser 
diversas, conforme foram executadas em cada departamento, como: comprar materiais, pagar 
fornecedores, movimentar materiais, receber materiais, cortar, bordar, acabar etc. É evidente, 
conforme dissemos, que o direcionador de custos deverá refletir a causa da geracáo do referido 
custo pela atividade beneficiada por ele. 

b) Direcionadores de segundo estágio, também denominados de direcionadores de atividades, 
sáo utilizados para a alocacáo dos custos acumulados nas atividades, para os produtos. Indicam 
como os produtos consomemas atividades. 

Direcionadores de atividades, entáo, sáo as medidas que servem de parámetro para custear 
produtos, por exemplo: para a atividade de cortar, o direcionador pode ser o tempo em que o 
produto precisou para ser cortado; para a atividade de ensacar, o direcionador pode ser o tempo 
em que o produto precisou para ser ensacado; para a atividade inspecionar produtos, o 
direcionador pode ser o número de inspecoes realizadas; para a atividade comprar materiais, o 
direcionador pode ser a quantidade de pedidos de compras de materiais para cada tipo de 
produto etc. 

10.1.3 Adapta^óes no Plano de Contas 

Para adequar o Plano de Contas apresentado no Capítulo 3 deste livro, visando a adocáo 
do custeio ABC, será necessário prever contas representativas de cada departamento, e 
subcontas em cada um deles para o registro dos custos gerados nos próprios departamentos. 
Deveráo, também, ser criadas contas próprias, em cada departamento ou centro de custos, 
representativas das atividades relevantes, as quais receberáo a débito os custos por elas 
gerados e a crédito os mesmos valores quando da transferéncia diretamente ao custo em 
formacáo de cada produto. 

10.1.4 Esquema Técnico para Contabiliza^áo 

Atribuicáo dos CIFs aos produtos pelo sistema ABC poderá ser feita observando-se o 
seguinte esquema técnico: 

1. Departamentalizacáo 

Caso a empresa náo esteja devidamente dividida em departamentos, a primeira tarefa para 
a aplicacáo do custeio por atividades será entáo criar os departamentos (centros de custos). 

2. Identificacáo dos gastos comuns a todos os departamentos 

Nessa etapa, deve-se acumular em um centro de custos próprio, todos os gastos que 
deveráo ser segregados em despesas e custos. Esses gastos normalmente sáo efetuados com 
aluguéis, energia elétrica, água e esgoto, materiais de escritório, materiais de higiene e limpeza, 



seguranca etc. Eles poderáo ser acumulados em um centro de custos próprio ou serem 
contabilizados inicialmente nas contas representativas das Despesas Administrativas, para 
posterior transferéncia para despesas com vendas e custos. 

3. Distribuicáo dos gastos comuns a todos os departamentos 

Nessa etapa, deve-se inicialmente segregar desses gastos a parcela relativa a despesas e a 
parcela relativa a custos. A parcela relativa a custos deverá ser alocada aos diversos 
departamentos de servicos e produtivos da empresa industrial. 

4. Identificacáo e ou acumulacáo dos gastos incorridos em cada departamento 

Nessa etapa, deve-se identificar o total dos gastos incorridos em cada departamento, para 
que possam ser transferidos para as atividades praticadas no respectivo departamento. Esses 
gastos compreendem tanto aqueles comuns a todos departamentos recebidos por transferéncia, 
quanto aqueles gerados exclusivamente no próprio departamento. 

5. Identificacáo das atividades realizadas emcada departamento 

Inicialmente deve-se elaborar um rol com todas atividades desenvolvidas no departamento, 
sejam elas relevantes ou náo. Nessa etapa dos trabalhos, sáo muito importantes as entrevistas 
com o pessoal que executa cada atividade. 

6. Definicáo das atividades relevantes em cada departamento 

Depois de elaborado o rol com todas as atividades desenvolvidas em cada departamento, 
deve-se eleger as mais expressivas e desprezar as demais. Normalmente as atividades 
relevantes sáo aquelas que justificama existéncia do departamento. 

Quando um departamento (centro de custos) desenvolver uma só atividade, todos os custos 
gerados nesse departamento (centro de custos) seráo atribuídos á essa respectiva atividade. 
Quando no departamento forem desenvolvidas várias atividades, deverá se eleger as relevantes 
e distribuir os CIFs acumulados no respectivo departamento entre essas atividades. 

É importante salientar, também, que pode ocorrer de uma atividade ser executada por mais 
de um departamento, caso em que os custos a serem atribuídos a essa atividade decorreráo de 
mais de um departamento. 

7. Atribuicáo de custos ás atividades 

O custo de uma atividade é a soma dos recursos consumidos na sua realizacáo. 

Na prática de uma atividade, conforme já dissemos, podem ser consumidos recursos como 
materiais de consumo, energia elétrica, salários e encargos, servicos de terceiros e muitos 
outros. Quando a atividade beneficiar direta ou indiretamente a producáo, os valores gastos com 
esses recursos sáo classificados como Custos Indiretos de Fabricacáo. 

A chave para se atribuir adequadamente os CIFs ás atividades está, entáo, em identificar 
para cada atividade, o respectivo custo gerado por ela. 

Essa identificacáo deve ser feita com muito rigor uma vez que o total dos custos 
acumulados em cada atividade, por sua vez, será descarregado nos produtos que foram 
beneficiados pela execucáo da respectiva atividade, ainda que, preliminarmente, seja necessária 



a transferéncia de CIF de uma atividade para outra. Por esse motivo, para eliminar o 
subjetivismo que pode provocar a alocacáo indevida de custos aos produtos, deve-se estudar 
cuidadosamente a importáncia de cada atividade e a sua relacáo com o recurso consumido. 
Nessa fase, as entrevistas com o próprio pessoal executor das atividades ajudam a esclarecer 
muitas dúvidas. 

Assim, sempre que for possível identificar seguramente o custo em relacáo á atividade, ele 
deverá ser atribuído diretamente a ela, semmaiores preocupacoes. 

Quando náo for possível a identificacáo direta do custo em relacáo a atividade, a 
atribuicáo será feita através de rastreamento. 

O rastreamento é uma técnica de alocacáo de custos ás atividades por meio de 
direcionadores de custos. 

É na fase do rastreamento que sáo definidos os direcionadores de custos (recursos) para 
alocar custos ás atividades e os direcionadores de atividades para alocar os custos que foram 
acumulados nas atividades, para os produtos. 

Finalmente, quando náo for possível alocar os custos ás atividades de forma direta ou por 
rastreamento, deve-se fazé-lo por meio de rateio. 

Cumpre salientar ainda que nos casos em que os CIFs acumulados em certas atividades 
geradas nos departamentos de servicos devam ser transferidos para outras atividades antes de 
serem atribuídos aos produtos, para essa tarefa deve-se também observar a ordem de prioridade 
apresentada, ou seja, alocacáo direta, alocacáo por rastreamento e alocacáo por rateio. 

8. Atribuicáo de custos aos produtos 

Depois que os custos estiverem devidamente acumulados nas atividades, o passo final será 
transferi-los para os produtos. 

Essa transferéncia, conforme já comentamos no item anterior, deverá ser feita observando- 
se a seguinte ordem: alocacáo direta, alocacáo por rastreamento e alocacáo por rateio. 
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Responda: 

1.1 Em que consiste o sistema de custeio ABC? 

1.2 O que é atividade? 

1.3 O que sáo direcionadores de primeiro estágio? 



1.4 O que sáo direcionadores de segundo estágio? 

1.5 Cite pelo menos cinco atividades próprias do departamento pessoal. 

1.6 Como podemos identificar uma atividade relevante? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 O ABC é um sistema de custeio semelhante ao custo departamental porque, nos dois casos, a 
empresa deve ser partilhada emdepartamentos. 

2.2 As atividades compreendem tarefas realizadas nos departamentos. 

2.3 O custeio por atividades pode ser utilizado náo só para Custos Indiretos, como tambémpara 
Custos Diretos e inclusive para despesas. 

2.4 O direcionador de custos é o elemento causador do custo. 

2.5 Os direcionadores de recursos servempara custear os produtos. 

2.6 Os direcionadores de atividades servempara custear as atividades. 

3. Escolha a alternativa correta: 

3.1 O sistema ABC fundamenta-se no fato de que: 

a) As atividades consomem recursos e os recursos consomemas atividades. 

b) Os produtos consomem atividades e os recursos consomemos custos. 

c) Os departamentos acumulam somente CIF para os produtos. 

d) As atividades consomem recursos e os produtos consomematividades. 

e) n.d.a. 

3.2 Assinale a sequéncia correta dos acontecimentos: 

a) Os CIFs sáo acumulados nos departamentos; dos departamentos sáo alocados ás atividades e 
das atividades sáo atribuídos aos produtos. 

b) Os CIFs sáo acumulados nas atividades; das atividades sáo atribuídos aos departamentos ou 
ás despesas e fmalmente para os produtos. 

c) Os CIFs sáo atribuídos ás contas de despesas; depois aos departamentos e finalmente aos 
produtos. 

d) Os CIFs sáo inicialmente despesas, depois custos e finalmente atividades. 

e) nd.a. 

r 

4. E incorreto afirmar: 

a) Os CIFs acumulados em uma atividade podem, antes de serem alocados aos produtos, serem 
transferidos para outras atividades. 



b) Os CIFs acumulados emuma atividade náo poderáo ser transferidos para outras atividades. 

c) O rastreamento e o rateio sáo procedimentos distintos. 

d) O rateio somente deve ser utilizado quando náo for possível a alocacáo direta ou por meio do 
rastreamento. 

e) n.d.a. 

10.2 Custo Padráo 
10.2.1 Conceito 

O Custo Padráo é um custo estimado, isto é, calculado antes mesmo de se iniciar o 
processo de fabricacáo. 

Com base nos Custos de Producáo de períodos anteriores, a empresa industrial pode fixar, 
como padráo, custos para cada produto a ser fabricado. Assim, define-se o padráo para os 
gastos com Materiais, Máo de Obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. Quanto maior for o 
detalhamento do padráo em relacáo a cada elemento componente do custo, melhores resultados 
seráo obtidos. 

Suponhamos que a Companhia Industrial Cacapava S.A., combase na producáo dos meses 
de janeiro, fevereiro e marco, tenha apurado um Custo Médio para a producáo de um 
determinado produto. Esse Custo Médio apurado, que foi igual a $ 50,00 por unidade, 
corresponde ao Custo Padráo a ser utilizado no més de abril. Dessa forma, o Custo Padráo foi 
obtido pelo somatório dos seguintes custos: 

Valor padráo dos gastos com Materiais 25 

Valor padráo dos gastos comMáo de Obra 15 

Valor padráo dos gastos com Gastos Gerais de Fabricacáo 10 

Total 50 

Suponhamos que, no fmal do més de abril, o Custo Histórico ou Real tenha sido: 

Custo Real dos Materiais 30 

Custo Real da Máo de Obra 20 

Custo Real dos Gastos Gerais de Fabricacáo 10 

Total 60 



Nesse caso, um exame minucioso dos componentes do Custo Real ocorrido no més de abril 
deve ser feito para que sejam verificados os motivos que provocaram a variacáo de $ 10,00 
entre o Custo Padráo e o Custo Real. Na análise devem ser levados em conta possíveis 
aumentos no preco dos materiais aplicados, bem como reajustes de salários e tarifas etc. Caso 
náo tenha ocorrido aumento nos precos nem reajustes de salários, a administracáo poderá 
concluir que o aumento do Custo Real, em relacáo ao Padráo, pode ter ocorrido em funcáo de 
desperdícios de materiais, máo de obra ociosa etc. 

Na realidade, embora o Custo Padráo constitua importante instrumento para a 



administracáo avaliar o desempenho da producáo, servindo inclusive de base para tomadas de 
decisoes enquanto náo se conhece o Custo Real, a sua adocáo gera para a empresa duas tarefas: 
calcular previamente o Custo Padráo e, depois, com base em dados reais, calcular o Custo 
Histórico ou Real. 

O Custo Padráo náo precisa ser contabilizado. Na maioria dos casos ele é calculado 
apenas extracontabilmente. 

Em uma economia inflacionária, o Custo Real será sempre superior ao Custo Padráo. Por 
esse motivo, se a pessoa responsável pela Contabilidade de Custos decidir contabilizá-lo, 
deverá prever uma conta para registrar as variacoes que certamente ocorreráo. 

10.2.2 Esquema Técnico para Contabiliza^áo do Custo Padráo 

Suponhamos que a Companhia Industrial Redencáo S.A., para fabricar cada unidade do 



produto W, tenha como padráo: 

• Valor padráo dos Materiais 300 

• Valor padráo da Máo de Obra 100 

• Valor padráo dos Gastos Gerais de Fabricacáo 150 

Total 550 



Contabilizacáo no livro Diário: 

(1 ) CUSTO EM FOKMAQAO — Produto W 
a Diversos 



Pela contabilizagáo do Custo de Fabricagáo do produto 



W com base no Custo Padráo: 
a Materiais 

Consumo conf. padráo 332 

a Máo de Obra 
Conf. padráo 100 

a Gastos Gerais de Fabricagáo 
Conf. padráo 150 550 



(2) Estoque de Produtos Acabados — Produto W 

a CUSTO EM FORMAQÁO — Produto W 
Transferéncia para estoque de uma 
unidade do produto W contabilizada com 
base no Custo Padráo 550 



Após concluído o processo de fabricacáo, constatou-se que o Custo Real da producáo do 



referido produto foi: 

Materiais aplicados 310 

Máo de Obra 105 

Gastos Gerais de Fabricacáo 158 

Total 573 



Cálculo das variacoes: 
• Custo Real = 573 
(-) Custo Padráo = (550) 



Variacáo = 23 

Com base nos valores reais, foram feitos os seguintes lancamentos contábeis no livro 
Diário: 

(3) Materiais 

a Estoque de Materiais 
Consumo conf. requisigoes 310 



(4) Máo de Obra 

a Contas a Pagar 
Conf. folha etc 105 



(5) Gastos Gerais de Fabricacao 

a Contas a Pagar 
Conf. relacao etc 



158 



Veja aposicáo das contas envolvidas emseus respectivos Razonetes: 



MATERIAIS 


(3) 


310 


(1) 


300 



Saldo 10 



MÁO DE OBRA 


(4) 1 0S 


(1) 100 


baido 5 




GASTOS GERAIS DE FABRICACÁO 


(5) 158 


150 


Saldo 8 





Note que as referidas contas que foram creditadas no lancamento 1 para transferéncia dos 
valores para formacáo do Custo de Fabricacáo, com base no Custo Padráo, e que estáo sendo 
debitadas pelos lancamentos 3, 4 e 5 pelos valores reais consumidos, ficaram com saldos 
devedores, os quais correspondem ás variacoes entre o Custo Real e o Custo Padráo. Esses 
valores devem integrar o custo dos produtos acabados. A contabilizacáo poderá ser feita da 
seguinte maneira: 

(6) Variagoes de Custos 

a Diversos 
Transferéncia das variagoes do 
Custo Real em relaqáo ao Custo Padrao, 
referente ao produto W: 

a Materiais 

Parcela conf. mapa 10 

a Mao de Obra 
Idem 5 

a Gastos Gerais de Fabricacáo 
Idem 8 23 



Agora, basta transferir o valor registrado na conta Variacoes de Custos para a conta de 
estoque que registra o referido produto acabado: 

(7) Estoque de Produtos Acabados — Produto W 

a Variagoes de Custos 
Pela incorporagáo ao custo dos 
produtos acabados correspondente á 



variagáo entre o Custo Real e o Padrao, 

conf. mapa 23 



Resumo 

Custo Padráo: Custo estimado, calculado antes de iniciado o processo de fabricacáo, com 
base nos Custos Reais de períodos anteriores. 

Custo Real ou Histórico: Custo calculado após o encerramento do processo de fabricacáo, 
combase nos valores efetivamente gastos na producáo. 



Responda: 

1.1 O que é Custo Padráo? 

1.2 O que é Custo Histórico? 

1.3 Cite duas causas que podem provocar variacoes entre o Custo Real e o Padráo, quando náo 
houver aumento de precos nos materiais, na máo de obra e nos Gastos Gerais de Fabricacáo. 

1.4 Qual é a finalidade do Custo Padráo? 

Indique se a afirmativa é falsa ou verdadeira: 

2.1 O Custo Padráo é conhecido antes mesmo do processo de fabricacáo se iniciar. 

2.2 O Custo Real, ouHistórico, é conhecido antes mesmo do processo de fabricacáo se iniciar. 

2.3 O Custo Padráo deve ser calculado para os trés elementos componentes do custo: materiais, 
máo de obra e Gastos Gerais de Fabricacáo. 

2.4 O Custo Padráo só deve ser calculado para a máo de obra. 

Escolha a alternativa correta: 
3.1 O Custo Padráo é calculado: 

a) Combase no Custo Padráo de períodos anteriores. 

b) Combase no Custo Real da producáo do més seguinte. 
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c) Combase no Custo Departamental. 

d) Combase nos Custos Reais de períodos anteriores. 



3.2 O Custo Padráo: 

a) Será obrigatoriamente contabilizado. 

b) Será obrigatoriamente contabilizado pela Contabilidade Financeira. 

c) Pode ou náo ser contabilizado, dependendo do interesse da própria empresa. 

d) n.d.a. 

3.3 A variacáo que normalmente ocorre entre o Custo Real e o Custo Padráo: 
Náo deve integrar o Custo de Fabricacáo. 

b) Náo deve integrar o Custo de Producáo. 

c) Deve ser considerada como despesa. 

d) Deve integrar o Custo de Fabricacáo. 
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1 O Ativo Circulante é composto por contas representativas dos bens e dos direitos que estáo 
em frequente circulacáo no património. Representam valores já realizados (transformados em 
dinheiro) ou que seráo realizados até o término do exercício social seguinte ao do Balanco em 
que as contas estiverem sendo apresentadas. 

- Corresponde a determinada quantia de dinheiro, entregue a um empregado da empresa que se 
incumbirá de realizar pequenos gastos. A Essa conta, permanecerá sempre com seu saldo 
original, salvo quando ocorrer aumento ou diminuicáo do limite do fundo. Os comprovantes dos 
gastos efetuados pelo responsável pelo Fundo Fixo de Caixa sáo periodicamente apresentados 
ao Caixa Geral, no qual sáo contabilizados e o saldo original é reconstituído mediante cheque 
nominal a favor do responsável pelo fiindo. 

- Compreendem as disponibilidades que, embora de propriedade da empresa, até a data do 
Balanco náo integraram o saldo de caixa ou de bancos. Trata-se de casos esporádicos que 
normalmente representam valores transferidos de filiais para a matriz e vice-versa, por meio de 
ordens de pagamento ou cheques. Náo confundir com cheques emitidos e contabilizados pela 
empresa, porém náo compensados pelo beneficiário, casos que merecem destaque nas 
conciliacoes bancárias. Conciliacoes bancárias sáo procedimentos comuns adotados para 
equalizar o saldo contábil constante na conta do livro Razáo com o constante do extrato da conta 
movimento fornecido pelo banco. 

- Para evitar informacoes em demasia, a partir daqui deixaremos de apresentar as linhas com as 
subcontas representativas dos estabelecimentos da entidade (Matriz, Fábrica, Loja 1 e Loja 2). 
Portanto, logo em seguida á linha que contém a conta principal com 5 dígitos, apresentaremos as 
contas com 9 dígitos, ficando subentendida a existéncia da subconta correspondente. Pelas 
mesmas razoes, atribuiremos a classificacáo de todas as contas com 9 dígitos para o 
estabelecimento Matriz. Na vida prática, vocé fará os ajustes necessários para que os registros 
contábeis emcada conta seja atribuído ao estabelecimento correspondente. 

- Destina-se a ajustar o saldo da conta Duplicatas a Receber em decorréncia de vendas 
faturadas cujas mercadorias ainda náo foram entregues aos clientes. 

- Os elementos do Ativo e do Passivo decorrentes de operacoes de longo prazo seráo ajustados 
a valor presente, sendo os demais ajustados quando houver efeito relevante. (Incisos VIII do 
artigo 183 e m do artigo 184 da Lei n° 6.404/1976.) 

- Conta para uso exclusivo na constituicáo de sociedades anónimas. 

- Correspondem a valores da empresa, bloqueados em estabelecimentos bancários, com 
liberacáo condicionada ao cumprimento de obrigacoes ou á obtencáo de créditos. Sáo comuns 
os depósitos vinculados para pagamento de importacoes, liquidacáo de empréstimos etc. Nos 
casos de vinculacáo para pagamento de obrigacoes, pode-se classificar a respectiva conta como 
redutora da conta que registra a respectiva obrigacáo, no Passivo Circulante ou no Passivo 
Exigível a Longo Prazo. Decidindo-se em manter no Ativo a parte referente ao cumprimento de 
obrigacoes a longo prazo, ela deve figurar no Ativo Realizável a Longo Prazo. 

- Conta redutora do grupo de estoques. Representa perdas reconhecidas quando o valor 
recuperável (valor de mercado, valor justo ou valor realizável líquido) de itens de estoques for 
inferior ao custo de aquisicáo ou transformacáo. (Inciso II do artigo 183 da Lei n° 6.404/1976 e 
item 9 da NBC TG 16 fundamentada no CPC 16). 



— Despesas pagas no presente exercício e que seráo apropriadas ao resultado do exercício seguinte. 
Segundo o princípio da competéncia, as despesas somente integraráo o resultado no período da 
ocorréncia dos seus respectivos fatos geradores. 

— O Ativo Náo Circulante é o oposto do Ativo Circulante. Enquanto no Ativo Circulante sáo 
classificadas contas que representam bens e direitos que estáo em circulacáo constante na empresa, 
isto é, que giram em prazo inferior a um ano, no Ativo Náo Circulante, sáo classificadas contas 
representativas de bens e direitos compequena ounenhuma circulacáo. 

— Classificam-se no Ativo Realizável a Longo Prazo as contas que representam bens e direitos que 
se realizam após o término do exercício social seguinte ao exercício do Balanco em que as contas 
estiverem sendo apresentadas. Na entidade cujo ciclo operacional tiver duracáo maior que o 
exercício social, a classificacáo no circulante ou longo prazo terá por base o prazo desse ciclo 
(parágrafo único do artigo 179 da Lei n° 6.404/1976). Comexcecáo das Disponibilidades, poderáo 
figurar neste grupo, todas as demais contas representativas das aplicacoes de recursos em Bens e 
Direitos, inclusive das despesas pagas antecipadamente que constarem do Ativo Circulante, desde 
que tenham o prazo de realizacáo superior a 12 meses. 

— Ver nota 5. 

— Ver nota 6. 

— Subgrupo de contas apropriado para o registro do IR e da CSLL recolhidos sobre o lucro líquido 
em decorréncia de adicoes lancadas no ELALUR por exigéncia fiscal. Esse subgrupo pode figurar 
também no Ativo Circulante, quando o prazo previsto para a reversáo da adicáo for inferior a 12 
meses da data do Balanco. Trata-se de Ativo fiscal diferido (valor do tributo sobre o lucro 
recuperável em períodos fiituros) (Assunto disciplinado pela NBC TG 32, fundamentada no CPC 
32). 

— Classificam-se como Investimentos, as contas representativas das Participacoes permanentes no 
Capital de outras sociedades como em controladas, coligadas ou outras. Essas Participacoes geram 
rendimentos para a empresa, quase sempre, em forma de dividendos. Classificam-se ainda como 
investimentos, as contas representativas dos Direitos de qualquer natureza náo classificáveis no 
Ativo Circulante ou no Realizável a Longo Prazo e que náo se destinem á manutencáo da atividade 
principal da empresa como por exemplo os investimentos em obras de arte, ou ainda em bens que 
gerem receitas para a empresa, independentemente das suas atividades operacionais (Imóveis de 
Renda, aplicacoes emouro etc). 

12 Inciso IVdo artigo 183 da Lei n° 6.404/1976. 

— Segundo a NBC TG 28, fundamentada no CPC 28, Propriedade para Investimento é a propriedade 
(terreno ou edifício - ou parte de edifício - ou ambos) mantida (pelo proprietário ou pelo 
arrendatário em arrendamento financeiro) para auferir aluguel ou para valorizacáo do capital ou 
para ambas, e náo para: 

a) uso na producáo ou fornecimento de bens ou servicos ou para finalidades administrativas; ou 

b) venda no curso ordinário do negócio. 

— Nesse grupo sáo classificadas as contas representativas dos recursos aplicados em bens corpóreos 
destinados á manutencáo das atividades da companhia ou da empresa, ou exercidos com essa 
finalidade, inclusive os decorrentes de operacoes que transfiram á companhia os benefícios, riscos 



e controle desses bens, como é o caso daquele objeto de arrendamento mercantil. 

— Pecas para reposicáo embens do Ativo Imobilizado. Quando essas pecas forem aplicadas, os seus 
custos integraráo os custos dos respectivos bens. 

— Adiantamentos para aquisicáo de bens de uso. 

— Neste grupo, sáo classificadas as contas representativas dos recursos aplicados em bens 
imateriais. Sáo direitos que tém por objeto bens incorpóreos destinados á manutencáo das 
atividades da empresa ou exercidos com essa finalidade. 

— Alguns ativos intangíveis podem estar contidos em elementos que possuem substancia física, como 
umdisco (como no caso de software), documentacáo jurídica (no caso de licenca oupatente) ou em 
um filme. Para saber se um ativo que contém elementos intangíveis e tangíveis deve ser tratado 
como Ativo Imobilizado de acordo com a NBC TG 27 - Ativo Imobilizado ou como Ativo 
Intangível, nos termos da presente Norma, a entidade avalia qual elemento é mais significativo. Por 
exemplo, um software de uma máquina-ferramenta controlada por computador que náo funciona 
sem esse software específico é parte integrante do referido equipamento, devendo ser tratado como 
Ativo Imobilizado. O mesmo se aplica ao sistema operacional de um computador. Quando o 
software náo é parte integrante do respectivo hardware, ele deve ser tratado como Ativo 
Intangível. (Item4 da NBC TG 04). 

— Classificam-se no Passivo Circulante as contas que representam obrigacóes cujos vencimentos 
ocorram durante o exercício social subsequente ao do Balanco no qual as contas estiverem sendo 
classificadas. 

— Trata-se de despesas pagas antecipadamente, pro rata tempore (proporcional ao número de dias do 
empréstimo ou do financiamento tomado). 

— As comissoes devidas aos vendedores normalmente sáo pagas em duas etapas: uma parte na 
ocasiáo das vendas e outra parte por ocasiáo do recebimento das duplicatas, quando se tratar de 
vendas a prazo. No momento da venda, o registro contábil é feito debitando-se a conta "Comissóes 
sobre Vendas" (Despesa com Vendas) e creditando-se a conta "Comissoes a Pagar". 

— Também intirulado por alguns contabilistas como Pró-labore a Pagar. 

23 Incluímos a conta JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO A PAGAR no subgrupo OUTRAS 
OBRIGA£ÓES, para atender a disciplina da legislacáo tributária, e incluímos a mesma conta no 
subgrupo PARTICIPAgÓES E DESTINA^ÓES DO RESULTADO, para atender o contido na 
Interpretacáo Técnica ICPC 08 -Rl- (itens 10 e 11) do CPC, aprovada pela Deliberacáo CVM no 
683/2012. 

— O termo "Provisáo" somente deve ser utilizado na intitulacáo de contas representativas de 
Passivos de prazo ou valor incertos. (NBC TG 25) 

— O Passivo Náo Circulante é o oposto do Passivo Circulante. Enquanto no Passivo Circulante sáo 
classificadas as contas representativas de obrigacóes vencíveis a curto prazo, no Passivo Náo 
Circulante sáo classificadas as contas representativas das obrigacoes de longo prazo (obrigacóes 
de pagar), inclusive aquelas representativas das receitas recebidas antecipadamente (obrigacóes de 
fazer). 

— Classificam-se no Passivo Exigível a Longo Prazo as contas que representam obrigacóes cujos 
vencimentos ocorram após o término do exercício social subsequente ao do Balanco na qual as 



contas estiverem sendo apresentadas. Na companhia cujo ciclo operacional tiver duracáo maior 
que o exercício social, a classificacáo no circulante ou longo prazo terá por base o prazo desse 
ciclo (parágrafo único do artigo 179 da Lei n° 6.404/1976). 

— Subgrupo de contas apropriado para o registro do IR e da CSLL devidos sobre o lucro líquido em 
decorréncia de exclusoes lancadas no ELALUR por exigéncia fiscal. Esse subgrupo pode figurar 
também no Passivo Circulante, quando o prazo previsto para a reversáo da exclusáo for inferior a 
12 meses da data do Balanco. Trata-se de Passivo fiscal diferido (valor do tributo sobre o lucro 
devido em período tuturo relacionado ás diferencas temporárias tributáveis) (Assunto disciplinado 
pela NBC TG 32, ñindamentada no CPC 32). 

— A Lei n° 6.404/1976, em seu artigo 299-B, estabelece que as contas representativas das receitas 
recebidas antecipadamente devem ser classificadas no Passivo Náo Circulante, deduzidas dos 
custos e despesas a elas correspondentes. 

— Correspondem a acoes representativas do capital da própria empresa, adquiridas por ela mesma. 
Segundo estabelece o § 5° do artigo 182 da Lei n° 6.404/1976, as Acoes emTesouraria deveráo ser 
destacadas no Balanco como deducáo da conta do Património Líquido que registrar a origem dos 
recursos aplicados na sua aquisicáo. Por esse motivo, posicionamos a conta Acoes em Tesouraria 
em dois lugares no Património Líquido. Na vida prática, havendo dificuldade de identificacáo da 
origem do recurso, conforme estabelece o preceito legal citado, o contabilista deve escolher o 
melhor posicionamento em cada caso particular. 

— Como advento da Lei n° 11.638/2007, as entidades constituídas sob a forma jurídica de sociedade 
por acoes ficaram obrigadas a dar destinacáo total aos lucros apurados em cada exercício social. 
Deste modo, ficou vedado a esse tipo de entidade, a manutencáo de saldo credor na conta Lucros 
ou Prejuízos Acumulados (ou na subconta Lucros Acumulados), nos Balancos de final de exercício 
social. Contudo, esse procedimento náo se aplica ás demais sociedades e entidades de forma geral, 
as quais poderáo manter em seus Balancos saldo credor na conta Lucros ou Prejuízos Acumulados, 
para fiituras destinacoes. (Ver itens 48 a 50 do Comunicado Técnico CTG 2000 aprovado pela 
Resolucáo CFC n° 1159/2009. 

— Pró-labore ou Honorários é a remuneracáo paga a sócios, diretores, administradores ou a titulares 
de empresas individuais, considerados náo trabalhadores da empresa, pelos servicos por eles 
prestados á empresa. Sobre essa remuneracáo, a empresa tem ainda encargos com a Previdéncia 
Social (20%) e opcionalmente como FGTS (8%). 

— Idem comentário da nota 36. 

— Considerar, aqui, as parcelas da COFINS incidentes sobre demais receitas, uma vez que as 
parcelas referentes ao faturamento (Receita Bruta de Vendas de Mercadorias, de Produtos e 
Receita Bruta da Prestacáo de Servicos) figuraráo no grupo da Receita Bruta. É importante 
destacar que a COFENS e o PIS-PASEP, sobre as demais receitas, é devida somente pelas pessoas 
jurídicas sujeitas á tributacáo pelo regime de incidéncia náo cumulativa (Lei n° 11.941/2009). 

— Valemos mesmos comentários da nota 38. 

— Conta destinada ao registro da parcela dos custos indiretos fixos reconhecida como despesa nos 
termos do item 13 da NBC TG 16 (ou do item 13.9 da Secáo 13 da NBC TG 1.000). 

— É importante salientar que a nova redacáo dada ao inciso IV do artigo 187 da Lei n° 6.404/1976 



pela Lei n° 11.941/09, substituiu na Demonstracáo do Resultado do Exercício, a denominacáo 
"Despesas Náo Operacionais" por "Outras Despesas". 

42 Inciso IVdo artigo 183 da Lei n° 6.404/1976. 

— Nos registros das compras de qualquer material, deve-se também considerar o sistema de controle 
de estoques e apuracáo de resultados adotado pela entidade (inventário periódico ou permanente), 
bem como a inclusáo ou náo, nos estoques, dos tributos incidentes conforme estabelecer a 
legislacáo pertinente. Lembramos que há tributos recuperáveis, os quais náo integram o custo das 
compras, e há tributos náo recuperáveis, que integram o custo das compras. É importante ressaltar, 
ainda, que os materiais de consumo, como aqueles utilizados no expediente regular das empresas, 
normalmente compoem-se de muitos itens, incluindo valores inexpressivos, sendo perfeitamente 
aceitável a apuracáo do consumo por diferencas entre os valores lancados a débito da respectiva 
conta de estoque e o estoque final apurado por meio de levantamento físico (convencáo contábil da 
materialidade). 

— Quando a empresa adotar o sistema de inventário permanente para o registro e controle das 
operacoes com mercadorias, as contas desse subgrupo náo seráo utilizadas, uma vez que, nesse 
caso, os Débitos e os Créditos referentes ao custo de aquisicáo das mercadorias seráo lancados 
diretamente na conta que registra o respectivo estoque. Haverá necessidade de controle 
extracontábil para possibilitar o acompanhamento das compras á vista e a prazo, tanto no mercado 
interno como no externo. Observar ainda a exclusáo dos impostos recuperáveis. 

— Quando o programa utilizado no processamento eletrónico de dados náo permitir automaticamente 
os cálculos e rateio de cada conta representativa do custo indireto de fabricacáo para o custo em 
formacáo de cada produto, pode-se optar, por razoes práticas, em transferir os saldos de todas as 
contas dos subgrupos 3.3.3.01 a 3.3.3.03 para a conta única 3.3.3.04.1.999 CIF. Agindo dessa 
forma, os cálculos para rateio e os lancamentos de transferéncia seráo feitos com base no saldo de 
uma só conta, facilitando assim os registros contábeis. Lembramos, no entanto, que esse 
procedimento é apenas uma sugestáo, e que a sua adocáo dependerá de cada caso particular. 

— Conta própria para contabilizacáo dos custos indiretos de fabricacáo estimados. É utilizada nos 
casos em que a empresa precisa apurar custos de produtos cujos processos de fabricacáo sáo 
encerrados ao longo do més, antes mesmo de se conhecer o montante dos custos indiretos 
incorridos no respectivo més. 

— Esta conta aparecerá somente na contabilidade das empresas que adotarem o critério de 
contabilizar o valor total da nota fiscal (produtos + IPI) como venda bruta. A orientacáo do Fisco é 
que a receita bruta de vendas seja contabilizada, líquida do IPI. 

— Considerar, aqui, somente o PIS/PASEP incidentes sobre o faturamento, uma vez que as parcelas 
referentes ás demais receitas figuraráo no grupo das Outras Despesas, Operacionais, subgrupo 
Tributárias. 

— Valemos mesmos comentários da nota 48. 

— Lembramos que o ICMS é um imposto que incide náo só sobre operacoes relativas á circulacáo de 
mercadorias, más também sobre prestacoes de alguns servicos como: transporte interestadual e 
inter-municipal; comunicacáo e fornecimento de energia elétrica. 

— Receita sujeita a previsáo em dispositivo da legislacáo do ICMS. 



— É importante salientar que a nova redacáo dada ao inciso IV do artigo 187 da Lei n° 6.404/1976 
pela Lei n° 11.941/09, substituiu na Demonstracáo do Resultado do Exercício, a denominacáo 
"Receitas Náo Operacionais" por "Outras Receitas". Outras receitas representam os valores que 
sejam oriundos, principalmente, de baixas por alienacáo de ativos náo correntes, tais como 
resultados na venda de imobilizado, de investimentos etc. (Item 9 do PRONUNCIAMENTO 
TÉCNICO CPC 09/2008). 

— Por razoes práticas, deixamos de incluir subcontas nas demais contas de compensacáo deste 
elenco. Para exemplificar, fizemos constar apenas na conta 6.1.1.01 ARRENDAMENTO 
MERCANTIL CONTRATADO a subconta 6.1.1.01.1.001 Companhia Jambo de Arrendamento 
Mercantil. 



1 A expressáo "dos custos estimados para sua conclusáo", aplica-se aos estoques de produtos 
em elaboracáo. 
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